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t a r  c o n c lu id a s  a  f in a le s  d e  a ñ o , 
f a c i l i ta já n  e l en la c e  d ir e c to  d e  
la  M -3 0  c o n  la  c a r r e te r a  d e  A n ­
d a lu c ía ,  a  la  a l tu r a  d e  la  R esi­
d e n c i a  S a n i ta r i a  P r im e ro  d e  
O c tu b re , s in  n e c e s id a d  d e  q u e  
lo s  c o n d u c t o r e s  te n g a n  q u e

Los teatros 
públicos 
comienzan 
la temporada

E l p a s a d o  m es d e  a g o s to  se 
c u m p lió  e l 350  a n iv e r s a r io  d e  
la  m u e r te  d e  L o p e  d e  V ega. 
C o n  e s te  m o tiv o  e l T e a tr o  E s ­
p a ñ o l  h a  o rg a n iz a d o  d ife re n te s  
a c to s  q u e  ir á n  p re c e d id o s  p o r  
u n  o f re c im ie n to  d e  h o m e n a je  
q u e  h a r á  E n r iq u e  T ie rn o  G a l-  
v á n , e l p ró x im o  d ía  8 , e n  el 
te a t r o  M u n ic ip a l , d o n d e  ta m ­
b ié n  se  e s t r e n a rá ,  e n  E sp a ñ a , 
“ E l c a s tig o  s in  v e n g a n z a ” .

P o r  o t r a  p a r te ,  la  s e g u n d a  
e d ic ió n  d e l c ic lo  “ F ro n te r a s  del 
T e a t r o ” , e n  la  S a la  O lim p ia , y 
e l q u e  o fre c e  e l M a r ía  G u e r re ­
ro  s o b re  G a rc ía  L o rc a ,  a  lo s 
c in c u e n ta  a ñ o s  d e  s u  m u e r te , 
re s u m e n  el c o m ie n z o  d e  u n a  
te m p o ra d a  te a t r a l  in ic ia d a  c o n  
re tra s o .

(Página 25)

y  el P u e n te  d e  la  P r in c e sa , lo  
q u e  p ro v o c a b a  g ra n d e s  a ta s c o s , 
a n te s  d e  e n t r a r  en  la  N -IV .

E l en la c e  se  r e a l iz a r á  a  tra v é s  
d e  u n a  g ra n  re c ta  d e  v a r io s  k i­
ló m e tro s  d e  lo n g i tu d  y  p o r  m e ­
d io  d e  d is t in ta s  e s t ru c tu r a s  m e ­
tá l ic a s  q u e  s a lv a rá n  e l r ío  M a n ­
z a n a re s  y  p o s ib i l i t a rá n  los c a m ­
b io s  d e  s e n t id o . L o s  v eh ícu lo s  
p ro c e d e n te s  d e  la  a v e n id a  del 
M a n z a n a re s  (d ire c c ió n  N o r te )  
p o d rá n  u t i l iz a r  el ra m a l d e  la

’t a t A 2 í t a

Remonta del repecho
FELIX SANTOS

R e m o n ta  e l re p e c h o  d e l f in a l d e  s ig lo , la b o r io s a  y te n a z , 
d e s a n d a n d o  lo s  c a m in o s  d e l d e te r io r o  im p u e s to , r e s ta ñ a n d o  u rb a ­
n ís tic o s  d e s tro z o s , r e s ta u r a n d o  fa c h a d a s , re s c a ta n d o  e sp a c io s  p a ­
ra  e l p a s e o , le v a n ta n d o  p la n e ta r io  y  o b s e r v a to r io  a s t ro n ó m ic o  
d o n d e  a n te s  h a b ía  u n  v e r te d e ro .

Se e n tr e g a  a l  p r o g r a m a d o  a fá n  d e  c o n s t ru i r  la s  in f ra e s t ru c tu ­
ra s  im p re sc in d ib le s , c e n tro s  c u ltu ra le s ,  p o l id e p o r t iv o s , c e n tro s  
p a r a  la  te r c e ra  e d a d , c e n tro s  d e  p ro m o c ió n  d e  la  sa lu d , n u e v a s  
z o n a s  v e rd e s , a te n ta  e s ta  v ez  a  lo  q u e  o c u r r e  e n  la s  p e r ife r ia s  
d o n d e  te je n  su  v iv ir  la s  m o d e s ta s  g e n te s  ta n  l ig a d a s  a  n u e s tra s  
p ro p ia s  b io g ra f ía s .

R e s c a ta  y  e x p a n d e  la  a le g r ía  d e  s e n tirs e  v iv a  y  u n iv e rsa l, 
c re a d o r a ,  m o v e d o r a  d e  m o v id a s , á v id a  d e  c u l tu ra  y  n o v e d a d e s , 
to le r a n te ,  z u m b o n a ,  d e sc re íd a , m u r m u r a d o r a ,  s a b ié n d o le  s a c a r  
ju g o  a  la  p e s e ta , m i la g ro s a m e n te  e s t i r a d a  y c o m p a r t id a  en  ta rd e s  
d e  c o n v e rs a ta  y  v in o  tin to .

P o n g a m o s  q u e  h a b lo  d e  M a d r id .

La cu ltu ra  checoslovaca es ta rá  presente en diversos 
espacios escénicos de nuestra  ciudad, 

_______ en tre  los d ías 3 al 25 de n o viem bre

Praga, corazón de Europa
L as J o r n a d a s  r e s p o n d e n  a l a c u e rd o  d e  c o o p e ra c ió n  y a m is ta d  

f i rm a d o s  p o r  lo s  a lc a ld e s  d e  P ra g a  y M a d r id  con  
m o tiv o  d e  la  v is ita  d e  E n r iq u e  T ie rn o  a la  c a p ita l ch e c a  en  

a g o s to  d e  1984. “P raga  es una  c iu d a d  pacífica , 
encan tadora , esp lénd ida  p a ra  la  re fle x ió n  y  la  m e d ita c ió n ”. 

d ice  el a lc a ld e  m a d r ile ñ o  en  su  c a r t a  a  lo s  vec inos .
L a s  re la c io n e s  e n tr e  c iu d a d e s  d e  d is t in to s  e s ta d o s , a l  m a rg en  

d e  las e s ta b le c id a s  p o r  su s  g o b ie rn o s  n a c io n a le s , 
e s tá n -s ie n d o  fo m e n ta d a s  p o r  el A y u n ta m ie n to  d e  M a d r id  

d e sd e  1979, fe c h a  en  q u e  se  e m p e z a ro n  a f i rm a r  
a c u e rd o s  d e  a m is ta d  y h e rm a n a m ie n to  co n  c ap ita le s  

d e  to d a  la  g e o g ra f ía  m u n d ia l.
L a  e x p o s ic ió n  t i tu la d a  “P raga, co ra zó n  d e  E u ro p a "  y  los 

c o n c ie r to s  d e  m iis ica  d e  C á m a ra  en  el C e n tro  
C u ltu ra l  d e  la  V illa , la  a c tu a c ió n  d e  la  O rq u e s ta  F i la rm ó n ic a  

c h e c a  en  el T e a tr o  R e a l, lo s d o s  c o n c ie r to s  d e  g a la  
en  el P a la c io  d e  C o n g re so s , la  s e m a n a  d e  c in e  en  e l “ N ico lá s  

S a lm e ró n ”  y la  d e d ic a d a  a  la  g a s t ro n o m ía  en  el 
h o te l M ig u e l A n g e l, so n  lo s  h ito s  en  to r n o  

a  io s q u e  se  d e s a r ro l la rá n  e s ta s  jo r n a d a s  
(Páginas 25 y  26)

El nuevo enlace, a la izquierda de la  totogralla. se  sllúa a la altura de la Residencia Seniiana Primero de Octubre. Haré innecesario 
e l paso por Legazp! de lodos aquellos automovilistas que quieran tomar la carretera de Andalucía

Y a se h an  in iciado  las o b ras  de enlace en tre  la ca rre tera de A ndalucía  y la M-30

El Nudo Sur, listo para diciembre
E l com ienzo de ¡as obras de conexión de la carretera de 
Andalucía con e l denominado Nudo Sur, supone 
la últim a fa s e  del proyecto  de m ayor envergadura 
que se ha realizado en la autovía madrileña, 
con el objetivo de aliviar una de las zonas de m ayor 
densidad de tráfico de la ciudad  

E s ta s  o b ra s ,  q u e  d e b e rá n  e s - a tr a v e s a r  la  g lo r ie ta  d e  L eg azp i

d e re c h a  p a r a  s a l i r  d ir e c ta m n e n -  
te  a  la  c a r r e te r a  d e  A n d a lu c ía . 
E n  s e n t id o  S u r , e l c a r r i l  d e  la  
iz q u ie rd a , a n te s  d e  lle g a r  a  la 
c u rv a  d e l M a n z a n a re s ,  en la z a  
c o n  la  c a r r e te r a  d e  A n d a lu c ía  a  
tra v é s  d e  u n  p u e n te  s o b re  el 
r ío , s i tu a d o  en  u n  n iv e l in fe r io r .

L as  o b ra s  d e  a c c e s o  a  la  M - 
30 h a n  o r ig in a d o  a lg u n a s  m o d i­
fic a c io n e s  en  la  c ir c u la c ió n . E l 
trá f ic o  p ro c e d e n te  d e  A n d a lu ­
c ía  (d ire c c ió n  M a d r id )  se  d e sv ía  
p o r  e l n u e v o  p u e n te  q u e  p a sa  
p o r  e n c im a  del N u d o  S u r , p a ra  
in c o rp o ra r s e  d e  n u e v o  a  la  a v e ­
n id a  d e  C ó rd o b a ,  u n a  vez  s u p e ­
r a d a  la  p a s a re la  p a r a  p e a to n e s  
e x is te n te  a  la  a l t u r a  d e l P r im e ­
ro  d e  O c tu b re .

(Pasa a ¡a página 5)

C om ienzan  a  ser 
encuestados los vecinos 
del en to rn o  de la Plaza 
M ayor, página 7.

El P arque L ineal avanza 
con la re fo rm a del Borde 
de San Isidro , página 4.

El con tro l de la 
con tam inación  se ad ap ta  
a  las no rm as de la C EE, 
pág ina  4.

E spaña firm ó en 
E strasbu rgo  la C arta  
E u ropea  de A utonom ía 
Local, página 5.

Los riesgos del tabaco , 
vistos a  través de los 
análisis del L ab o ra to rio  
M unicipal, página 8.

O chenta m illones p ara  
acond icionar la colonia 
S im ancas, página 15.

A probado  el p royecto  de 
ob ras del auditorio i y los 
clubs de L a V aguada, 
página 21.

G ro en lan d ia  de Este a 
O este, página 24.

E ntrev ista  con M aría  de 
A vila, página 27.

Y además... C o lab o rac ió n  
A y u n tam ien to -C o m u n id ad  A utó­
no m a , p á g in a  5. In ic io  de las 
o b ra s  en e l T e a tro  d e  la  Z a rz u e ­
l a ,  p á g in a  6. M u n ic ip io s del 
M u n d o , p á g in a  6. M ad rid  b a jo s  
fondos , p á g in a  7. I M u e s tra  de 
A rtis ta s  V a llecan o s, p á g in a  19. 
M e m o ria  de M a d r id , p á g in a s  22 
y  23. M e d ia  m a ra th ó n  de M o ra -  
ta la z  y  IV  ed ic ión  d e  la  D iez  
M i l l a s  d e  C a ra b a n c h e l, p á g i­
n a  24. L a s  o b ra s  d e  la  p laza  de 
D a lí co m ien zan  en d ic iem bre , 
p á g in a  20 . A g en d a , p á g in a s  30 
y  31.

ESPECIAL HORTALEZA
H ortaleza, cotno o tras zonas de la periferia m adrileña, carece de 

in fraestructuras suficientes en algunas áreas a pesar de los progresos 
realizados en los últim os años com o consecuencia del equilibrio 
entre un m ovim iento c iudadano  responsable y una gestión tnunici- 
pal acertada, com o indica en la entrevista P ilar G arcia Peña, conce- 
jala-presiden ta  de! d istrito .

La Ju n ta  M unicipal invertirá en 1986, con cargo a l Presupuesto 
de Inversiones, mi! m illones de pesetas, de los que m ás de 500 
estarán  destinados a m ejorar la in fraestructura u rbanistica  del dis­
tr ito  y a lum brado  ptiblico, am pliar las actuales zonas verdes y 
deportivas y en la construcción de la C asa de la C u ltu ra  en A lam e­
d a  de O suna-B arajas, entre o tras actuaciones. (Páginas 9 a 14.)

Ayuntamiento de Madrid
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E S C R I B E N
L O S

M A D R IL E Ñ O S
E s ta  secc ió n  e s tá  a b ie r ta  a  las in fo rm ac io n es  y su g eren c ias , 

op in iones y c r í tic a s  de los m ad rileñ o s . E n  e s ta  pág in a  
se rán  p u b lic ad as  to d a s  a q u e lla s  c a r ta s  que  p o r  su  in te ré s  

g en e ra l sean  u n a  a p o rta c ió n  a l co n o c im ien to  y m ejo r 
so lución  d e  los p ro b le m a s  co lec tivos de M ad rid . 

R ogam os a  n u e s tro s  c o m u n ican te s  que no so b rep asen  la 
ex tens ión  d e  un fo lio , con e l fin d e  p o d e r p u b lic a r  el m ay o r 
n ú m ero  de c a r ta s .  D e  no s e r  a s í , la  red acc ió n  se  re se rv a  el

d e rech o  a  p u b lic a r  u n  e x tra c to . 
E sc r ib a  a  V IL L A  D E  M A D R ID , in fo rm a tiv o  qu incena l.

P la z a  d e  la  V illa , 4 . C a sa  C isn e ro s , 1 .“ p la n ta .
28005  M a d rid .

M ás cuidado para las 
Escuelas de Aquirre

Som os m uchos los hab itan tes de 
esa p arte  del barrio  de Salam anca 
donde se encuentran  situadas esas 
escuelas (hoy Servicio de E stad ísti­
ca del A yuntam ien to) a los que 
nos d a  m ucha pena  sii estado . Te­
nem os m uchos recuerdos de lo que 
fueron las mism as p ara  sus vecinos. 
H oy, sin em bargo, nos encon tra­
mos cóm o están pasando  a  la his­
toria po r su abandono .

El p rim er paso fue la reducción 
de los ja rd ines a la m itad , para 
facilitar la circulación de vehículos. 
Pero ah o ra  tenem os o tro  caso más 
desesperante, pues es el A yunta­
m iento quien lo está usando , y en 
consecuencia, la conservación debe 
de ser de quien lo  usa. Si nos po ­
nem os a  contem plar el edificio des­
de la e sta tua  de E spartero  vemos 
cóm o la to rre  del edificio está  to ­
talm ente ab andonada . Los cristales 
ro tos, la suciedad que se observa 
en to d a  ella y, po r si algo faltase.

el ab an d o n o  en  que se encuentran  
las dos casetas existentes en  el ja r ­
dín , con la  can tidad  de aplicacio­
nes que  pod ían  tener las mism as. 
Del in terio r del edificio no digo 
nad a , p ero  viendo el ex terio r me lo 
supongo.

Y yo digo, si no hace m uchos 
años la prensa criticó duram ente, 
con razón, lo antiestético  de !a 
to rre  de V alencia, ¿por qué no se 
hace una cam paña defendiendo la 
conservación del edificio, p o r  su 
belleza e historia?

Para esta lim pieza y conserva­
ción yo ap o rto  una iniciativa para  
que la o b ra  saliese gratis. Sim ple­
m ente que pagasen el aparcam ien­
to  los coches que siem pre hay  en 
los ja rd ines, puesto  que es zona de 
aparcam ien to  to d o  el barrio . Con 
el im porte  de la m ism a hab ía  bas­
tan te  p a ra  m an tener cu idado el 
edificio.

LUIS DE MARCOS MARINAS

A  la caza del 
contribuyente____________

La caza y cap tu ra  del au tom ovi­
lista ya puede localizarse eii los 
barrio s  periféricos o  do rm ito rio  de 
M adrid. H ab ito  en P inar de C ha- 
m artín , en u n a  zona residencial 
donde el tráfico  a  cualqu ier h o ra  
de la  m añana  es escaso y única-- 
m ente se registra el paso  de algún 
vendedor am bulan te  o  a lgún estri­
dente cam ión de p ropaganda. A 
causa de m is ocupaciones, suelo 
llegar a a ltas ho ras de la noche a 
casa, y com o no existe espacio fìsi­
co p a ra  ap a rca r el vehículo, todos 
los vecinos solem os estacionarlo  en 
doble y  h asta  triple fila, sin m oles­
ta r  a  nadie ni im pedir el tránsito  
en una  calle de am plias dim ensio­
nes. A  la m añana siguiente, algu­
nos vehículos — los de aquellos ve­
cinos que salen m ás ta rd e  a  tra b a ­
ja r—  perm anecen en la calzada, 
h a s ta  q u e  la Policía M unicipal 
—siem pre a l acecho—  avisa a la 
g rúa  p ara  que retire el vehículo.

Al parecer, los agentes de nues­
tra  c iudad pretenden que esto  se 
convierta en un estado  policial, a 
la  busca y cap tu ra  del contribuyen­
te  — que adem ás paga  religiosa­
m ente su  im puesto de circulación 
de vehículos—  y que m ien tras su-
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fre la injusticia y el desaguisado 
del “levantam ien to  perm itido”  de 
su vehículo duerm e en  su dom ici­
lio tras el trab a jo  d iario . Y todo 
ello, con la m inim a porción de éti­
ca c iudadana — p o r parte  de los 
em pleados de la g rúa—  y con im a 
escasísim a racionalidad  — p o r p a r­
te de los agentes— , ya que todos 
los vecinos convienen en ad o p ta r 
una  solución au tó n o m a  an te  la ca­
rencia de espacio.

Si d iariam ente sufrim os el robo  
de ruedas, radiocasetes, ro tu ras  de 
retrovisores, etcétera, ah o ra  tam ­
bién tenem os que estar precavidos 
an te  los desm anes de la irraciona­
lidad m unicipal en este sangrante 
caso. C on m u lta  incluida y a rañ a ­
zo al vehículo. M enos m al que me 
avisó un vecino. C laro , después del 
últim o p rob lem a acaecido, estoy 
pensando  en ir  a  ap a rca r a  la carre­
tera  de Burgos y hacer au to -stop  
p ara  llegar a mi casa.

FERNANDO OLMEDA

Farolas, por favor

Vivo en la  calle Pedro  Fernández 
L abrada , núm ero  22, sita  en la  zo­
n a  del paseo de E x trem adura, en 
un piso que po r su  situación tiene 
una  zona de m uy difícil acceso pa­
ra  m is to rpes pasos; adem ás de es­
to , la c itad a  zona está m uy mal 
acondic ionada en cuan to  a  focos y 
faro tas se refiere, po r lo que yo 
c o n  m i e d a d  — s e te n ta  y tres 
años—  me veo y deseo p a ra  andar 
p o r  las calles y  ba ja r unas escaleras 
que dan  a mi p o rta l, escaleras que 
no tienen barandillas y que sin luz 
apenas veo los escalones.

Ruego a tiendan  mis súplicas y 
se dignen p o n er luces en eSta zona, 
ya que la m ayoría  de las personas 
hab itan tes de los pisos som os gen­
te m ayo r y estam os expuestos a  
caer y dañarnos.

CARMEN DE LA MARCA

Problemas de transporte 
en Ciudad Pegaso_______

Soy vecina, desde hace veinticin­
co  años, del barrio  periférico de 
C iudad  Pegaso (próxim o a l más 
conocido de Canillejas). Me gusta­
ría  d a r a  conocer el p rob lem a de 
tran spo rte  público  que viene su­
friendo el b a rr io , relacionado  con 
las líneas de au tobuses m unicipales 
104 y 115, que podem os utilizar 
una  vez cruzado  el paso  elevado 
sobre la au to p ista  M adrid-B arcelo­
na y cuyas p arad as (de los au to b u ­
ses con dirección a l cen tro) se en­
cuentran  situadas en u n a  estrecha 
carre tera  (sin  aceras), que  en parte  
transcurre  para le la  a  dicha au top is­
ta . la cual es m uy peligrosa. Lo es, 
en prim er lugar, p o r  el trán sito  que 
a horas tem pranas tiene de vehícu­
los y  personas, sin la existencia de 
un paso  de peatones o un sem áfo­
ro  p a ra  ev itar los accidentes.

En segundo lugar, po rque dichas 
paradas se encuentran  carentes de 
m arquesina y en p leno cam po , lo 
que im plica que en  invierno, en 
dias de lluvia o  frío  intenso, no 
puedan  ser u tihzadas. E llo fuerza

Demasiado ruido en la recogida de basura
D etrás de m i casa, entre las calles D oce de O ctubre, A nton io  

A rias y p laza del D octo r L aguna, se sitúan  todas las noches los 
cam iones de la b asu ra  p a ra  hacer funcionar los m otores de sus 
tr itu rad o ras . .

El ru ido  es m uy fuerte. Suelen em pezar hacia  las doce de la 
noche y d u ra r de diez a quince m inutos, u n  tiem po  largo , suficiente 
p a ra  a lte ra r el sueño  y el descanso.

N o sé cuán tos decibelios supondrá  esa activ idad ni si se hace en 
todo  M adrid , pero  sería m aravilloso  que se pudiese elim inar ese 
ru ido  que nos p roduce m ucha m olestia a los vecinos y así ir  consi­
guiendo ese M adrid  m ás tranquilo  donde la vida c iudadana va 
siendo cada d ía  m ás agradable.

JOSEFA MARTINEZ SANCHEZ

a  los viajeros a u sa r o tros medios 
de tran sp o rte  (nunca m ejores) co­
m o son el au tobús 77 — único di­
recto a l b a rr io — , válido en algunos 
casos p ara  sólo dos paradas , pues 
a  esa d istancia se halla el M etro , al 
cual no se puede acud ir andando  
e n  in v i e r n o  p o r  los m ism os 
obstácu los de inclem encias m ete- 
reológicas expuestas an terio rm en­
te.

MATILDE GUTIERREZ SIMON

Una compra incómoda
Los vecinos de V íllaam il y  toda  

esa zona, que hacem os la com pra

en el ra s tro  de M arqués de V iana 
ios dom ingos p o r la m añana y que 
“ a ta jam os” po r u n  descam pado 
que va desde la calle C ap itán  B lan­
co A rgibay h asta  el final de la ca­
lle M arqués de V iana, tenem os que 
cruzar el o jo  de un  puente que hay 
allí que tiene poco  m ás de un m e­
tro  de a ltu ra , p o r lo que el desfile 
con paquetes y carritos de la com ­
p ra  p o r  debajo  del puente  “ cerviz 
aba jo”  es la m ar de cóm ica.

P ropongo se haga  un pequeño 
estudio de la zona a  ver si podrían  
cayar 60 ó  70 centím etros p o r de­
bajo  del o jo , así podríam os pasar 
po r allí de form a un poco  más 
cóm oda.

MERCEDES GUTIERREZ CARRETERO

USTED PREGUlVrA
Y EL AYUI^TAMIEMTO

LE RESPOI^DE
VILLA DE MADRID, a  través de esta sección de interpelaciones, se propone 

realizar un esfuerzo Informativo dando puntual respuesta a las cuestiones planteadas 
por los ciudadanos madrileños al Ayuntamiento democrático, ante quienes debe dar 
cuenta de su gestión.

Los representantes polilicos o técnicos de las diferentes áreas de actuación 
municipal contestarán a las preguntas que aquí les sean formuladas. Sólo rogamos 
que las interpelaciones vayan al grano con brevedad y concreción. Y no se olviden 
iiacer constar su nombre, dirección y número del Documento Nacional de Identidad.

¿Q U IEN  FU E  JO S E  ANTON IO  DE ARMONA?

Leo con fruición nuestra  revista quincenal en todo  lo que se refiere a 
M adrid  y su extensa gam a de circunstancias.

E n tre  o tras cosas, me llam a la atención  esa sección sobre Calles de la 
C iudad , que suele aparecer en la pág ina  final.

C om o qu ie ra  que seria m ucho  esperar a que le “ tocase”  el tu rno  a 
Jo sé  A nton io  de A rm ona, calle s ituada  ju n to  a  la R onda de A tocha, no 
puedo  reprim ir la curiosidad  d e 's a b e r  quién  e ra  el personaje y, si las 
hub iera , razones de habérsele asigtiado el nom bre de esta m odesta  calle.

A  cuantos he p regun tado , nad ie  me h a  sab ido  d a r  razón. H ojeando  
d iccionarios biográficos, tam poco  he conseguido d a r  con tal nom bre.

M i ruego es el siguiente: que el cron ista-redacto r presente ciianto  
antes le sea posible la  so lic itada reseña b iográfica de Jo sé  A ntonio  de 
A rm ona (d a  grim a vivir en  una  calle cuya denom inación  constituye un 
m isterio) o  que se me satisfaga esta curiosidad  en la  sección, en la 
consabida sección de Escriben los Lectores.

En este ú ltim o caso , agradecería  no  consignasen mi nom bre  entero: 
bastarían  las iniciales. G racias tam bién  p o r este detalle.

E. M.

C O R R EG ID O R  D E  M ADRID

Según nos m anifiesta la directora del Archivo de la Villa, don José 
Antonio de Armona fue corregidor de M adrid del 12 de enero de 1777 al 23 
de mayo de 1792, siendo rey C arlos II I , habiéndose dado su nombre a 
dicha calle con fecha 9 de agosto de 1918.

ENRIQUE MORAL, 
Concejal de Cultura, Educación, Juventud y Deportes

Ayuntamiento de Madrid
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De s d e  hace tiempo nuestro Ayuntamiento 
está propulsando la reciprocidad de “sema­

nas” en diversas ciudades en relación con Ma­
drid. Lo iniciamos con algunas ciudades como la 
de Nueva York. D urante cinco dias llevamos allí 
la presencia de la cultura madrileña, de las cos­
tumbres madrileñas, de los usos madrileños, y la 
ciudad de Nueva York trajo aquí en su momento 
el testimonio de su cultura e hizo también una 
exposición. Con esto lo que estamos logrando ya 
desde antiguo es el conocimiento de tos pueblos, 
que es muy distinto a las relaciones entre los 
Estados. Y después de las relaciones con Nueva 
York vinieron múltiples “semanas” .

He m o s  hecho estas “semanas” en bastantes 
lugares del mundo. Hicimos la portuguesa, 

hace ya dos años, después se produjo aqui la 
soviética, después nosotros conseguimos también 
llevar ballet, música, teatro, pintura, a una expo­
sición de Madrid en Moscú. Ahora, en estos 
próximos días, vamos a celebrar la “Semana de 
Praga en M adrid” . Con esto estamos logrando 
un conocimiento profundo, no superficial, de 
diversas capitales europeas y trasatlánticas y 
oceánicas, entre si. Estamos consiguiendo, por lo 
tanto, que la cultura sea percibida y no sólo sea 
soñada, y esta cultura percibida, educa, instruye 
y aumenta las relaciones de paz.

NO sólo se trata, pues, de una política munici­
pal que tienda a divulgar los bienes munici­

pales, es una política muy profunda, yo dijera 
que es una política cultural entre los pueblos, a 
favor de la paz. Porque según los pueblos se 
entienden mejor, caen los prejuicios, esos vanos 
y tontos prejuicios que a veces hacen que unos 
pueblos odien a otros sin razón ni motivos. Por 
esto, con las exposiciones, el criterio de paz se 
hace más profundo y más extenso. Y como pro­
curamos que estas exposiciones, además, tengan 
cierta intencionalidad que se refiera a  los usos 
tranquilos, a las costumbres pacíficas y a la liber­
tad y a la igualdad, estamos también ayudando 
todos, todas las ciudades, a que se tenga siempre 
ante la conciencia el respeto al otro y los dere­
chos humanos. Así pues, lo que aparecen son 
costumbres de la ciudad, alegres, festivas, en las 
que unos están con los otros y unos y otros se 
quieren, en cierto modo se protejen y festejan

Praga, 
corazón de Europa

juntos un hecho colectivo y, otras veces, lo que 
se representa es eí folclore, los bailes populares, 
que también significan festividad, significan paz, 
significan respeto al otro y, por consiguiente, 
educación, para que sepamos que nuestros dere­
chos fundamentales no son sólo nuestros y son 
también de los demás.

CABE decir que en este aspecto estamos ha­
ciendo un gran esfuerzo y que este esfuerzo 

lo inició la ciudad de Madrid. El uso y costum­
bre de las semanas culturales, populares, en una 
o en otra ciudad, llevando recíprocamente la 
cultura de una a otra es un invento madrileño y- 
es un invento que se extiende, que se está en 
cierto modo formalizando y ya es común en 
Europa el hablar de la semana en tal ciudad con 
tal otra.

Ah o r a  viene Checoslovaquia, como decía­
mos, y viene a darnos una muestra de lo 

que ha sido la cultura checoslovaca, fundamen­
talmente Praga, que es la capital, y que fue 
durante mucho tiempo el corazón de Europa. El

lema con que esta exposición se presenta es “Pra­
ga, corazón de Europa” , que también es una 
frase que utilizó el Ayutamiento de Madrid y 
que los checoslovacos han acogido con cariño. 
En efecto, la política internacional de los siglos 
XVI y XVII e incluso en algunos aspectos la 
política teológica responden a la presencia de 
Praga, que se constituyó en la capital enlace de 
Oriente con Occidente y tiene, por lo tanto, ca­
racteres peculiarísimos que no se conocen y que 
queremos divulgar.

HABRA una exposición que va a mostrar una 
Praga que los madrileños, por lo común, 

no conoce; ciudad pacífica, encantadora, que 
conserva mucho de su antigüedad, una ciudad 
espléndida para la reflexión y la meditación. Aqui 
va a venir la imagen de esa ciudad, y la vamos a 
exponer para consideración de los madrileños. 
Vendrá también su cuerpo de baile, para que 
conozcamos el folklore de Praga; habrá pinturas, 
habrá fotografías, habrá conferencias, habrá ci­
ne; una semana cultural elevada, a la que espera­
mos que los madrileños acojan con especial sim­
patía y agrado, porque se trata de un conocimien­
to cultural poco frecuente, de una ciudad que 
durante mucho tiempo ha sido centro de los 
intereses, de las aspiraciones ideológicas de los 
europeos.

E’ N  un futuro no muy lejano tendremos que 
i llevar la “ Semana de M adrid” a Praga, y lo 

haremos con gusto. Así se van forjando esos 
intercambios de los que hablábamos al principio. 
Después-de Checoslovaquia vendrán otros países. 
Estas semanas se harán frecuentes, tendremos 
por lo menos una o dos al año y yo creo que esta 
iniciativa va a darnos a todos un conocimiento 
cultural de los pueblos europeos y atlánticos, en 
ĝ sn’eral, que no teníamos. Y este conocimiento 
•cultural contribuirá, como decía, a la paz entre 
los hombres, al entendimiento, al respeto a los 
demás.

E n r iq u e  T IE R N O  GALVAN, 
A lc a ld e  d e  M a d r id

En torno a la Capital FERNANDO JIM E N E Z  D E  G R EG O R IO ,
D el ¡nsíiluto de Esiudios Madrileños escenas de madrid por ALMARZA

M adrid  h a  sido siem pre un m er­
cado de consum o. R ecordem os al 
efecto que en los siglos X V II y 
X V III los pueblos serranos m anda­
ban  sus pesadas carretas a rrastra ­
das po r yuntas de bueyes, cargadas 
con el g ran ito  de sus canchales, la 
piedra caliza, la m adera de sus pi­
nares. El du ro  g ran ito  y  neis de la 
sierra de G u ad arram a, la blanca 
caliza de C olm enar de O reja, los 
ladrillos y tejas labradas en los ta ­
lleres de L a  Sagra, que fue siempre 
el g ran  terrero m adrileño; el yeso 
de V icálvaro, la cal de los cerros 
de V illaluenga y de.Y eles, las ricas 
m aderas de El P au lar y de Balsain, 
de El Escorial, todos a  una a cons­
tru ir la urbe. El trigo  y la paja  de 
L a  Sagra, el lino y el cáñam o de la 
s i e r r a ,  e l v in o  de A rganda, el 
aguard ien te  y los anisados de C hin­
chón, las verduras, legum bres y 
fru tas de A ranjuez, de las huertas 
del H enares, de Villa del P rado ; el 
aceite to ledano; la leña, el carbón 
de brezo y de encina de los lejanos 
M ontes de T o ledo  y de La Ja ra ; el 
pescado de sus entonces abundosos 
ríos. T odo  lo m ejor fue p ara  M a­
drid , haciendo rea lidad  el d icho de 
que "el cainpo p roduce y la ciudad 
devora” .

M adrid  fue convirtiendo a sus 
p ro v in c ia le s  en  c o m p la c ie n te s  
abastecedores y después, quieras 
que no, en sus vecinos. El tirón  fue 
m ayor, irresistible, cuando  la  ciu­
dad burocrá tica  se hace em porio  
industria l, la segunda en im portan ­
cia a l respecto, en el m arco  na­
cional.

E n tre  los m otivos que decidieron 
a  Felipe II para  hacer de M adrid

la capital de E spaña y de su im pe­
rio. fue su posición central en la 
Península, cosa a tener en cuenta 
en aquella m onarqu ía  universal. 
Tam bién la  sa lubridad  de sus aires 
y la abundancia  y a lta  calidad de 
sus aguas. N o olvidem os que el 
nom bre de M adrid  parece que se 
debe a  los “ viajes”  de agua, tan 
num erosos en el pasado; H oy para  
su abastecim iento  se han civilizado 
los ríos, los grandes y los chicos. 
P ara  el fu tu ro  abastecim iento ha­
brá que co n ta r con recursos extra- 
provinciales y llegar al gran  reser- 
vorio de G redos, a  no ser que se 
recurra  a perforaciones profundas 
en el llano, en donde se puede en­
c o n t r a r  a g u a  fósil en  cantidad 
copiosa.

A quella posición central hace a 
nuestra c iudad el nudo  de com uni­
caciones m ás im portan te  de la Pe­
nínsula, al estar d istribuidas en 
sen tido  radia!. Las estaciones cen­
trales se locahzan en M adrid , y 
aquí, en la P uerta  del Sol, está el 
kilóm etro cero de nuestro  tam bién 
sistem a radia! de carreteras genera­
les. O tro  tan to  podem os decir de 
las com unicaciones aéreas.

M adrid  tiene un espléndido m ar­
co geográfico: al N orte , la sierra; 
al S u r. el río T ajo ; al Este, el río 
H e n a re s , bases geográficas más 
que suficientes p ara  que nazca y 
perdure una  gran  ciudad. T odo  es­
to  nos puede llevar a considerar la 
existencia de la Comarca de M a­
drid, a caballo  en tre  la sierra y La 
S a g ra . La supuesta  com arca se 
extendería po r 15 térm inos m unici­
pales, situados en  to rno  a la capi­

tal. El Area m eiropoliiana  viene a 
ser el respaldo oficial a  esta com ar­
ca, con 23 pueblos, con una exten­
sión de 1.020 kilóm etros cu ad ra ­
dos, que suponen algo m ás de la 
octava p arte  del to ta l de la provin­
cia m adrileña, que m ide 7.995 kiló­
m etros cuadrados.

M adrid surge en la zona de con­
tac to  de la sierra y el llano, al pie 
del m onte, en este hecho geográfi­
co diferencial. Su caserío se levan­
ta  s o b r e  u n a  to p o g r a f í a  de 
m ontículos y vallejones, que dina- 
m izan su suelo; desciende hasta  el 
río M anzanares y al a rroyo  del 
A broñigal. El p rim er topónim o p u ­
diera significar rio  de “ los m oli­
nos” , en tan to  que el segundo, sería 
arroyo de “ los ab rón igos” , esto es, 
de “ los ciruelos silvestres” .

C om o testim onio  de la no lejana 
ocupación del suelo quedan topó ­
nim os com o La Poveda. que viene 
a significar “ á lam os blancos” , pu­
diéndose to m ar en el sentido de 
“ a lam eda". T am bién se encuen­
tran  algunas huertas con m ínim o 
arbo lado  y algunos cam pos cerea­
les. El m ezquino pastoreo  de redu­
cidas pun tas de cabrío y hatos de 
ovejas de sucia lana, com o natural 
consecuencia de la polución am ­
biental..

El prim itivo núcleo se instala so­
bre  un escarpe de! M anzanares, 
que dom ina lo que después será el 
C am po del M oro , aqu í se constru ía 
el renom brado  castillo de al-M a- 
m ún de T oledo , po rque veía en la 
villa fuerte de M agerit un bastión 
que le defendía de los ataques cris­
tianos del N o r t e . _______

^Sigue en pág. 4.)
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En torno a la Capital
(Viene de pàg. J J

Mi m aestro  don  Elias T orm o d i­
ce que funda M adrid el em ir cor­
dobés M uham ad I (852-86), prínci­
pe de la estirpe om eya, para , como 
dije, defenderse de las incursiones 
norteñas y  p a ra  vigilar la siempre 
inquieta m ozarab ia  to ledana, tan ­
tas veces rebelde a  las autoridades 
cordobesas.

El topónim o M adrid  ha dado  lu­
gar a  discusión. P ara  don  R am ón 
M enéndez Pidal, su etim ologia es 
de ra íz  céltica, orig inada en Mago, 
m a g eio . c o n  el s ig n if ic a d o  de 
"g ran d e" , con el sufijo riiu, que es 
ta n to  c o m o  “ vado” , “ puen te” , 
vendría a significar "puen te  gran­
de” . D on  M anuel G óm ez M oreno 
busca su significado en "m ajadal” . 
D on Ja im e O liver Asin estim a que 
se deriva de matrice, referido a 
"cauce”  y precisam ente concretado 
al “ valle" p o r donde hoy discurre 
la calle de Segovia, núcleo inicial 
del caserío. Los m ozárabes, num e­
rosos en el te rrito rio , convierten el 
múirfce en malrich. que d ará  des­
pués mairi!. derivado del latino 
abundacial eium. Pero con el M a-

n i i  m o zá rab e  convive el árabe 
Mayrá. que da M ayr-ii. El térm ino 
m ayrá  significa “ acueducto  sub­
terráneo” , aqu i llam ado "viaje de 
agua” , p o r los canales que surten 
a la Villa, m antenidos algunos en 
la ac tua lidad , com o  el que viene 
del a rroyo  del A broñigal y abaste­
ce la fuente que se localiza en la 
esquina de A lcalá y Cibeles, frente 
a C orreos. U ltim am ente, don  Ju lio  
G onzález le supone de origen lati­
no, orig inado  en el bajo  im perio 
rom ano o en época visigoda, y no 
le cree relacionado con el sufijo-//.

O cupada Toledo p o r A lfonso VI, 
emperador magnífico, triunfador, 
rey de Toledo  (ahora , en este 
año, hace de ese hecho novecien­
tos), M adríd  cae en sus m anos, co­
m o o tros oppidum  ("p lazas fuer­
tes") com o T alam anca, C alatalifa, 
M aqueda, O lm os, hoy villas de lán­
guida vida o despobladas.

El caserío de M adrid  llegaba a 
finales de la A lta  E dad  M edia a la 
Puerta de G uadala jara ; ya reinan­
do Pedro  I de Castilla (1350-89). 
la iglesia de San G inés era  parro ­
qu ia  del a rraba l, en El Arenal.

E stán inclu idas en el P arque L ineal del M anzanares

Mejoras urbanísticas en el 
Borde de San Isidro
Escenario de fe ste jo s  en honor del patrón de la Villa va 
a ser objeto, a partir  de mediados de noviembre, de 
una operación de reacondicionamiento am biental cuyo 
presupuesto asciende a cincuenta millones de pesetas

D en tro  de unos años, el rio  M an­
zanares, lim pio en su  cauce y rege­
nerado en sus riberas, será el eje 
com ún de huertas, parquecitos, ja r ­
dines. m iradores, p istas deportivas, 
rincones estanciales y algunas otras 
realizaciones de nueva p lan ta  que 
bo rra rán  del recuerdo de los luga­
reños la fea estam pa que le h a  ca­
racterizado en estos últim os lus­
tros. El P arque Lineal del M anza­
nares es hoy un reto que el G obier­
no m unicipal ab o rd a  con actuacio­
nes sucesivas, a tend iendo  en cada 
una a zonas de problem ática co­
m ún que exigen soluciones sim ul­
táneas. El Puente de T o ledo  y el 
de Segovia son las dos referencias 
en to rno  a las que en estos días se 
r e m a ta n  proyectos en G erencia 
M unicipal de U rbanism o. U no de 
tales proyectos es el que; firm ado 
po r Em ilio Esteras, contem pla la 
reordenación del “ Borde del P ar­
que de San Is id ro” , nom bre con 
que  se designa el á rea  que va a lo 
largo del paseo Q uince de M ayo, 
desde la calle de Ju lián  G onzález 
h asta  la erm ita  del santo.

F ó sile s  le rc ia r io s  y  c u a te rn a r ío s

El c itado  proyecto  pretende, en 
prim er lugar, cub rir una seríe de

deficiencias que en m ateria  de in­
fraestructu ras básicas padece el en­
clave : a lcan tarillado , pavim enta­
ción de aceras y calzadas, red de 
riego, a lu m b rad o , etcétera. En se­
gundo  lugar, in ten ta  la revaloriza­
ción cultu ral de este p u n to  de la 
geografia m adrílefia. A llí fueron 
descubiertos en  la segunda m itad 
del siglo X IX , y po r iniciativa de 
C asiano del P rado , una  seríe de 
fósiles terciarios (de diecisiete m i­
llones de años) y cuaternaríos (de 
trescientos mil), que adem ás de 
a p o r ta r  v a lio so s  conocim ientos 
acerca del clim a, paisaje, fo rm a­
ción geológica y 'p o b lac ió n  de ios 
terrenos que hoy ocupa la ciudad, 
convierten a M adrid  en cita  inelu­
d ib le  p ara  los paleontó logos espe­
c ia l iz a d o s  en v e r te b ra d o s  eu ­
ropeos.

R espetándose los puestos y case­
tas de los alfareros y ceram istas 
que duran te  la fiestas de San Isidro  
se colocan en la corn isa  de la que 
hablam os, el a u to r  del p royecto  u r­
banístico  p lan tea  la posib ilidad de 
conm em orar los hallazgos arqueo­
lógicos del enclave, creando  un 
museo a l aire libre. C on  ello se 
añad irían  a  los valores estanciales 
del parque o tros de carác ter didác­
tico y cultu ral que aum en tarían  los 
atractivos de la zona. C. S.

El A yun tam ien to  dispone de veinte estaciones de m edición rep artid as  p o r  la ciudad

El control de la contaminación 
se adapta a las normas europeas
La entrada en vigor de la nueva ordenanza de medio 
ambiente, a partir  de noviembre, que adecúa 
la legislación española a la existente en la Comunidad  
Económ ica Europea, reduce a la m itad  los 
niveles de tolerancia vigentes hasta e l m om ento  
en m ateria de contaminación

En e l centro de le fotogratia, e l paseo Quince de Mayo. E! Borde de San Isidro va desdé 
le calle Julián González haste Ib erm ita del santo

En estos m om entos, el A yunta­
m iento cuenta  con uíia red de vein­
te estaciones de m edición reparti­
das estratégicam ente por to d a  la 
c iudad, lo que perm ite — según 
Jo rge  T inas, d irec to r del D eparta ­
m ento de M edio A m biente—  "e l 
suministro de información en liem- 
po real cada m edia hora para obte­
ner unos valores m edios m uy ajus­
tados".

Las norm as anteriores estable­
cían una  concentración  m áxim a de 
400 m icrogram os de anh id rído  sul­
fu roso  p o r m etro  cúbico y de 300 
p ara  las partículas en suspensión. 
Estos índices han  sido rebajados a 
150 m icrogram os p o r  m etro  ctibi- 
co. "E n los últim os años — afirm a 
Jo rge  T inas—  no ha habido ningún 
día en e l que todas las estaciones 
hayan superado los nuevos índices. 
Han podido existir casos de varias 
zonas, pero nunca todas las de la 
ciudad a l m ism o tiem po."

D uran te  todo  el mes de octubre 
los niveles de contam inación en 
M adríd  se han m anten ido  relativa­
m ente bajos, aunque se están no­
tando  leves aum entos debido a  la 
situación de estab ilidad  atm osférí- 
ca, con tiem po seco y caluroso  y 
ausencia to ta l de lluvias. P a ra  J o r­
ge T inas, "la situación, de momen­
to. no es grave, ya  que estamos m uy  
alejados de los valores preocupantes: 
otra cosa será s i llegamos a media­
dos de noviembre en la m ism a situa­
ción atm osférica y  el descenso lógi­
co de las temperaturas obliga a en­
cender las calefacciones".

T odo  e s tá  p rev is to

El ríesgo de a larm a tiene más 
posibilidades de producirse du ran ­
te los meses de diciem bre y enero, 
cuando  los sistem as de calefacción 
funcionan a  tope y los fenóm enos 
de inversión térm ica en la atm ósfe­
ra de la  c iudad son habituales. En 
el supuesto  de que  una am plia zo­
na de la capital sopo rte  niveles de 
a la rm a d u ran te  m ás de dos días 
seguidos, se aplicarían  m edidas de 
em ergencia.

Según la nueva o rdenanza m uni­
cipal, en una p rim era  fase se limi­
ta ría  el horario  de encendido de 
las calefacciones, contem plándose 
la posibilidad de apagarías todas 
en casos excepcionales. Jo rg e  T inas 
estim a que "con esta medida sería 
suficiente para volver a  índices de 
contaminación normales". En el ca­
so  de que la a larm a persistiera, se

prevé la restricción al estaciona­
m iento  de vehículos y, en situacio­
nes extrem as, se prohibiría el tráfi­
co en las zonas m ás afectadas.

P a ra  m an tener in form ados a  los 
c iudadanos de los g rados de con ta ­
m inación atm osférica que soporta  
la c iudad, el D epartam en to  de M e­
d io  A m biente del A yuntam iento  
ofrecerá un  boletín d iario  p ara  la

p rensa escrita en el que se refleja­
rán  los da to s sobre contam inación 
del día an te rio r, con los valores 
m edios de toda la red de estaciones 
y los puntos donde se han registra­
do los índices más altos, asi como 
las previsiones de cada día.

P ara  las rad ios se facilitará un 
parte  a p rim era  h o ra  de la m aña­
na, en el que el p rop io  jefe del 
D epartam en to  de C ontam inación 
A tm osférica, Lucio P ita , será el en­
cargado de explicar a los oyentes 
los niveles de contam inación  exis­
tentes en estos m om entos y la  pre­
dicción que de acuerdo  a  esos d a ­
tos pueda producirse  a  lo largo de 
la jo rnada . ESTEBAN l o p e z .

E n la C asa de la Villa es ta rá  in s ta lad o  un  cen tro  de 
d a to s  encargado  de a lim en ta r la inform ación  
de las 80 p an ta lla s  electrónicas _______

El mobiliario de la ciudad se renueva
Los nuevos m odelos de m arquesinas para autobuses y  las 
pantallas electrónicas encargadas de fa c ilita r  
inform aciones de interés a l ciudadano traerán, 
a partir  de enero, una renovación parcial 
del mobiliario urbano

D os mil nuevas m arquesinas se 
d istribu irán  p o r d istin tos p u n to s de 
la capital en un plazo m áxim o de 
d o s  años. F abricadas en cristal 
tem plado , acero  y alum inio , su ins­
talación supondrá  a  la em presa 
creadora  del diseño una  inversión 
de 1.000 m illones de pesetas, que 
financiará p o r  m edio de la pu­
blicidad.

El A yuntam iento  convocó, a pri­
m eros de año , un concurso  de d i­
seño p ara  renovar este tipo  de m o­
biliario u rbano . La adjudicación 
del m ism o, que se ap robó  en el 
P leno m unicipal del mes de ju lio , 
im plicaba la instalación, lim pieza 
y m anten im ien to  de las m arquesi­
nas d u ran te  un período  de tiem po 
de diez años, adem ás del pago  al 
A yuntam ien to  de 5.000 pesetas po r 
cada un idad  Instalada-

La em presa ad jud ica taria  deberá 
revisar cada sem ana el buen estado  
de cada un idad , p rocediendo a sub ­
sanar los posibles desperfectos. Los 
nuevos m odelos podrian  repararse 
en tan  sólo doce horas , en el caso 
de ro tu ra  de algún cristal.

Las m arquesinas que p ro n to  ve­
rem os en nuestras calles son de 
tres m odelos diferentes: el están­
d ar, del que se instalarán  1.600 un i­
dades, principalm ente en la perife­
ria, y o tro s dos m odelos especiales 
destinados a las calles del casco 
histórico de la c iudad y del en­
sanche.

O tra  de las novedades' de estas 
m arquesinas reside en la reducción 
del espacio destinado  a  la publici­
dad  en un 60 por 100.

■ En la ac tua lidad  existen en M a­
drid  885 m arquesinas, que ya han 
com enzado a  desplazarse a  paradas 
de au tobuses de la periferia donde 
no existían, p ara  dejar sitio a  los 
nuevos modelos.

In fo rm ac io n es  de p r im e ra  m ano

O tra  de las novedades que apa­
recerá p róxim am ente en  nuestro 
paisaje u rbano  serán  las pantallas 
inform ativas, que en núm ero de 80 
en tra rán  en funcionam iento  en N a­
vidad. L as pan ta llas ofrecerán  in­
form ación  ta n to  de la situación dei 
tráfico  en una  determ inada zona 
com o de las farm acias de guard ia  
que hay en cada  barrio , los actos 
culturales que se organicen o los 
teléfonos de urgencia. T am bién se 
u tilizarán  en cam pañas de concien- 
ciación c iudadana sobre la utiliza­
ción de espacios públicos y para  
anuncia r los p rogram as de fiestas 
o  a c tiv id a d e s  q u e  o rg a n iz a  el 
A yuntam iento . En resum en, facili­
ta rán  al c iudadano  toda la infor­
m ación que generan los ó rganos 
m unicipales.

Estas pantallas funcionarán  du ­
rante las vein ticuatro  ho ras del día. 
T ienen una capacidad p ara  ocho 
líneas de texto cada una, transm i­
tiendo mensajes, indicaciones y no­
ticias de form a in term itente. E n  la 
C asa de la Villa existirá una centro 
de da to s encargado  de alim en tar la 
in form ación de las 80 pantallas 
electrónicas d is tribu idas p o r to d a  
la capital. ROSA a u r o r a  g a r c í a .
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Es considerada  com o un  texto  ju ríd ico  fundam ental 
del C onsejo  de E u ro p a

España firma la Carta Europea 
de Autonomía Local
Representantes de trece países europeos, entre los que se 
encontraba Félix Pons, 'ministro de Administración  
Territorial, han rubricado en Estrasburgo este texto  
internacional que reconoce y  garantiza las libertades de 
las entidades adm inistrativas locales

El acto  de la firm a del docum en­
to  se celebró en el transcurso  de la 
X X  C onferencia Perm anente de los 
Poderes Locales y R egionales de 
E uropa, a  la que asistieron un to ­
tal de 170 representantes de A yun­
tam ientos y  entidades regionales de 
los 21 países que form an el C on­
sejo.

La C arta  de A utonom ía Local 
consta  de 16 arttícu los, con 45 dis­
posiciones que garan tizan  el fun­
cionam iento  d e  las adm in istracio­
nes locales y regionales. La carta 
recoge en su  articulo  p rim ero  la 
necesidad de que el p rincip io  de 
au tonom ía  local sea reconocido y 
garan tizado  p o r  la Ley.

El articulo  segundo dice que el 
sufragio universal es la ún ica for­
m a válida p ara  la designación de 
los representantes, sin perjuicio de 
que se pueda recu rrir a  los conse­
jo s  ab iertos, al referéndum  o a 
cualquier o tra  fo rm a de p artic ipa­
ción d irecta de ios vecinos, alli 
donde la  Ley lo perm ita.

El con tro l de las entidades loca­
les, según figura en el cap ítu lo  sép­
tim o , no tenderá, norm alm ente, 
más que a garan tiza r el respeto a 
la legalidad: cualqu ier o tra  form a 
de con tro l, si existiere, en ningún 
caso conducirá  a  desposeer a las 
entidades locales de las com peten­
cias que tienen reconocidas p o r  la 
C onstitución  o p o r  la Ley.

R ecu rso s  fin an c ie ro s  p ro p io s

U no de los artícu los m ás im por­
tan tes es el que hace referencia a 
los recursos financieros de las A d­
m inistraciones Locales, que tedrán  
derechos a  que sean prop ios y ade­
cuados, d istin tos a  los que corres­
ponden  a o tro s  niveles de la A dm i­
nistración y de los cuales p od rán  
d isponer librem ente en el m arco 
de sus p rop ias com petencias. La 
asignación de recursos a  las E nti­
dades L ocales deberá hacerse en

p roporción  a las tareas que asum an 
y toda transferencia de nuevas fun­
ciones deberá acom pañarse d£ la 
do tac ión  financiera necesaria para  
la ejecución de las mism as.

•Manuel O rtufio , concejal de Re­
laciones Institucionales, y m iem bro 
perm anente  en representación del 
A yuntam iento  de M adrid  en la 
C onferencia de Poderes Locales y 
Regionales de E uropa, considera 
que " a  pariir  de ahora com am os a 
nivel europeo con un fundam ento  
moral, político y  jurídico, similar al 
que supuso para Europa la Conven­
ción de Derechos Humanos".

"La  Carta — añade M anuel O r- 
tuño—  es de carácter general, pero 
obliga m oralm ente a los Estados y  
sobre todo expresa la posición, los 
deseos y  las esperanzas de ¡os muni­
cipios y  los poderes locales. La im ­
portancia de ¡a firm a  trasciende eí 
nivel europeo y  van a tener una re­
percusión enorme en otras partes 
del mundo, sobre todo en Anférica 
latina. ESTEBAN LOPEZ.

El Nudo Sur
(Viene de pág. 1)

La circulación en la calle Virgen 
de la E ncina queda co rtada  p o r las 
obras del N udo Sur. El acceso de 
vehículos a la colonia de San Fer­
m ín, desde la calle de A nton io  Ló­
pez, se efectuará p o r  G onzález Fei- 
to , nuevo puente de cam ino de Pe­
rales y San M ario , m ientras que la 
salida se realizará  p o r  San M ario, 
cam ino de Perales, el nuevo puen­
te de cam ino de Perales e Indalecio 
Fernández.

M en o s  trá f ic o  p o r  A tocha

A excepción de esta parte  del 
proyecto, el resto  de las obras del 
N udo Sur están prácticam ente con­
cluidas, quedando  pendientes algu­
nas actuaciones en m ateria  de se­
ñalización, ajard inam ien to  e ilum i­
nación, lo que no im pedirá que a 
finales de año pueda estar en fun­
cionam iento , diversos tram os irán 
abriéndose a lo largo de los dos 
próxim os meses.

L a puesta  en m archa del N iído 
Sur cum plirá los objetivos p ara  los 
que fue d iseñado; conexión de la 
M-30 con la  au top ista  del M anza­
nares y  de estas dos vías con la 
N acional IV  de A dalucía, así como 
el aum ento  de la capacidad  de cua­
tro  a ocho  carriles en gran  parte  
de su  recorrido , lo que provocará 
una  d ism inución del 12 po r 100 en 
el tráfico  que actualm ente atravie­
sa A tocha y una m ayor fluidez cir­
culatoria en la M-30.

Antes de que finalice e l año los trabajos estarán concluidos y se laciliiará e l enlace 
directo de la  M -3 0  con la carretera de Andalucía

carriles en cada dirección y am plios 
arcenes. El plazo de term inación 
de las obras es de tres años, aun ­
que los tram os que ya están en 
ejecución finalizarán y en trarán  en 
servicio en un plazo m ás corto  de 
tiempo- ESTEBAN I.OPEZ-

S e is  p o b lac io n es  d e  la  zo n a  Sur 
u n id as  p o r  a u to v ía s

P o r o tra  p arte , la C onsejería de 
O bras Públicas de la C om unidad 
de M adrid ha com enzado la cons­
trucción de una  red de autovías 
que un irá  las localidades de P into, 
Parla, Fuenlabrada, M óstoles, Al- 
corcón, Leganés y G etafe, y , a  la 
vez, las carre teras nacionales de 
E xtrem adura, T oledo  y A ndalucía. 
La construcción para le la  de circun­
valaciones reducirá considerable­
m ente el volum en de vehículos que 
atraviesan en la  actualidad  los cas­
cos urbanos de estas ciudades.

En estos m om entos se encuen­
tran  en diferente estado  de ejecu­
ción los tram os de Fuenlabrada a 
Leganés, de Leganés a  G etafe y al 
C erro  de los Angeles, las circunva­
lac io n es de G etafe. A lcorcón y 
M óstoles, y él tram o  desunión de 
P in to  con la nacional de Andalucía.

Las autovías d ispondrán  de dos

m a il r ic l
Las obras dol Nudo Sur se iniciaron en 

octubre de 1983. con un plazo de ejecu­
ción de veintiséis meses y un presupuesto 
de 1.843 millones de pesetas. Durante 
este tiempo se han construido 10 estruc­
turas o puentes con una superficie de 
6.000 metros cuadrados, que solucionan 
el cruce del río Manzanares, además de 
seis muros de 4.200 metros cuadrados. 
La longitud del trazado es de 4,25 kiló­
metros, equivalentes a 34,3 kilómetros 
de carretera normal. El núcleo central 
de las obras del Nudo Sur está localiza­
do en el punto kilométrico 8 de la nacio­
nal de Andalucía, a la altura de la Resi­
dencia Sanitaria Primero de Octubre.

Se invertirán 8.300 miUones. durante los dos próximos años, en .diversos proyectos de interés para la ciudad

Ambicioso plan de colaboración 
Ayuntamiento-Comunidad Autónoma
La form ación  de una empresa para la canalización del 
gas natural procedente de Argelia, la construcción de 
m ás de dos m il viviendas y  la creación de dos cementerios 
gestionados por la Funeraria, figuran  entre los acuerdos 
m ás destacados del encuentro celebrado recientemente 
entre am bas instituciones

m ä ä r i d
La í'onferencia l’ermancnle de i’ode- 

res Locales y Regionales es un órgano 
consultivo dei Consejo de Europa, crea­
do en 1957. La Conferencia se reúne 
una vez al año y aglutina representantes 
locales y regionales de los 21 países que 
forman el Consejo. En este ói^ano están 
representados los Ayuntamientos, los 
Kreise alemanes, distritos y condados in­
gleses, landers austríacos, departamen­
tos franceses, cantones suizos y Comuni­
dades Autónomas españolas,

D e esta can tidad  la C om unidad 
dedicará  850 m illones a la red  via- 
ria de acceso a  la c iudad y 1.000 
millones a  la construcción  de los 
nuevos recintos feriales, proyecto 
en el que el A yuntam ien to  inverti­
rá  una  can tidad  sim ilar, a  la que 
hay que sum ar las aportaciones de 
o tra s  instituciones.

O tra s  inversiones im portan tes 
son las que corresponden  al M er­
cado  de Pescados, p rop iedad  del 
A yuntam iento , ai que la C om uni­
dad  ded icará  600 m ilones de pese­
tas p a ra  con tribu ir a  su  tran sfo r­
m ación en m ercado  de artesan ía , y 
la  correspondien te  al in tercam bia­
d o r  de tran sp o rte  de A luche, en el 
que invertirá  600 m illones de pe­
setas.

/
En 1987 la  C om unidad  tiene pre-. 

visto destinar 700 m illones de pese­

tas a l in tercam biador de tran spo r­
te de la p laza de C astilla y 1.500 a  
la  estación de au tobuses de M én­
dez A lvaro . A m bos proyectos es­
tán  incluidos en el Plan G eneral de 
O rdenación U rbana.

D is trib u c ió n  del g as  
p ro ced en te  d e  A rg e lia

En esta m ism a reunión, los equi­
pos de gobierno de la C om unidad 
A utónom a y el A yuntam iento  lle­
garon a  acuerdos sobre tem as im­
portan tes, com o es la creación de 
una  em presa p ara  la d istribución 
del gas na tu ra l p rocedente de A r­
gelia. La idea es que la citada so­
ciedad esté constitu ida po r B utano, 
Sociedad A nónim a,.y  G as M adrid , 
con la partic ipación  de la C om uni-

dad  A utónom a y el A yuntam iento  
com o accionistas. En su d ía  los 
G obiernos de E spaña y A rgelia fir­
m aron  un acuerdo en este sentido. 
La creación de esta sociedad p lan­
tea algunos problem as, d ad a  la  re­
ticencia de una  de las em presas 
que debe partic ipar. C on  el acuer­
do en tre  las dos instituciones e! 
proyecto en tra  en vías de solución, 
ya que es la C om unidad  la encar­
g ada  de las concesiones de instala­
ciones de redes de gas.

A sim ism o, se aco rdó  la instala­
ción de un vertedero  p ara  residuos 
industriales en M adrid . La realiza­
ción del m ism o co rrerá  a cargo de 
la C om unidad  y el A yuntam iento  
se ha com prom etido  a  ceder los 
terrenos. O tro  acuerdo  im portante 
adoptado- es el relativo al tem a de 
la vivienda, p o r  el cual la C om uni­
d a d  se com prom ete a  en tregar al, 
A yun tam ien to  100 viviendas por 
año . D en tro  de este convenio se 
contem pla tam bién  el com prom iso 
del M inisterio  de O bras Públicas 
de constru ir 280 viviendas en 1986 
y o tra s  tan tas en 1987, en  el m uni­
cipio de M adrid . P o r su p arte , el 
A yuntam iento  p o n d rá  a  disposi­

ción de la C om unidad  A utónom a 
suelo p ara  edificar 2.053 viviendas.

D o s  nuevos cem e n te rio s

Finalm ente se ab o rdó  la crea­
ción de dos cem enterios supram u- 
nícipales que gestionaría la F une­
raria de M adrid, que es una em pre­
sa m unicipal. Estos dos cem ente­
rios se situarían : uno  en el N orte 
de M adrid , en A lcobendas, y o tro , 
en el Sur, previsiblem ente en G eta- 
fe. La C om unidad  A utónom a pon­
d ría  el suelo, tam bién se p lan teó  la 
posib ilidad de que la Funeraria  
am plíe su capital p ara  d a r entrada 
a  la C om unidad , si bien la gestión 
de,esta em presa seguiría siendo b á ­
sicam ente municipal.

La creación de estos dos cem en­
terios tiene una razón de peso , ya 
que existe una  constan te  presión 
p ara  la realización de cem enterios 
privados- T an to  la C om unidad  A u­
tó n o m a  com o  el A yuntam iento  
consideran, sin em bargo, que los 
cem enterios deben ser m unicipales, 
al igual que su gestión, a n a b e l  
GONZALEZ GARAJE.

cursos
con n u evo s s is te m a s  J
A U D tO ViSU A LES

d é la
aca*f7ií'a ù i i ì a / t ^

SOBRE.

MECANOGRAFIA
T A Q U IG R A F IA
CONTABIUDAD EN 40 HORAS
A U X IL IA R E S ; A D M V O S. 
Y C U E R P O  D E  G E ST IO N
DE MINISTERIOS Y SEG SOCIAL 
CAJAS DE A H O R R O Y M .P .M .

IN F O R M A T IC A
CON ORDENADORES
T - 3 0 0 - S A N Y O . - T O O O S  LOS 
L E N G U A J E S ;-C U R S O S  P A R A  
N IÑ O S Y  A D U L T O S . CURSOS 
G E S T IO N  E M P R E S A R IA L .

acaofemta C M a n M / < ALQUILEtl DE MAQUI^A^• DE ESCRIBIR

GENOVA, 12 - 20004 MADfllD - Tels. 41 9 67 69 • d ' i9  76 <13 
CARRANZA, 15 • 28 004  MADRID • Ta l. 440  16 03 

PASEO DELICIAS, 110 • 20f>45 M AD R in • Te l. 474  67 59

REHABILITE
SU

VIVIENDA
Y PAGUELA COMODAMENTE 

EN 20 AÑOS AL U .5  % 
SIN ENTRADA

REHABILITACION Y 
REFORMAS DE:

Viviendas - Edificios 
Locales comerciales 
Comunidades, etc.

REPISA
T E ia

233 40 02 - 03 < 04

OFERTA
UNICA MALIORCA

SALIDA: 15 N oviem bre /  REGRESO; 13 d e  D iciem bre

UN MES 
4 SEMANAS 
29 DIAS

2 0 . 0 0 0  pts.
TODO INCLUIDO

•  Transporte en Avión
•  Pensión com pleta (v ino  y ogua en com idas)
•  Servicio de A.T.S. en e l Hotel

VIAJE SUBVENCIONADO POR EL 
MINISTERIO DE TRABAJO y S. S.

_  VIAJES

r BARCELO
0€ VUjCS ÜALiPO A nT\

■  C /. Encamación, 4  (Metro Opera). Tel 2 4 2  5 4  62
■  Plaza de Jesús, 5  (Junto a Jesús de Medinaceli). Tel. 4 2 9  6 3  75
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A finales de añ o  d eberán  estar concluidas las obras

Mejorará la seguridad del Teatro 
de la Zarzuela
Las reform as afectan a la instalación eléctrica, ¡a 
señalización de las escaleras, las salidas de emergencia 
y  el m aterial de decoración

La Ju n ta  M unicipal de C entro 
procedió ei pasado  i 8 de octubre a 
la c lausura dei T eatro  de la Z arzue­
la, si bien la o rden fue revocada 
diez horas después, tras el com pro­
miso del M inisterio de C u ltu ra  de 
subsanar las irregularidades dei lo ­
cal en el plazo de dos meses.

El A yuntam iento  lleva aperci­
biendo, desde 1977, a los responsa­
bles dei tea tro , p rop iedad  del Mi­
nisterio de C u ltu ra , de la necesidad 
de subsanar las deficiencias detec­
tadas en el locai. T ras el últim o 
in fo rm e , realizado  p o r  técnicos 
m unicipales el pasado  2 de octubre, 
el A yuntam iento  tom ó la decisión 
de c lausurar el recinto.

Las deficiencias detec tadas se re­
fieren a  la instalación eléctrica, se­
ñalización de las escaleras y en el

rec in to  de gasóleo, ausencia de 
cierres au tom áticos en las puertas 
de em ergencia, anchura  insuficien­
te de los cam inos de evacuación 
del tea tro  y carencia de la licencia 
de apertu ra . T am bién existen una 
serie de deficiencias en la estructu ­
ra del tea tro , tales com o la ausen­
cia de tra tam ien to  ignífugo en al­
gunos m ateriales de decoración.

El M inisterio de C u ltu ra  ya ha 
iniciado las obras de refo rm a nece­
sarias en el tea tro . A sim ism o, ha 
con tra tado  un retén de seguridad 

■ que vigila el rec in to 'de l m ism o. El 
c itado  retén está in tegrado  p o r  un 
grupo  de técnicos con tra tados po r 
el M inisterio de C u ltu ra  con una 
em presa privada.

El calendario  de ob ras, que se 
aco rdó  el pasado  22 de octubre  en

el transcurso  de una reunión entre 
representantes del A yuntam iento  y 
el M inisterio de C u ltu ra , establece 
que el dia 15 de noviem bre debe­
rán estar acabadas las referentes a 
seguridad.

P ara  el 15 de diciem bre deberá 
estar concluido el tra tam ien to  igni­
fugo en la zona del escenario. El 
resto  de las obras deberán  quedar 
term inadas el d ía  31 de diciem bre. 
Estas reform as abarcan  la sustitu ­
ción del depósito  de agua, de la 
puerta  de la sala de calderas y de 
la puerta  de salida a la calle de 
Los M adrazos, adem ás del sistema 
de sujeción de la lám para centra!. 
T am bién se hab ilita rán  dos nuevas 
salidas desde el foso  al pa tio  de 
bu tacas para com plem entar los ca­
m inos de evacuación. A dem ás, se 
perfeccionará el sistem a de detec­
ción y extinción de incendios en la 
zona de cam erinos de la p lan ta  
baja- ANABEL GONZALEZ GARATE.

O rganizado  p o r  la 
Institución  Libre ,de 
E nseñanza_________

Homenaje a 
Bartolomé Cossío

C uando  se cum plen cincuenta 
años de la m uerte de M anuel B. 
Cossío, la Institución L ibre de En­
señanza ha organizado una serie 
de actividades con el objetivo de 
reivindicar su nom bre, fundam en­
ta l en la h isto ria  de la pedagogía 
española con tem poránea.

Un ciclo de conferencias y una 
exposición com ponen él program a 
de actos en m em oria de M anuel B. 
Cossío, que sirve de com plem ento 
a l hom enaje  celebrado reciente­
m ente p o r la U niversidad N acional 
de Educación a  D istancia  (U N E D ) 
y el Institu to  de C iencias de la 
Educación.

La exposición, inaugurada el 30 
de octubre , está dedicada al Museo 
Pedagógico, una de las obras más 
originales y vanguardistas puesta 
en m archa p o r M anuel B. Cossío y 
o tras personalidades históricas de 
la Institución  L ibre de Enseñanza, 
com o G iner de los Ríos y Joaqu ín  
C osta. La m uestra recoge gran  p a r­
te de los docum entos, fo tografías y 
elem entos que  com ponían este m u­
seo y que desaparecieron duran te  
la G uerra  Civil. Los organizadores 
han  realizado un g ran  esfuerzo de 
investigación p a ra  localizar el m a­
terial exhibido en la exposición, 
que se encon traba  repartido  p o r 
toda  E spaña.

El M useo Pedagógico se fundó 
en 1882 con la idea de servir com o 
centro de form ación  de profesores, 
aunque poco a  poco  fue am plian­
do sus actividades hasta  convertir­
se en el núcleo  m ás im p o rtan te  de 
los m ovim ientos de renovación pe­
dagógica, que influidos p o r la Ins­
titución Libre de Enseñanza a lcan ­
zaron su época de m ayor esplendor 
duran te  la II R epública española. 
M anuel B. Cossío fue el m áxim o 
im pulsor del m useo y a  lo largo de 
su  e tapa  com o d irec to r puso en 
prác tica  un proyecto  revoluciona­
rio p ara  su  época, las m isiones pe­
dagógicas, que tuv ieron  com o fu n ­
ción recuperar la  cu ltu ra  ru ra l, des­
preciada hasta  entonces y que sir­
vió de base p ara  la extensión del 
M useo Pedagógico. ESTEBAN LO­
PEZ.

N. de la R.—En la sección “Madrid 
hace cincuenta años" del pasado núme­
ro 73 se deslizaron una sene de errores 
desafortunados sobre la verdadera perso­
nalidad de Bartolomé de Cossio. Al reía* 
tar sus aficiones y sus obras se estaba 
recordando en realidad ai escritor José 
Marfa Cossio, gran apasionado de los 
(oros.

X III
C ongreso 
N acional de 
P arques y 
Jard ines 
Públicos

Once nuevos 
parques para Madrid, 
de aquí a cinco años
La necesidad de m odificar los diseños de grandes zonas 
verdes de las ciudades, abandonando el estilo anglosajón 
que ha predom inado hasta ahora, es una de las 
conclusiones m ás im portantes aportadas durante la 
celebración de este Congreso, clausurado 
en M adrid  el pasado 25 de octubre

El congreso, o rgan izado  p o r  la 
C om unidad  A utónom a, ha con ta ­
do con la asistencia de d istintos 
especialistas de to d a  E spaña que 
duran te  una  sem ana han  debatido  
tem as com o la in tegración del ja r ­
d ín  en el paisaje, ta utilización de 
los p a rq u e s  com o consum o de 
ocio, m odos de gestión o las com u­
n id ad es au tónom as y las zonas 
verdes.

Al acto  de inauguración  asistió 
el alcalde Enrique T ierno com o 
m iem bro del C om ité de H onor del 
C ongreso, d ando  la  bienvenida a 
todos los asistentes. El consejero 
de A gricuhura  y G anadería  de la 
C om un idad , Luis M aestre, afirm ó 
que “M adrid ha sido elegida para 
organizar este congreso por su labor 
pionera en la conservación de zonas 
verdes, y  está sirviendo como ejem ­
plo  para otros gobiernos regiona­
les". "L a  jardinería  — añad ió—  es 
una ciencia m uy desarrollada hoy 
en dia y  se  necesitan profesionales 
que en ¡a actualidad se están fo r ­
mando como capataces en la Escue­
la de Jardinería. "

El consejero calificó de fu n d a­
m entales las zonas verdes p ara  el 
en to rno  u rbano , sobre todo  para  
las ciudades que están  más densa­
m ente pob ladas. En su  opinión, 
existe una  gran  carencia de parques 
y ja rd ines in te ru rbanos y de p a r­
ques m etropo litanos, y  ese es el 
re to  que la C onsejería se h a  p ro ­
puesto  acom eter.

T re s  m il m illones de p resu p u esto

En un plazo de cinco años la 
región de M adrid  co n ta rá  con l i  
nuevos parques, situados casi to ­
dos ellos en la zona Sur de la cap i­
tal, que  es la m ás deficitaria. Se 
destinarán  siete m illones de m etros 
cuadrados al p royecto , que tiene 
un presupuesto  de 3.000 millones 
de pesetas.

U na de las ponencias m ás intere­
santes del C ongreso  fue la presen­
tad a  p o r el a rq u itec to  M iguel Ar- 
jo n a  C iria , que  p ro p o n e  la poten­
ciación de los parques y jard ines 
públicos com o consum o de ocio. 
A  lo largo  de su intervención, ei 
a rqu itecto  p lan teó  la realidad  de 
que el c iudadano  necesita cada vez 
m ás de espacios ab iertos, accésit 
bles, con buenos equipam ien tos y 
organizados de tal m anera que cu­
bran  sus necesidades.

M iguel A rjona afirm aba  que en 
cierto sen tido  el ja rd ín  público de­
b ería  ser com o un  g ran  centro co­
m ercial, donde se sabe de an tem a­
no qué el cliente va a encon tra r 
una  g ran  oferta.

Paralelam ente se inauguró  una 
exposición sobre ja rd ines de E spa­
ñ a  en e! C entro  C ultural "C onde 
D u q u e” , que perm anecerá abierta 
hasta  el 17 de noviem bre, donde a 
través de casi 150 fo tografías, g ra­
bados y m aquetas se ofrece un p a ­
noram a am plio  de los parques y 
ja rd ines de 21 ciudades españo­
las. ESTEBAN LOPEZ.

MUNICIPIOS 
DEL MUNDO

Terrenos gratis en Lérida y Zaragoza. Estas dos capitales
ensayan con éxito , a l igual que  M aaríd , la cesión de terreno  municipal 
p ara  la  construcción de viviendas destinadas a  personas económ icam ente 
débiles. La experiencia.es sencilla y está  ap o rtan d o  vistosos resultados. 
El te rreno  se cede de m anera tem poral, hasta  un  lim ite en algunos casos 
de noven ta  y nueve años, y  g ra tu ita , de fo rm a que los fu turos p rop ieta­
rios de la  vivienda no se ven obligados a costear el solar. En todos los 
casos se exigen condiciones m ínim as p a ra  acceder a  estas facilidades, 
com o son la de ingresar m enos de 3,5 veces el sa lario  m ínim o ín terpro- 
fesional y no d isponer, adem ás, de una  vivienda den tro  del ám bito  de la 
com unidad  au tónom a correspondiente.

Nuevas solicitudes de hermanamiento. La población ingle­
sa de C helm sfor y la c iudad de Independencia han  expresado reciente­
m ente sus deseos de herm anarse con m unicipios españoles. En Chelm s- 
fo r viven 144.000 hab itan tes, en  su  gran  m ayoría dedicados a  la agricul­
tu ra  y la  industria  electrónica, ac tiv idades que  les p roporcionan  u n  buen 
nivel de vida. En Independencia, c iudad situada  den tro  del á rea  m etro ­
po litana  de L im a, se dan cita ob reros, vendedores am bulan tes y  gentes 
de ingresos m uy bajos. O tra  c iudad que busca su  herm anam ien to  con 
ciudades españolas y se lo h a  hecho saber a la F ederación  E spañola  de 
M unicipios es B rehan, situada en el cen tro  geográfico de B retaña. Esta 
pequeña pob lación , de 2.260 habitan tes, se encuen tra  en  el N orte de 
M orb iham , región b añ ad a  p o r los ríos O ust y  Lié, de gran  atractivo  para  
los aficionados a  la pesca de las truchas, lucios y percas._ La agricultura 
y el tu rism o  son sus principales fuentes de activ idad. P o r últim o, hay  que 
m encionar igualm ente la in tención de herm anam iento  con m unicipios 
españoles de C artera-V erduzan , una  pequeña ciudad term al ub icada en 
un valle en tre  dos laderas, en el corazón de G ascuña, a  20 k ilóm etros de 
Auch. A llí viven 800 personas dedicadas casi p o r en tero  a la agricultura.

Hacia la CEE, mejor informados. La secre ta ría  de Estado
p a ra  las C om unidades E uropeas, ju n to  al C onsejo  Superio r d é  C ám aras 
de C om ercio, acaba  de ed itar un lib ro , con una tirad a  inicial de 25.000 
ejem plares, en el que  se condensan las negociaciones que dieron pie al 
T ra ta d o  de A dhesión en tre  E spaña y la C EE . En la redacción del libro 
han partic ipado  todos los funcionarios que in terv in ieron  de una u o tra  
form a en estas negociaciones. El volum en tiene un interés indudable 
para  los m unicipios españoles y  en general p ara  todos los ciudadanos 
aten tos a lo que nos puede dep ara r el ingreso en la C om unidad.

Cónclave de las ciudades del extrarradio. Losdías7y8
de noviem bre se celebra en  Bruselas el P rim er E ncuentro  E uropeo  de 
C iudades del E x tra rrad io , a  iniciativa de la sección francesa del Consejo 
de M unicipios y  Regiones de E uropa. En esta conferencia se h ará  un 
detallado  análisis sobre los problem as que atraviesan los m unicipios 
periféricos en  los d istin tos países (vivienda, servicios, equipam ientos 
sociales, etcétera) y  se estud iarán  soluciones p a ra  im pulsar la solidaridad 
de las ciudades que se han  convertido  p o r  sí m ism as en destacados polos 
de atracción.

Los sordos, nueva minoría lingüistica, se  caicuia que en
E uropa  hay 500.000. A  p a rtir  de ah o ra  ya tienen sus representantes en la 
C om un idad  E uropea tras la reciente creación en B ruselas, en el m arco de 
una reciente cum bre, de una  Secretaría p ara  la Federación M undial de 
S ordos. D esde la m ism a se in ten ta rá  que el lenguaje gescual, po r ejem­
p lo , sea em pleado en las escuelas públicas y en los m edios de com unica­
ción, com o respuesta a una  necesidad acucian te  de este sector de pob la­
ción. L a  asociación britán ica  de sordos es la  encargada de coord inar las 
iniciativas del nueyo organism o eu ropeo  hasta  la próx im a cum bre que se 
llevará a cabo en septiem bre del año  que viene.

Servicios Sociales de calidad. La F ederación E spañola  de
M unicipios y Provincias (FE M P) realiza una investigación p a ra  conocer 
el g rado  de com prom iso  a lcanzado  p o r  los A yuntam ientos en la p resta­
ción de servicios sociales. P ara  ello, ha enviado unos cuestionarios en  los 
que solicita in form ación sobre cada caso concreto ; ó rgano  político  res­
ponsable d e  esta m ateria , presupuestos destinados a  este fin. program as 
en m archa, d ificultades más relevantes, etcétera. L os da to s que se acu­
m ulen servirán  de base a  una cam paña a nivel nacional, cuyo objetivo 
será el concienciar a  los m unicipios de la im portancia  que tiene ofrecer a 
la población unos servicios sociales de calidad , d irig idos, sobre todo , a la 
infancia y la tercera edad.

Conducir por Europa. F a c il i ta d a  tarea  de ios sufridos au tom ovi­
listas es el objetivo que se h a  m arcado  la  C om unidad  E conóm ica E uro ­
pea p ara  1986. El perm iso de conducir “ m odelo  eu ropeo” , útil para  
m anejar el volante p o r todos los paí­
ses que in tegran la  C EE , no ta rd a rá  
en llegar. En la actualidad  los ciuda­
danos que se insta lan  en un pais 
diferente al suyo tienen que pasar 
p o r la tem ida  burocracia  p ara  seguir 
conduciendo  sin prob lem as legales, 
ya que se reconoce só lo  p o r un año 
la  validez del perm iso de circulación 
de origen. D e p ro sperar las p ropues­
tas de algunos eu rod ipu tados, el car­
né tendría  un a  duración  ilim itada y, 
adem ás, se arm onizarían  las p ruebas 
necesarias p a ra  ob tenerlo  en todos 
los países de la  C om unidad .

Ayuntamiento de Madrid
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Se mira pero no se toca
ANTONIO GOMEZ RUFO

U n d ía  se estrenó  en M adrid  “ La C elestina” , pelicu- 
la  basada  en la tragicom edia dei m ism o títu lo  de Fer­
nando  de R ojas, y  E lisa R am írez se m ostraba  púdica­
m ente tras un visillo con el pecho descubierto . Fue, 
allá p o r  los años du ros.de  la agonía  de! franquism o, la 
ru p tu ra  dem ocrática  del sexo, la  revolución eró tica, el 
inicio de la  decadencia m oral de la reserva espiritual 
de O ccidente. A bierta  la p u e rta , la fem inidad española 
se rebeló y com enzó la liberación del cuerpo p o r el 
m ero placer de hacerlo , p ara  goce del “ voyer” , del 
celtibérico m irar que tan ta  felicidad nos causa a los 
íberos carpetovetónicos, com o nos defm e C ela con su 
pelín  de m ala leche.

La reform a se inició p o r estos pagos, com o algún 
d ía  reconocerán los h istoriadores, a  golpe de teta.

indudablem ente m ás estético y m enos vergonzante que 
los dem ás golpes que tam bién han in ten tado  d ar. Si no 
hubiese sido po r ¡as huelgas del 76 y las tetas del 77, 
E spaña se hubiera  quedado  con A rias p a ra  siempre. 
U n m onum ento  a  la  te ta  tendrá algún d ía  su  lugar 
entre Cibeles y  A tocha, que es en  donde deben estar 
los m onum entos, sobre io d o  los de trascendencia 
constitucional.

M ientras tan to , hay m onum entos volantes escondi­
dos en pequeños bares y  tabernas/pubes, cuyas cam a­
reras son, adem ás, señoritas de com pañía  y  v is ten /des­
visten escuetas gasas que tran sparen tan  altivos pechos 
y sum isas m am as, unos y o tras adheridas a  cuerpos 
esbeltos nacidos en  P onferrada, M érida o Sabadell, 
reciclados en B arcelona y exuberantes en M adrid , an ­
tesala del cielo del éxito que casi siem pre es u n  espejis­
m o. Son m onum entos de carne y hueso que se pasean 
p o r  la  b a rra , se acercan  a  los clientes, p regun tan  cua­
tro  cosas — siem pre las mism as—  y dicen que tienen 
sed- S iem pre tienen sed.

A tres m il d iarias y un porcentaje sobre las copas 
que “ sacan” a  los clientes — ¡la sed, cuán ta  sed!— , 
pueden arreglarse m ien tras encuentran  o tra  cosa. Se 
arreglan  p a ra  ir viviendo, p ara  com prarse m odelitos o 
m antener a  la prole fam iliar. D e ocho de la tarde a 
tres de la m adrugada, seis días p o r sem ana, las chicas 
del “ top-less” ejercen de conversadoras, p ractican  de 
relaciones públicas e inventan  historias fantásticas de 
alegrías inexistentes, de pudores ram pan tes , de m iedos 
demediado.^ com o el vizconde de C alviño. N o im por­
tan  sus o jos, su  perfil, su  c in tura. S on , ellas solas, un 
m onum ento  al pecho, a  la  m am a, a  la rica  te ta  perdida 
en nuestro  subconsciente desde la m ás tie rna  infancia.

Y, sin em bargo , quedan  tan  pocos... V an cerrando 
uno a uno  dejando  paso  a  las saunas, a  los locales de 
m asaje, a  la  p rostitución  encubierta  de los servicios 
especiales. El “ top-less’ m uere po rque ha salido de la 
m adriguera p ara  invad ir playas, parques y pisicinas, 
porque el “ se m ira pero  n o  se toca” , lem a fundam en­
tal de un negocio visual, es una  co rtap isa  dem asiado 
frustran te  p ara  el afic ionado . El “ top-less” basó  su 
éxito  en  el m òrbo  de ver pectorales ajenos, bustos 
parlan tes, a  precio de ocasión . Pero  con la g ratu idad  
del ex terior, cualqu ier precio es dem asiado alto .

L as noches festivas del “ M onseñor” , del “ M ustá- 
ches", de las “ C hivas eró ticas”  y tan tos o tro s han 
quedado  en el olvido. L os pechos de señora ajena han 
dejado de in teresar en  el cine y en lo s  bares porque 
están  com o las uvas de la  zo rra ; verdes.

Sigue ade lan te  el P rog ram a de A decuación  A rquitectónica

Comienzan las encuestas a los vecinos
de la Plaza Mayor
Cinco equipos de encuestadores y  dos de inspectores 
técnicos recorrerán durante este m es los ciento sesenta 
edificios del enclave detectando su estado físico  
y  su régimen de tenencia

yores niveles de deterio ro , p ara  
concluir, en el p lazo  de dos meses, 
p o r  los inm uebles lindantes con la 
calle M ayor, c a r m e n  s a n t a m a r ía

Los residentes en las m ás de 
3.000 viviendas incluidas en el P ro­
g ram a de A decuación A rquitectó­
nica de la Plaza M ayor, prom ovi­
do p o r  la G erencia M unicipal de 
U rbanism o a través de la O ficina 
de B arrios en R ehabilitación , están 
recibiendo estos días una  misiva 
en las que se les anuncia  la  inm i­
nente visita de los encuestadores y 
se les recuerda el m agno proyecto  
d e  m ejora de la  Plaza, m onum ento  
h istérico-artístico  afectado  en su 
estructu ra  arqu itectón ica p o r  un 
a lto  g rado  de deterio ro , fru to  tan ­
to  d e  la edad  de sus inm uebles 
com o del ab an d o n o  y de la falta 
de cu idados a  que vienen estando 
expuestos.

Las «ncuestas, que  serán  realiza­
das du ran te  el mes de noviem bre 
p o r  veinte encuestadores co n tra ta ­
dos a l efecto, abarcan  una  serie de 
cuestiones relativas a las caracterís­
ticas de cada  vivienda (hab itacio­
nes, superficie, elem entos higiéni­
cos, agua co rrien te , estado  de con­
servación, arreglos que precisa), al 
régim en de tenencia p o r  sus ac tua­
les ocupantes (si son  p rop ietarios 
o  a rrenda ta rio s  y , en este caso , las 
fo rm as y cuan tía  del co n tra to ), a 
las condiciones socio-económ icas 
de la fam ilia y  a  sus posibilidades 
e  interés p o r a fro n ta r las ob ras que 
les co rrespondieran . Se recogerán.

asim ism o y en la m ism a visita, los 
d a to s  pertinentes p ara  actuaU zar el 
p ad ró n  de la zona.

T am b ién  los com erc io s

L os resu ltados finales de las en­
cuestas se sum arán  a  los inform es 
elaborados p o r  los dos equipos de 
inspectores ténicos que ya están  re­
v isando los edificios de la Plaza 
M ayor, p ara  conseguir una visión 
genérica de !a situación  del elem en­
to  residencial del recin to  y proce­
der a  las siguientes fases del p ro ­
gram a.

Los p rop ietarios de locales co­
m erc ia le s , p o r o tro  lado , serán 
igualm ente encuestados, pues su 
rem odelación y acondicionam ien­
to , sin perder su  apariencia  trad i­
cional y sus habituales usos m er­
cantiles, tam bién  se con tem plan  en 
el referido  p rogram a.

Las encuestas e inspecciones se 
iniciarán en  tos edificios cuyos p ro ­
p ie tarios o  com unidades de p rop ie­
tario s han  solicitado inform ación 
o  han  evidenciado su  interés en los 
ó rg a n o s  m unicipales encargados 
del p royecto . C o n tinuará  la ta rea  
p o r  el lateral Sur de la  P laza M a­
yo r (L atoneros, Im perial, Toledo), 
que  es donde  se registran los m a-

Kl Program a de Adecuación 
Arquiteclónica de la Plaza M a­
yor y su enlom o se engloba en 
la cam pana municipal de ayudas 
y fomento de la rehabilitación 
de la vivienda antigua de M a­
drid, según una O rdenanza regu­
ladora aprobada en el Pleno lo­
cal del 29 de julio de 1984. Las 
obras de las viviendas tendrán 
una subvención especial de hasta 
él 50 por 100 a fondo perdido. 
£1 P rogram a atiende también a 
las deficiencias urbanísticas de 
la Plaza en relación con la pavi­
mentación. alum brado, mobilia­
rio urbano y rotulación.

LANAS V PERLES
AL P E S O

•  TRICOTOSAS
•  MAQUINAS DE COSER 

TODAS LAS MARCAS
REPARACION Y ACCESORIOS

J O S E  LU IS
Fdo. El Católico. 36. Ta!. 449 tO 94

EN POCAS 
PALABRAS

í O  lAöMlC^10€^iCDMfeAEi 
COIAÍ Ni

SE G U N D O  CU M PLEA Ñ O S 
D E LA O FICINA  
D EL  C O N SU M ID O R

M ás de 37.000 consultas ha recibi­
do la Oficina M unicipal de In form a­
ción al C onsum idor (O M IC ), depen­
diente del á rea  de C onsum o y A bas­
tos, en los dos años que lleva funcio­
nando . Según los responsables del 
servicio, las quejas y  reclamaciones 
expuestas p o r los m adrileños se han 
resuelto  en el 95 p o r 100 de los casos.

La O M IC  se puso  en m archa hace 
dos años con el fin de in fo rm ar y
acoger gratu itam ente las reclam aciones de los consum idores madrileños. 
D esde el p rim er d ia  de su  funcionam iento , la O ficina, situada en  la  calle 
Sacram ento , núm ero 7, tuvo buena aceptación , com o lo dem uestra el 
núm ero  de consultas registradas.

Las cuestiones relacionadas con reparaciones de autom óviles, electro­
dom ésticos, desperfectos ocasionados en tin to rerías, etc., han acaparado  
el n ^ y o r  núm ero de quejas. Estos conceptos han  ocasionado 15.660 
llam adas. Le sigue cuantita tivam ente el tem a de alim entación, p o r el que 
se han presen tado  7.849 consultas. L as dudas y reclam aciones sobre 
vivienda han  sido  7.299 y p o r  servicios (agua, luz, etc.) 6.805.

En la sede de la O M IC  se han celebrado 306 actos de m ediación entre 
el consum idor y  la en tid ad  a  la que se le reclam a un servicio, resolvién­
dose el tem a en el 92 p o r 100 de los casos. El acto  de m ediación es el 
prim er paso  p ara  so lucionar la  reclam ación presen tada y de lo contrario  
se rem ite al organism o com petente.

AM PLIACION D EL SISTEM A DE C O N T R O L  D E  TRAFICO

El contro l de tráfico  p o r circuito  cerrado  de televisión se am pliará 
próxim am ente tras la ap robación  del proyecto p o r  parte  de la Com isión 
de G obierno  reunida el pasado  25 de octubre. En el m ism o se invertirán 
60 m iliones.de pesetas e m cluye la instalación de cám aras en  el puente  de 
Segovia (dom inando  el paseo de E xtrem adura y la  calle Segovia), la 
glorieta de Q uevedo, S errano-Juan  Bravo, V elázquez-A lcalá, paseo  de 
C ánovas del C astillo , S anta E ngracia-C ea Berm údez, R íos Rosas-Bravo 
M urillo , paseo de San Ju an  de la C ruz, avenida de la A lbufera-M -30- 
C iudad  de Barcelona y P rincesa-A lberto A guilera-M arqués de U rquijo.

El sistem a de con tro l de tráfico actua l lo com ponen una red  de 
trein ta  cám aras de circuito  cerrado  de televisión que “ dom inan”  27 in­
tersecciones viarias.

SEM IN ARIO  INTERNACIONAL SO BR E 
“ EL FU TU R O  D E EU R O PA "

Del 24 a l 26 de octubre  se celebró en M adrid  un Sem inario In terna­
cional sobre “ El F u tu ro , d e  E u ropa” , con el sub titu lo  “ La E uropa 
C om unitaria  de! año  2000” . El Sem inario, o rganizado  p o r  la Sociedad 
Europea de B iosociología, en  co laboración  con la C ruz  Roja Española y 
el C írculo de Bellas A rtes, ab o rdó  el fu tu ro  eu ropeo  desde tres aspectos 
diferentes: la E u ropa  compietitiva, la E uropa solidaria y la E uropa 
hum anística.

En el m ism o partic iparon  expertos, científicos, creadores, tecnócratas 
y politólogos de diversos países, en tre  los que figura Jo sé  Luis A rangu- 
ren , Ju a n  Luis C ebrián , Pedro  L aín  E n tra lgo  y G u ido  B runer, entre 
o tro s. El Sem inario finalizó con un hom enaje al p rofesor A ntonio  T ovar 
y la  presentación del núm ero 2 de la “ Revista del C onocim iento” .

VIH CAM PEO NA TO  D E ESPAÑA M ILITAR D E  EQ U ITA C IO N

Dei 5 al 10 de noviem bre se celebrará en la U nidad  de Equitación y 
R em onta de M adrid , calle E x trem adura, núm ero 445, el V II C am peo­
n a to  de E spaña M ilitar de E quitación, o rganizado  po r la C apitanía 
G eneral de la P rim era Región M ilitar. D en tro  del program a se incluyen 
pruebas de dom a, de fondo y saltos de obstácu los. El Rey D on Juan  
C arlos es el p residen te  del C om ité de H onor, que  tam bién tiene por 
m iem bros, en tre  o tras personalidades, a  los m inistros de D efensa y 
C u ltu ra , N arcis Serra  y Jav ier So lana , respectivam ente, y  a l jefe del 
E stado M ayor de la D efensa, alm iran te  L iberal Lucini.

Comenzamos YA...
la p repa rac ión  de la« s igu ien te»  o p o a lc lo n e t:

—  PO LIC ÍA  N AC IO N A L
•  G raduado Escolar. Servicio Militar cumplido. Menores 
de 30 años Talla 1,65 m ujeres y 1,70 hom bres.

—  A U X IL IA R E S  DE A D M Ó N . C EN TR AL
•  Graduado Escolar o  similar. Plazos de preparación muy 
cortos. Tests psicolécnicos. mecanografía y tes ts  d e  lem as

—  A D M IN IS TR A TIV O S  D E  AD M Ó N . C EN TR A L
•  Bachiller Superior o  similar. Ejercicios escritos sobre 
tem as d e  Derecho. Seguridad Social. Gestión Financiera 
y d e  Personal y de Informática (teórica).
- O F IC IA L E S  Y C L A S IF IC A C IO N  Y

—  R E P A R T O  D E  C O R R E O S
C om enzam os preparación d e  las próxim as op osic ion es, con  el 
m ism o cuadro d e  profesores que han ob ten id o  excepcionales  
resultados en ios exám enes en  curso.

ACADEM IA
calle SAN LORENZO. » 1 
(JUNTO H0RTALE2A. 67) 
28004 - MADRID CABALLERO
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El tabaco, enemigo público
La com posición com pleta del tabaco  aún no ha podido 

ser desen trañada en su  to talidad . En 1978 se registraron 
más de 2.500 com puestos en el hum o del tabaco , aunque se 
deduce p o r las nuevas técnicas de análisis que en el hum o y 
en el tabaco  deben existir m ás com puestos que los registra­
dos hasta  ahora.

La elevada tem peratura  de com bustión  en la zona de 
incandescencia {800 °C) determ ina que el extrem o del ci­
garrillo  sea com o un pequeño a lto  ho rn o  donde se form an, 
y  fundam entalm ente se tran sfo rm an , los com ponentes que 
pau latinam ente van en trando  en com bustión .

Los com ponentes m ás estudiados del tabaco y que, en 
principio, parecen los m ás tóxicos p ara  el organism o hum a­
no son los siguientes, en tre  una larga lista: n icotina, mo- 
nóxido de ca rb o n o , óxido n itroso , ácido  cianhídrico, acro- 
leinas, fenoles, ácido  fórm ico, form aldehído. A dem ás, figu­
ran  doce variedades distin tas de alquitranes y elem entos 
m etálicos, com o el cadm io, plom o, níquel, cobre, cinc, 
m anganeso, m ercurio, arsénico, selenio, etcé tera, que bien 
en form a libre y  com binada (óxidos, sales y com puestos 
orgánicos) pasan al hum o del tabaco  en m ayor o m enor 
proporción.

Recientem ente se ha descubierto  una  nueva sustancia 
perteneciente al g rupo  de las n itrosam inas, la n itrosonicoti- 
na. (Las n itrosam inas son com puestos usados m uy frecuen­
tem ente en la experim entación anim al p ara  inducción de 
tum ores.)

C o n secu en c ia s  p a ra  la  salud

Los efectos del tabaco p ara  la salud  son graves; sólo se 
m anifiestan al cabo de m uchos años de fu m ar y, p o r  tan to , 
no se establece una relación evidente entre causa efecto. 
C om o son m uy grandes las ventajas económ icas que para 
m uchos países suponen  el cu ltivo , la elaboración , el com er­
cio y la ren ta  del tabaco , los G obiernos han  vacilado en 
ad o p ta r m edidas firm es con tra  un háb ito  cuyos peligros no 
todo  el m undo reconoce.

Se ha com probado  que el consum o de cigarrillos intervie­
ne en gran  m edida en la aparic ión  de num erosas enferm e­
dades, de las cuales las m ás im portan tes son las cardiopa- 
tias isquém icas, el cáncer de pu lm ón , la  b ronquitis crónica 
y el enfisem a. A dem ás de estas enferm edades (que constitu ­
yen causas im portan tes de fallecim ientos), el háb ito  de fu­

m ar cigarrillos orig ina num erosas y  lam entables causas de 
incapacidad  labo ra l p o r  enferm edades torácicas (bronquitis 
y enfisem a), cardíacas y del sistem a circu lato rio  (favorece la 
trom bosis, acen túa  la tendencia a las arritm ias cardíacas, 
taqu icard ia , h ipertensión , etcétera). O tras enferm edades re­
lacionadas con el háb ito  de fu m ar cigarrillos son las úlceras 
gástricas y duodenales, cánceres de boca , laringe y esófago, 
papilom as y cánceres de vejiga.

T odo el m undo  sabe la peligrosidad que suponen p a ra  el 
feto  las radiaciones, la rubéo la y determ inadas d rogas, pe­
ro , en cam bio , es m enos conocido  el hecho de que una 
m adre que fum a duran te  el em barazo  está pon iendo  en 
peligro la  vida de su hijo . C itarem os dos hechos:

a) Los niños nacidos de m ujeres que han fum ado  d u ran ­
te el em barazo  pesan p o r  té rm ino  m edio a l nacer de 150 a

240 gram os m enos que los nacidos de m adres no fum ado- 
.ras; la p roporción  de p rem atu ros es de dos a  tres veces 
m ayor entre las m adres que fum an.

b) C uando  la  m ujer fum a d u ran te  el em barazo , las 
probabilidades de ab o rto , de p arto  de feto m uerto  o de 
m ortalidad  neonata l son aproxim adam ente el doble que las 
no fum adoras.

R esu ltad o s  del an á lis is

Se ha analizado  el contenido de cadm io , p lom o, níquel, 
cobre, cinc y m anganeso en 51 m uestras de d ife re n t«  m ar­
cas de cigarrillos de tabaco : 33 nacionales (ocho rubios y 25 
negros) y 18 .d e  o tros países (17 rubios y  u n  negro).

L as concentraciones obten idas de los m etales analizados 
están den tro  del rango de los valores com unicados en la 
lite ra tu ra  sobre el tem a. N o hay  diferencias de contenido 
en tre  cigarrillos españoles y extranjeros. T odos los metales 
analizados pasan , en  m ayor o m enor p roporción , al hum o.

D el contenido de los m etales aquí estud iados hay que 
destacar el cadm io p o r varios m otivos; en tre  o tro s , el eleva­
do contenido en la p lan ta  del tabaco  en relación a o tras, su 
a lta  toxicidad p ara  el organism o hum ano , adem ás de la 
evidencia de su carcinogenelcidad, dem ostrada  en anim ales 
de experim entación.

Las m ayores fuentes de aportac ión  no ocupacionales p a ­
ra  el hom bre son los alim entos y el hum o del tabaco.

C om o el cadm io inhalado  se abso rbe  (el 50 p o r  100) más 
fácilm ente que el ingerido (alrededor del 5 p o r 100), el 
fum ar 20 cigarrillos al d ía  de los analizados aquí, que 
contienen 0,99 m icrogram os/cigarrillo , equivale a lina inges­
ta  de 20 m icrogram os/d ia . Al sum ar el cadm io  alim entario  
a l procedente del hum o del tabaco , m iichos fum adores 
sob repasan  la ingesta sem anal to lerable, fijada p o r  la OMS 
provisionalm ente en 400-500 m icrogram os. E sta  población 
de fum adores de 20 o m ás cigarrillos al d ía  se considera  de 
a lto  o  especial riesgo, p o r  ser donde pueden aparecer los 
efectos tóxicos resultantes de la exposición al cadm io a 
largo  p lazo , com o la disfunción renal, trasto rnos pu lm ona­
res, m odificaciones óseas, h ipertensión , etcé tera. A dem ás 
de su tox icidad , el cadm io (y sus com puestos, ejemplo: 
c lo ruros, óxidos, su lfa tes , su lfures, etcé tera) es considerado 
últim am ente p o r algunos au tores y agencias internacionales 
com o cancerígeno.

MINISTERIO DE CULTURA
Instituto Nacional de las Aries Escénicas y de la Música

SEXTO
FESTIVAL
DE
MADRID

1985 31 de Octubre 
T7deNwlembre

Vento anticipada
en los taqu illas de los teatros Teatro Alcalá Palace

31 de Octubre, jueves, 2 2  h.

Madera
Wayne Shorter Quartet

1 de Noviembre, wernes, 22 h.
Carlos Gonzálbez Cuarteto 
Chet Boker/Toots Thielemans/
Phillip Catherine Quartet

2 úe No\áembre, sábado, 22 h.
Tomás San Miguel Band 
Gary Burton &Berklee All Stars

3 de Noviembre, domingo, 19 h.
Sun Ra Arkestra
The Leaders (Don Cherry,
Chico Freeman, Arthur Blythe, Kirk Lightsey, 
Cecil McBee y Don Moye)

Teatro Real
7 deNoviem bre.jueves, 22.30 h. 

Sphere
Sarah Vaughan

Teatro Pavón
8 de Noviembre, viernes, 22  h.

Stanley Jordon 
Ellis Marsalis 
Honk Jones/Billy Horf/
Niels Henning 0. Pedersen

9 de Noviembre, sóbacJo, 22  h.
Benny Golson-Art Farmer Jazztet 
con Curtis Fuller 
Jorge Dalto Band 
con Dave Valentin

10 de Noviembre, domingo, 19 h.
George Adoms-Don Pullen Quartet 
Elvin Jones/Roy Haynes/

' Joe Chambers +  Cuarteto

13 de Noviembre, miércoles, 22  h.

La Noche
Abdu Solim Freedom Jazz Band 
Transatlantic

14 de Noviembre, jueves, 22 h.

Clunia
Clónicos
J. A  Galicia-’ Recuerdos de Carmen Amayo" 
con Manfred Schoot

15 de Noviembre, viernes, 22  h.

Joan Bibiloni
Junior Wells & Buddy Guy Blues Band

16 de Noviembre, sábado, 22  h.
Celesta
Dlrty Dozen Brass Band (New Orleans)

17 de Noviembre, domingo, 19 h,

David Thomas Music Inc.
Mingus Dinasty
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E S P H a U  H O R T M E Z A

El signo de una gestión
N o es extraño  que en el alcance 

y dim ensión de una  gestión pueda 
difum inarse algo que p ara  el ciuda­
dan o , y  especialm ente p ara  el que 
respaldó con su voto  al equipo so­
cialista del A yuntam ien to  de M a­
drid , tiene tan to  o más im portan­
cia que las realizaciones, la inten­
ción y orientación política de esas 
realizaciones.

Es bueno que nos detengam os 
en analizar y valorar el resultado 
obtenido en estos años de gestión 
municipat.

Si la gestión ha sido h asta  hoy 
explicada, com prendida y respal­
dada p o r el vecino, cabe pregun tar­
se si políticam ente ha coincidido o 
no con los parám etros de la iz­
qu ierda  y con ios intereses de los 
g rupos sociales que la izquierda 
representa.

La ausencia ab so lu ta  de una  po­
lítica m unicipal an terio r a la dirigi­
d a  p o r nuestro  actual alcalde, En­
rique T ierno G alván , hace im posi­
ble establecer valoraciones en tér­
m inos com parativos. La incapaci­
dad  de la derecha p ara  conectar 
con la realidad de los ciudadanos 
nos va a perm itir reflexionar con 
m ayor objetiv idad sobre lo  que ha 
supuesto en H orta leza  el desarro ­
llo de una  politica m unicipal socia­
lista y, p o r ello, de izquierdas, iz­
quierda real, alejada deten tac iones 
dem agógicas.

U n a  gestión m unicipal de iz­
quierdas pod ría  tener a l m enos tres 
signos de identidad: ab rir el cam po 
de la dem ocracia participativa, ge­
nerar reform as tendentes a  equili­
b ra r  las desigualdades y consolidar 
estructuras generadoras de un m a­
yor nivel de conciencia social.

P a rtic ip a c ió n  c iu d ad a n a

P ara  exam inar si se han em peza­
do a  ab rir las puertas de la partici­
pación en H orta leza , basta  con re­
co rd a r una  serie de hechos: los pri­
m eros C onsejos de Participación 
C iudadana se pusieron en m archa 
en  nuestro  d is trito , se han consti­
tu ido  com isiones de traba jo  especí­
ficas, compuestas por prim era vez 
po r técnicos m unicipales, vecinos 
y p o r  la prop ia  concejala-presiden- 
te. C om isiones que han  elaborado 
proyectos tan  im portan tes com o el 
de H uerta  de la Salud, Polidepor- 
tivo M anoteras, Villa R osa, etc., y' 
que han aunado  p o r  la vía directa 
los criterios técnicos, las aspiracio­
nes vecinales y la vo lun tad  políti­

ca. R ecordem os tam bién que p o r 
p rim era vez se h a  ofrecido al ciu­
dadano  la posib ilidad de conocer y 
discutir los presupuestos económ i­
cos de la Ju n ta , más allá  de lo que 
puede ser la inform ación que el 
vecino reclam aba en o tras épocas. 
Iniciativa que tuvo  reflejo en asam ­
bleas convocadas po r las A socia­
ciones de Vecinos, con nu trida  asis­
tencia vecinal.

Si esta m uestra deja paten te  !a 
existencia de una  vo luntad  real de 
im pulsar la participación ciudada­
na, n o  es m enos irrefu table que la 
inversión de la Ju n ta  M unicipal se 
ha d irig ido a zonas y b arrio s  con 
situaciones de precariedad , en las 
que las injusticias de las anteriores 
C orporaciones se habían  perpetua­
do , o  en los que la carencia de un 
con tro l u rbanístico  hab ía  dejado 
a l vecino en una  situación inerm e, 
coincidente, cóm o no , con su esca­
so  nivel económ ico. El casco an ti­
guo de H orta leza . San L orenzo, la 
calefacción de N ueva E speranza, 
los vecinos de la “ calle” T im ón, el 
V entorro , A rroyo  de las B arqui­
llas, Barajas, C o lonia  Ju a n  de la 
C ierva... y así un largo etcétera, 
dan  m uestra de una clara intencio­
n a l id a d  p o lí t ic a .  E n  a q u e llo s  
barrios que no se han llevado ade­
lante las actuaciones deseadas, m u­
chas veces h a  sido p o r  im posibili­
dad  m aterial de la prop ia  Jun ta . 
N o  han sido , pues, los habitantes 
de barrios y d is tritos residenciales 
quienes más han  no tad o  en sus ca­
lles la inversión municipal.

Que haya sido asi nos agrada y 
nos parecería egoísta e in justo  que 
se calificara de agravio una  deci­
sión política  que, p o r  encim a de 
in te re se s  c o rp o ra tiv o s , sitúa al 
A yuntam iento  dcl lado  de la razón 
y coloca al vecino en el m ínim o 
donde siem pre debió estar, d o tán ­
dole de los servicios más elem enta­
les, com o son agua, luz, aceras... 
servicios que sólo una  reaccionaria 
visión política les negó y obligó a 
m uchas personas a vivir en tre  el 
b a rro  y en condiciones de insalu­
bridad  cercanas al tercerraundis- 
mo.

D e la visión de la derecha respec­
to  al concepto  de cu ltu ra , poco 
hay que decir que ya no se sepa y 
que, adem ás, sus representantes no 
nos repitan  constantem ente; baste 
traer a  la  m em oria que p o r no te­
ner no teníam os ni oficina p ara  
instalar la Ju n ta  M unicipal, vivien­
do de “ p res tado" en San Blas.

D uran te  estos años de gestión 
socialista no sólo se han desarro lla-

EQUIPO DE LA JUNTA MUNICIPAL

do fiestas participativas o  C entros 
C ulturales, que de p o r sí ya cubren 
una  gestión. Se h a  op tad o  p o r un 
cam ino m ás com plejo que el de 
presupuestar program as puntuales 
que garan tizarían , quizá, objetivos 
electorales a  corto  plazo. Se apos­
tó , desde una visión, cultu ral de 
izquierdas, por un program a esta­
ble y perm anente que produjera  
un revulsivo en los barrios, con­
trarrestando  la anod ina  inercia que 
en nuestra  sociedad h a  creado una 
visión consum ista o  elitista de la 
cultura. La m asiva participación en 
las C asas de C u ltu ra , el oportuno  
y valiente reto que supone !a Es­
cuela de M úsica, p ionera en nues­
tra  c iudad, la  ap e rtu ra  a  colectivos 
juveniles y la incorporación  de los 
más m ayores han dado , ya, frutos 
jugosos.

B u sc a r  la  l ib e r ta d  en la  ig ua ldad

A hí esfán colectivos tales como: 
T E M A R , A F H O R , grupos artesa- 
nales, corales, banda de m úsica, 
etcétera, que unen a su generosa y 
desinteresada participación, valo­
res de calidad artística, revalidadas 
en exposiciones, m uestras y pro­
gram as.

D escentralizar la gestión y d a r 
en trada  en ella al vecino, invertir 
p a ra  acercar las condiciones de vi­
d a  de los que m enos tienen a l resto 
de los ciudadanos, generar estruc­
tu ras  y canales que m otiven la crea­
tividad cultu ral de los ciudadanos.

Aquí están concretradas en rea­
lizaciones los parám etros de una 
gestión de izquierdas. E stas deci­
siones han gestado unas realizacio­
nes concretas que hacen irreversi-

ble el proceso iniciado con los p ri­
meros balbuceos dem ocráticos en 
nuestro  país. A ho ra  queda seguir 
profundizando  y am pliando este 
m arco de gestión, hasta  conseguir 
la to tal identificación en tre  vecino 
e institución, en la búsqueda de la 
libertad en la igualdad.

A ntiguo  pueb lo  de Barajas

A las puertas de Europa
Asim ilado por el A yuntam iento  de M adrid en 1950, el 
antiguo pueblo de Barajas adolece hoy de una serie de 
deficiencias en m ateria de infraestructura urbanística y  
dotaciones socio-culturales, secuelas de una mala gestión  
inmobiliaria y  de un crecimiento humano incontrolado, 
difíciles de solventar por la carencia de suelo municipal

“ E sta  calle la acaban  de asfaltar 
y poner la luz. H ace unos meses 
era un barrizal. N o ha.bia quien 
pasase cuando  llovía” , indica un 
vecino de la colonia Ju a n  de la 
Cierva. “ La Ju n ta  de H ortaleza se 
está tom ando  b astan te  interés p o r 
Barajas, se estáo consiguiendo a l­
g u n as  cosas” , ap u n ta  Francisco 
José P iñonosa, presidente de la 
Asociación de Vecinos. "P ero  no­
so tros pensam os que aqu í se nece­
sita una inversión fuerte y que ten­
d ría  que in tervenir el A yuntam ien­
to  centra! o  la C om unidad  A utóno­
m a porque, al fin y  a l cabo, esto es 
la puerta  de M adrid a E uropa, la

V yo.
Con estB 

fotografía.
Cristina 
M artin  

consiguió 
a l prim er 

prem io del 
concurso 
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la Juventud

prim era im agen que se ve desde el 
avión” .

No es, desde luego. Barajas un 
paraíso  del buen hacer urbanístico 
m adrileño. E spoleada en los años 
sesenta la zona p o r la dem anda de 
viviendas bara tas p ara  los trab a ja ­
dores reclutados p o r el A eropuer­
to  in te rn ac io n a l M adrid-B arajas 
(potenciado  en  su uso  y m ultiplica­
dos sus vuelos en los años cincuen­
ta ) ,  e l an tiguo  pueblecito  rural 
prestó sus solares p ara  la construc­
ción de edificios m odestos con los 
que las inm obiliarias de tu rno  de­
bieron  hacer pingües negocios. La 
m ala calidad de algunos de ellos 
(en los de la m encionada colonia 
de Ju a n  de la  C ierva los vecinos 
han  tenido que costear con sus 
ahorros el reforzam iento  de los ci­
m ientos, so  pena de que se les ca­
yese la casa abajo) y  la carencia de 
in fraestructuras básicas (a lum bra­
do . a lcan tarillado , bocas de riego, 
pavim entación, zonas verdes) han 
configurado la m ala estam pa que 
sus hab itan tes n o  cesan de denun­
ciar an te  las A dm inistraciones lo­
cal y regional.

N o h a y  suelo

La lista de reivindicaciones de la 
Asociación de Vecinos es m uy lar­
ga; un am bula to rio , un instituto, 
un m ercado, una biblioteca, cole­
gios, viviendas de protección ofi­
cial, ja rd ines, arreglos de calles, 
construcción de aceras, regulariza- 
ción del tráfico, m ás vigilancia, 
m ás servicios de limpieza...

"E l prob lem a con que nos to p a­
mos en Barajas es que no hay sue­
lo m unicipal disponible p ara  crear 
ei equipam iento  público que se ne­
cesita” , explica P ilar G arc ía  Peña, 
concejala del d istrito  de H ortaleza. 
"E l pa trim onio  del A yuntam iento  
de B arajas fue cedido o vendido al

El mantenim iento del alumbrado público 
en las calles de Barajas es una de las 
actuaciones de la  Junta M unicipal en el 
barrio

aeropuerto  y resulta que lo único 
que tenem os es la an tigua Casa 
C onsistorial. Allí hem os instalado 
la  oficina auxiliar de la Ju n ta , dos 
locales de cultura y uno p ara  la 
tercera edad. H asta  el patio  lo va­
mos a  aprovechar p ara  poner jue­
gos p ara  los jub ilados".

Los descam pados que rodean  ei 
casco viejo y las colonias adyacen­
tes, ios edificios abandonados des­
de hace años (com o los de la colo­
nia L oreto , pertenecientes a Iberia 
y convertidos actualm ente en foco 
de suciedad y criaderos de ratas), 
todo  es de titu laridad  privada y, 
po r tan to , im posible de acondicio­
n a r p ara  ios usos que el vecindario 
reclama.

“ El Plan G eneral prevé la cons­
trucción de un conjunto  de urbani­
zaciones en las que se incluyen d o ­
taciones públicas p ara  el barrio . 
A dem ás, con la construcción del 
recinto ferial cerca de la carretera  
de Barcelona el equipam iento  de 
Barajas va a  m ejo rar considerable­
m ente. Y o creo que de aquí a  cua­
tro  años el problem a va a solucio­
narse", concluye la concejala. c . 
SANTAMARIA.

Ayuntamiento de Madrid
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E n  p rim avera  se in au g u ra rá  el C en tro  C u ltu ra l de H u e rta  de la  Salud, in sta lad o  en las a n t ig a s
C 3> O ̂  i i 6 r i  Z d S

Mil millones para nuevo equipamiento

D
E las actuaciones 
que se han  lleva­
d o  a cabo o que 
se iniciarán este 

año , cabe destacar la prim era fase 
de H u erta  de la  Salud, lugar estra­
tégico en el d istrito  y ob jeto  de 
reivindicación de las entidades ciu­
dadanas d u ran te  m uchos años.

En esta fase se han invertido 49 
m illones, con cargo al presupuesto  
de 1984, destinados a l acondiciona­
m iento de las antiguas caballerizas 
que albergarán  un centro cultural 
con dos bibliotecas, una  infantil y 
o tra  p ara  adu ltos, un laboratorio  
de id iom as, una  sala de exposicio­
nes y  o tra  de conferencias. La inau­
guración del cen tro  se  prevé en

A  m il m illones de pesetas asciende el Presupuesto de 
Inversiones de la Junta M unicipal de H ortaleza para los 

años 1984. 1985 y  1986. D e ellos, algo m ás de 208 
correspondieran a 1984 y  279 a 1985

p r in c ip io  p ara  la prim avera de 
1986.

L a segunda fase de H uerta  de la 
Salud, que se iniciará este año , su­
pone un im porte de 43 m illones de 
pesetas, con cargo al presupuesto 
de 1985- En esta fase se acom eterá 
el cerram iento  del triángulo  y el 
acondicionam iento  del edificio de 
los arcos, que se destinará  a  centro 
de juventud.

T am bién con cargo al presupues­
to  de 1984, se destinaron  42 m illo­
nes de pesetas p ara  la term inación 
de la segunda fase de las piscinas

Presupuesto de Inversiones 1986

Tercera fase polidcportivo de Manoteras ................................ ..............
Construcción Casa de la Cultura en Alameda de Osuna-Barajas........
Tercera fase Huerta de la S a lu d ................................................................
Tercera fase Pinar del Rey..........................................................................
Proyecto alumbrado carretera acceso a la estación de Horcaleüa . . . . .  
Proyecto de construcción de parque en Alameda de Osuna, en avenida

de Cantabria, con vuelta a Bergantín.......................................... .^.. . .
Alumbrado público calle Angei Luis la Herrán, números 1, 3, 5, 

etcétera, y acceso a la calle Torregrosa (posterior, que enlace con las
calles Valdetorres del Jaram a y Rogelio Muñoz)................................

Incremento de puntos de luz al final del Parque de Manoteras con el 
fin de iluminar el paso peatonal de calle Somontin (entre las.calles
Ci^evas de Almanzora y Vélez R ubio)..................................................

Avenida Virgen del Carmen, talle Vicente Eusebio. Francisco Pascual, 
Joaquín Cimas. Luis Buitrago y Felipe Herranz y Sánchez Torres 
(sustitución de incandescencia por vapor de sodio). Capitán Cortés,
Tomás Aparicio y Ramón H ervás........................................................

Parque de Villa R o s a ...................................................................................
Primera fase proyecto de urbanización de la Alameda de O suna........
Proyecto de urbanización en la Colonia Virgen del Cortijo..................
Proyectos de urbanización.......................................... - ............................
Proyecto de urbanización y servicios complementarios del casco anti­

guo de Hortaleza....................................................‘ ‘ ' i' ............
Proyecto de ampliación Casa de la Cultura "Benita de Avila . • •• • -•  
Proyecto de reforma interior en el colegio público Ciudad de Guadala-
, ¡ara (fontanería, calefacción, pintura, carpintería y solados)  ---- - -
Proyecto de acondicionamiento de planta baja diáfana para gimnasio

en el colegio público “ San M iguel".............................. .......................
Polideportivo de la Esperanza....................................................................
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46
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50
40
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TOTAL............................................................................................... 581

de Villa R osa, una  infantil y d o s ' 
con m edidas de com petición, una 
de las cuales está acondicionada 
p a ra  saltos. El im porte  to ta l de las 
piscinas de Villa R osa h a  sido  de 
130 m illones de pesetas. Estas pis­
cinas form an pa tle  del polideporti- 
vo del m ism o nom bre, en el que se 
han  invertido  70 m illones de pese­
tas, con cargo al presupuesto  de 
este año . E l po lideportivo  consta 
de un cam po de fú tbo l y  varias 
p istas polideportivas. E n  el fu turo  
está previsto realizar nuevas inver­
siones p ara  su  to tal term inación.

En el aspecto deportivo  cabe 
destacar, tam bién, la segunda fase 
del polideportivo  de M anoteras, 
que se iniciará a finales de este 
año , con u n  presupuesto de 70 mi­
llones d e  pesetas. E n  la prim era 
fase se construyeron  las piscinas y 
en esta se acom terán  las pistas de 
atletism o, el cam po  de fú tbo l y los 
pabe llones cubiertos p ara  pistas 
polideportivas.

A dem ás, con cargo al presupues­
to  de 1984, se han  acom etido  las 
ob ras de urban ización  de la C olo­
nia Ju a n  de la C ierva, a  la que se 
ha d o tad o  de alcan tarillado , red 
de riego, a lum brado  público, pavi­
m entación y aceras, p o r un  im por­
te de m ás de cincuenta y seis m illo­
nes de pesetas.

N uevo ed ifìc io  p a r a  la  Ju n ta

P o r o tra  parte , a  finales de este 
año  se ap ro b ará  el p royecto  de 
acondicionam iento  del palacete de 
Villa Rosa, que  se convertirá en la 
nueva sede de la Ju n ta  M unicipal 
de H ortaleza. El palacete es un edi­
ficio pro teg ido  po r el Plan Especial 
V illa de M adrid , que se sitúa  en la 
confluencia de L ópez de H oyos y 
la carre tera  de C anillas. Su nuevo 
uso  se debe a la necesidad de la 
Ju n ta  de d isponer de un lugar más

Avances y soluciones parciales, pero insuficientes
P ara  d a r  una  visión del d istrito  de H orta leza  en 

estos m om entos, es necesario hacer una  breve referen­
cia a  la  situación de ía  que se p a rtía  en  1979, cuando  
p o r  p rim era  vez se elige dem ocráticam ente a lo s repre­
sen tan tes de los A yuntam ientos y acceden a  gobernar 
los socialistas y com unistas, p o r los acuerdos a  los que
se llega. ^

E l d istrito  d e  H orta leza , con una  población de unos 
doscientos m il hab itan tes, com o m uchos o tro s distritos 
de la  periferia se desarro lló  desordenadam ente du ran te  
el “ b o o m ”  del crecim iento  de los años sesenta y seten­
ta , p ro liferando  los b arrio s  y  u rban írac iones con una 
ausencia de planificación g lobal, con innum erables in ­
fracciones u rban ísticas y  con las consecuencias facil­
m ente deducibles de esto : fa ltas graves de equipam ien­
tos (sanitarios, educativos, cu lturales, deportivos, etce- 
tera), red  v iaria  deficitaria e incom unicación  entre 
barrios, bolsas de chabolas e infravivienda en poblados 
de absorc ión , etcé tera, etcétera.

D esde años an tes a las elecciones m unicipales del 
setenta y  nueve, lo s com unistas hem os venido trab a jan ­
do codo  a  codo  con  los vecinos en el m ovim iento 
vecinal con el objetivo  de m ejo rar las condiciones de 
vida de los barrios d e  nuestro  d istrito . H em os estado  
presentes en cuan tas iniciativas han  supuesto  u n  avan­
ce de las p ropuestas p rogresistas, y a  sea en las a c o ta ­
ciones, ya sea en  nuestro  traba jo  com o p a rtid o , en la 
Ju n ta  M unicipal o  a  través de la  activ idad d e  nuestros 
concejales. In terv in im os en  los años setenta y siete y 
se ten ta  y  ocho en la elaboración  del P A I, p rim er docu­
m ento que  serviría p a ra  la  redacción del P lan  G eneral 
de O rdenación U rbana, y  d u ran te  lo s seis años de 
vigencia del P acto  M unicipal de Izqu ierda hem os tra ­
bajado a  fondo  porque ese P lan  respondiera a los 
problemas reales de nuestros barrios y  po rq u e  su  redac­
ción se h iciera con el m áxim o nivel de partic ipación  
ciudadana.

N uestra apo rtac ió n , tan to  desde el A yuntam iento  
central com o desde las Ju n tas , h a  sido  decisiva para  
g aran tizar u n  R eglam ento de Participación C iudadana  
que, aunque insuficiente, garan tiza  a l m enos la  partic i­
pación de los c iudadanos a  través de los C onsejos. N o

obstan te , la  ac titud  del PSO E h a  con tribu ido  a vaciar 
éstos de contenido.

D e todos m odos, los com unistas consideram os que 
existen graves problem as a ú n  sin resolver:

El P lan  G eneral n o  recoge las alternativas de las 
asociaciones y de nuestro  partido  a  los problem as 
fundam entales del d istrito . P o r esa razón , hem os m an­
ten ido  una  ac titu d  crítica en lo  que afecta  a  H ortaleza. 
N o está garan tizado  el fu tu ro  de la  C o lon ia  L eonesa, - 
hay serias deficiencias en el diseño de la red  viaria, 
puesta en servicio de los fu tu ro s recintos ferial y  cem en­
terio , desaparecen equipam ien tos de ta n ta  im portancia  
com o el hosp ita l de d is trito , previsto  en el Avance; no 
se contem pla de m odo  c laro  la  “ segunda C asa de 
C am po”  de M adrid  y queda sin resolver el prob lem a 
de la vivienda de prom oción  pública.

H em os de reconocer, a l tiem po , que los años de 
gestión de la  izquierda han  servido p a ra  m ejo rar las 
condiciones de nuestros barrios; nuevos parques, poli- 
deportivos — en construcción— , casas de cu ltu ra , cen­
tro s  de la  tercera edad . C en tro  de P rom oción de la 
Salud, fiestas populares, pav im entación  y recepción de 
barrios, son algunas realizaciones positivas de esa ges­
tión . E n  ese sen tido , en el á rea  de responsabilidad 
com unista  de la  Ju n ta  — A bastos, M ercados y C onsu­
m o—  se han  llevado adelan te  cam pañas de divulgación 
y concienciación del consum ido r y  se h a  con tribu ido  a 
q u e  en  b rev e  el d is trito  cuente con un m ercado 
municipal.

D e cara  al fu tu ro , los com unistas m antenem os en  lo 
esencial el com prom iso  ad q u irid o , ta n to  en nuestra 
larga trayecto ria  de lucha com o en la  cam paña  electo­
ra l, en cu an to  a  la  resolución de las cuestiones pendien­
tes a rr ib a  expuestas, así com o de o tra s  tales com o: 
recuperación p a ra  los b a rr io s  de los usos de la  actual 
Escuela de la  Policía N acional y u tilización pub lica  de 
las instalaciones del llam ado  “ H ogar Isabel C la ra  EtJ- 
genia”  (fundam entalm ente p ara  actividades educati­
vas).

MARTA HIDALGO, 
Vocal comunista de la Junta Municipal del distrito de Hortaleza

La Junta M unicipal inven/rá. an  1 98 6  12  millones de pesetas pare  colacionar las 
deliciencias y problemas que presente e l Parque aa Villa Rosa

am plio  para el desarro llo  de las 
naevas com petencias que ha recibi­
d o  com o consecuencia de la des­
centralización m unicipal. En la  ac­
tualidad  la Ju n ta  se ubica en los 
locales de la C asa  de la  C u ltu ra  de 
Santa V irgilia. El presupuesto  pa­
ra  el acondicionam iento  de la nue­
va sede es de 60 millones de pese­
tas y se espera que, esté concluida 
p a ra  navidades de 1986.

O tros de los proyectos acom eti­
dos con cargo al presupuesto  de 
1984 h a n  sido  el to rnavoz  del esce­
nario  del P arque P in a r del Rey, 
po r un im porte de 33 m illones de

pesetas; la  term inación del gim na­
sio del colegio público “ N icara­
gua” , cinco millones, y los proyec­
tos de a lum brado  de la C olonia 
F in  de Sem ana y de los parques de 
D oña G u io m ar y San L orenzo, por 
un  im porte d e  siete millones de 
pesetas p ara  cada uno  de los dos 
prim eros y de nueve p a ra  el últim o.

En breve se ad jud icarán , tam ­
bién , las ob ras de am pliación  de la 
C asa  de la C u ltu ra  “ B enita de Avi­
la ” , a  la que se d o ta rá  de una nue­
va p lan ta . A  estas ob ras se dedica­
ran  1 6 .m illones de pesetas. anaBF-L  
OONZALEZ G*RATE

El programa municipal “ Infancia y Familia”  desarrolla 
un plan experimental con familias del distrito_________

La información, uno de los objetivos 
prioritarios de los servicios sociales
E l Servicio Socia l de Inform ación y  Orientación, y  los 
program as de Infancia y  Familia. Toxicomanías y  
Reinserción Socia l y  Tercera Edad, son cuatro de las 
actividades m ás destacadas que se abordan desde la 
división de Servicios Sociales de la Junta M unicipal

El Servicio Social de In form a­
ción y O rien tación  pretende ser un 
instrum ento  p a ra  la planificación 
y creación de recursos, m ediante la 
atención  d irecta a individuos, g ru ­
pos o entidades. Este servicio pre­
tende, adem ás, garan tiza r una  in- . 
form ación co rrecta  a  los vecinos 
sobre sus derechos y recursos so­
ciales existentes d en tro  y fuera del 
d istrito , así com o prevenir las desi­
gualdades, que conducen  a la m ar- 
ginación social, posib ilitando la  co­
bertu ra  de ios problem as sociales 
p la n te a d o s  y rac ionalizando  la 
aplicación de los recursos existen­
tes. D esde el m ism o se pretende, 
tam bién , desarro lla r una  atención 
integral a  los vecinos del d istrito .

E l o b je tiv o  del P rogram a de 
Toxicom anías y  R einserción Social 
es conseguir un conocim ien to  real 
de este prob lem a en el d is trito , pa­
ra  poder ofrecer así a lte rnativas y 
facilitar las form as ,de prevención 
y reinserción.

C on  el P rogram a de In fancia  y 
Fam ilia se p re tende ofrecer una 
atención  adecuada a los m enores 
de fam ilias en conflicto . La pob la­
ción infantil en  H orta leza  h asta  ca­
to rce años supera la cifra de cua­
ren ta  y  nueve mil personas. En la 
ac tua lidad  se está llevando a  cabo 
un p lan  de actuación experim ental 
con cinco fam ilias a  través del 
E quipo M ultiprofesional. La ac­
tuación  se realiza d ire a a m e n te  so­
b re  la fam ilia y  el en to rn o  y sobre 
el barrio  y la escuela, y  p ara  ello se 
u tilizan al m áxim o los recursos 
existentes en la com unidad , con ca­
rácter preventivo y educativo.

P o r lo que se refiere a l P ro g ra­
m a de la  T ercera  E dad , la Ju n ta  
M unicipal de H orta leza  h a  puesto  
en m archa  este año  un Servicio de

Inform ación , V aloración y O rien­
tación , a  través del cual se inform a 
de los recursos existentes dirigidos 
a  este sec to r de la población. A de­
m ás, dispone de un Servicio de 
A yuda a  D om icilio , canalizado a 
través de la C oncejalía de Servicios 
Sociales. Este servicio está apoya­
d o  p o r 11 auxiliares que realizan 
tareas de arreglo  de viviendas y 
personal, acom pañam iento  m édico 
y o tra s  gestiones, que  se com ple­
m entan  con las ayudas económ icas 
que concede la Ju n ta  M unicipal 
p ara  pagos de lavanderías, com pra 
de alim entos, alquileres y ob ras de 
vivienda, en tre  o tras cosas.

A dem ás, en H ortaleza existen 
cua tro  clubes m unicipales p ara  la 
tercera edad , d onde  se proporc io ­
na a  los ancianos u n  m arco  de 
convivencia e  integración en el en­
to rn o , al m ism o tiem po que se de­
tecta y  canaliza la problem ática 
ex is ten tes. Estos clubes cuentan  
con m onitores desanim ación socio- 
cu ltu ra l, una  pequeña b ib lio teca y 
d iferentes servicios, com o el de 
pedologia.

H orta leza  es un  d is trito  joven, 
p o r  lo  cual, la población anciana 
es cuan tita tivam en te  poco im por­
tan te . La población  de la tercera 
e d a d  se concentra  fundam ental­
m ente en los cascos an tiguos de 
B arajas y H orta leza , donde ocupan 
viviendas an tiguas, de baja  calidad 
y  en algunos casos ruinosas. Exis­
ten  o tra s  zonas con  características 
periféricas donde la población an ­
c iana ocupa viviendas m uy peque­
ñ as, zonas obreras donde  los ingre­
sos son réducidos y ab u n d a  el p a ­
ro . En estas zonas el anciano  suele 
v iv ir con  sus fam iliares. anaB E L  
GONZALEZ GARATE

Ayuntamiento de Madrid



P ilar G arcía  Peña, concejala-presidenta de la Junta M unicipal de H ortaleza

"Debo destacar la importancia de 
una eficaz labor de equipo"
H ortaleza  es un distrito relativamente  
moderno, pero con una gran carga de historia a sus 
espaldas. Como todas las zonas de la periferia  de Madrid, 
carece de infraestructuras suficientes en algunas áreas, a 
pesar de los progresos realizados en los últim os años 
como consecuencia del equilibrio entre un m ovimiento  
ciudadano responsable y  una gestión m unicipal acertada

—¿C onocía los problem as de! 
d istrito  cuando  se incorporó  a la 
Concejalía?

— Si, ¡os conocía parcialmenie, ya  
que había trabajado en la Junta M u­
nicipal como directora de las Casas 
de Cultura y  m i dedicación más in­
tensa estaba dirigida a las áreas de 
Cultura, Servicios Sociales y  Parti­
cipación Ciudadana, si bien desco- 
nocia-.iemas im portâm es que luego 
he ido conociendo a lo largo de m i 
mandato.

— ¿C uál sería, a  su criterio , el 
estado de !a “ herencia recib ida”?

—  Yo creo que habría que hacer 
dos maiizaciones. L a  herencia que 
recibimos en el Ayuntam iento de 
Madrid, en general, recibida de la 
época  predem ocràtica , configuró 
una ciudad como M adrid que, como 
usted  sabe, urbanísticamente deja

★ E l d is trito  de H orta leza , con 
una extensión de 6.595,95 hectá­
reas, es u n o  de los de m ayor exten­
sión  de M adrid.

L a  p o b la c ió n  a sc ie n d e  a  
171.694 habitan tes, siendo uno  de 
los pocos d is tritos de M adrid  don­
de la población  aum enta.

★  E l núcleo de población  m ás nu­
m eroso es el com prendido  entre 
quince y vein ticuatro  años.

★  L os b a rr io s  ad m in is tra tiv o s  
que com prenden  el d istrito  son; La 
P io v e rà ,  L as Palom as, Barajas, 
A póstol Santiago, P inar del Rey y 
C anillas, siendo el barrio  de P inar 
del Rey el de m ás pob lación , con 
m ás de 65.000 habitantes.

★  D esde  las elecciones de 1983, 
la  Ju n ta  M unicipal está  presidida 
p o r  P ilar G arc ía  P eña (PSO E), una 
de las cu a tro  p residentas de Jun tas 
M unicipales de las 18 que  hay  en 
M adrid.

*  L a  Ju n ta  M unicipal está  com ­
puesta  p o r seis representantes del 
PSO E, cua tro  del G rupo  P opu lar 
y u n o  del PC E, celebrando sus ple­
nos una  vez al mes. al cual pueden 
acudir todos ios vecinos que lo 
deseen.

E xisten siete consejos de p a rti­
cipación c iudadana, ab iertos a la 
participación de todos; C u ltu ra , 
Juven tud , D e p o n es , A bastos, Sa­
lud y E ducación  y U rbanism o,

*  E l d is trito  cuen ta  con u n  to ta l 
de 27 colegios públicos, cinco ins­
titu tos, dos cen tros de form ación 
profesional y  un cen tro  de educa­
ción especial.

*  Los da to s escolares referidos 
al curso 83-84 ind ican  que estaban  
escolarizados en  esas fechas, en 
centros públicos. 1.718 en preesco- 
lar y 13.257 en EGB.

*  E n  la calle A lcorisa, 67, está 
ubicado el C en tro  de P rom oción 
de la Salud (CPS) del d is trito , con ­
tando , adem ás, con una  C asa  de 
Socorro en el barrio  de Barajas.

mucho que desear. Y  concretamente 
en esta Junta, m i antecesor, que 
también era de m i partido, Valentín 
Medel, m ejoró en ¡o posible, con 
una puesta a l dia de dotaciones cul­
turales, paralización de determina­
das urbanizaciones que se estaban 
haciendo “a ¡o loco” en este distri­
to, y  que nosotros hem os conti­
nuado.

— A lguna dé las principales in­
quietudes del vecindario  de este 
d istrito  son la  inseguridad ciudada­
n a  y los servicios sociales en m ate­
ria  de transportes y  sanidad. ¿Có­
m o está siendo ab o rd ad o  este tema 
desde su Concejalía?

— La cuestión de la seguridad ciu­
dadana yo  creo que está, no sola­
m ente en este distrito, sino en todas 
partes, comenzando a ser materia  
de reflexión en m ayor profundidad. 
A quí se  han hecho bastantes reunio­
nes eií este sentido, solicitadas por 
comerciantes de la zona, con el co­
misario de Policía y  oficial de Poli­
cía M unicipal

Quisiera puntualizar que en todos 
los estados democráticos ¡as liberta­
des conllevan una serie de mejoras e 
inconvenientes. Com o cualquier ciu­
dad democrática, M adrid también 
se ve afectada por este problema, 
aunque pienso que no hay tanta in­
seguridad como se dice, y  creo que 
existe una cierta fa lta  de rigor a la 
hora de enjuiciar lo que realmente 
es inseguridad ciudadana. Insisto en 
que es un tem a que habría que abor­
dar con m ayor profundidad.

Personalmente creo que no por 
tener una m ayor dotación policial 
se vaya a erradicar el problema, 
antes bien, creo que esto es represi­
vo y  estoy en contra de este sistema, 
aunque entiendo que hoy que dar 
una cobertura a l ciudadano para que 
se mueva libremente por la ciudad.

En lo que se  refiere a  Hortaleza, 
hem os dado pasos en este sentido. 
Después de las reuniones que le co­
mentaba, conseguimos que e l Go­
bierno Civil y  el Ayuntam iento de 
M adrid intensificara muchísimo la 
vigilancia: enviaron alrededor de 
ciento veinte parejas de policía que 
supongo que nuestros vecinos habrán 
podido ver patrullando por las ca­
lles. Todo esto ha significado, desde 
luego, que en esta Junta se  reciban 
m enos denuncias, y  es nuestra inten­
ción seguir esforzándonos por mejo­
rar la situación.

En cuanto a l tem a del transporte, 
efectivam ente este problema en H or­
taleza tiene su razón de ser en el 
hecho de que este distrito no tiene 
un centro claro, por lo que no es 
fá c il  que la actual red de transpor­
tes pueda atender óptim am ente a 
los viajeros que viven en los distin­
tos barrios, que tienen que coger 
dos autobuses para comunicarse de­
bidam ente con el resto de Madrid, e 
incluso pora intercomunicarse en el 
mism o distrito.

Este es un lem a que hemos plan­
teado en la Concejalía de Circula­
ción y  Transportes y  una de las so­
luciones que se  va a adoptar para 
solventar este problema es la crea­
ción del Consorcio entre la Comuni­
dad Autónom a y  e l Ayuntam iento  
de Madrid, a través del cual un ve­
cino de H ortaleza que tenga que 
coger dos autobuses dentro del mis­
m o distrito podrá hacerlo con un 
solo billete, lo que le va a beneficiar 
eco n ó m ica m en te . Evidentemente, 
queda e l fa c to r  tiempo, que nos obli­
ga a salir antes de casa, pero tam­
bién es cierto que vivimos en una 
zona sin apenas contaminación, con

muchos espacios abiertos y  verdes, 
con m enos bullicio. Desde luego que 
nos gustaría disponer de una red 
que perm itiese comunicar los barrios 
entre si, y  es una idea que no 
abandonamos.

— ¿Cree que se p o d rán  agilizar 
estos asuntos con el traspaso  de 
mayores com petencias a las Jun tas 
de D istrito  que se reflejan en la 
nueva Ley de Bases?

—Bueno, concretamente el trans­
porte no es un área que se vaya a 
descentralizar dadas las caracterís­
ticas que tiene, pero s í va a haber 
m ayor descentralización administra­
tiva, lo que para e l vecino será una 
gran ventaja en todos los aspectos, 
porque es m uy importante que ten­
gan a su alcance todo lo que se 
refiere a  su tramitación. Además, 
les hace sentirse m ás cerca de la 
Administración y  sus problemas son 
tratados de fo rm a  mucho m ás direc­
ta y  personal 

' Por supuesto que aún quedan pa­
sos que dar, principalmente en el. 
aspecto de la dotación de nuevo per­
sonal. lo que sin duda va a agilizar 
la  tra m ita c ió n  de todo tipo dé 
documentos.

— A bundando  en  la cuestión del 
tra to  d irecto . ¿C uál es la relación 
entre la Ju n ta  y el m ovim iento 
ciudadano?

—  Yo creo que es buena, es posi­
tiva. Con los A yuntam ientos demo­
cráticos se crearon los Consejos de 
Participación Ciudadana, que era 
una reivindicación histórica del m o­
vimiento ciudadano.

Existen unas normas de participa­
ción que, indudablemente, son mejo- 
rables, pero que han representado el 
inicio de una relación entre el Ayun­
tamiento y  las asociaciones de veci­
nos. Yo, de todas maneras, dirla 
que la participación en este distrito 
es baja, y  hago un llamamiento des­
de este periódico para que aumente, 
no sólo desde las asociaciones de 
vecinos, sino desde todo tipo de aso- 
ciacionismo y  de los propios ciuda- 

• danos a nivel individual, que deben 
ser partícipes de todo lo que repre­
senta la vida en e l distrito. En h  
que respecta a la persona del presi­
dente de la Junta, a  m i persona, en 
su relación con las asociaciones, yo  
diría que es bastante cordial, nor­
m alm ente no tengo días marcados 
para recibirlas, sino que m i despa­
cho está siempre abierto, nos vemos 
con mucha frecuencia e, incluso, he­
mos creado comisiones para deter­
minados lemas, como son polidepor- 
tivos. H uerta de la Salud, etcétera.

Por otra parte, e l único problema, 
en este sentido, que teníamos en el 
distrito era lo lejanía de Barajas,

Pitar G arda Peña

que no sólo es e l micleo del antiguo 
pueblo en sí, sino Alameda de Osu­
na. Barrio Aeropuerto. Colonia Fin 
de Semana, es decir, un sector bas­
tante amplio y  con difícil acceso a 
estas reuniones, que suelen hacerse 
en la Junta, por ¡o que hemos abier­
to una oficina auxiliar para poder 
convocarlos, cuando menos, una vez 
a l mes y  estudiar jun tos todos los 
problemas que surgen en las distin­
tas áreas de Salud. Urbanismo, et­
cétera. Resumirla diciendo que esta­
mos totalm ente abiertos a la par­
ticipación.

— H ablem os, si le parece, del 
P lan  de Inversiones de la Ju n ta  
M unicipal.

— Bien. E l Ayuntam iento decidió 
hacer un Plan Trienal de Inversiones 
porque pensam os que seria m ás efec­
tivo planificar los presupuestos a 
medio plazo. Disponíamos de m il 
millones de pesetas y  elaboramos 
una propuesta que fu e  ofertada a 
las asociaciones del distrito para dis­
cutirla públicamente y  así poder 
trasladar a los presupuestos las in­
quietudes que hubiera en el barrio 
de cara a  que entre todos diéramos 
prioridad a todas las necesidades. 
S e  hizo un acto público a l que acu­
dieron los tres partidos que están 
representados en e l gobierno de la 
Junta, en e l que se presentó la pro­
puesta de trabajo que teníamos ela­
borada, la cual, con ciertos "m ati­
ces", fu e  aceptada.

S e  han aplicado mejoras en el 
alumbrado público, se inició el con­
ju n to  de H uerta de la S a lu d — otra' 
de las reivindicaciones de! distrito—  
para dotar de actividades culturales 
a la zona (actualm ente está en mar­
cha la primera fase): También se 
han comenzado los proyectos de los
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22.131.000
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1.577.357

584.498.564

polideportivos, lo que representa cu­
brir la tremenda carencia del distri­
to en esta materia. Asimismo, se 
han iniciado las obras del auditorio 
del Parque Pinar del Rey,

En la zona de Barajas hemos pro­
cedido a urbanizar ciertas zonas, en­
tre otras la Colonia Juan de ¡a Cier­
va, que estaba en bastante m al esta­
do. Con estos presupuestos nos pro­
ponemos tres cosas importantes: do­
tar a l distrito de una buena red  cul­
tural. asequible a todos ¡os barrios: 
aum entar ¡as instalaciones deporti­
vas (sólo e l polideportivo de Mano- 
leras supone setecientos miUones de 
pesetas) y  dotar a los barrios de 
todos los servicios m ínimos de que 
se disfruta en otras zonas. Creemos 
que en estos tres años se han inicia­
do los pasos para ir acabando con 
estas carencias, lo que no nos hace 
creer que hemos terminado ¡a ¡abor, 
ni mucho menos: trataremos dia a 
dia de sqiucionar la fa lta  de dotacio­
nes como la red sanitaria, institutos, 
etcétera, y  solventar e l grave proble­
m a de infravivienda,

— H ay o tra  reivindicación, ésta 
p rácticam ente nueva en el d istrito , 
y es la recuperación de los terrenos 
de la A cadem ia de Policía. ¿Se es­
tán d ando  pasos p ara  conseguirlo?

— Bien, Este es un asunto que ha 
surgido a raíz de que la Academia 
dejara de funcionar como tal, pun­
tualizando que dichos terrenos no 
nos pertenecen.

Se han mantenido reuniones con 
e l director de la Policía y  nos ha 
ofrecido su colaboración para que 
se utilicen todas las instalaciones 
que estén en buen uso. aunque en 
realidad habría que hacer muchas 
mejoras. D e momento, podría utili­
zarse por los equipos de la zona que 
no tienen campos de entrenamiento. 
No obstante, se ha pedido que los 
terrenos reviertan a l Ayuntamiento. 
N o so tro s, naturalmente, estamos 
abiertos a  cualquier donación de 
terrenos por parte de particulares u 
organismos. S i  los ceden, bienveni­
dos sean.

—¿C uesta trabajo  com binar una 
tarea tan  absorben te  con su vida 
privada?

— Creo que para cualquier perso­
na que tenga una fam ilia  es díficii 
atender a todo, pero tengo ¡a suerte 
de que en casa funcionam os muy 
democráticamente (tengo cuatro hi­
jos, lo cual no es ninguna tontería) 
,v no nos fa lta n  momentos para es­
tar jun to s y  hablar. Yo. desde luego, 
estoy contenta con m i trabajo: lo 
hago con mucho cariño porque me 
gusta e l trato con ¡os ciudadanos ,v 
no tengo e l menor inconveniente en 
quedarme en e l despacho hasta las 
diez de la noche, s i hace fa lta , aun­
que cuando tengo m ás tiempo libre, 
claro, disfruto en casa con m i fa m i­
lia hasta e l últim o minuto. Pero no 
cambiarla la casa por un trabajo 
tan complejo, a  veces, pero tan gra­
tificante casi siempre. E. c.
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★  E l d is t r i to  d e  H o r ta le z a  s u r­
ge c o m o  c o n se c u e n c ia  d e  las 
n u e v a s  d e lim ita c io n e s  d e  M a ­
d r id -c a p ita l  a c a e c id a s  en  1970, 
d e s l i g á n d o s e  d e  C h a m a r t in ,  
d is tr i to  e n  e l q u e  e s ta b a  c o m ­
p re n d id o  d e sd e  1948.

★  E n  1948 se  p ro d u c e  la 
a n e x ió n  d e  lo s  m u n ic ip io s  de 
B a ra ja s , C a n il la s  y  H o r ta le z a , 
in te g rá n d o s e  e n  el n u e v o  m u n i­
c ip io  d e  C h a m a r t in  j u n to  c o n  
lo s  b a r r io s  d e  P ro g re s o , P ro s p e ­
r id a d  V E l V iso .

★  L a  fu n d a c ió n  d e  H o r ta le z a  
s e  s u p o n e  a l r e d e d o r  d e l  
a ñ o  1479, c o n ta n d o  c o n  u n  t o ­
ta l d e  4 0  v ec in o s .

★ Según r e z a n  lo s  l ib ro s  d e  
é p o c a  “ H o r ta le z a .. .  es u n  s itio  
p o b re , s in  le ñ a , s in  c a z a , el ú n i­
c o  g a n a d o  e x is te n te  s o n  los 
b u e y e s  c o n  lo s  q u e  la b r a n  la  
t i e r r a ” , e s t a m o s  h a b l a n d o  
d e  1579.

★  E n  e l s ig lo  X V II I , la s  m u je ­
re s  a p o r ta b a n  a  la  e c o n o m ía  
f a m il ia r  su  t r a b a jo  c o m o  la v a n ­
d e ra s  d e  la s  ro p a s  d e  p e rs o n a s  
p a r t ic u la re s ,  v e c in a s  d e  M a d r id  
y  c o r te sa n o s .

★  E n  1790 lo s  in g re so s  a n u a ­
les d e l m u n ic ip io  s u p e ra b a  los 
4 .000  rea les .

★  E n  e l s ig lo  X V I n o  se  c o n ­
t a b a  n i c o n  p i la  b a u tis m a l  n i 
c o n  lo s  s a c ra m e n to s .  D e b ía n  
a c u d ir  lo s  v e c in o s  a  C a n illa s  
p a r a  e n c o n tr a r  c o b ijo  d iv in o .

★  E n  1694 se  a s e n ta b a n  so b re  
e s ta s  á r id a s  t ie r ra s  u n  a lg u a c il,  
u n  c iru ja n o , u n  h e r r e ro , d o s  
sa s tre s , u n  e s p a d e ro , u n  m e so ­
n e ro  y v e in tisé is  la b ra d o re s .

★ En lo s  a lb o r e s  d e l s i ­
g lo  X V II I  u n  to ta l  d e  160 vec i­
n o s  e s ta b a n  a d s c r ito s  a  la  v illa  
y a  c o n  ju r is d ic c ió n  p ro p ia  e n  el 
s e ñ o r ío  d e l c o n d e  d e  S a lv a ­
tie r ra .

★  E n  lo s  d o s  ú lt im o s  sig los 
h a  s id o  c o r r ie n te  “ v ia ja r ”  H a s ­
ta  h o r ta le z a  a  p r o b a r  su s  c h u le ­
ta s  y  a  “ d e g u s ta r  s u  g a rn a c h o " .

En SUS dependencias funciona  la escuela de m úsica Federico  Chueca

Cuarto aniversario de la Casa de la Cultura
En el m es de diciembre se cumplirá el cuarto aniversario 
de la inauguración de la Casa de la Cultura, 
una de las prim eras dotaciones culturales de 
responsabilidad m unicipal habidas en el 
distrito. Valentín Medel, anterior concejal-presidente de 
H ortaleza, fu e  el prom otor de la idea, cuyo 
desarrollo ha impulsado la actual concejala

L as actividades de la  C asa  co­
m e n z a r o n  el 1 1 d e  d ic ie m b re  
de 1981. L os objetivos con que ini­
ciaba sus program as fueron difun­
didos entre el vecindario en  un fo­
lleto publicado p p r  la Ju n ta  bajo  
el títu lo  de “ A cción cu ltu ra l p ara  
el d istrito  de H orta leza” . La fo r­
m ación de todos los individuos, 
co n  especial h incapié p a ra  con 
aquellos privados tradicionalm en­
te  del disfrute de la cu ltu ra ; el 
desarro llo  de las inquietudes inte­
lectuales, gustos y capacidades a r­
tísticas de los c iudadanos; el fo­
m ento  de la capacidad  crítica, el 
respeto a  las opiniones y actitudes 
ajenas y el aum ento  de la com uni­
cación in terpersonal y  el cultivo, 
p o r fin, de los háb ito s de estudio.y 
traba jo  com o  m edios de tran sfo r­
m ación social y no de opresión, 
constitu ían  los objetivos genéricos 
con los que la C asa de la C ultu ra  
se pon ía  en  funcionam iento .

El local p rim ero de la  C asa, sito 
en la calle de Santa V irgilia, com - 
>arte todav ía  sus dependencias con 
as oficinas de la  Ju n ta . La con ­

currencia de partic ipan tes en  sus 
actividades p ron to  lo  dejó  peque­
ño- A sí q u e  el 25 de o c tu b re  
de 1982 se ab rieron  nuevas instala­
ciones en  la  calle B enita de Avila. 
D esde entonces, la program ación  
ha sido d iaria  y  con tinua , p rocu­
rándose siem pre responder a  las 
m o tiv ac io n es  e intereses de los 
vecinos.

En la elección de m onitores, cu­
yo papel es fundam ental p a ra  la 
buena m archa de la C asa  de la 
C u ltu ra , se han  seguido criterios 
objetivos y  m uy rigurosos, com ­
probándose  sus referencias y su 
profesionalidad  p a ra  asegurai; el 
cum plim iento  de su función fruc­
tíferam ente.

U no de los hitos m ás im portan ­
tes del currículum  de la C asa fue el 
acondic ionam iento  de la  escuela de 
m úsica, p ara  lo  que  hub ie ron  de

realizarse obras de ínsonorización 
y ventilación. La escuela se encar­
ga de la enseñanza m usical con un 
sistem a pedagógico prop io , consi­
derad o  com o uno de los m ás avan­
zados de nuestro  país.

H ace poco m enos de un mes se 
h a  estrenado  el tercer local de la 
C asa de la C u ltu ra  en el barrio  de 
Barajas. A esto  van a seguir o tras 
m ejoras en m ateria  cultural: la con­
clusión de la  segunda fase del au ­
dito rio , la creación del com plejo 
cultu ral de H uerta  d e  la Salud, la

creación de un a  g ran  b iblioteca, 
un salón  de conferencias y una  sa­
la  d e  e x p o s ic io n e s , y  p a ra  el 
próxim o año  la ap e rtu ra  de una  
C asa  de la  Juven tud . A sim ism o, 
en  el fu tu ro  se ab rirá  o tro  local 
cultu ral en A lam eda de O suna y se 
am pliarán  las instalaciones de Be­
n ita  de Avila con once au las p ara  
m úsica.

H orta leza  es ah o ra  uno de ios 
d istritos culturalm ente m ás d iná­
micos. N o hay  que o lv idar en tal 
aserto  la lab o r que están haciendo 
o tros centros cuhurates, com o el 
de la  UVA de H orta leza , que per­
tenece a  la  C om unidad  A utónom a, 
los cen tros de educación de adu l­
tos, las asociaciones de vecinos, las 
A ?A s y o tra s  asociaciones cu ltu ra­
les (T E M A R , A F H O R , R adio  
Fhorta leza , etcétera), deportivas, 
de ocio y tiem po libre. RUBEN c a ­
r a y a c a  FERNANDEZ.

Siete años de lucha vecinal
H ace bastan tes años, los viejos pueblos de H o r­

taleza, C anillas y  B arajas p resid ían  la  vida cam pe­
sina de una  gran  zona rústica  al N oroeste  de 
M adrid.

U n desarro llo  u rb an o  incon tro lado  y especulador 
h a  ido  cubriendo p o r  o leadas esta  zona rústica, 
donde vivimos actualm ente a lrededo r de ¡as 300.000 
personas.

P ara  in ten ta r m ejo rar en lo  posible el presente y 
conseguir que en el fu tu ro  no  se com etan  los a tro ­
pellos y  a tracos urbanísticos que hoy  resignadam en- 
te contem plam os, se fueron creando  las asociacio­
nes de vecinos en cada  barrio , que adem ás de velar 
p o r  la  calidad  de vida de su barrio  se coord inaban  
fo rm ando  u n  b loque de fuerza y em puje p ara  afron­
ta r  los tem as globales del d istrito . Y así nace ía 
C oord inadora .

Su prim er p rog ram a, en noviem bre de 1978, se 
anunciaba  con estos titu lares: “ C am biar el presen­
te, ganar el fu tu ro ."  “ U n program a de acciones 
inm ediatas (P A I) p a ra  el d istrito  de H orta leza .”

En m arzo  de 1979, la C o o rd inado ra  lanzaba a la 
calle sus diez p u n to s p a ra  cam b iar el distrito ; entre 
ellos se destacaban: vivienda, déficit de equipainien- 
tos y servicios colectivos, desastroso  p laneam iento  
u rbano ...

Estos p u n to s han  sido nuestro  caballo  de bata lla , 
se h a  conseguido m uy poco , y ello ha quem ado a 
bastan tes vecinos luchadores y entusiastas en  el 
m ovim iento vecinal.

C uando  el envenenam iento  de la colza, la C o o rd i­
nad o ra  presen tó  acción po p u lar an te  los T ribunales 
de justic ia , pero  el juez exigió 100 m illones de 
pesetas com o fianza p ara  tram ita r la_ querella. La 
“jus tic ia”  que encarnaba el ju ez  dejó “ K O ”  a la

C oord inadora- D im os la ba ta lla  inútilm ente an te  la 
Ley de R égim en Local. El poder im puso  su  “ ley” .

H em os trab a jad o  a  destajo  d u ran te  los tres años 
que h a  d u rad o  la e laboración  del P lan  G enera l de 
M adrid . E n  todos los períodos de in form ación p ú ­
blica, la  C o o rd inado ra  ha presen tado  escritos de 
alegaciones. El resu ltado  ha sido m uy escaso, inclu­
so los redactores del P lan  repiten  adjetivos “ insul­
tan tes” cuando  se refieren a noso tros com o alegan­
tes. O tros “ poderes económ icos”  se im pusieron  a 
las razones de los vecinos.

N o es posible decir m ás en las líneas que concede 
el V IL LA  D E  M A D R ID  a l M ovim iento C iudada­
no de H ortaleza.

A ctualm ente el cansancio , la  partic ipación  d o ­
m esticada, es decir, p o r invitación , y siem pre con­
tro lad a  que  nos ofrece la actual A dm inistración , la 
re tirada  de insignes m ilitantes, hace que las asocia­
ciones de M anoteras, U nión  de H orta leza , San L o­
renzo, C árcavas, P inar del Rey, Fuente de la M ora, 
Canillas, V illa R osa, A lam eda, Portugalete, A ero­
puerto , B arajas, in tegrantes de C o o rd inado ra  de 
H orta leza , velen arm as e in tenten  descubrir un m o­
delo de actuación  que les m otive a  la acción en 
com ún , aun  teniendo  que p a sa r de la participación 
po r invitación a la partic ipación  p o r irrupción.

Pero  p a ra  este ú ltim o tipo  de partic ipación  es 
necesario tener las fuerzas m uy a  p u n to , y opino 
que ah o ra  no lo están. R econstru ir las fuerzas y 
coord inarlas sería la  ta rea  urgen te  de C oord inado ­
ra , y  éste es, fundam entalm ente, un traba jo  cuUural.

JUAN REY ROMERO 
Secretario de la Coordinadora 

de Asociaciones de Vecinos de Hortaleza

T A L L E R E S  Y  C U R S O S
(S a n ta  V irgilia . 15. B en ita  d e  A v ila . 23. Pl. d e  M ercurio , s /n .

A u la  d e  C u ltu ra  d e  B ara jas)

PRO G RA M A CIO N
(N o v iem b re -d ic iem b re )

M O V IM IE N T O
Y oga /  Expresión co rpora l n iños /  T eatro  infantil /  Sevillanas /  G im na­

sia rítm ica.
M A N U A LID A D ES

Tercera dim ensión /  Papel m aché /  M iga de pan /  Esm alte en frió.

TE X T IL
Textil /  M acram è /  T e la r /  C orte y confección.

IM A G EN
F o tog rafía  /  Aula' de cóm ic infantil /  C lub infantil de cóm ic /  A ula 

infantil del tebeo.
PLA STIC A

Taller de títeres /  T aller de m á s c a ra s '/  P in tu ra  /  P in tura  infantil.

O T R O S
A ula  de juegos /  T aller del juego  y el jueguete  /  A u la  poética  /  H istoria 

de la p in tu ra  /  Inglés /  Ita lian o  /  A u la  de m úsica m adrileña.

A D EM A S
A ula  de cine /  A ula de cine in fan til /  Excursiones /  C lub de Fo tografia  

(A F H O R ) /  C lub C iclo turista  de H ortaleza /  T ertu lia del M adrid 
A rtístico (T E M A R ) /  Excursiones /  V isitas a M adrid  (p rogram a p ro ­
p io  y con  posibilidades de hacerlo  en  ita liano , inglés, francés y árabe 
p a ra  extranjeros).

Objetivos de 
la escuela de 
música 
"Federico 
Chueca"

En tiem pos an terio res, y aun  en 
nuestros d ías, el pueblo  no ha teni­
d o  acceso m ayorítario  a la ense­
ñanza  m usical. P o r este m otivo , la 
escuela de m úsica "F ederico  C hue­
ca”  pretende e in troduce en su p ro ­
gram ación  clases p a ra  los adultos 
que sienten la necesidad de cono­
cer la cu ltu ra  m usical. La asisten­
cia de los m ayores a  la  escuela ha 
sido un éxito . L os profesores con­
sideran que  su  lab o r pedagógica 
p ara  con ellos es de enorm e tras­
cendencia social y cultural.

T am bién con los n iños estam os 
haciendo un  traba jo  im portan te . 
L a enseñanza m usical a  los niños 
m ás pequeños no es cu ltivada en 
E spaña y no  está  reconocida p o r 
n ingún estam ento  oficial, aunque 

■^i perm itida . L a  escuela está  ha­
c iendo hincapié en sus alum nos de 
tres a  ocho  años, considerando  que 
en ellos está  la so lución  al retraso  
m úsico cu ltu ra l que padece E spa­
ñ a . E n  o tro s países se h a  dem ostra­
do ya que el tem prano  co n tac to  de 
la persona con la  m úsica es muy 
favorable p a ra  su  desarro llo  cul­
tural.

H em os confeccionado u n  m éto ­
do p rop io  de enseñanza básica m u­
sical h asta  los ocho  años y p ara  
los a lum nos que pasan  de esa edad 
se h a  ad o p tad o  el m étodo  de José 
Luis Tem es, que considerarnos cer­
cano a  nuestra  línea d idáctica, in­
troduciendo  algunas reform as p ara  
a justarlo  a  la  enseñanza que  aqu í 
se im parte. L os resu ltados, com pa­
rados con los de o tra s  escuelas y 
conservatorios, son excelentes.

N uestro  sistem a está b asado  en 
la m etodología de F . W illem s, Ko- 
daly  y O rff. C on tam os p a ra  llevar­
lo a  cabo con un equipo de profe­
sores técnicam ente p reparados, b a ­
jo  la coord inación  y supervisión 
del d irecto r. Este sistem a es el se­
guido en  los países m ás avanzados 
en enseñanza m usical, lo cual nos 
sitúa  en  la  vanguard ia  en E spaña. 
D e hecho, la  escuela persigue la 
in ternacionalidad  con sus m étodos, 
la equ iparación  con las naciones 
m ás avanzadas en esta faceta de la 
cultura.

O tro  p u n to  de interés p a ra  nos­
o tros es la con tinu idad , p ro cu rán ­
d o la  desde que el a lum no  tiene el 
p rim er con tac to  con la m úsica has­
ta  que alcanza el nivel m ás elevado 
posible.

En noviem bre de 1984 se puso 
en m archa la co ra l de adu lto s de la 
escuela, ab ie rta  a los alum nos inte­
resados en p a rtic ipar en ella. En 
las m ism as fechas se inició la fo r­
m ación de un co ro  infantil. En el 
úh im o  trim estre del curso , y tam ­
bién ab ierta  al vecindario , se o rga­
nizó la  B anda M unicipal de H o r­
taleza.

G racias al respeto  riguroso  de 
los profesores a  la program ación  
establecida de an tem ano , en  este 
ú ltim o  año  se han cum plido  satis­
fac to riam en te  los objetivos previs­
tos p o r  la escuela.

JOSE ALAMA 
Direclor de la escuela de 

música “Federico Chueca”

Ayuntamiento de Madrid



La Fhortaleza de una emisora
H ace ah o ra  dos años que R adio 

F horla leza  com enzó a em itir, "lle­
nos de ilusión y  con m iles de planes: 
con la libertad de expresión por ban­
dera. con nuestros bolsillos y  nues­
tras bocas llenos de definiciones, 
grandes palabras que han sido el 
m otor de nuestras posturas a lo lar­
go de estos diez últim os años, casi a 
sabiendas de que estábamos pegán­
donos contra e l m uro de convenien­
cias ya  de antemano convenidas", 
señala E lena F ru to s, m iem bro del 
colectivo de R adio  Fhortaleza. La 
experiencia de las rad ios libres, en 
general, viene a dem ostra r que el 
concepto  “ colectivo”  no es de fácil 
asim ilación y, m ucho m enos, de 
fácil aplicación. A  estas a ltu ras , las 
definiciones están  p id iendo a  gritos 
que se las redefina. T am bién la  de 
rad io  libre requeriría , pues, de nue­
vos m atices. "Probablemente (y  es­
to no es una excusa) se debe a que, 
como casi todo en este país, su apa­
rición ha llegado en un m omento de 
m uy baja efervescencia en cuanto a 
la participación ciudadana en los 
m ovim ien to s de respuesta social. 
Las manifestaciones políticas, las 
entidades vecinales, los actos públi­
cos en general en los que nuestra  
presencia es tan necesaria, cuentan 
sólo con la de aquellos convencidos 
de que la única form a de luchar.

responder, cambiar, es saliendo a la 
calle.”

A un asi, Codos los dias desde 
R a d io  F h o r ta le z a  encienden su 
em isor y ofrecen su  traba jo  a  quie­
nes les escuchan; p iden a quienes 
les escuchan que les ofrezcan su 
traba jo . “No es mucho — nos co­
m entan—  quizá, desde el punto de 
vista de un sistem a social en e l que 
este tipo de acciones, de intercam­
bios, no tienen valor económico y, 
por tanto, apenas s í  tienen e l valor 
del testimonio. E s duro, además, 
arrastrar las dificultades que surgen 
en nuestra actividad diaria, princi­
palm ente de convivencia entre nos­
otros mismos, la gen te  que hacemos 
la radio y  salimos buscando, sin sa­
ber del iodo si lo encontramos, ese 
hilo invisible que nos hace comuni­
carnos con los dem ás." G anas no 
les faltan ; p royectos, tam poco , y 
com o decía la  canción; "... lo sien­
to  mucho, yo  nunca te o frecí un 
jardín de rosas..."

Se m uestran , de todas form as, 
especialm ente agradecidos p o r  el 
apoyo  recibido de las asociaciones 
de vecinos, cuhurales, deportivas y 
sociales de su zona y de todo  M a­
drid , "asi como de aquellas perso­
nas con cuya participación hemos 
contado desde un principio y  sin cu­
yo  concurso no tendríamos razón de 
ser".

Desde hdcé dos &ños. é l  coléctivo de la emisora Hhre Radio Fhorxafeze vienen emitiendo 
sin interrupción

Tertulia del
Madrid
Artístico

F ru to  del ta ller “ La histo ria  de 
E spaña en los m useos de M adrid” , 
su rg e , hace dos años, T EM A R  
(T e r tu lia  del M adrid  A rtístico), 
asociación cultu ral creada con la 
intención de fom entar en tre  los 
m adrileños el conocim iento  de su 
ciudad y que ah o ra  extiende sus 
actividades al ám bito  de la C om u­
n idad  A utónom a.

A  lo largo de su  existencia, más 
de ocho  m il personas han  partic i­
p ad o  en los actos, conferencias, 
excursiones, etcé tera, que se  han 
p rogram ado  y su p lan  de activ ida­
des p ara  el período  1985-1986 p re ­
tende au m en tar la partic ipación  del 
público en  general y la variedad  de 
su tem ática.

A  p a rtir  de este traba jo  se han 
convertido  en  co laboradores asi­
duos de las casas de cu ltu ra , cole­
gios, em presas y del m ovim iento 
asociativo en general no  sólo del 
d is trito , sino  de to d o  M adrid.

Sus visitas a l C ongreso, a l Sena­
do, sus excursiones innovadoras y 
diferentes, así com o los ciclos de 
visitas a M adrid  con posibilidad 
de realizarios en francés, italiano, 
inglés, alem án o á rabe , convierten 
a esta en tidad  en  una  de las más 
creativas e in teresantes del espectro 
cuhura l existente.

Presencia del Grupo Popular
C uando tom am os posesión de nuestras responsabilida­

des en la  Ju n ta  M unicipal de H orta leza , en octubre 
de 1983, éram os conscientes de que estábam os en un dis­
trito difícil, de fro n te ra , que pade.ce insuficiencias estruc­
turales derivadas de su crecim iento , derivadas tam bién  de 
su configuración u rb an a , con problem as urbanísticos g ra ­
ves, desigualdades sociales de sus barrio s , chabolism o, 
problem as de inseguridad  c iudadana, escasa do tac ión  de 
equipam iento y servicios m unicipales.

D icha situación, en p arte  estructu ra l y  en p arte  surgida 
de una m ala  getión m unicipal, va siendo, d ía  a  d ía , inven- 
lariada p o r  los vocales del G ru p o  P opu la r a  través de 
nuestra partic ipación  en los consejos vecinales, en  las 
Juntas y en  las visitas a  los d istin tos b arrio s  del d istrito , 
interesándonos p o r  su  p rob lem ática  con  las entidades, 
asociaciones, vecinos, com erciantes, etcé tera, y  recorrien­
do su s  ca lles p a ra  conocer “ in sítu” las diferencias 
existentes.

Somos conscientes de que la c iudad se h a te  desde aba­
jo, con la partic ipación  de todos; p o r eSo, com o “ oposi­
ción m unicipal”  defendem os de m anera responsab le  la 
iniciativa c iudadana , ap o rtan d o  soluciones im aginativas 
que con tribuyan  a  m ejo rar la calidad  de vida.

Por ello nuestra  ac tuación  se halla  ab ie rta  a los grandes 
temas del d is trito , p a ra  cuyo análisis hem os acudido a la 
realización de encuestas, reuniones in fo rm ativas, concejos, 
contactos vecinales, e tcétera, p a ra  p lan tear en ios Plenos 
de la Ju n ta  M unicipal de H orta leza  y el A yuntam ien to  de 
M adrid las p ropuestas  y ruegos ob je to  de reivindicación o 
debate.

En este sentido efectuam os la encuesta sobre “ Seguridad 
ciudadana” , cuando  los com erciantes y  vecinos de lo s ' 
barrios de O rísa y P inar del Rey hacían  guard ias n o c tu r­
nas, p resentando después un  ruego en ei P leno (27 de 
diciembre de 1984) an te  el A yuntam iento  p a ra  que  se 
incorporase H orta leza  a l P lan  Preferente de Seguridad

C iudadana, que tuvo  efecto inm ediato  con la  incorpora­
ción de las pa tru llas de la Policía N acional, m anteniendo 
nuestra  insistencia p a ra  que se do te  de locales prov isiona­
les p ara  la instalación  inm ediata  de una  com isaría especí­
fica p a ra  H orta leza  (28 de febrero de 1985, an te  la Ju n ta  
M unicipal).

H em os convocado  reuniones in form ativas sobre el Plan 
G eneral de O rdenación  que , proclive a  la  zona Sur, ha 
d ad o  u n  tra tam ien to  in justo  al desarro llo  de nuestro  dis­
tr ito , que fue con testado  p o r la  m ayoría de las asociacio­
nes, y  en tem as de urban ism o hem os p lan teado  an te  el 
P leno y la  Ju n ta  la solución de los déficit u rbanísticos de 
num erosas co lon ias y  calles, que afecta a 28 colonias o 
urbanizaciones, según el censo e labo rado  p o r  la G erencia 
de U rbanism o.

H em os p lan teado  la  urgencia de m ejores equipam ientos: 
m ercados, am bulatorios, cen tros de tercera edad, colegios, 
talleres de form ación profesional, etcé tera, en ruegos y 
p ropuestas, que el espacio que se nos ofrece m e im pide 
reproducir, p e ro  que tendrem os m ucho gusto  de facilitar 
a  cualqu ier lector.

F inalm ente, p a ra  d a r  un  d a to  ú ltim o y actualísim o de 
nuestra  activ idad, term inaré haciendo m ención a la im por­
tan te  encuesta  sobre “ T ranspo rtes públicos u rbanos” , que 
estam os llevando a  cabo  en estos d ías en tre  m il usuarios 
de! d is trito  y  las asociaciones y entidades vecinales, que 
nos perm itirá  recoger sugerencias y  p lan tea r la solución 
de este servicio, cuya insuficiencia ya recogía el PA I de 
H orta leza  y que sigue siendo deficitario  en la m ayoría  de 
los b arrio s  del d istrito .

V aya nuestro  salud  a  nuestros convecinos y m adrileños 
en general,

VICENTE DIEZ ZAZO 
Vocal-concejal del Grupo Popular 

en la Junta Municipal de Hortaleza

★  E l p rim er local de la C asa de C u ltu ra  de la calle de Santa Virgilia se 
inauguró  el 11 de diciem bre de 1981; el de la calle Benita de A vila, el 
25 de octubre  de 1982, y el A ula de C u ltu ra  de Barajas, el 12 de septíem- 
breriie 1985.

★ La p rim era  proyección del “ A ula de C ine” , cine-club m iem bro de la 
C onfederación de C ine-C lubes del E stado E spañol, fue “ C am panadas a 
m edia noche” , del recientem ente fallecido O rson Welles.

★  D e  los cursos realizados han  surgido dos asociaciones: T EM A R , que 
surge a p a rtir  de un  curso d e  h isto ria , y A F H O R , cuyos prim eros 
m iem bros provenían del taller de fo tografía. Estas dos asociaciones 
com parten  local con el C lub C iclo turista de H ortaleza, en los locales de 
la calle Santa Virgilia.

★  E i ta ller de cóm ic es uno de los m ás dinám icos y creativos, editan 
varios “fanzínes” que puedes observar en  las exposiciones periódicas de 
Radio-3 y han conseguido varios prem ios, entre ellos uno  de la Caíxa y 
o tro  de Paz y C ooperación , este úhim o de ám bito  estatal.

★  D u ran te  todo ei año , la C asa de C ultu ra  colabora con asociaciones 
que quieren realizar actividades en sus locales; du ran te  el verano, todos 
los recursos de la m ism a son puestos a disposición de los program as de 
aire líbre (cam pam entos, albergues, viajes...) y  del cine de verano, que 
p o r  cu a rto  año  consecutivo se ha realizado en el parque  P inar del Rey y 
en varios barrios del d istrito .

★  L a  escuela de m úsica in ten ta  conseguir la m ayor participación de sus 
a lum nos; p a ra  ello  ha puesto  en m archa la co ra l de adultos, la coral 
infantil y  la B anda M unicipal, estando pendiente de creación la A socia­
ción de A m igos de la M úsica.

★  L a  coral de adu lto s participó  en  ei Festival In ternacional de H abane­
ras, celebrado en T orrevieja, quedando  en  sexta posición sobre más de 
tre in ta  partic ipan tes, algunas de las cuales llevaban m ás de veinte años 
de existencia.

★  L a  B anda M unicipal de H ortaleza, con seis meses de existencia, 
realiza periódicam ente pasacalles y ha partic ipado  en varias fiestas y 
procesiones, siendo una  de sus prim eras actuaciones an te  el presidente de 
nuestra C om unidad  A utónom a, Jo aq u ín  Leguina.

★  P a r a  partic ipar en la ban d a  o en la coral no es im prescindible ser 
alum no de la escuela de m úsica; está abierta a  todos los vecinos que lo 
deseen.

★  Periód icam ente  en la escuela de m úsica se celebran conciertos, bien 
a  cargo de alum nos de la escüela, bien a cargo de concertistas destacados.

*  N o b leza  obliga; desde estas páginas querem os hacer constancia de la 
colaboración  con la escuela de m úsica de la O rquesta  Sinfónica de 
R TV E, su  apo rtac ión  h a  sido m uy im portan te  a  la ho ra  de consolidar la 
lab o r pedagógica de la escuela. G racias, Calviño.
.— Así p o r esta  mi sentencia, lo p ronuncio , m ando  y firm o.—José  M aria 
Belloch Puig (R ubricado).— Publicada en el m ism o d ía  de su  fecha.

V p ara  que conste, su publicación en elEque se encuentra en ignorado 
paradero , expido el presente en  M adrid , an tre  los planes m ás inm ediatos 
de la escuela se cuentan: am pliación de núm ero  de com ponentes de 
banda y corales, creación de o rquesta  de cám ara , curso de educación 
m usical p ara  p rofesores de E G B , curso  de jazz, curso de electrosintetiza- 
d o r, un  estud io  psicológico sobre el im pacto  de la m úsica en los estudios 
norm ales, dirigido a  alum nos de E G B  y clasificación de posibles intér­
pretes (alum nos) capacitados p ara  d a r recitales en grupos.

CIME CIlIJB

o*, I . ..........

- L i e i -

C IN E  CLU B “ AULA D E  CIN E DE HORTALEZA "

8 de noviem bre; "Lío en R ío", de Stanley D onen; 15 de noviem bre: 
"Rebeldes", de Francis F ord  C oppola. 22 de noviem bre; "La  portentosa 
vida del padre Vicente", de Caries M ira. 29 de noviem bre; "Barcelona 
Sur", de Jo rd í C odina. 6 de diciem1)re; "Fanny y  Alexandre", de Ingm ar 
B ergm an. 13 de diciembre; "Vecinos", de A lberto  R om ero. 20 de diciem­
bre: "V icios de verano", de M auro Bologniní y A lberto  Sordí.

AULA D E CIN E INFANTIL
9 de noviem bre: "L a  gran aventura de Parchís". 16 de noviem bre: 

"Las aventuras de Tom Saw er". 23 de noviem bre: "Las aventuras de Jack 
London". 30 de noviem bre: "Festival de Tom y  Jerry". 7  de diciembre: 
"L a s aventuras de Alicia", 14 de diciem bre; "L ús aventuras de Janot". 
21 de diciem bre: "E l fan tasm a  del avión".

C asa de la C ultura. C alle Santa Virgilia, 15.
Viernes, a  las 20 horas; sábado, a las 11 horas

Ayuntamiento de Madrid



I La Noche 
I Americana,
\ grupo revelación 

dei año 96,I presentándose 
am e su público

José M arta  
Sam . det grupo 

I LoquiHo y tos 
I Trogloditas, en 
I  la actuación det 
I  dia 8  de Junio

★ E ste  año  el A rea de Juven tud  de la  Ju n ta  ha p rogram ado viajes p ara  
jóvenes de dieciséis a  veinticinco años a G ran ad a  (principios de ano), 
M álaga (Sem ana Santa) y u n  viaje a  Pans-Paises Bajos, en verano.

★ A sim ism o se han  p rogram ado cam pam entos infantiles en T orrem oli- 
nos. La Vecilla (León) y S otres (A sturias),

★  E n  anteriores años, los niños de H orta leza  han  viajado a: B uitrago, 
Espinosa de los M onteros (Burgos), C ercedilla. B onar (León), M ontes 
Universales (Teruel) y  Ja c a  (H uesca).

★  L os jóvenes, p o r  o tra  parte , han  tenido la o p o rtun idad  de ir a. 
C andelario  (Salam anca), N avacerrada y Cáceres, estas dos 
v idades en un program a con jun to  con el A yuntam iento  de Azuaga 
(B adajoz). _____________

★ L a  m ovida pop-rockera  tam bién  está  presente en el barrio , p o r 
nuestros escenarios h a n  desfilado grupos com o; B urm ng, Siniestro T otal, 
Secretos, D anza Invisible, N acha P op , G abinete  C aligari. L oquülo  y los 
T rogloditas, La N oche A m ericana, O .X . Pow , P-V.P-, P istones y la 
prim era actuación en nuestra  capital del grupo  Sem en-Up.

★ D u ran te  la  actuación  de este últim o grupo  vigués, lo  m ás destacado 
no fue él desnudo integral de su can tan te , A lberto  V ergara. el guión de 
la canción “ N o te burles del tam año  de mi m iem bro viril lo exigía, sino 
la actuación  del bajista, Jav ie r A lfajem e, que estuvo todo  el concierw  
afectado  de un cólico al riñón , tuvo que ser a tend ido  p o r los sanitarios 
an tes y después del c o n c ie r to .___________

★ El heavy tam bién  tiene su papel en  el barrio  y  ya han /lesfilado  
g rupos com o: U nión Pacific, T o p o , Sobredosis, Panzer, Bella Bestia. 
M oris,'C ráneo . A lcaudón, Esfinge.^^______

★  P e ro  no todo  van a ser conciertos de g rupos consagrados; antes de 
las actuaciones de éstos, siem pre han  sido teloneados p o r  g rupos del 
barrio  o  g rupos m enos conocidos.

★  P ru e b a  de lo an te rio r es que este año  hem os celebrado la fase 
noreste del V illa de M adrid de rock, du ran te  tres días han  desfilado en 
el escenario de P inar del Rey 60 grupos de H orta leza , San B las, C iudad 
Lineal y  pueblos lim ítrofes.

★  T am bién  han  ac tuado  grupos dificiles de encasillar en algún estilo 
concreto , com o: P u tu rrú  de F u á , P ilindrajos Bay (prim er guiñol-rock del 
pais) o  M alevaje. _____________

★  P e ro  no todo  va a  ser rock , el buen ñam enco  siem pre h a  presidido 
nuestras fiestas y desde Basilio V illarta a José M eneses han desfilado 
can taores, bailaores y gu itarristas que han  hecho v ib ra r al publico enten­
d ido  del d istrito . _____________

★  La m úsica po p u lar tam bién tiene su  sitio, y  g rupos com o: C alchakis, 
N uevo M ester de Jug la ria , Q uilapayún, L a  B ullonerà, L abanda, G esta, 
C am piña..., han  dem ostrado  su buen  hacer en nuestros escenarios.

★  L a  realización de m aratones de rad io , gracias “R adio  F horta leza  , 
jim canas y concursos han  perm itido  la  partic ipación  m as activa del 
personal en las activiades.

★  R eco rd a r que la  m úsica típ ica m adrileña siem pre ha ten ido  su  hueco 
en H ortaleza y desde la C om pañ ía  L írica K arpas a  las Belle Epoque, 
pasando  po r Eva o el N uevo R etablo  C aste laño , in terpretes como 
ninguno de la m úsica y el folklore de los pueblos de nuestra  C om unidad , 
sin o lv idar la  im prescindible y  cariñosa presencia del m aestro  Izquierdo, 
to d a  una institución en el a n e de to c a r el organillo .

★  El tea tro  tam bién  tiene su sitio en ta “ M uestra  de T ea tro  N uevo .
que el año  próx im o cum ple su q u in ta  edición.

★  Y  duran te  todo  el año  cine, los viernes (adultos), sábados (infantil) 
V en verano  cine al aire libre —el pW xim o sera el qum to  añ o — . o  cine 
en las piscinas, donde adem ás puedes encon trarte  con la  actuación  de 
algún grupo  u orquesta.

★  Y p ara  los m ás peques, la  cam paña de nav idad , con cabalgata 
inclu ida, a  veces, incluso, dos o tres p o r  culpa  de la extensión del d is tn to .

★  Y  p ara  los m ás m ayores, ah o ra  en el mes de noviem bre, la Sem ana 
In ternacional de la  T ercera  E dad , que  a  p ropuesta  de las Naciones 
U nidas se celebra en estas fechas en  todo  el m undo.

★  Y  p ara  acabar, se nos o lv idaba con tar; este año  hem os ten ido  to ros
en las F iestas de O toño  en Barajas.

H ortaleza se m ueve, y  adem ás 
m ucho, desde que en 1981 se hab i­
litaron los bajos de la Ju n ta  M uni­
cipal p a ra  actividades culturales. 
En un año  la dem anda fue tal que 
el espacio se quedó corto  y hubo 
que ab rir un nuevo local.

Por aquel entonces ya com enza­
ba a despertar lo que se d io  en 
llam ar la “ m ovida m adrileña", pe­
ro  en H orta leza  la m ovida nació 
con vocación de diferencia. Si por 
algo se ha d istinguido este d istrito  
ha sido p o r el derroche de im agi­
nación en sus actividades, m uchas 
de ellas pioneras y o tras con un 
toque p rop io  de personalidad.

Sus festejos; carnavales, _fiestas 
de prim avera, fiestas de o to ñ o , las 
fiestas de los barrios y la cabalga­
ta , se han convertido  en un am ule­
to  p ara  m uchos grupos. De ahí 
d ieron  el salto  a  la fam a grupos 
com o S in ies tra  T otal, que en el 
año 1982 realizó en este d is tn to  su 
s e g u n d a  a c tu a c ió n  en M adrid. 
E vento  que en alguna em isora de 
rad io  quedó cata logado  com o el 
décim o acontecim iento  musical del 
año . teniendo  en  cuenta  que el pri­
m ero fue el concierto  de los Rollíng 
Stones, T am bién D anza Invisible, 
P u tu rrú  de F uá. N acha P op , G ab i­
nete C aligati y Sem en-U p y orques­
tas com o P iraña hicieron su prim er 
pin ito  en la capital, en los festejos 
de este d istrito .

L a m ovida m usical llega tam bién 
a los g rupos del barrio  p ara  los 
que se in tenta hab ilita r un  local de 
ensayo y se estudia la posibilidad 
de realizar grabaciones de m aque­
tas.

La juven tud  es casi siem pre la 
p ro tagon ista  en cualquier movida 
cultu ral con fu turo . P ara  ella, de 
form a específica, se organiza todos 
los años la Sem ana de la Juven tud , 
que al igual que las fiestas cuenta  
siem pre con novedades lúdico-par- 
ticípativas con m ucha m ovida, co­
m o m aratones de rad io  y fo tog ra­
fía y concursos, com o el de cam i­
setas. a  cuyos ganadores se les sue­
le p rem iar con viajes allende las 
fron teras, ya que en este d istrito  se

fom enta él viaje y la aventura. H e­
cho que viene a dem ostra r tam bién 
los viajes y cam pam entos dirigidos 
a los jóvenes-

Los cam pam entos organizados 
p o r el A yuntam iento  de form a g ^  
neral p ara  el con jun to  de los d istri­
tos m adrileños están  pensados pa­
ra  jóvenes de hasta  catorce años. 
Pero H ortaleza, con su vocación 
de diferencia; organiza viajes p ara  
jóvenes de hasta  veinticinco y trein­
ta  años. U na buena posibilidad pa­
ra conocer E spaña, e incluso Eu­
ropa.

A dem ás, los organizadores de 
actividades culturales se han empe­
ñado  en que H orta leza  sea un dis­
trito  “ tea tre ro " . Para  fom en tar es­
ta  afición se organizan todos los 
años el C ertam en de T eatro  N uevo 
de H orta leza  y la cam paña “ Por 
un tea tro  estable en H orta leza" , 
con program ación  periódica y con­
ferencias sobre el tem a. Con todo 
ello se pretende log rar que la gente 
m onte g rupos estables y que H or­
taleza d isponga de su p rop io  tea­
tro.

El cine tam poco  se queda atrás. 
Existe una p rogram ación  duran te  
todo  el año , que en invierno se 
realiza en lugares cerrados y en 
verano a l aíre libre. A dem ás de las 
m ovidas en las piscinas, en las que 
se organizan bailes-baño con músi­
ca, vídeo y películas.

A todo  esto y a u n  largo etcéte­
ra de actividades, hay que  añadir 
los talleres que se realizan  en las 
C asas de la C u ltu ra  de S an ta  Vír- 
gilia y B enita de Avila y en el A ula 
de C u ltu ra  de B arajas, y que ab ar­
can seis m odalidades en el ta ller de 
m ovim iento, cua tro  en el de ma- 
nualidades, o tras cua tro  en el de 
textil, tres en el de im agen y dos en 
el de plástica, adem ás del ta ller de 
id iom as y de ecología.

Pero  lo que distingue a H orta le­
za en la activ idad de sus centros es 
que cada uno  in ten ta  especializar­
se en un tem a. Así, la Casa de la 
C u ltu ra  “ Benita de ‘Avila” se ha 
especializado en la m úsica. En sus 
locales se alberga la Escuela de

Alberto Vergara, cantante de l grupo S e ­
m en-Up, interpretando "No te  burles de 
m i miembro viril", durante su presenta­
ción en M adrid  con motivo de la Semana  
de le Juventud

M úsica “ Federico C hueca” , p ro to ­
tipo  de lo que debe ser una  escuela 
m unicipal de m úsica, que  ha revo­
lucionado los esquem as con su  mé­
todo  de enseñanza. La C asa de la 
C u ltu ra  de S an ta  V írgilia. p o r su 
parte , in ten ta  especializarse en te­
m as de im agen y sonido.

O tra  de las vertientes de la m o­
vida cultu ral en H orta leza  la ponen 
las asociaciones de d istrito , a  las 
que la Ju n ta  apoya, al igual que a 
los nuevos colectivos surgidos de 
los talleres- Así, han florecido enti­
dades com o la T ertu lia  del M adrid 
A rtístico (TEM A R ), la Asociación 
de Fo tógrafos de H orta leza  (A F- 
H O R ) o R adio  Fhorta leza , que le 
ponen el p u n to  a  la “ i”  de movida.

En definitiva, una  m ovida que 
llega a su gente, en un d istrito  jo ­
ven donde existen pocos centros 
privados de esparcim iento. Lo que 
no se sabe es lo que puede pasar 
cuando  se inaugure el equipam ien­
to  cultu ral de la  H u erta  de la Sa­
lud. Entonces, m ás que de m ovida 
habrá  que hab la r de “ re-m ovi­
d a” .' ANABEL GONZALEZ GABATE.

Antonio 
"M alevaie"  
durante el 
homenaje

Carlos 
Gardel en 
la Semana 
de la 
Juventud

TheO utsiders

Fotograma dé 
"Rebeldes", de 
Francis Ford 
Coppola, que se 
proyecta el 15 de 
noviembre dentro 
del homenaje que a 
este director dedica 
el Aula de Cine
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O chenta m illones de pesetas se destinarán  a  su realización

Obras de acondicionamiento 
para la Colonia Simancas
En la prim avera del 86 comenzarán las obras destinadas 
a m ejorar la deficiente urbanización de esta zona, una 
de las m ás deprim idas del distrito de San Blas

La C olonia de S im ancas, cons­
tru ida  p o r una  p rom o to ra  privada 
hace aprox im adam ente veinticinco 
años, es actualm ente una  de las 
zonas del d istrito  de San Blas que 
presen ta  m ayores deficiencias en 
cuanto  a pavim entación y servi­
cios. E sta  situación, que se debe 
an te  todo al abandono  que h a  ve­
n ido sufriendo desde su creación, 
ha llevado a  la Ju n ta  M unicipal a 
e labo rar un proyecto de rem odela­
ción "con e! que se pretende — se­
gún palab ras del concejal-presiden- 
te, G inés M eléndez—  dar solución 
a un problema que se encontraba 
perdido en el tiempo, A pesar de

que la concesión de esta zona al 
Ayuntam iento aún no se  ha realiza­
do, hemos creído conveniente una 
actuación municipal para mejorar 
las condiciones en que viven algunos 
de nuestros vecinos ".

Las obras, cuyo com ienzo está 
previsto p a ra  la prim avera del 86, 
consistirán en la apertu ra  y  u rban i­
zación de calles nuevas, pavim en­
tación de calzadas, instalación de 
h idrantes y red de riegos y cons­
trucción de saneam iento de alcan­
tarillado  en aquellas zonas donde 
no exista; los desniveles, que en 
algunas calles llegan a  ser de dos 
m etros, se salvarán  con m uros y

escaleras. A sim ism o, se llevará a 
cabo una m ejora del alum brado  
público y se crearán nuevos ap ar­
cam ientos.

La realización de este proyecto, 
que afectará, entre o tras, a  las ca­
lles Yecla, Z ub ie ta , Z uero, Zabal- 
za, Z ald ivar y C astillo  de Sim an­
cas, co n ta rá  con un presupuesto 
de 80 millones de pesetas y  estará 
incluido den tro  del P lan  de Inver­
siones de 1986.

P o r o tra  parte , el próx im o mes 
de diciem bre se llevará a cabo  una 
reunión ab ierta  a  lodos los vecinos, 
en la que se les inform ará am plia­
m e n te  s o b re  este program a de 
acondicionam iento  que abarca  más 
de 5 hectáreas de superficie, ocupa­
das con 1.553 viviendas. T. C.

f /  barrio de Simsr^cas ss una de les lonas  de San Blas que presenta mayores deticlencias de in iraestrudura

D urante los próximos días 28, 29 y 30 de noviembre se va á celebrar, en la sede oficial del 
Colegio de Médicos, un simposio sobre detección precoz de las deformidades del raquis

Se  realizarán campañas de reconocimiento de la 
columna vertebral en los colegios públicos
L as jornadas están organizadas por el Area de Sa lud  del 
A yuntam iento  de M adrid  y  la Junta M unicipal de 
M oratalaz-Vicálvaro, con la colaboración del Servicio  
de Rehabilitación del H ospita l Primero de Octubre y  la 
Dirección Provincial del Insalud

El sim posio, p rim ero  que se o r­
ganiza sobre este tem a, va dirigido 
a m édicos, educadores y a la to ta­
lidad del personal san itario , con el 
fin de analizar la necesidad de de­
tec tar precozm ente las deform ida­
des de la  colum na vertebral y p o ­
n e r  en m a rc h a  lo s  p rog ram as 
co rre sp o n d ie n te s , den tro  de las 
cam pañas de educación san itaria  y 
prevención en m edicina escolar.

Las jo rn ad as finalizarán con una 
mesa redonda acerca de las cam pa­
ñas san itarias escolares, tan to  las 
relativas a detección de deform a­
ciones de raquis com o al resto  de 
las cam pañas que se realizan en 
los colegios, vacunación, dentales, 
etcétera.

Experiencia piloto

La idea de realizar este encuen­
tro  surgió tras la experiencia pilo­
to  de detección escolar llevada a

cabo, du ran te  el curso  pasado , en 
todos los colegios de un d istrito  
m adrileño, el de M oratalaz-V icál- 
varo , y en un pueb lo  de nuestra 
provincia, G etafe. D icha experien­
cia la puso en  m archa el personal 
m édico del Servicio de R ehabilita­
ción del H ospital P rim ero de O ctu­
bre, reconociendo a  cerca de i 5.000 
escolares de sexto, séptim o y  octa­
vo de E .G .B . El hecho de que se 
eligiera el d is trito  de M oratalaz pa- 
r a 'e s ta  prim era experiencia, vino 
determ inado  p o r co n ta r éste con 
uno  de los índices más altos de 
población en edad escolar de M a­
drid  y p o r la colaboración  que su 
Ju n ta  M unicipal y su C en tro  de 
P rom oción de la Salud prestaron 
desde un principio.

Para  el doc to r P arreño , jefe de 
sección del Servicio de RehabiUta- 
ción del H ospita l P rim ero de O ctu ­
bre, la realización de este simposio 
es muy im portan te  ya que con él 
"se  pretende despertar la inquietud

de todos los sectores implicados en 
la sanidad escolar, para que se lle­
ven a cabo reconocimientos de co­
lumna dentro de los colegios",

A p artir  de ahora  las cam pañas 
de reconocim iento de colum na en 
la escuela, que se am pliará a todos 
los d istritos de la capital, se reali­
zará anualm ente po r los C entros 
de P rom oción de la Salud de los 
propios d istritos entre los alum nos 
de sexto de E .G .B ., ya que la me­
jo r  edad para  detec tar y corregir 
deform aciones se encuentra  entre 
los once y  doce años.

P o r o tra  parte , y con ob jeto  de 
d a r  inform ación sobre este tipo  de 
problem as a  todos los sectores so­
ciales, el A yuntam iento , con m oti­
vo de las jo rnadas, ed itará  un folle­
to  dirigido a  padres y educadores 
en el que se exphcará cóm o reali­
zar un reconocim iento fácil para  
detec tar deform aciones y se darán  
una serie de norm as p ara  corregir 
las m alas posturas de los niños.

Los interesados en partic ipar en 
este sim posio pueden solicitar in­
form ación en el Servicio de Re­
habilitación del P rim ero  de O ctu­
bre o  en la Ju n ta  M unicipal de 
M oratalaz-V icálvaro. ROSA AURO­
RA GARCIA.

A ía J x ld ie  mueve
Necrópolis

AN A VICANDI
En M adrid existen algunos lugares especialm ente especiales. Singular­

m ente p lácidos, particularm ente herm osos, aunque su belleza — com o la 
de esas cria turas m isteriosas y u n  poco perversas— , acabe po r desasose­
gar a  sus adm iradores y revolverles el estóm ago. Son reductos de quietud 
am urallada , en donde hasta  los pajaritos, tan  inconscientes p o r lo com ún, 
trinan  con m odosa, p ía , reverente com postura.

Al o tro  lado  del m uro  de contención, M adrid , ya se sabe, eructa y 
ventosea con su  ru idosa procacidad cotid iana. D e los m uros p ara  aden­
tro  quizá resuene, de tan to  en tan to , el ronroneo  de un vehículo a m otor 
que transita , con respetuoso com edim iento, p o r  las carreterillas del recin­
to ; o se escucha el chifiido de una  m anga de riego, o  el golpear acom pa­
sado del cincel de un m arm olista, que b o rd a  a  m artillazos patroním icos 
y gentilicios, fechas y adioses, sobre una láp ida de piedra. Pero son 
ruidos am ortiguados que no hacen sino ap un ta la r, aún más fuerte, el 
silencio penetran te  del lugar; p a ra  ser más exactos aún , su silencio 
sepulcral, en  expresión litera! y nada  rnetafórica.

O sea que, en los cem enterios de la ciuciad la pu ra  verdad es que 
M adrid  se mueve m uy poco, convertida ah o ra  en un océano inm óvil de 
cruces, senderos, nichos, claveles m ustios, panteones, cam panillas de 
p lástico , sepulturas rectangulares, capillitas y cripreses. C ientos de miles 
de nom bres-recuerdo aparecen estam pados sobre m árm oles y granitos. 
Los antiguos hab itan tes del pob lachón  m anchego venido a  m ás yacen 
hoy — del o tro  lado  del tránsito— , en esas necrópolis que sus vivos les 
hem os ido  construyendo , inm ersos, — los vivos— , en tre  la desgarradura 
de las pérd idas irrevocables, las cuo tas de alqu iler de nichos y sepulturas 
— o ' las pólizas de S an ta  Lucía— , un pánico de m uerte an te  la m uene 
ajena y una  fogosa inquietud, funerario -ornam ental, que ha generado un 
paisaje estram bótico  y fascinante.

E l cem enterio  de la A lm udena — descom unal ciudad de los-m uertos— 
es a trechos un hum ilde cam posan to  de aldea ru ra l, tan  m odesto en la 
recatada  hum ildad  de sus tum bitas. Es, a  veces, una  soberbia exaltación 
de los poderes de este m undo, en la  pom posa rigidez de sus m ausoleos o 
el prepoten te  despliegue de m árm oles y ángeles alados, y es tam bién, en 
el recin to  independiente de su  cem enterio civil, el refugio últim o de los 
que no m urieron en la gracia católica.

Pero  es adem ás, y sobre tod o , en algunos de sus rincones más asilves­
trados — allí, en m itad  del barrio  de la E lipa, con el P irulí silueteado al 
fondo— , u n  pasaje de ida y vuelta hacia  la elucubración rom ántico-poé­
tica. U no fabula  desventuradas historias de am o r y m uerte ante el nicho 
de A ngelina, en cuya repisa, bajo  el re tra to  de ung chica m orena, reposa 
la po lvorien ta  o frenda de un caram elo envuelto en celofán, o  fantasea 
hasta  el frenesí al descubrir u n  ram o de novia, a jado  h asta  la putrefac­
ción pero  aún  b lanco, sobre un a  losa ro ida y resquebrajada...

C ualquiera sabe cuán tas viejas historias do rm itan  en la A lm udena, 
plácidam ente en terradas, m edio o lvidadas en tre  rosas de tela descolori­
das, florerines de cristal y estatuillas de escayola. Sólo u n  d ía  de cada 
o to ñ o  se d esbara ta  la paz silente del cem enterio  y se rem ueven las 
historias. El d ía  de T odos los Santos M adrid  gira en to rn o  de sus 
necrópolis, los m adrileños acuden en m asiva procesión y las tum bas se 
cubren de flores frescas, despachadas p o r  toneladas desde los estableci­
m ientos del ram o. N o es nada probab le  que tan  populosa celebración 
altere el sosiego de los inquilinos del cam posan to , tan  índiferetes; de 
todas las fo rm as, a  la  caída de la tarde del I de noviem bre, el silencio 
p rofundo  recobra sus dom inios, aunque ai fondo  descuella el Pirulí, 
M adrid se agíte com o un chico nervioso y el p laneta  sea talm ente como 
una  jau la  de grillos.

Encuentro de animadores juveniles
D el 15 a l 17 de noviem bre se va a llevar a cabo , p o r  iniciativa del 

C onsejo  de la Juventud  del d istrito  de L atina , u n  enctientro de 
m onitores y anim adores juveniles, que tend rá  com o objetivos el 
in tercam bio  de experiencias y  la aportac ión  de soluciones a  la 
problem ática de este sector de la población.

T am bién se pretende con esta reunión, en la que partic iparán  
m onitores de 15 grupos juveniles de L atina , fom en tar el asociacio- 
n ism o de este colectivo social, t .  c.

Ayuntamiento de Madrid



El arreglo de los iMimentos distribuidos por el 
parque durará « ñ o s , ya que se aplicarán 

p roced im ien«  restauración lentos,
perMy duraderos_____________

U B t t í t l S

D E L i n R O

En sus ciento vein 
casas de reposo, palaceiei 
cuando em pezó  a ser ruin 
encierra m uchos secretor, 

la historia de España. El/ 
trabajo de restauración de 

ello invertirá

La estaiuB de Hércules y e l León se ancuentra situada junto  a la entrada de la que fue Casa de Fieras, en a l paseo de l duque de Fernán Núñez -m e c e n a s  de su 
consírt/cc/ón—. más CMúc/do como Pssec de Cochés. £ n  fa foto, und imagen tomada a f s ig h  pasado

Texto: L U IS  SASTRE

Realizado e l m onumento ecuestre 
de M artínez Campos por M ariano  
Benlliure. fue inaugurado en 1907  
i  erigido por suscripción popular. 
Delante del pedestal hay un trofeo 
en bronca y a la espalda escenas 
de la batalla de Castillejos

C
A L L A D A M E N T E , el 
A yuntam iento  ha ido 
re s ta u ra n d o  el pa tri­
m onio artístico  de la 
c iudad en los dos últi­
m os aflos. Se ha ac tua­
do en los ejes Bailén- 
plaza de O riente y P ra­
do-C astellana. En e! R etiro , aparte  

de la verja que rodea el estanque, 
se han restau rado  los m onum entos 
dedicados a A lfonso X II, general 

M artínez C am pos, R a­
m ón y C ajal y Angel 
caído.

La actuación  m unici­
pal se va a concentrar 
ahora , com o ya infor­
m á b a m o s  en nuestro  
an terio r núm ero, en  el 
parque  del R etiro , don­
de se cobija g ran  núme­

ro  de m onum entos, esta tuas, fuen­
tes, m edallas, lápidas y o tras m ani­
festaciones artísticas de la ciudad. •

A esta ta rea  se destinan 80 m illo­
nes de pesetas, con el objetivo de 
subsanar cuan tos desperfectos ha 
tra ído  consigo el inevitable paso  
del tiem po y de los hom bres. Nece­
sita el R etiro  consolidar, prevenir 
y conservar en buen estado  sus se­
senta y cinco m onum entos más 
destacados. Ya que con los injertos 
de agua a presión, instalados hace 
unos años, la flora está a  salvo, se 
van a  poner a cubierto  o tras m u­
chas “ cosas" en este parque de 120 
hectáreas.

H ablam os de todas estas cosas 
con Joaqu ín  R oldán , arquitecto-je- 
fe del P atrim onio  H istórico-A rtís- 
tico del M unicipio y nos acla ra  que 
tam bién se han restau rado  ya las 
puertas de A lcalá, O 'D onnell y  Al­
fonso  X II, y fuera del R etiro , las 
grandes estatuas ecuestres de Isabel 
la C atólica, Felipe III y Felipe IV.

La tarea que queda pendiente 
es, fundam entalm ente, sanear, con­
solidar, repasar fisuras y sellar ju n ­
tas de cu an to  m erezca la pena, ali­
gerando . al m ism o tiem po, al par­
que, trasladando  a o tro s puntos 
m ás adecuados m onum entos que 
en el R etiro  no deben estar.

Al ser el R etiro  un p arque , un 
gran  ja rd ín  cerrado , si se quiere 
evitar su deterio ro  con tinuo  ha de 
estar de verdad cerrado  en todo  su 
perim etro , lo que supone el seguir 
de la reja a io largo de M enéndei 
Pelayo. Si en los ja rd ines hay tra ­
zas y cam inos, debe haber tam bién 
puertas, cierres y vigilancia.

La lab o r que se va a  acom eter 
no puede realizarse en dos días. Y 
no sólo po r la m agnitud del pa tri­
m onio  a restau rar, sino  tam bién 
porque los procedim ientos conve­
nientes (cho rro  de agua pulveriza­
da) son lentos, pero  m ucho más 
duraderos en sus resultados y me­
nos erosionantes que u n  sim ple la­
vado  de cara.

Puede asegurarse que duran te  
cincuenta años, al m enos, todo  vol­
verá a estar com o nuevo, pese a  la 
inna ta  endeblez de m uchas piedras 
utilizadas, piedras de nuestros ma- 
driles.

L a  C a s ita  del Pescador

M uchos y m uy variados, sor­
prendentes y curiosos son los m o­
num entos, esta tuas, láp idas, paseos 
y rincones con los que vam os tro ­
pezando en  lento pasear p o r  el 
Retiro.

Al lado  de la M on taña  R usa (que

se llam ó “ escribanía de los gatos” 
cuando  — d ad o  su  abandono—  es­
tuvo pob lada  p o r  úna  legión de 
felinos sem isalvajes) está  la C asita 
del Pescador, gabinete de reposo y 
pescadero de F ernando  VII y  ún i­
co edificio que queda de ta l época 
y que tam bién  va a  ser restaurada.

Y cerca están las ruinas de la 
iglesia rom ánica de San Isidoro, 
tra ídas desde Avila e instaladas an­
tes en  lo s  ja rd in e s  del M useo 
A rqueológico.

A travesando  la glorieta de Sevi­
lla, con su im agen de la V irgen de 
los Reyes, azulejos y una  fuente de 
estilo andaluz, nos encontram os, 
en el paseo de la R epública de Pa­
nam á, con el m onum ento  dedicado 
a F rancisco de P aula M artí, el in­
ventor de la taquigrafía.

Y cerca de la R osaleda estuvo el 
lago “ de m edio pie de p ro fund i­
d ad " , m andado  constru ir, en 1870, 
po r el alcalde A lvareda y p ara  que, 
sin peligro, pudiesen en él pa tinar 
sobre hielo los m adrileños de en­
tonces. H ubo  o tra  p ista p ara  pati­
n a r sobre ruedas, situada  donde 
hoy está la sala de fiestas Pavillón 
y donde estuvo la C asa de las V a­
cas. Aquí venían los m adrileños a 
tom arse sus vasos de leche recién 
o rdenada, “ fab ricad a” a la vista 
de los clientes.

C erca de los m onum entos dedi­
cados a C uba  y a los herm anos 
A lvarez Q uin tero  está el que hon­
ra  la m em oria de fray Pedro  Ponce 
de León, “ inventor de la reducción 
de las letras y arte  de h ab la r a los 
m udos". La estatua, que nos re­
cuerda al m aestro  C hapí, fue la 
o b r a  ú lt im a  d e l e scu lto r Ju lio  
A ntonio.

E nfren te  del m ajestuoso m onu­
m ento dedicado al general M artí­
nez C am pos está el del “ rey pacifi­

c a d o r” , A lf  
construir por 
ría Cristina,) 
museo de la i 
principios de 
él colaborara: 
artistas. Lali 
narca fue ob 
lliure.

J u n to  al esta

Mide el es 
m etros. Fue 
po r Felipe 11, 
pletameme re 
mos meses. E 
trias era el es 
das las fiestas 
Y en el siglo 
aguas mostró 
"rey  de la mar 
ja ro n  los raad 
co mister t 
obstinación 
cataratas desìi 
das.

Cerca deles 
m ento a Caja 
llegamos a la 
caído, cuya 
cardo Bellvef 
prem io en la 
cional de Parí 
tuvieron, en 
la ermita d¡ 
Portugueses )
gio xyiii, 
que así llaffls 
ñas del Buen)

ctáreas ha habido de todo: 
asía una fá b rica  de porcelanas que 
pasó a fa b rica r cañones. E l Retiro  
'íitud de leyendas y  buena parte  de 
amiento ha emprendido un riguroso 
monumentos m ás singulares y  para  
nía m illones de pesetas

Fotos: RO SA  M U Ñ O Z

(1 1 , m andado 
jsa, doña M a- 
i un completo 

española de 
ya que en 

menos que 42 
•uestre del mo- 
Mariano Ben-

ado
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250 por 125 
construir 

a ha sido com ­
ía en los últí- 

de los A us- 
cenlro de to- 

ircsentaciones. 
lo, sobre estas 
habilidades el 
, que asi mote- 
a un excéntri- 
amoso por su 
ir ríos, lagos y 
se sobre cuer-

:esiá el monu- 
reslaurado. Y 
eia del Angel 
le obra de Ri- 
tdó el prim er 
■ición Interna­
ses, Antes es- 
lisma glorieta, 
iMonio de los 
ués, en el si- 
a de la China, 
la de porcela-

Por la avenida de M éjico llega­
mos a la plaza de N icaragua, que 
en su centro luce la fuente de los 
G alápagos o de Isabel II. H asta 
finales del pasado siglo, esta fuen­
te estuvo en la Red de San Luis. 
Los d ^  galápagos que la dan  nom - 
bre"S5n las dos prim eras piezas de 
bronce fundidas en M adrid.

El paseo de la A rgentina, prim e­
ro que se trazó  en el parque, fue 
llam ado “ de las, e sta tuas" , de las 
que solam ente quedan  seis, de res­
petados reyes godos. Son los ún i­
cos que llevan “ d o n ” .

Y llegamos al Parterre. D irem os 
que la puerta  que a él da acceso 
po r la calle de A lfonso X II se lla­
ma de Felipe IV y fue m andada 
constru ir por C arlos II p ara  que 
p o r ella en tra ra  su esposa, doña 
M ariana de N eoburgo. A quí, en el 
Parterre, se celebró la prim era as­
censión en g lobo habida en E spa­
ñ a  y que pudo  acabar a  tiros, por­
que los cam pesinos de los alrede­
dores creyeron que se tra tab a  de 
un extraño  anim al. F ue  el año 
de 1792,

Y p o r aqu í está la esta tua del 
d ram atu rgo  don  Jac in to  Benaven- 
te, y m uy cerca, la de su padre, el 
d o c to r Benavente, m édico de los 
niños.

P o r la actual C hopera, a  C ar­
los III se le ocurrió  establecer un 
pequeño cem enterio que sirviera 
com o m odelo a tener en cuenta 
p o r o tras ciudades y capitales que 
iban a acom eter la m odernización 
de tales instalaciones. Y en este 
cem enterio se en terró  a em pleados

En e l Parterre tuvo lugar la prim era ascensión 
en globo habida en España. Pudo acabar a 
tiros, porque campesinos de los alrededores 
creyeron que se trataba de un anim al extraño. 
Era e l año 1732

r a í

Villa de M adrid/ I -X I-8 5

La fuente-m onumento erigida en m emoria de fíam ón y Cajal representa a ésta cubierto 
con un manto, a sem ejam a de las estatuas romanas. Tras él. una minerva en bronce y. 
en e l fondo, relieves que aluden a l principio y a l fin de la vida

Por la estatua de Hércules y e l León ha pasado también e l vempo. A l féUdo la falta 
ahora una peta, perdida a consecuencia da un atentado, como casi todos, anónimo

del R etiro  y  a algunos héroes de la 
guerra  con tra  los franceses. A hora 
están aquí las Estufas del A yunta­
m iento , enorm es invernaderos con 
más de un m illón de p lan tas p ara  
sem brarlas p o r todos los rincones 
de la Villa y C orte.

Ya dijim os que en. el R etiro  ha 
hab ido  de todo...

U n a huerta  para  el conde duque 
de O livares____________________

Y bien necesitado que estaba el 
R etiro  de que se acom etiese una 
seria ta rea  de restauración y con­
servación, pues no en vano han 
pasado  m ás de tres siglos desde 
que fue fundado.

Por quince puertas y un paso  
sub terráneo  puede en trarse hoy en 
lo que an tañ o  fue cerrado  lugar de 
esparcim iento p ara  unos pocos.

El convento  de San J.erónimo 
siem pre gozó de la predilección 
real. A él se retiraban los m onar­
cas españoles en tiem pos de duelos 
y penitencia. Y en el Buen Retiro 
acabaron  construyendo un palacio, 
del que quedan  hoy el m useo del 
Ejército y el C asón.

Y p o r aqu í cerca tam bién — co­
m o no pod ía  ser m enos— tenia 
una huerta  el señor conde duque 
de Olivares. Y a ella se retiraba 
con frecuencia, siendo su solaz el 
cuido de las gallinas, Y dícese que 
la m uerte de su ave favorita , llam a­
da “ doña A na” , le llenó de tan to  
pesar que no pudo  volver al huer­
to, p o r lo que se lo regaló al rey 
Felipe IV, E ra el d ía  I de octSbre 
de 1632. El rey nom bró  a Olivares 
alcaide perpetuo  del Real Sitio.

Fue escenario el parque, sobre 
todo  su estanque, de las m ás fas­
tuosas fiestas que p o r entonces se 
celebraron en to d a  E uropa. Y de 
las m ás largas, ya que a  veces d u ­
raban  toda  una sem ana. R epresen­
taciones teatrales, juegos, carnava­
les, co rridas de to ro s. U na noche 
de San Pedro  se celebró una regata 
que costó 800.000 ducados. D e Lie- 
ja  se tra jeron  unas esta tuas de 
bronce p ara  decorar el estanque en 
tal ocasión.

Fam osa fue la  naum aquia de 
1639, p ara  la cual el duque de Me­
dina de las T orres hab ía  enviado, 
desde N ápoles, unas góndo las Con 
guarniciones de p la ta  y desde ellas 
los reyes y sus regios invitados pu­
diesen cenar y ve^ la función al 
m ism o tiem po. Pero  se desencade­
nó vio lenta tem pestad  que arrasó  
los decorados y a  p u n to  estuvieron 
todos de llevarse un  buen susto  al 
zozobrar las tales góndolas.

D uran te  el siglo X V III se perm i­
tía pasear por algunas de sus zonas, 
siem pre que los hom bres fuesen 
"peinados, sin gorro, red, maniera 
ni cosa que desdiga del traje decen­
te que se usa: por consecuencia, en 
cosaca y  chupa, sin jaquetiHa. capa 
n i gabán". Las n iu jeres debían  ir 
sin m anto  y a  la que tal incum plie­
re  "se le quitará por los Guardas 
Reales del Sitio, sin que sirva de 
disculpa e l ambiente u oira razón". 
Estos eran  los avisos dados al pú­
blico el año  de 1767.

En el R etiro  h a  habido de todo; 
casas de reposo, palacetes y  hasta  
u n a  fá b r ic a  d e  porcelanas que 
cuando  se pensó qtie era  ruinosa 
pasó a fab ricar ¡cañones!

La revolución de 1868 derribó 
las tapias del R etiro  p a ra  que en­
tra ran  todos los m adrileños. Pasó 
su adm inistración a l M unicipio. Y 
ah o ra  podem os acceder a las 120 
hectáreas del parque p o r  15 puer­
tas y un paso  subterráneo.

D estaca  M aría del C arm en Si­
m ón, en un estudio dedicado al 
R etiro , que " la  variedad de paisajes 
de sus jardines perm ite que cada 
visitante encuentre un rincón de su 
agrado: romántico, a l pie de la mon­
taña artificial: campestre, en e l Jar­
dín de plantas vivaces: florido, en la 
Rosaleda: agreste, en los alrededo­
res de la Chopera".

¡H ay tan tas cosas en el Retiro! 
¡H an pasado  tan tas  cosas en el 
Retiro!

La fuente de los Galápagos, tam bién llam ada de Isabel II, pues fue  erigida pera  conme- 
m orer su nacimiento, se realizó en  bronce y piedre de Colmenar. Estuvo antes emple- 
led a  en la Red de Sart Luis
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U n grupo  de tea tro  casticista y de bailes de salón  de épocas pasadas

Nifú-Nifá, o el costumbrismo madrileño
Saíneles, poesía y  baile de época en e l que se incluyen 
chotis, pasodobles, m azurcas y  habaneras, son parte  del 
amplio repertorio de N ifú-N ifá, un grupo que no se 
conforma con recuperar el costum brismo madrileño, sino 
que pretende inyectarlo en las nuevas generaciones

"M e ¡laman Juan Rojas Cortés. 
N ací por circunstancias de ¡a vida 
en un pueblo de la provincia de Jaén, 
Andújar. en e l año m il novecientos 
diecinueve, e l de la gripe. M i madre 
madrileña, m i padre de Córdoba, 
pero w da  su vida en Madrid: m is 
hermanos, los que quedan, madrile­
ños: m is hijos y  nietos madrileños. 
Yo vine a esta capital con tres me­
ses y  no conozco m i lugar de naci­
miento. M is aficiones a l teatro cas­
tizo. desde m i niñez, puesto que ya  
hacia teatro de colegio. Y tenga en 
cuenta que he vivido en cuatro corra- 
litas del barrio de Chamberí y  todo 
lo que escribo son experiencias vivi­
das por m i en las m ism as."  Así ha­
bla el creador y  alm a del grupo 
Nifú-Nifá, au to r de num erosos sai­

netes, com o "L u p ita  la to n ta  y 
C arlistos el listo rro” , ob ra  que re­
presentan en la actualidad.

El g rupo  Nifú-Nifá term inó su 
tem porada con su participación en 
las fiestas del barrio  del Pilar. El- 
año  próxim o, cuando  vuelva a  ha­
cer su aparición en los festejos m a­
drileños, lo hará  con savia nueva, 
"con gente joven que estoy incluyen­
do. En las fie s ta s  de m il novecientos 
ochenta y  seis, si vivo, los madrile­
ños van a ver lo que es canela fina  
en todos sus aspectos". O tra  parte  
de N ifú-Nifá com enzará a  funcio­
n a r com o grupos de nueva creación 
con o tros nom bres, para  que “el 
costum brism o madrileño extienda  
sus raíces".

Ju an  R ojas, ya ju b ilad o , y parte

Componentes del grupo cesticfsta ”N Íiú -N Íié ''

de los com ponentes del grupo p a ­
sarán  el invierno im partiendo cla­
ses en el C entro  de la Fandanga, 
en C iudad  Lineal, en el C entro  
C ultural de C ham artin  “ N icolás 
Salm erón” y, p rorablem ente, en el 
C entro  C ultu ral de C lara  del Rey, 
en el d istrito  C en tro , con el que 
están en conversaciones. "E stoy so­
licitado en tres Juntas Municipales, 
que fueron m uy castizas, y  pretendo 
trabajar en ellas altruistamente pa­
ra remozarlas de nuevo con su his­
toria y  para que ¡a gente joven  
aprenda a salir con un sainete ale­
gre y  verbenero, a  marcarse un buen 
chotis, un pasodoble. una m azurca o 
una habanera." La ¡dea es que a l­
gunos de estos alum nos se incorpo­
ren a  N ifú-Nifá y  fom en tar la crea­
ción de nuevos grupos con gente 
joven. "Los que y a  peinam os conos, 
con nuestra e.xperiencia, y  ellos con 
su inteligencia, podemos caminar 
jun tos haciendo que la cultura de 
M adrid no se pierda, y  eso es h  que 
m e he propuesto dándoles la fa c ili­
dad de que acudan a los Centros 
Culturales de Distrito, donde podrán 
aprender teatro casticista puro y  
bailes de salón de épocas pasadas."

D uran te  el invierno, N ifú-Nifá 
ap rovechará tam bién p ara  seguir 
ac tuando  en Ju n tas  M unicipales, 
en centros de la tercera edad y en 
colegios m ayores, "en fin . donde se 
os requiera y  deseen pasar un buen 
rato madrileño y. de esta manera, 
con e l caché que se  cobra, ayudar a 
lo gente joven que no trabaja, que, 
aunque no es mucho, a l menos sacan 
para sus gastillos".

El año  que viene, el chotis, el 
pasodoble y el hum or volverán a 
las p lazas de M adrid y p ara  en ton ­
ces Ju an  R ojas ya tiene p reparado  
un am plio  repertorio  sainetero  que 
incluye títulos com o “ Los piropos 
del M adrid  de an tañ o ” , “ La chula- 
p a , el castizo y el m unicipal” , “ El 
patio  de vecinos”  y “ El requiebro  
y el en fado” , en tre  otros. a N a B E L  

G O N Z A L E Z  G A K A T E

Actuación de la Orgues'a Gaspar S am . bajo le dirección de Pilar Couceiro

O rquesta  G asp ar Sanz

La música singular del 
laúd español
D urante la últim a quincena de octubre, y  dentro de los 
actos organizados por la Junta M unicipal de 
Cham berí para conm em orar el Año Europeo de la 
Música, la Orquesta Gaspar S a n z ha deleitado 
a los m elóm anos madrileños con los sonidos, cada día 
m ás esporádicos, del laúd español

Porque nuestra  cu ltu ra  está per- entonces a ocuparse de ella Pilar
d iendo pau latinam ente los instru­
m entos de púa  que conform an la 
fa m ilia  del laúd , a saber: b a n ­
du rria , laúd com ralto , laúd  tenor 
y archilaúd. En la O rquesta  G as­
p a r Sanz están los cua tro  {a los 
que se sum an la gu itarra  y el con­
trabajo ), a  pesar de que alguno de 
ellos, el a rch ilaúd  concretam ente, 
ya no se fabrica más que de encar­
go y p o r artesanos contadísim os. 
"La  Orquesta ha estado a punto de 
desaparecer alguna vez porque no 
se encontraban voces, porque no ha­
bía instrumentos n i quienes supieran 
tocarlos", cuen ta  O felia, la ccJtsrdi- 
nadora  de actividades y actuacio­
nes del conjunto.

La G aspar Sanz tiene sus raíces 
en la O rquesta  Ibérica, cuyo con­
certino , M anuel G rand ío , la fundó 
en 196L Fue su d irec to r hasta 
1980, año  en que m urió. Pasaron

C ouceiro  y Pedro  Z azpe, sus actua­
les d irectores, am bos profesores del 
C onservatorio . En la actualidad  la 
integran unos tre in ta  y cinco miem­
bros de toda edad, que en ningún 
caso  viven de la m úsica. L os tem as 
del reperto rio  de la O rquesta  han 
s id o  ree lab o rad o s , p rim ero  por 
G rand ío  y ahora  p o r Z azpe, a par­
tir  de las p artitu ras  originales para 
adecuarlos a  las características del 
laúd.

La O rquesta  lleva a cabo  una 
lab o r de form ación y divulgación 
de los instrum entos de púa  m edian­
te clases escolares y, sobre todo, 
p o r  m edio de s u  “ O rquesta  Juve­
nil” , can tera  en 4a que descubre a 
sus nuevos com ponentes- En esta 
faceta d idáctica, el g rupo  cuenta 
con el apoyo económ ico de la Caja 
de A horros y  la Ju n ta  M unicipal 
de C ham berí, c . s.

•  Abierto el plazo de inscripción para el I Encuentro de Teatro no Pro| 
ofrece clases de gimnasia gratuita a la tercera edad. •  Jornadas del

P or o tra  p arte , los C onsejos de C u ltu ra , Edu­
cación y Juven tud  han creado com isiones especí­
ficas p ara  estud iar ios tem as relacionados con la 
program ación del C en tro  C ultural B uenavista. las 
actividades extraescolares y la Sem ana de la J u ­
ventud, que está p revista se celebre an tes de fina- 
hzar el año. Estas com isiones in iciarán  sus activi­
dades a p rincip ios de noviem bre.

C H A M A R T IN

I  CENTRO 1^^ Ju n ta  M unicipal de C en tro  está 
' p reparando  p ara  este mes de no­
viem bre el trofeo  D os-D ubis C uadrangu la r de 
billar, fu tbolin , m us y fiitbol-sala. Por o tra  parte, 
el día 9 de noviem bre sé inician en el d istrito  las 
com peticiones correspondientes a  los Juegos D e­
portivos M unicipales en la m odalidad  de depones 
de equipo.

A dem ás, se están realizando cursillos de á rb i­
tros de fú tbol-sala y baloncesto. Las personas 
in teresadas en recibir inform ación sobre cualquie­
ra  de estos tem as pueden dirigirse, de 18,00 a 
20,00 horas, al Servicio de D eportes de la Ju n ta  
M unicipal de C entro , en la calle Im perial, 8.

inscripciones pueden realizarse en los locales de 
los propios clubes.

RETIRO

AR G AN ZU E LA La Ju n ta  M unicipal de Ar- 
ganzuela ha ab ierto  el plazo 

de inscripción p ara  el I E ncuentro  de T ea tro  no 
Profesional de A rganzuela. T am bién está abierto  
el plazo de inscripción p ara  la C am paña de E du­
cación Vial, dirigida a  todos los colegios del dis­
tr ito . Los interesados en partic ipar en cualquiera 
de estas dos actividades pueden dirigirse al Nego­
ciado de Participación C iudadana de la Ju n ta  
M unicipal de A rganzuela, en el paseo de la C ho­
pera, sin núm ero.

P o r o tra  parte , los clubes m unicipales de la 
tercera edad de L uca de T ena, en la calle C ana­
rias, 13, y de la C asa del Reloj, en el paseo de la 
C hopera, sin núm ero, en colaboración con la 
Ju n ta  M unicipal, han  organizado un  viaje del 4 
a l 8 de noviem bre a l P rincipado de A ndorra . Las

D en tro  del p rogram a de actividades 
correspondientes al tercer trim estre 

de! presente año , el g rupo  m unicipal juvenil de 
R etiro  “ El D uende” tiene previsto o rgan izar una 
excursión a  Sigüenza del l al 3 de noviem bre, y 
una  “ g incana" el próxim o día 9, en el P arque del 
Retiro- Por o tra  p arte , los viernes 10 y 16 se 
organ izarán  en la Ju n ta  sendos talleres de creati­
v idad y tea tro , entre' las 5,00 y las 7,30 de la  tarde.

El C lub de Jub ilad o s y Pensionistas inauguró 
el pasado  31 de octubre su p rogram a de activida­
des con un acto  de prsentación y una conferencia 
divulgativa sobre tem as de la tercera edad- Entre 
la s  a c tiv id ad es  presentadas está p revista una 
excursión p ara  el próx im o d ía  7 y una  proyección 
cinem atográfica el día 14, en la sede del C lub, 
calle A b tao , 7, a  p a rtir  de las 6,00 de la tarde.

El pasado  día 24 tuvo lugar en 
C ham artin  una  nueva opera­

ción den tro  de la C am pana de L im pieza V iaria 
iniciada duran te  el pasado  verano en las calles del 
distrito- En esta ocasión, las calles afectadas fue­
ron  las de Bolivia, Potosí, C o lom bia  y la plaza de 
V alparaiso.

D en tro  del p rogram a de visitas culturales, o r­
ganizadas por la Ju n ta  M unicipal, el d ía  lÓ de 
noviejnbre se v isitará T órrelaguna y El M olar, y 
el d ía  24 del m ism o mes el M useo M unicipal. Las 
salidas tendrán  lugar a  las 9,00 horas. Las inscrip­
ciones pueden realizarse en la Ju n ta  M unicipal, a 
p a rtir  del lunes an te rio r a l d ía  en que se celebre la 
visita.

P o r lo  que se refiere a  la p rogram ación  con 
m otivo  del A ño E uropeo  de la M úsica, el d ía  8 
de noviem bre tendrá lugar un concierto  a cargo 
del p ian ista  A lberto G óm ez, y el d ía  23 le corres­
ponderá al T rio  M om pou. Los conciertos se cele-, 
b ran  en el C en tro  C ultural de C ham artin  “ N ico­
lás Salm erón” .

m ás relajados, la sem ana del 4  al 8 de noviembre 
se reiniciarán los ciclos de cine en los clubes de 
jub ilados. E ntre  tan to , el d ía  6, despedida a los 
jub ilados que salen con el Plan de Vacaciones de 
O toño  hacia Palm a de M allorca. Y para  los que 
se queden aqui, concursos y cam peonatos de mus. 
brisca, ajedrez, poesía, etcétera, p a ra  la tercera 
edad, que culm inarán con la entrega de premios 
en la Sem ana del Jub ilado , el próxim o mes de 
diciem bre.

P ara  los que, aún  después de hacer todos estos 
planes, necesiten una  inyección de ánim o adicio­
nal, p od rán  p a rtic ipar en  la “ merienda-espectácu- 
lo p ara  la tercera edad” que se celebrará la tarde 
del día 16 en  la sa la  Scala.

P o r  últim o, y  en cuan to  a  actividades se refiere, 
p rom eten  ser in teresantes las Jo rnadas de Astro­
nom ía convocadas p ara  los dias 20, 21, 22 y 23 
en la  J u n ta  M u n ic ip a l , co n  m o tivo  de la 
aproxim ación a la T ierra  del com eta Halley.

D u ran ta  la p rim era  quincena de 
noviem bre tendrán  lugar en elC H A M B E R I

S A L A M A N C A La Ju n ta  M unicipal de Sala­
m anca p a tro c in a  una serie de 

funciones del C irco M undial en la P laza de las 
V en tas, dirigidas a los niños y las personas d e  la 
tercera edad  del d istrito . Los niños tuvieron la 
o p o rtun idad  de asistir a  este espectáculo los pasa­
dos 28 y '29 de octubre, y lo p o d rán  hacer de 
nuevo el 31 de octubre y el 2 de noyiem bre. Para 
las personas de la tercera edad, !a función se ha 
o rganizado p ara  el d ía  5 de noviem bre, a las 
16,00 horas.

TETUAN A quellos que eran  jóvenes hace más 
de m edio siglo pueden considerarse 

en una  segunda juven tud  si son capaces de seguir 
el apre tado  program a p re v is to -p a ra  la tercera 
edad en este d istrito . P o r ejem plo, y p ara  todas 
aquellas personas que se inscriban en el C lub de 
Jub ilad o s y en e! C lub Jav ier de la U nidad de la 
V entilla, así com o en el G ab inete  de Participación 
C iudadana, se im partirán , lunes y m iércoles, de 
5,00 a  6,00 de la tarde, clases g ra tu itas de gim na­
sia de m antenim iento.

Y si las apetencias van p o r o tro s  derro teros

d istrito  unas jo rn ad as  dedicadas a  la tercera edad, 
organizadas po r la Ju n ta  M unicipal a  instancia 
de la C oo rd inadora  de Ju b ilados y Pensionistas 
de C ham berí, el C lub de C u a tro  Caminos y Jos 
H ogares de Sagasta y A lonso  C ano . L a s  jornadas 
se desarro llarán  en los salones del Instituto Na­
cional de A sistencia Social (IN A S). ubicado en la 
calle José A bascal, 39, y  se com pondrán 
charlas. A  la prim era, en la que se tra tará  de la 
vejez en térm inos-generales (incidiendo en su bio­
logía, psicología, función social, etcétera), están 
invitados José Luis A ranguren , Faustino  Cordón, 
Ju a n a  G inzo y M ontserrat Roig, que e j e r c e r á  de 
m oderadora. La segunda charla correrá a cargo 
del d o c to r G uillén, del Servicio de G eriatria de la 
C ruz  R oja. C on una  m erienda y algún otro acto 
p ro tagon izado  p o r los asistentes concluirán las 
jo rnadas.

FUENCARRALJ

las II Jo rn ad as  del M undo del M inusválido, orga
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C inco p in to res, vecinos del d is trito , exponen u n  to ta l 
de 40 o b ra s_________________________________________

I Muestra de Artistas Vallecanos
L a  M uestra fu e  inaugurada el pasado día 21 de octubre 
por Enrique M oral, concejal responsable del Area de 
Cultura y  tercer teniente de alcalde. Instalada  
en el Centro Cultural “Alberto Sánchez”, 
perm anecerá abierta hasta el 23 de noviembre

"C reo que la muestra es acerta­
da. E s un m anifiesto característico 
de la pintura que se  está haciendo 
hoy en día, de la sensibilidad de 
nuestros jóvenes hacia la sociedad 
en la que vivimos. Debemos fe lic ita r­
nos. sobre todo los vecinos de Valle- 
cas. porque surjan dentro de este  
barrio con tanta fuerza  personas que 
saben captar de una manera tan .‘íen- 
sible las vivencias que les rodean." 
C on  estas pa lab ras inauguró  Enri­
que M oral, concejal del A rea de 
C u ltu ra , la I M uestra de A rtistas 
Vallecanos.

A la inauguración asistió tam ­
bién el presidente de la Ju n ta  M u­
n ic ip a l d e  V a lle c a s , F rancisco  
G arrid o , quien se refirió al aconte­
cim iento com o una  fórm ula p ara  
popu larizar el a rte  en  el distrito.

Esta m uestra es la prim era de

Enrique M o ra l Sandovat. tercer teniente  
de alcalde y concejal responsable de l Aree  
de Cultura: Francisco Garrido, concejal- 
presidente de ta Junta M unicipal, y et 
pintor Antonio Leñera, durante ta inaugu­
ración de le I  hAuestre de Artistas Va­
llecanos

una serie de ellas que se pretende 
realizar con artistas vallecanos de 
todas las ram as: escultura , m odela­
do, cerám ica, diseño, ilustración y 
un largo etcé tera, a  través de las 
cuales se pretende d a r a conocer a 
los vallecanos y al público en gene- 

. ral la ob ra  de todos los a rtis tas  del 
distrito.

A nton io  L ahera, Ju lián  M arcos, 
Em ilio M aseda, Jo rge  M encia y 
Francisco  V ergara, son los cinco 
jóvenes p in tores, con edades entre 
los veintiséis y los tre in ta  y . cinco 
años, que exponen su o b ra  en esta 
m uestra colectiva. "N o ha habido 
una determinación previa en cuanto 
a l estilo. Después de ver las obras 
presentadas por diversos pintores, 
hem os intentado escoger las que te­
nían un punto en común, que en este 
caso ha sido la abstracción, aunque 
con m uy diferentes estilos", com en­
ta  Angel B alanza, seleccionador y 
coord inador de la exposición.

P o r lo que se refiere a la opinión 
de los artistas partic ipan tes sobre 
esta iniciativa de la Ju n ta  M unici­
pal, ésta queda reflejada en las pa­
labras de Francisco  V ergara. "Esto  
se  necesitaba desde hace mucho 
tiempo y  espero que siga, porque 
todavía hay mucha gente. Para no­
sotros va. a  ser una promoción y  
también va a servir para promocio- 
nar un poco más la pintura en el 
barrio. A qu í hay un .'ientimiento de 

g  barrio porque Vallecas. quieras o 
5  no. no es Madrid. Es, como decimos 
^  aqui, e l Valle del Kas. que es una 
»  cosa m uy aparte." 
œ La convocato ria  a  ios artistas 

vallecanos, que se canaliza a través 
del C en tro  C u ltu ra l A lberto  S án­
chez, con tinúa  ab ie rto  a  todos los 
artistas del d istrito  que deseen pro- 
m ocionar su  ob ra , a n a b e l  G o n z a ­

l e z  G A R A T E

^icapaxate dzL M otrecientoí 
Jarabes, licores y vinos del país

CARMEN SANTAMARIA

C ontados son los m adrileños que conocen y aprecian 
los vinos de la com arca. A unque de excelentes cualida­
des y cu idada presentación, la fa lta  de p rom oción les 

' hace pasar desapercibidos p ara  el com ún de los consu­
m idores. En el núm ero  3 del Postigo de San M artín, 
muy cerca de la p laza del C allao , el escaparate del 
establecim iento de M ariano, M adrueño  llam a la a ten­
ción de los v iandantes con sus periódicas ofertas de 
caldos de Tielm es y N avalcarnero , de A rganda y San 
M artín  de V aldeiglesias, de C olm enar de O reja. "Son  
vinos de calidad. Y  baratos. Un segundo año de Argan­
da, por ejemplo, cuesta ciento- diez pesetas y  un reserva 
del setenta y  tres unas ciento cincuenta. Un vino de 
Navalcarnero, que es más corriente, está en ochenta 
pesetas", explica el m ás joven  p rop ietario  del negocio, 
tercero  del nom bre y apellido  que han  popu larizado  el 
local en la Villa. "Eso sí. tienen m ás grados de a lo que 
el consumidor español está  habituado:- trece o catorce, 
generalmente."

El prim er M ariano  M adrueño , segoviano de origen, 
fundó  la em presa en 1895. En principio puso u n  a lm a­
cén de vinos y licores-anisados que él m ism o e labo ra­
b a  en su fábrica de Villaverde. Fue m ucho más tarde, 
hacia 1950, cuando  se abrió  despacho al público en la 
tienda y se em pezaron a  com ercializar vinos ajenos, 
nacionales, franceses, italianos y alem anes. "Pero nues­
tra especialidad, lo original de la casa, siguen siendo los 
jarabes producidos por nosotros m ism os", indica M aria­
no M adrueño  padre, quien  desde 1939 rige los destinos 
de la em presa fam iliar. "L os jarabes son concentrados 
de aromas de fru ta s  y  azúcar, que sirven para dar sabor 
a los yogures, a  la leche,' a  los zumos... o que se pueden 
tom ar como refrescos añadiéndoles agua o hielo. Los 
hay de catorce sabores: fresa , granadina, limón, naranja, 
coco, grosella, piña, plátano, etcétara."

N o quedan  en E spaña  m ás que 600 fábricas de 
licores de las 1.800 que se contabilizaban hace diez 
años. En M adrid , y según da to s de la C ám ara  de 
C om ercio e Industria , subsisten 16. La de M ariano 
M adrueño  puede vanagloriarse de haber aguantado  
todas, las crisis (sociales y  económ icas) que en  el si­
glo X X  ha vivido el país y  de haber cum plido su papel 
con el éxito  que proclam an  los d ip lom as que, sellados 
en R om a, San R em o, M ilán o B arcelona, penden de 
una  de las p ared es del establecim iento.

"Ahora mism o debe haber aqui cuarenta m il botellas. 
Tenemos riojas de casi todas las cosechas. L a  botella 
m ás antigua es de m il novecientos veintiuno, pero ésa es 
para un coleccionista, porque e l rioja hay que beberlo, 
como m uy tarde, a  los veinte o veinticinco años de ser

elaborado. Tenemos aguardientes de orujo, de guindas, 
de trigo, hierbas ibicencas, licor de tomillo, vinagres de 
manzana, de perejil, de estragón..." " Y  ahora nos esta­
m os dedicando a los cavas", añade  su hijo , cuya afición 
al oficio, que le viene de sus antecesores, augura  la 
continu idad  del centenario  establecim iento. "C om pra­
m os en cavas pequeñas de San SadurnI: tienen menos 
tirada que las marcas fam osas pero su  producto es m uy  
bueno."

bienal en Arganzuela. •  Talleres de creatividad y teatro en Retiro. •  Funciones de circc^para niños y ancianos en Salamanca, 
[ido del M inusválido en Fuencarral. •  Obras en La Dehesa de la Villa. •  Continúa ei Plan de Conservación de Carabanchel.

•  Tetuán

liizadas por la V ocalía de S alud y Servicios Socia­
li« de la Ju n ta  M unicipal del d istrito .

Para el d ía  7 están  previstas las proyecciones 
JJel corto “ U na silla p a ra  A lfonso" y de diaposi- 
liivas sobre las escuelas de integración. A conti- 
■iiación se celebrará un a  charla-coloquio  dirigida 
Ipr Mana del C arm en C om pagni. El día 8 se 
litprsentará la ob ra  de tea tro  “ El derecho de vi- 
l'ír”, realizada p o r u n  grupo  de m inusválidos y 
pirigida por M anuel A ndrés, tam bién m inusváli- 
I&. Los actos tendrán  lugar a  p a rtir  de las 18,00 
p ras en el C en tro  C ultural “ Rafael de L eón” , 
fio  en la calle Isla de O ns, 14, en Peñagrande.

accésit de 10.000 pesetas. Las bases pueden reco­
gerse en el C onsejo de la Juven tud  del d istrito  
du ran te  todo  el mes de noviem bre.

P o r o tra  parte , en el C entro  C ultural “ F ernán­
dez de los R íos” se h a  celebrado el día 31 de 
octiibre una  reunión que h a  tenido com o objetivo 
la creación de un grupo de cícloturism o.

VILLAVER D E I C entro  C u ltu ra l de Villaver- 
de, en la C iudad  de los Ange-

I  C A R A B A N C H E L

MONCLOA I La Ju n ta  M unicipal de M oncloa
 ------ ; h a  ap ro b ad o  el p royecto  y pliego
1« condiciones de las o b ra s  de ordenación de la 
Ifehesa de la Villa, con un presupuesto  de cinco 
jniillones de pesetas. L as obras com prenden el 
lifondicionamiento del antiguo  C analillo , pertene- 
ptnte al C anal de Isabel I I , y la instalación de 
Itetáculos ai paso  de vehículos con el fin de 
Ifoniinuar con las ta reas de m ejora de dicho 
[stque.
I for otra parte , la Ju n ta  ha hecho un llam am ien- 
“alos jóvenes residentes en el d istrito , nacidos 

foire el 1 de m ayo de 1967 y el 31 de agosto  de 
Que no hayan recibido la  notificación de 

l^siainiento de la c itada Ju n ta , p ara  que se pre- 
en el N egociado de Q uintas, en la carrera 

|«San Francisco, 10, antes de finalizar el mes de 
ficiembre.

C on m otivo del A ño Internacinnal
 de la Juven tud , la Ju n ta  M unicipal

■ Latina se ha p ropuesto  llevar a cabo una serie 
L ^ ''''*dades encam inadas a fom entar la partici- 

J 'i o n  de este am plio  sector de la población. 
I 're ellas se encuentra  la  convocatoria  de dos 
^jcursos, uno de fo tografía , cuyos participantes 
Cj tener entre doce y veintiséis años, y o tro  
U '’i n s t a s ,  d ioram as y barcos de m adera, en el 
t  dos categorías (de doce a  dieciséis años
I* diecisiete en adelante). En am bos se concede- 

“n primer prem io de 25.000 pesetas y  dos

En base al Plan de C onser­
vación del D istrito , se inicia­

rán  obras de acondicionam iento y pavim entación 
en las siguientes calles: La O ca, H erm anos del 
M oral, Virgen de Belén, R am ón Sainr, Eulalia 
G il, A ntolina M erino, Jesús C astellanos. Enrique 
M artínez, Baleares, E spinar, Sociedad, A ntonio 
A ntoranz, A lcaudón, U nificación, Soldado José 
M aria  Rey, Ju an  José B autista, C adete Julio  
L lonspart, C abo  Suceso H errero , A bolengo, Pelí­
cano, Rascón, avenida de A branles y calle Parra. 
'T odas estas ob ras se realizarán  con cargo a l pre­
supuesto o rd inario  de conservación de la Jun ta .

A sim ism o, y con cargo al presupuesto ex traor­
d inario  correspondien te  a  1984, se realizarán las 
siguientes ob ras públicas: m ejoras en el polidepor­
tivo Pan B endito , po lideportivo  N am ín, urbaniza­
ción de la calle A lcaudón, G aceta  y Catamace; 
ap e rtu ra  de las calles Sairá  y V alvanera; acondi­
cionam iento  de la p laza A lm odóvar; m ejora del 
a lum brado  del P arque de la Cruz; renovación de 
instalación eléctrica en el colegio público “ C api­
tán  C ortés” ; construcción de una  valla lateral en 
el colegio público  “ R uiz de A lda” , y o tras en ei 
de “ R am iro Ledell” . El m on to  to ta l de esta inver­
sión asciende a 186 m illones de pesetas.

F inalm ente, y p o r un valor de 245 m illones de 
pesetas, se realizarán las obras de pro longación y 
ensanche de la avenida N uestra  Señora del Par­
que; urban ización  de las calles Isabel P ana, Vien­
te Jim énez y Jo sé  A ndrés; conexión de la Vía 
C arpetana  con la calle G orrión ; urbanización  de 
las calles Irlanda , Escocia, V icenta Pachón , Pérez 
Escrich y San A urel, y  las obras de rem odelación 
en los colegios públicos “ E du ard o  C a rio t” , “ Aiz- 
p ir” y  “ San Ignacio de Loyola” .

les. ya tiene nom bre p ropio ; “ Bohem ios” . Una 
zarzuela que da nom bre tam bién a  la calle en que 
está ubicado, y que de esta form a facilitará su 
localización. Este aspecto, unido a lo atractivo 
del nom bre, han sido los m otivos que — a juicio 
de la Ju n ta  de D istrito—  han determ inado su 
elección.

E! equipo que dirige y coord ina  las actividades 
del C en tro  C ultural “ B ohem ios", con Isabel Pe- 
llicer a la cabeza, com enzará a p a rtir  del día 1 del 
presente mes a  recoger las espectativas e  inquietu­
des que puedan existir en la zona. El preprogra- 
m a de actividades ya elaborado  se com pletará, de 
este m odo, con las sugerencias y propuestas de 
las distin tas asociaciones y g rupos sociales del 
d istrito.

L a puesta en funcionam iento  del C en tro , que 
estaba prevista p a ra  el mes de octubre , se h a  visto 
re trasada a falta de la term inación de las obras. 
L a inauguración  oficial tend rá  lugar a finales del 
presente año , si bien, y com o decíam os, a  partir 
del 1 de noviem bre quedarán  abiertas las oficinas.

participen todas las entidades culturales de éste, y 
en las Segundas Jo rn ad as  de la Educación.

En o tro  orden de cosas, se está realizando la 
tercera fase del po lideportivo  de V icálvaro, que 
con tará  con una  superficie to tal de 79.772 m etros 
cuadrados, y cuyas instalaciones estarán  form adas 
p o r cam po de fú tbol con p ista polideportiva, cua­
tro  cam pos polivalentes, cinco pistas de tenis, 
fron tón , pabellón po lideportivo  cubierto , piscina 
cubierta, piscinas al aire libre, vestuarios y  áreas 
de recreo-

C IU D A D  L IN E A L I J u n ta  M u n ic ip a l de 
— ' C iudad Lineal h a  convoca-

] V ALLE C AS I Los talleres de creatividad “ Es-
----------------------- cu e la  de V allecas" iniciarán
próxim am ente sus actividades. Las personas inte­
resadas en recibir inform ación sobre los mism os 
deben dirigirse a los locales de! C en tro , sito en la 
calle S ierra C arbonera , 76, o  llam ar a l teléfono 
249 65 67.

P ara  el presente curso, la “ Escuela de V allecas” 
ofrece talleres de p in tu ra , uno  in tergeneracional y 
o tro  p ara  la tercera edad; de diseño, de fo togra­
fia, de m adera y juguetes, de danza, de flamenco, 
de gim nasia de m antenim iento  y de karaté.

do un concurso  en tre  artistas ya artesanos para 
seleccionar el diseño de una  ob ra  que pueda utili­
zarse com o presen te  representativo  de la m encio­
nada Ju n ta , p ara  ser en tregado a personalidades 
y entidades y  que. adem ás, pueda servir en cam­
peonatos y com peticiones com o tro feo  especifico 
de C iudad  Lineal. T odos los in teresados en este 
concurso , prem iado con 100.000 pesetas, pueden 
solicitar inform ación en la sede de la Ju n ta , calle 
A lcalá, 361, o  llam ando a l teléfono 268 18 29.

P o r o tra  p arte , el club  cicloturistico de la Casa 
de la Juven tud  h a  in iciado sus actividades, que 
consisten en excursiones p o r  la provincia de M a­
drid  p ara  conocer su  flora y su  fauna. En la Casa 
de la Juven tud  de la calle M aría Teresa Sainz de 
H eredia. facilitan  inform ación a todos los in­
teresados.

S a Ki BLAS Ju n ta  M unicipal de San Blas 
—  ' ■—<ha convocado un concurso de fo-

M O R A TA LA Z-V IC A LV A R O La Ju n ta  M uni­
cipal de M ora- 

talaz-V icálvaro se encuentra  en estos m om entos 
inm ersa en la preparación  de las Prim eras Jo rn a ­
das de C u ltu ra  del d istrito , en  las que se espera

togra íla  y o tro  de cerám ica, abiertos a todos los 
vecinos de la provincia de M adrid. En el prim ero 
de ellos se han establecido dos categorias, una  de 
jóvenes hasta  diecinueve años y o tra  de esta  edad 
en adelante. En am bos certám enes se concederán 
prem ios que oscilarán  entre las 50.000 y 25.000 
pesetas.

El plazo de presentación  de trabajos se abrirá 
du ran te  la p rim era  qu incena del próxim o mes de 
diciem bre.
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A lg u n as  p a ra d a s  d e  a u to b u se s  c a m b ia rá n  d e  sitio  
y d e sap a re ce rá  el a p a rc a m ie n to  d e  superfic ie

Las obras de la plaza de Dalí 
se Iniciarán en diciembre
L os 200 millones de pesetas que costará ¡a 
realización de la p laza  de Salvador Dalí, que estará 
concluida a fin a les  de jun io  de 1986, serán 
subvencionados a partes iguales por  la sociedad “Ararte” 
y  dos comercios de la zona

las m aquetas que se presen tarán  al 
a rtista  de Figueras.

En el centro de la plaza se ubi­
carán un dolm en, el de m ayores 
d im ensiones realizado hasta el m o­
m ento p o r el hom bre, y una esta­
tua hom enaje a  N ewton. •

En fechas próxim as el alcalde de 
M adrid , Enrique T ierno G alván, 
firm ará un docum ento  con Salva­
d o r Dali y o tro  con el presidente 
de A ra r te  p a ra  fo rm a liza r los 
acuerdos respecto al proyecto de 
la plaza y su financiación. Esos 
acuerdos serán ratificados en el 
Pleno municipal del mes de no­
viem bre, en el que tam bién se pre­
sen tará  p ara  su ap robación  la ad­
judicación de las obras de la plaza.

La creación de esta plaza afecta 
a las paradas de au tobuses situadas 
en la avenida de Felipe II. frente a 
El C orte Inglés, que pasarán  a  ubi­
carse en la m ism a avenida, entre 
las calles N arváez y A lcalá. El 
a p a rc a m ie n to  de superficie, de 
unas doscientas p lazas, que existe 
en este tram o  de la calle, desa­
parece.

Para evitar que la zona vea redu­
cidas sus plazas de estacionam ien­
to . se, am pliará el núm ero  de pla­
zas del aparcam ien to  subterráneo, 
que tam bién deberá m odificar los 
accesos de en trad a  y salida al mis­
mo. A N A B E L  G O N Z A L E Z  G A R A T E

L as ob ras de la plaza de Salva­
do r D ali, en la avenida de Feli­
pe II, se iniciarán a principios del 
mes de diciem bre y estarán to ta l­
m ente concluidas a finales de jun io  
de 1986, am es de que comiencen 
los C am peonatos M undiales de Ba­
loncesto, que se celebrarán en M a­
drid en el mes de ju lio  del mismo 
año.

El calendario de las ob ras ha 
q u e d a d o  defin itivam ente fijado, 
una vez resuelto el problem a de la 
financiación, que tal y com o se 
anunció  no tendrá ningún coste pa­
ra  el erario  municipal.

El proyecto, que costará 200 mi­
llones de pesetas, será financiado a 
parles iguales p o r dos com ercios 
de la zona. El C o rte  Inglés y la 
e m p re sa  del aparcam ien to  sub­
terráneo , y  la sociedad A rarte, p ro­
pietaria  de los derechos de imagen 
y reproducción del m onum ento  de 
D a li. E s ta  so c ie d a d  cederá al 
A yuntam iento  el dinero proceden­
te de dichos derechos hasta  com ­
p le tar la can tidad  equivalente al 50 
p o r 100 del coste total.

P o r lo que se refiere al diseño de 
la plaza, e) p rim er boceto que fir­
mó Salvador D alí ha sufrido  algu­
nas m odificaciones, que afectan 
tan to  al m onum ento  com o al pavi­
m ento. En la actualidad  se realizan

cedLe p á ia  un encuentto
C hum y C húm ez

Bocadillos en Espoz y Mina
MARIA VICTORIA CANSINOS

Tiene una  expresión irónica y triste  al m ism o tiem ­
po. T iene sobre el sofá de su casa cuadros hechos con 
pejo de m uerta , en consonancia con sus v iñetas necro- 
niicas. Se reconoce h ipocondriaco y suele vigilar el 
nivel de sus transam inasas com o o tros la sub ida  del 
dó lar. C hum y es un querido  hum orista que em pezó en 
la ya m ítica “ La C odorn iz” , fue el d ibu jan te  de la 
revista “T riun fo” y del d iario  “ M adrid” . H a escrito 
trece o catorce libros, incluso film ó una película, “ Pe­
ro , ¿es qiíe no vas a cam biar nunca, M argarita?” . 
R epasando su currículum , ah o ra  se lam enta de que 
“ todo  eso no sirve p ara  ponerm e bien el o íd o ...”  en 
referencia a su  ú ltim a afección, que es auditiva. Proble­
mas de salud aparte , nos cuenta: “Cuando vine a M a­
drid, desde San Sebasiián, para esiudiar Pintura, estuve 
viviendo baslonie tiempo en la calle Espoz y  Mina, 
número 15, Era un barrio vivo, alegre. E l estudio era de 
un hermano arquitecto que tenía Luis Bunuel, Alfonso, 
quien m e prestó aquel ático precioso: tenia una gran 
terraza sobre los tejados de la ciudad. D e all! m e iba 
paseando a l Circulo de Bellas Artes, a  dibujar. También 
m e pillaba cerca el Ateneo, donde consultaba libros. 
Además, tuve un cicerone estupendo: m i amigo Julio 
Camba. S e  llevaba un disgusto cada vez que moderniza­
ban alguna taberna, luego íbamos para ver s i con el 
cambio hacían m enos negocio y  — cuando había poca 
gente—  se ponía fe l iz  porque era e l castigo para el 
dueño por destruir lo estructura original. Ahora están 
haciendo rodo lo contrario, conservar los viejos estable­
cimientos. pero en aquella época se perdió mucho. En mi 
porta l habla varias agencias de detectives privados, se 
veía señoras tapadas y  tipos misteriosos, llamaban a mi 
puerta confundidos porque las oficinas de investigación 
estaban debajo: un día se lo dije a l portero. Macario, y  
é l sonrió picaramente a l explicarme: ‘E s que cuando 
viene alguna señorita sola preguntando yo  se la mando a 
usted  porque a lo m ejor liga ’. Pero s i dicen ‘perdone’ y

Chumy, con sus cuadros de pelo de difunta adornando a! salón

se marchan, hombre. ‘N o  importa, alguna caerá’. M e  
quería Macario,.,

Por medio de él, una vecina desconocida m e mandaba 
bocadillos. Yo tenía mucha hambre y  aquella mujer 
generosa m e ayudaba de fo rm a  anónima, qiié bonito 
¿no?,Mira, con ella quisiera encontrarme.

Ahora está distinta Espoz y  Mina, han quitado bares y  
han puesto una funeraria, Pero era un sitio con ambien­
te, m uy entretenido: allí pa sé  toda m i primera época en 
Madrid, un barrio encantador."

coI
co
ó
CM

o3
T3
I
>.

llí

CREDITOS HIPOTECARIOS PARA VIVIENDAS
Para la com pra  de  v iv ie n d a  nueva o usada, p rinc ipa l o segunda v iv ie n d a , para su p ro p io  uso 
o com o inversión. C antidades: desde 1.000.000 de pts., 
sin lím ite  m áx im o. Plazos: desde 3 años hasta 21 años.
Pagos m ensuales. M á x im a  a g ilid a d  en lostrám ites. .M -M M  M.

In fórm ese en cu a lq u ie r o fic in a  de Induban. Bancaya Hipotecaria, S.A.

I N C 3L J B X V I S J
B A N C O  D E  F I N A N C I A C I O N  I N D U S T R I A L

Domicilio Social: P° d e  la Castellana,108.TelS: 41118 64,41119 5 0  y 4117015.28046-M adrid. Del Grupo Raneo de Vizcaya.
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Villa de M adrid/ l-X I-85

E1 alcalde inaugura  tres nuevas zonas a jard inadas en T etuán

Finaliza la primera fase de urbanización 
del cuartel de "La Remonta'i r

Asim ism o, ya  han comenzado las obras del fu tu ro  Centro 
C ultural del distrito, ubicado en la calle Almansa, con 
una extensión de 1.200 m etros cuadrados

El p ian  de urbanización de la 
plaza de La R em onta ha llegado a 
la culm inación de su  prim era fase. 
El derribo  de un grupo  de vivien­
das en  m alas condiciones de hab i­
tabilidad y l'a entrega de los pisos 
p ara  el traslado  de los dam nifica­
dos han  sido las últim as actuacio-

: f. , /<• ■ ' y- •
> i- J.

Aspecto dé /d zona é¡ardinada correspon­
diente 3 ¡a calle Ladera, recientem ente  
recuperada por la Junta da Tatuón

Semana de 
la Tercera Edad 
en Carabanchel

U n año  más se celebra en C ara- 
banchél, dei 4  al 8 de noviem bre, 
la “ Sem ana de la T ercera  E dad” , 
o rganizada p o r la Ju n ta  del d is tri­
to . En la presente edición, tres cen­
tros servirán  de escenario p a ra  las 
diversas actividades a  desarrollar: 
la C asa  de C u ltu ra  "G arc ía  Lor- 
ca ” , el Institu to  M unicipal de la 
Tercera E dad  y el C en tro  C ultural 
de la  calle Jo sé  M aría Rey.

E n tre  los actos p rogram ados, 
que abarcarán  diferentes p ropues­
tas , destacan  las actuaciones, 4os 
próxim os dias 5 y 6, de A rrabal y 
Eva. quienes presen tarán  un espec­
tácu lo  castizista que, según los o r­
ganizadores. es el que m ayores es- 
pectativas h a  despertado . Tam bién 
ac tu a rán  la rondalla  de C arab an ­
chel. la del Puente de ToledO’ y 
una del p ro p io  cen tro , en la que 
partic iparán  los propios, p ro tag o ­
nistas del hom enaje. E n tre  las no- 
vedadeSi este año  presen tadas cabe 
se ñ a la r  el concurso  literario  de 
narrativa y poesía, cuyos prem ios 
se fa llarán , igualm ente, en  el trans­
curso  de la sem ana.

La convocatoria  de este hom ena­
je  a  la tercera ed ad , que viene sien­
do  trad icionaim ente una  propuesta  
lúdica. abarca  a los L500 socios de 
los diversos cen tros de jub ilados 
de C arabanchel, y  a todas aquellas 
personas que quieran  acud ir a  los 
distin tos actos p rogram ados, en los 
que se espera  una  alta p artic ipa­
ción. \

Joaqu ín  G arc ía  Ponte, p ro m o to r 
de la iniciativa y concejal del distrito, 
nos resum ía así el espíritu  y objeti­
vos de la m ism a: "L o  convocatoria 
de esta semana se  basa en la exalta­
ción  y  reconocim iento hacia los 
compañeros de la tercera juventud, 
que tienen una energía m oral de que­
rer realizarse a s í  m ismos. S e  pre­
tende un-reconocimiento a estas per­
sonas. que son las que m ás tiempo  
llevan luchando por un barrio m e­
jo r ."  F. B.

nes de la  p rim era  fase de reordena­
ción de esta zona de T etuán.

Leandro  C respo, concejal-presi­
den te  de la Ju n ta  M unicipal, seña­
la  que "hay  que tener en cuenta, 
ante e l derribo de viviendas, infravi- 
viendas en muchos casos., que a sus 
antiguos vecinos se  les ha entregado 
pisos nuevos. Creo que es m otivo de 
satisfacción el poder dar una vivien­
da digna; algunos la han recibido en 
régimen de alquiler y  otros en pro­
piedad. seglín sus conveniencias". 
"En todo caso, es una satisfacción  
ver cumplida esta primera fase, por­
que se sigue con e l plan de actuación 
previsto en e l tem a de la vivienda. 
Por otra parte, la demolición de es­
tas casas perm ite liberar e l solar 
para construir un instituto de ense­
ñanza media, con lo que cubriremos 
otra de las grandes deficiencias de 
nuestro barrio, a  ia vez que recupe­
ramos un espacio para zona verde."

La to m a de posesión realizada 
p o r los vecinos el p asado  d ía  23 de 
octubre se considera provisional, a 
falta de una entrega oficial que per­
sonalm ente h a rá  el alcalde, E nri­
que T ierno, en fechas próxim as.

R ecuperados 76.000 m etros 
cuadrados

P or o tra  parte , el d ía  2 de no ­
viem bre el alcalde de M adrid  inau­
gura tres nuevas zonas a jard inadas 
en el d istrito , ubicadas en la caile 
L adera, T udelilla  y  N uestra  Seño­
ra  del C arm en. E sta  serie de obras 
fo rm an parte  del p lan  de recupera­
ción de espacios verdes, m erced al 
cual el d is trito  de T e tuán  h a  recu­
perado  76.000 m etros cuad rados de

estas zonas en  el ú ltim o año  y 
medio.

P ara  fom en tar la participación 
de los vecinos y crear u n  espíritu 
de concienciación c iudadana en el 
cu idado y protección de estos p a r­
ques, la Ju n ta  M unicipal ha convo­
cado el concurso  “ Pon un nom bre 
en tu  parque” , en el que se invita a 
partic ipar a  los vecinos de cada 
una de las nuevas zonas a ja rd ina­
das. El plazo de entrega de suge­
rencias se cierra el d ia  1 de di­
ciem bre.

Nuevo C en tro  de C ultura

En cuanto  al capítu lo  de obfas 
públicas, ya se ha com enzado la 
construcción del nuevo C entro  de 
C u ltu ra . En la ac tua lidad , el d istri­
to  cuen ta  cotí un único  cen tro  de- 
280 m etros cuadrados, donde un 
to ta l de 1.200 personas participan 
en los cursos, actividades y sem ina­
rios que en el m ism o se im parten.

El fu tu ro  cen tro , situado en el 
núm ero 9 de la calle A lm ansa, ocu­
p ará  el solar del edificio que en su 
d ia  albergaba los transform adores 
del tend ido  eléctrico de Itjs tranvías 
y con tará  con u n a  extensión to tal 
de L200 m etros cuadrados. Tres 
p lan tas y un só tano  darán  cabida 
a un salón  de actos con capacidad 
p ara  200 personas; cinco aulas de 
45 m etros cuad rados dedicadas a 
diversas activ idades; un gim nasio 
y un au la  de 200 m etros que será 
u tilizada com o sala de exposicio­
nes, así com o vestuarios, aseos y 
o tra  serie de servicios de qiie po­
d rán  d isfru tar los usuarios.

El p resupuesto  de la ob ra  ascien­
de a 85 m illones de pesetas — 40 
corresponden a la fase ah o ra  inicia­
da y el resto  a la segunda— , con 
cargo a! presupuesto  ex trao rd ina­
rio de la  Ju n ta . Fernanda  bar- 
n u e v o

ACUERDOS

La V I Carrera Popular de Canillejas, en San  Blas, ya tiene
presupuesto. U n millón cien mil pesetas destinará la Ju n ta  M unicipal 
de San Blas a  la VI C arrera  P opu lar de C anillejas, que se celebrará el 
próxim o d ía  24 de noviem bre, según se ap robó  po r unan im idad  en la 
últim a sesión plenaria.

En este pleno quedó ap robada tam bién ia adquisición de un equipo 
de sonido, un horno  y m aterial diverso p ara  d istintos talleres del C entro 
C ultural “ A nton io  M achado” . Estas nuevas dotaciones supondrán  una 
inversión de algo más de ochocientas mil pesetas.

El p leno acordó , adem ás, el ho rario  y fechas en que el Parque de los 
M olinos perm anecerá ab ierto  al público. Así, el Parque podrá  ser utili­
zado de 9,00 a  21,30 horas, desde el 15 de ju n io  de 1986 h asta  el 15 de 
septiem bre del m ism o año.

Tetuán dará nombres a los nuevos parques y zonas ajardina­
das. En el últim o pleno de la Ju n ta  M unicipal de T etuán se aprobaron  
las bases p ara  elegir, m ediante convocatoria pública, los nom bres de ios 
nuevos parques y zonas ajard inadas del distrito.

T am bién se dio el visto bueno a  las bases del concurso infantil del 
cartel que anuncia rá  la Sem ana del Juguete.

El Centro de la Tercera Edad "A b ra n le s " tendrá aíre acondi­
cionado. El C en tro  de la T ercera Edad “ A brantes”  con tará  en breve 
con aire acondicionado. El presupuesto  p ara  esta instalación es de
842.000 pesetas. El proyecto p ara  las ob ras fue ap ro b ad o  en el últim o 
pleno celebrado p o r  la Ju n ta  M unicipal de C arabanchel.

Presupuesto para actividades culturales en Latina. La Jum a
M unicipal de L atina ded icará 282.000 pesetas d u ran te  el cuarto  trim estre 
de 1985 p ara  los talleres de la C asa de la Juventud  en el barrio  del 
Lucero. El C en tro  C ívico “ M iguel H ernández” , p o r su  p arte , d ispondrá 
de 1.287.000 pesetas p ara  las m ism as actividades e igual periodo de 
tiem po.

Adjudicadas las obras de remodelación de San  Antonio de la 
Florida. La Ju n ta  M unicipal de M oncloa ap robó  en su últim o pleno la 
adjudicación de las obras de urbanización del Puente del Rey, por un 
presupuesto que supera los diecinueve m illones de pesetas. Tam bién se 
ap robó  la adjudicación de las obras de urbanización  del B orde R io-Casa 
de C am po, p o r un im porte de más de tre in ta  y  cinco millones de pesetas 
y  las correspondientes a la rem odelación de la glorieta de San A ntonio  
de la F lorida, cuyo presupuesto  asciende a  casi cuaren ta  y  cuatro  m illo­
nes de pesetas. T odas estas ob ras están  incluidas den tro  del Parque 
Lineal de! M anzanares.

P o r o tra  parte , se adjud icaron  las obras de ordenación de la Dehesa 
de la V illa, de las que se hab la  en  la sección “ P o r d istritos” .

Vallecas prepara la Cabalgata 
de Reyes

Aprobado el proyecto de obras 
del auditorio y el edificio 
de clubes de La Vaguada

A casi cuatrocientos m illones de 
pesetas asciende el presupuesto  p a ­
ra ia construcción  del aud ito rio  y 
el edificio de clubes del C entro  Cí­
vico de La V aguada.

D e esta can tidad , algo m ás de 
doscientos noventa m illones se des­
tinarán  al aud ito rio  y 108 al edifi­
cio de clubes. Los proyectos de 
ob ras p ara  su  realización fueron 
ap ro b ad o s en la ú ltim a C om isión 
de G ob ierno , celebrada el pasado 
25 de octubre.

El aud ito rio  co n ta rá  con una  su­
perficie de unos siete mil m etros 
c u a d ra d o s ,  rep artid o s en cinco 
p lan tas. La sala de audiciones, que 
d ispond rá  de luz na tu ra l, tendrá 
capacidad p ara  900 personas y con­
ta rá  con palcos laterales, con los 
que se pretende reco rdar la trad i­
ción greco-rom ana. D elan te  del es­
cenario , que co n ta rá  con paredes 
deíp lazab les, se situará  el foso pa­
ra  la o rquesta , que podrá  quedar 
oculto  a  través de un sistem a de 
elevación del suelo. El audito rio  
está adecuadam ente equipado  para 
que se puedan  realizar en él diver­
sidad de espectáculos tales com o 
conciertos, tea tro , ópera  y cine.

El edificio de clubes destinado  à 
loVjóvenes y a  la te rcera  edad ten­
d rá  tres p lan tas. La p lan ta  interm e­
d ia , d onde  se en co n tra rá  la en tra ­
da p rincipal, quedará  al nivel de la 
calle M onforte  de Lem os. La p lan­
ta inferior só lo  tend rá  acceso por 
el ja rd ín . El edificio de clubes con­
ta rá  con una  sala polivalente ilum i­
n ada con  luz natu ra l a  través de

u n a  c la ra b o y a . A d em ás , d isp o n d rá  
de tre s  sa la s , q u e  p o d rá n  subd iv i- 
d irse , d e s tin a d as  a  la s  ac tiv id ad es  
c u ltu ra le s  y recrea tiv as . E n  la  p la n ­
ta  a lta  se u b ic a rá  u n a  g ra n  sa la , a 
m o d o  de c as in o , q u e  o c u p a rá  un  
d o b le  n iv e l, lo q u e  p e rm itirá  d iv e r­
so s u so s , tales c o m o  sa la  de ju eg o s , 
c o m e d o r, sa la  d e  te lev is ió n  y 
o tro s . A. C. G.

El C onsejo de C u ltu ra  de la  Ju n ­
ta  M unicipal de Vallecas ha hecho 
un llam am iento  a todas las en tida­
des del d istrito  d ispuestas a parti­
c ipar en la C abalgata  de Reyes. 
N o se sabe po r qué m otivo ni p o r 
qué razón V allecas ha ten ido  siem­
pre su  prop ia  cabalgata , que con el 
p asar de los años se ha convertido  
en l a  fiesta con m ayor partic ipa­
ción en la organización de todas 
las que existen en  el barrio .

Este año  la Ju n ta  quiere d a r  un 
nuevo im pulso a  la fiesta, p ara  lo 
que p res ta rá  un m ayor servicio a 
las asociaciones que decidan parti­
c ipar en  la m ism a. Asi, los m on ito ­
res de los diferentes talleres que 
funcionan en el d istrito  se despla­
zarán  a los locales donde se reali­
cen las carrozas p ara  ay u d ar en la

com pra de m ateriales bara to s y en 
su posterio r utilización.

T am bién se van a  adqu irir nue­
vos tra jes de com parsa para  la gen- 

’ te que gusta de p a rtic ipar en el 
cortejo . A dem ás, está previsto m e­
jo ra r  la decoración del Palacio de 
O riente en que el año  pasado  se 
transform ó la fachada de la Ju n ta  
M unicipal.

Las asociaciones y entidades de 
todo  tipo  que decidan sum arse a 
este festejo deben p resen tar un pro­
yecto a la C om isión de F iestas en 
la Ju n ta  M unicipal, según las bases 
que se pueden  recoger en  el Nego­
ciado de Participación C iudadana 
de la citada Ju n ta , en el paseo de 
la A lbufera, 42. La Ju n ta  subven­
cionará una  parte  del im porte que 
exija su  realización, a. C. G.

Comienzan las obras del Centro Cívico de Vicálvaro
Se han iniciado las ob ras de uno de los 

p royectos más im portan tes de Vicálvaro: el 
C en tro  Civico.

Cori 150 m illones de presupuesto  y una 
superficie de 4.000 m etros cuadrados, esle 
C èn tro  C ultural, situado  en el paseo de 
A rtilleros, frente a lo s cuarteles, form a p a r­
te de un proyecto  m ás am plio  que incluye 
un m ercado  de 5.000 m etros cuadrados y 
un C en tro  de S alud con una superficie de
3.000 m etros cuadrados.

El C en tro  Cívico con tará  entre sus d o ta ­
ciones con una biblioteca fo rm ada p o r dos 
salas de lectura (una para niños y o tra  para  
adultos), con préstam o de libros y un labo­
ra to rio  de idiom as. Inclu irá tam bién la C a­
sa de la Juven tud  del barrio , con una  sala 
de reuniones, despacho y local polivalente, 
adap tab le  p ara  gim nasio. Para los más m a­
yores se creará  un C lub de A ncianos, que 
tendrá dos salas (una de lectura y o tra  de 
tertulias), una cocina-despensa, peluquería 
de señoras y caballeros, dos despachos m é­
dicos, una oficina de dirección y u n  gim na­
sio de rehabilitación. El C entro  se com ple­
tará  con un salón de actos con capacidad 
p ara  536 personas, cam erinos, cabina de 
proyección, dos talleres, au las de m úsica, 
varios despachos de m úsica, una  sala g ran ­
de polivalente y  u n a  cafetería. R. a. g.
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Así vieron M adrid

Las tribulaciones de don Jorgito Borrow (y 3) JULIO LLAMAZARES

D e regreso a Londres, tras los m últiples avatares y  
persecuciones que veíamos en la pasada entrega, Borrow  
redactó dos inform es para la Sociedad de Fomento de la 
Biblia, en tono tan duro y  convincente que a ésta no le 
quedó otro remedio que volver a resolver el inmediato  
regreso de don Jorgito a España

■ r: rn
h ••

Tras despedirse de sus muchos amigos y recorrer por última v e i la ciudad de calle en 
calle. Borrow hizo sus bártulos y, con lágrimas en los ojos, abandonó la capital de España

M adrid  hace cincuenta años

Luis Bello, algo más que 
un periodista

Uno de noviembre de 1935.— Co­
m ienza el raes con cam bios en e! 
G ob ierno  radical-cedista. Salen dei 
G abinete Lerroux y Rocha y en tran  
Usabiaga y Bardajf, que se ocupan 
de las carteras de A gricultura, In ­
dustria  y C om ercio, y de Instruc­
ción Pública, respectivam ente- El 
“ affaire”  del juego h a  dejado mal 
parados a  los radicales y la crisis 
se h a  no tado  tam bién en el A yun­
tam iento . donde hoy ha tom ado 
posesión de la presidencia de la 
gestora gubernativa Sergio Alva- 
rez-Villamil.

« « «
C uatro  de noviembre.— Llega a 

M adrid el av iado r Juan  Ignacio 
Pombo que, secundando  la gesta 
de Ramón Franco, ha cruzado  el 
A tlán tico  y v iajado en aeroplano 
sobre Am érica C entral y  del Sur- 
Viene contando anécdotas. T rae un 
m ensaje p ara  el G obierno  de la 
n a c ió n  d e  p a r te  d e l G obierno 
m exicano. D ice que en T rin idad  
era  Canta la  m ultitud  que se agru­
paba en ei aeródrom o p ara  recibir­
le que no tenía espacio p ara  aterri­
zar. "Y o  les hacía gestos con las 
m anos p ara  que se ap arta ran , pero 
com o si tal cosa. Entonces escribí 
una  nota , la metí en un zapato  y lo 
tiré sobre la  m ultitud , que al cabo 
de un ra to  com enzó a  ap arta rse .” 
En o tro  orden de cosas, Enrique 
Lafuente F erra ri publica su  “ Breve 
H isto ria  de la P in tu ra  E spañola’’, 
en  ediciones de las M isiones de A r­
te del C en tro  de E studios H is­
tóricos.

Cinco de noviembre,— En su casa 
de la calle López de Hoyos m uere 
el escrito r y periodista Luis Bello. 
U na úlcera de estóm ago acabó con 
su vida cuando con taba  cincuenta 
y nueve años. H ab ía  nacido en Al­
b a  de Torm es. pero  fue a  la escue­
la en M adrid. A quí estudió D ere­
cho y trabajó  du ran te  un tiem po 
en el despacho de C analejas. Las 
leyes y los pleitos no eran  su tem a 
y a  los veinticuatro años comenzó 
a trab a ja r en el H eraldo de M adrid, 
de donde pasó a E l Im parcial, lue­
go a l d iario  España, que lo envió 
de corresponsal a  París. Al regre­
sa r volvió a El Im parcial, fundó 
La C rítica, dirigió Los Lunes, escri­
bió en El M undo y en El Radical, 
p ara  pasar a  d irig ir m ás tarde El 
Liberal de B ilbao, el d iario  de In­
dalecio P rieto. A cabó trabajando

en El Sol y después de la h u e lp  de 
O ctubre del 34 escribió tam bién en 
la revista Política. Los miles de ni­
ños sin escuela que vagaban p o r 
las calles de los pueblos y ciudades 
de la piel de to ro  y la situación de 
penuria  en que vivían los labriegos 
y jo r n a le r o s  fueron, ju n to  con 
otros, los tem as sobre los que Luis 
Bello escribió incansablem ente y 
las causas po r las que luchó con 
denuedo  p ara  cam biar el fo rro  de 
la situación. La gente lo eligió di­
pu tado  en 1931 p o r la Izquierda 
Republicana y en las C orles Consti­
tuyentes fo rm ó parte  de la C om i­
sión C onstitucional y la del EstatU’ 
to  de C ataluña. F ue  ap resado  en 
Barcelona en octubre de 1934 y 
dejado poco  después en libertad. 
A cabó sus días en la m ás absoluta 
miseria y con su  hijo  m ayor, Loren­
zo, en la cárcel de S an tander, sen­
tenciado a diez años de prisión  tras 
haber sido acusado  de huelguista 
en octubre.

Luis Bello, en fin, fue un perio­
d is ta  m uy querido p o r  la gente. 
U n articu lo  de Araquistain en El 
Sol, el 23 de m arzo  de 1928, pidien­
d o  un  hom enaje p ara  él sirvió p ara  
recaudar 100.000 pesetas y cons­
truirle una  casa. Según B arcia, d i­
pu tad o  de Izquierda R epublicana, 
Luis Bello revolucionó el periodis­
m o con su tem peram ento  de artis­
ta  y lo honró  con su austera vida. 

•  *  •

T rece  de noviembre.— Después 
de varios dias de libertad  vigilada, 
el líder ob rero  Francisco L argo C a­
ballero vuelve a  ingresar en la cár­
cel. Su m ujer h a  m uerto  hace po-

Largo CBba//ero

eos días. E l próx im o 18 com ienza 
la vista del proceso que se sigue 
con tra  él y  con tra  o tros dirigentes 
obreros, tam bién en prisión.

E ra, pues, su tercera visita. H a­
bían ya pasado  casi cua tro  años 
desde su prim er viaje a  E spaña 
cuando  B orrow  volvía a  po n er nue­
vam ente su pie en el puerto  de 
Cádiz. N ada m ás llegar tuvo ya su 
prim er nuevo conflicto con las au ­
toridades religiosas a l in ten tar re­
cuperar un rem anente de T esta­
m entos que le habían  requisado en 
su an te rio r viaje. Pero esta vez don 
Jo rg ito , m ás precavido, prefirió  no 
obstinarse en  pequeñas batallas co­
mo aquélla y con tinuó  viaje a M a­
drid para , desde la capital de Espa­
ña, d a r la gran  batalla.

L a  B ib lia , p u e r ta  a p u e rta

Instalado  o tra  vez en M adrid, 
B orrow  com enzó a p rep a ra r o tra  
vez su estrategia y a p lanea r su 
siguiente viaje: las tierras de Extre­
m adura y de Salam anca. Incluso 
llegó a  com enzarlo , p e ro  ya en la 
villa m adrileña de N avalcarnero 
pudo  co m p ro b ar que las au to rida­
des religiosas hábian  a lertado  de 
su  llegada a  todos los alcaldes y 
que p o r doqu ier la  gente le negaba 
el saludo y la palabra. In tuyendo 
que iba a ser ya asi el resto  del 
viaje, don Jo rg ito  decidió regresar 
de nuevo a la capital de España.

T en ía  en M adrid  un im portan te  
fondo  de B iblias y tam bién  la  ayu­
d a  de los num erosos am igos que 
en sus d istin tas visitas hab ia  ido 
cosechando. A m parándose en ellos 
y viendo que era  im posible reabrir 
su an tigua libreria de la calle Prín­
cipe, decidió, sin d udarlo  un ins­
tan te , venderlos él m ism o casa por

casa. A quel d ía , sin saberlo, don 
Jo rg ito  hab ía  inventado uno de los 
m ayores negocios del siglo XX: la 
venta de libros puerta  a puerta. 
Pero , pese a  lo inédito  del asun to  y 
a  su condición de p ionero , B orrow  
no pudo  ob tener unos resultados a 
corto  plazo más halagüeños. En 
quince días logró vender m edio mi­
llar de T estam entos sin salir de la 
P uerta  del Sol y .la  calle M ontera ,, 
la m ayor parte  de ellos en tre  las 
clases económ icam ente m ás bajas. 
Incluso consiguió algo que en cual­
quier o tro  lugar y  en cualquier o tro  
m om ento  hubieran  parecido de­
seos de locura: el p rop io  don  Jo r ­
gito  com probó  que los curas de las 
iglesias de San G inés y Santa Cruz, 
quizá po r osadía, quizá p o r  igno­
rancia , enseñaban los dom ingos ei 
T es tam en to  a  los n iños de sus 
parroqu ias sobre la base de un 
ejem plar correspondiente a  la edi­
ción de don  Jo rg ito .

B o rro w  e s ta b a , com o puede • 
com prenderse, m ucho m ás que sa­
tisfecho. M adrid , una  vez m ás, ha­
b ía  respondido a  su condición de 
ciudad ab ierta , flexible y  hosp ita la­
ria. Pero  los ejem plares de la vieja 
edición de cinco mil B iblias com en­
zaban a escasear tras el éxito de la 
operación puerta  a  puerta  y  don 
Jo rg ito  consideró  que hab ia  que 
repartir la sem illa del Señor por 
to d a  E spaña, p a ra  lo  que  se enca­
m inó en la p rim avera de aquel mis­
m o año  rum bo  a A ndalucía.

E l ú ltim o  ad ió s

C uando  los m adrileños vuelvan 
a ver a don Jo rg ito  le verán  ya

casado y a p u n to  de despedirse de 
nuestro  país. C om enzaba el o toño  
de 1839 y B orrow  llegaba a  la ciu­
dad  en com pañía de su  nueva y 
f la m a n te  e sp o sa , M ary  C larke, 
aunque con el recuerdo de los m úl­
tiples sinsabores que su viaje an d a ­
luz le hab ía  deparado: censuras, y 
prohibiciones eclesiásticas, infini­
tas trabas burocráticas e, incluso, 
una  detención de casi tre in ta  horas 
a causa de un altercado con un 
alcalde. A  ello hab ría  que sum ar la 
cada vez m ayor cercanía del adiós 
definitivo a E spaña. Los cinco mil 
T estam entos estaban  distribuidos 
y con ellos concluía la m isión en­
com endada a  don  Jo rg ito  p o r sus 
am igos de la Sociedad Británica.

T ras despedirse de sus m uchos 
am igos m adrileños y recorrer po r 
ú ltim a vez la c iudad de calle en 
calle, don  Jo rg ito  hizo sus bártu los 
y, con lágrim as en los ojos, aban­
do n ó  en la diligencia de Sevilla la 
capital de E spaña. Ju s to  en aquel 
instante finalizaba una  larga etapa 
de su vida y com enzaba o tra  desti­
nada  a reco rdar la pasada. Aquel 
invierno, un d o n  Jo rg ito  enferm o 
de g o ta  y reum ático , tem eroso del 
invierno inglés y profundam ente 
nostálgico, redactaría  las páginas 
prim eras de su  Biblia en España, y 
en ellas los recuerdos de lo que él 
m ism o llam ó la época m ás feliz de 
su vida: '.'Inglalerra no es de mi 
agrado. Reconozco lo avanzado de 
su civilización y  la abundancia de 
obras públicas que por doquier cap­
tan la atención del viajero. Pero con­
fie so  m i preferencia, pese a todo, 
por la confusa y  pobre y  desdichada 
España."

"Pd M adxíel 

¡¡Agua va!!
CARMEN SANTAMARIA

Un grabado satírico medriteño sobre 
puerta de la calle

A s o m a b a  a la 
v e n ta n a  la señora 
de la casa o la cria- 
d ita  de tu rno  y, es­
grim iendo un eno r­
m e  b a ld e ,  la r g a ­
m e n te  t r a j in a d o ,  
g ritaba  ¡agua va!, y 
lanzaba su  asquero ­
so  contenido a la 
v ía  pública. Siem­
pre hab ía  un v ian­
dan te  ta rdo  en refle­
jo s  que, a pesar del 
estridente  aviso, re­
cibía el im pac to , de 
la s  s a lp ic a d u r a s ,  
h ú m e d a s  y m alo­
lientes. Sin em bar­
go, las frases rep ro ­
b a t o r i a s  p a r a  la  
conducta  de la h o n ­
r a d a  c iu d a d a n a ,  
c u lp a b le  del inci­
dente, eran  p ro n to  sofocadas p o r  el recuerdo  de la 
esposa o la m adre de la víctim a, cuyos háb itos labo ra­
les no d istaban  m ucho de los padecidos.

Poco avezada estaba  la Villa, en trad o  ya el si­
glo X IX , en cuestión  de aseo e higiene, siendo p o r  ello 
frecuente el azo te  de plagas y epidem ias y m ortales sus 
consecuencias. Y es que M adrid  no era  entonces un 
para íso  p a ra  la salud , según decía F ernández  de los 
R íos en 1876; sus tem pera tu ras extrem as, la lejanía del 
m ar y  la pobreza  acuífera del M anzanares, la carencia 
de vegetación en su  casco, las altas densidades de sus 
estrechos barrio s , las nefastas instalaciones de los ser­
vicios públicos {hospitales, m ercados y colegios inclui­
dos), los gases m efíticos desprendidos de ciertas calles 
y edificios y, p o r supuesto , la paupérrim a educación 
san itaria  de sus gentes eran  constan te  razón  de pulm o­
nías, fiebres, ca ta rro s, a rtritis , reum as, espasm os, he­
m orragias, e tcé tera , to d a  una  am plia gam a de males 
frente a  los que los pa isanos, ignoran tes y  privados de 
una  red de a can ta rillado  adecuada y de u n  sistem a de 
conducción de agua po tab le  h asta  sus dom icilios (a 
través de fuentes públicas, p o rque  la  en trada  de las 
cañerías en  los recin tos particu lares e ra  todav ía  incon­
cebible), no opon ían  m ás arm as que el llan to  y la 
plegaría.

los inconvenientes de las tertulias a la

En 1850, o tro  tes­
tigo de la v ida u rb a ­
n a  m ad rileñ a , Pe­
d ro  Felipe M onlau, 
denunciaba la inve­
te r a d a  c o s tu m b re  
de los lugareños de 
d a r suelta a sus lí­
q u id o s  co rp o ra le s  
en “ los alrededores 
de los tea tro s , de los 
cafés y dem ás luga­
res de a lguna con­
currencia, las rinco­
nadas de las calles y 
plazas, los callejo­
nes, los portales de 
las casas que no  tie­
nen p o rte ro ” , p ro ­
v o c a n d o  c o n  ello 
u n a  atm ósfera féti­
d a  y un piso peli­
grosam ente resbala­
dizo , n ad a  p in tores­

co  p ara  una  c iudad  en la que se fraguaba a  d iario  la 
histo ria  de todo  u n  “ país eu ropeo” .

A tan  penosa estam pa se añad ían  tam bién  los dese­
chos dom ésticos, alm acenados en los po rtones y aceras 
a  lo largo  de la sem ana, p a ra  ser recogidos a l cabo por 
un servicio m unicipal. En 1833, y en prevención de 
una nueva epidem ia de có lera  m orbo , el' servicio de 
basuras se hizo co tid iano . Los vecinos depositaban  en 
el a rro y o  las po rquerías que, a fa lta  de las funcionales 
bolsitas de p lástico , hoy tan  en boga, eran  desparram a­
das p o r ios vagabundos, los trapero s y los perros. La 
au to rid ad  local asum ió , pues, o tras m edidas; se saca­
rían los desperdicios en espuertas p reparadas al efecto 
a p rim era  ho ra  de la m añana , al oírse la cam panilla 
que anunciaba  la Tnrainente llegada del ca rro  de la 
basura.

A éstas siguieron o rdenanzas sem ejantes, tendentes 
a la m ayo r sa lub ridad  de la Villa; se regularizó  el riego 
y b a rrid o  de las calles, se ensayaron m odelos im portan­
tes de m ingitorios públicos, se fue am pliando  y perfec­
cionando  la red  de colectores de aguas negras...

U n buen d ía  los m adrileños recibieron el agua del 
Lozoya en su  p ro p ia  casa. F ue  el fin de una  leyenda 
m aledicente que  d u ran te  siglos les acusó de poco lim­
p ios y  m enos sanos.
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Villa de Madrid /

La pasión por la  lotería sa ha  dado en  todas las épocas desde Felipe II. En e l grabado 
de 7860, un grupo de jugadores comprueban su suerte

El juego del Loto (1763)
¡Ay si don  L eopoldo  de G rego­

rio levantase la cabeza y viese a  los 
m adrileños de hoy, los biznietos 
de aquellos que tan to  le acosaran  
y v ilipendiaran , entusiasm arse con 
una  de las innovaciones que él in­
trodu jo  en  la  C o rte  española! P o r­
que fue precisam ente él, el denos­
tado  m arqués de E squilache, el que 
cortó  las capas de los lugareños y 
les aseó un poco  el paisaje, quien 
tra jo  a este pa ís la lotería. Y a se 
habían  hecho algunos ensayos an ­
teriorm ente; las crónicas hab lan  de 
rifas públicas con fines benéficos 
en tiem pos de Felipe II, pero siem ­
pre de una form a esporád ica y con 
e sc a sa  p a rtic ipac ión  del pueblo 
llano.

C uando  E squiíache se vino de 
Ita lia  con C arlos III p ara  encargar­
se de la  cartera  de H acienda y  vio 
el p recario  estado  de las arcas esta­
tales, se atrevió  a p ro p o n er a  Su 
M a je s ta d  una  de sus brillantes 
ideas: institucionalizar el L o to , jue­
go de fo rtuna  que en su  pais con­
tab a  con plagas de_adeptos. Acep­
tó  ei Rey la p ropuesta  y le dio 
carta  b lanca p a ra  que, en con tac to  
con algunos paisanos suyos duchos 
en el funcionam iento  del L o to , em ­
prendiese los pertinentes trám ites 
p a ra  im plan tarlo  en tre  sus súbdi­
tos. E l 30 de septiem bre de 1763 
firm aba el M onarca un  decreto  en 
el que decía que “a imitación c/e la 
Corle de R om a y  otros países, he 
lenido por oportuno y  conveniente 
establecer una lotería para que se 
convierta en beneficio de hospitales, 
hospicios y  otras obras pías y  públi­
cas en que se  consumen anualmente 
muchos caudales de m i real era­
rio ..."

E ntre  curiosos y soñadores, los 
m adrileños indagaron  sobre las ca­
ra c te r ís tic a s  del juego anees de 
echar m ano a  sus ahorros y p ro b a r 
el signo de sus hados. C onsistía el 
L o to  o  lo tería  prim itiva, denom i­
nación de calle que llegó a ser ofi­
cial, en consignar en un boleto tres 
núm eros del I al 90, procediéndo- 
se después en u n  sorteo  a  extraer 
cinco bolas de entre las 90 posibles. 
O btenían  recom pensa los jugado­
res que acertaban  uno . dos o  tres 
de los núm eros agraciados.

La plazuela de San Ildefonso, 
rínconcíto  castizo del barrio  de 
M aravillas, fue sede del prim er sor­
teo de la lotería p rim itiva el d ía  10 
de diciem bre de 1763. Se habían 
recaudado  187.516 reales y 11 m a­
ravedíes con la ven ta  de boletos. 
H acienda se quedó con el 71 p o r 
100 de las ganancias y el resto  se 
d is tr ib u y ó  en tre  los acertantes. 
F ueron  los núm eros extraídos en 
aquella fecha el 18, 34, 80, 51 y 81.

La invención po r las C ortes de 
C ádiz de la lotería m oderna, con­
cebida bajo  el títu lo  de L otería de 
la C onstitución con el fin de su fra­
gar la cam paña bélica nacional 
con tra  las huestes de N apoleón , no 
restó aficionados a  la prim itiva. N o 
llegó ésta, sin em bargo, a cum plir 
el siglo de existencia. En 1862, con 
1.340 sorteos en su haber (celebra­
dos en la península y en las colo­
nias que E spaña poseía allende los 
m ares), la vieja lotería fue suprim i­
d a  p o r la A dm inistración com pe­
tente. D ebía haberse hecho muy 
dificíl revisar uno  a uno, sin medios 
técnicos adecuados, los miles de 
boletos que se presentaban a  cada 
sorteo. CARMEN SAMAMARIA-

axcldvo dj¿l2ojueío
H isto ria  de un tapiz

JOSE MARIA BERNALDEZ MONTALVO

Si visitan la C asa de la Villa, no dejen de fijarse en 
ellos; los hay excelentes. P o r ejem plo, esos dos góticos 
del XV que, en tre  o tro s , dan  nom bre al Salón de 
Tapices. U no representa sucesivos pasajes del éxodo; 
desde la en trega a  A arón  po r M oisés del cayado ser- 
pentífero  hasta  el terrible chapuzón  del Paso del M ar 
Rojo. El o tro , la  h is to ria  de Tydeo y Polinices (m ás la 
del p rim ero que  la del segundo). Proceden am bos 
— com prados, ¿eh?, com prados—  de la catedral de 
Z am ora, O tro  de ios varios que allí hay escenifica 
probablem ente la  d ispu ta  entre N eptuno  y Palas, tapiz 
flam enco del siglo XVII,

En el p rim er Salón de Com isiones hay uno  corres- 
londiente al 4® de la apabu llan te  colección Pastrana. 
"ueron tejidos los cinco góticos que la fo rm an en 

T ournai, entre 1471 y 1474, p o r F rançois G rem ier, 
sobre dibujo del portugués N unho  G oncalves. R epre­
senta la tom a de A rcila p o r  A lfonso V de Portugal.

P o r últim o, citaré en esta selección de los m ejores eí 
de la G uerra  de T roya, colgado con dos de la  serie 
“ Escuela de E quitación” , sobre el testero de la Escale­
ra  de H onor. Es del X V II-X V III, tejido en Bruselas 
p o r un Van der B orght; su  d ibu jo  recuerda a  la obra 
de B oucher. G rand ísim a (ocho p o r 3,80 m etros) y 
g rand iosa  representación de dos escenas casi consecu­
tivas (273-393; 438-449) del can to  XX de la  Iliada. La 
p rim era , según el re la to , m uestra el final de la  lucha 
entre el p iadoso  Eneas y A quiles cuando , desarm ado 
aquél p o r éste, coge una  p iedra colosal com o arm a y 
se d ispone a arrearle  a su enem igo un cantazo digno, 
en verdad, de que lo cantase el sublim e H om ero. Se­
gundo  episodio: penúltim a lucha de Aquiles contra 
H écto r. E l troyano  h a  sido derribado  p o r  el pélida', 
que se dispone a  rem atarlo . A polo  le socorre escondién­
dole con una  nube.

T odo  ello m ás digno de ser visto  que con tado . Eso 
n o  em pece para  que p o r  m i p arte  les relate quién trajo 
la pieza tro y an a  a  nuestro  A yuntam iento . Estupenda 
historia m unicipalesca que  tom o de tradición o ra l seria.

Y sigue de guerras. A m anece el 8 de m ayo de 1945. 
A bajo  b lanquea  el estuario  dé ía  G ironda. A rriba un 
avión H eínkel 111 con negras svásticas. Viene de Oslo; 
tras hacer una  fin ta  p a ra  que la observación a liada lo 
crea procedente de Inglaterra , huye y huye hacia la 
costa española. D o k to r T erboven, gobernador de N o­
ruega de ese III R eich. que quiso ser del m ilenio y se

quedó en el del m ilenarism o, lo puso  en el últim o 
m om ento  a  disposición de su  pasajero; un corone! de 
las SS nacido en los Países Bajos. Su nom bre de pila: 
Léon. P ron to  tom ará  o tro . A ños después recobrará  el 
suyo verdadero. Por lo m ism o que  cam biará las frías 
aguas del D niéper p o r  las tem pladas del M editerráneo, 
pasando  antes p o r  las riberas del en ju to  M anzanares,

A la  v ista ya de nuestras costas falla  e! m o to r de 
babo r; en seguida, el de estribor; luego, los dos al 
unísono. L os p ilo tos se m iran  crispados, Schelssel, 
exclam a uno , citando  no a  Rilke precisam ente. Sin 
gasolina, m itad  a m o to r y m itad  de planeo, escapa 
hacia la costa  española dejando los pelos en  la gatera 
de las olas. T ras él lanchas rápidas aliadas, que han 
visto desde San Ju an  de Luz sus cohetes de naufragio. 
Y aterriza  de panza  en la desem bocadura del Bidasoa,

D e ah í su pasajero  pasó  a l H ospital M ilitar de San 
Sebastián, M e cuenta  quien lo  vio que acostum braba a 
pasearse bajo  la ch icharrera veraniega po r el patio  
em butido  en su uniform e cerrado  hasta  a rrib a  y calza­
das bo tas y guantes, siem pre a  g randes y rítm icas 
zancadas. Solo, con un oficial de órdenes, un paso 
detrás a  su izquierda.

Y de ah í apareció  com o co laborador en el C entro  de 
E studios M unicipales “ A ntonio  M au ra” , del A yunta­
m iento  m adrileño. (D igo yo que p o r  haberse especiali­
zado en adm inistrativo  cuando  estaba en el frente 
ruso.) Parece q u e  lo encom endó ai alcalde cierta seño­
ra alem ana de apellido  con resonancias de m udanza y • 
guardam uebles. El an tiguo  coronel y luego eximio ad- 
m inistrativ ista, p o r  b irlib irloque, quiso  agradecer la 
acogida regalando  al A yuntam iento  el excelente tapiz 
de la guerra  troyana , enviado — D ios sabe cómo—  
duran te  la II M undial, desde su  verdadero  em plaza­
m iento . Y lo  destinaron  p ara  ad o rn a r la Escalera de 
H onor.

Pero  los em bajadores volvieron com o las oscuras 
golondrinas. C ierto  d ía , el de Bélgica lo vio colgado en 
tan  d iscreto  sitio duran te  un . acto  oficial. Y  puso  el 
g rito  en  el cielo al reconocerlo. El incidente se resolvió 
pagando  nuestro  A yuntam ien to  p o r  él un millón de 
pesetas del año  57.

La verdad es que h o y  vale m uchísim o m ás, hace 
bonito  y sirve p a ra  escribir un  “cojuelo” . Pues, todos 
contentos.

Tapó sobre la 
guerra troyana, por 
s i que el
Ayuntemlento tuvo 
que pagar un millón  
de pesetas del año 
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La bibicleta, una afición centenaria MARIA DEL CARMEN CAYETANO,
Archivera del Ayuntamiento de Madrid

A lguna m agia debe tener este 
du ro  deporte  cuando  a rrastra  una 
afición tan  constan te  y  sacrificada, 
capaz de superar todas las trabas, 
tan to  fisicas com o adm inistrativas. 
D igo sacrificada porque no  siem­
p re  se vieron con  gusto  las activi­
dades de los ciclistas en  la ciudad.

Y a en  1891 encon tram os una  pe­
tición  de la Sociedad de Velocipe­
d istas de M adrid  para  "iransitar 
por las calles y  paseos públicos, sin

Carreras de velocípedos en e t Ratiro

m ás limitaciones que las impuestas 
a toda clase de vehículos y  la supre­
sión de la licencia". Y es que el 
A yuntam iento , adem ás de conside­
rarles un peligro para  el sufrido 
peatón , les cobraba  un arb itrio  m u­
nicipal, licencia sin la que no habia 
fo rm a de circular. P o r desgracia, 
estos esforzados deportistas no tu ­
vieron éxito  y  todav ía  en 1929 se 
recibían, en  la p laza de la Villa, 
instancias com o la redactada por 
los cilistas de la Prensa Periódica 
M adrileña que, an te  el aum ento  
un poco abusivo del im puesto, m u­
nicipal sobre el uso  de la bicicleta, 
suplicaban  teniendo en cuenta 
lo exiguo de sjis jornales, seis pese­
tas por término medio, se digne con­
cederles una rebaja en e l citado im ­
puesto. ó  s i ello fuese  objeto de gra­
cia especial, la exención del tribu­
to". V eintisiete periodistas firm a­
ron el escrito , estaban  alli represen­
tados prácticam ente todos los pe­
riódicos que  entonces se publica­
ban  en  la Villa y C orte: “ L a  N a­
ción” , “ E l D eb a te" , “ Inform acio­
nes” , “ El L iberal” , “ La V oz” , “ Li­
b e rtad ” , “ A B C ” . “ La E poca” . N o

hu b o  m isericordia fiscal p ara  los 
“ chicos de la p rensa”  y la petición 
fue denegada el 15 de ju n io  de 1929 
( 1).

A pesar de estas dificultades eco­
nóm icas, la afición creció conside- 
rableme'nte du ran te  las prim eras 
d é c a d a s  del siglo XX. Prim ero, 
sim ples carreras de aficionados; 
después, reuniones deportivas más 
serias, patrocinadas p o r  la U nión 
V elocipédica E spañola , la UVE, 
que tenia su dom icilio en M adrid, 
calle del C arm en, núm ero 4. U na 
de sus prim eras actividades fue o r­
gan izar una carrera  en el Retiro, 
parque que p ro n to  se iba a  conver­
tir en  la “ M eca” de lös ciclistas 
m adrileños. La A lcaldía concedió 
el perm iso  para diciem bre de 1917, 
después de leer la razón expuesta 
po r la UVE; respondiendo esta 
sociedad al deseo unánime de la afi­
ción a l ciclismo en lo que respecta a 
las carreras en pista  y  careciendo 
en la actualidad de un velódromo a 
ta l efecto, se proyecta celebrar una 
carrera  com o  vía de ensayo el 
próxim o día dos de diciembre, de 
nueve y  media a doce y  media, en la

d is ta n c ia  com prend ida  entre la 
Puertá de la Casa de Fieras a la de 
Granada..." El m arco elegido era, 
desde luego, m uy ap rop iado , dis­
tancia  corta , buen firm e y lo que 
es m ás im portan te , público asegu­
rado (2),

C a r re r a s  y  p rim e ro s  p rem ios

Ese mismo año  la Sociedad D e­
portiva O brera hab ia  ya utilizado 
ei paseo de C oches, pero  desde la 
Puerta  de G ran ad a  a la glorieta 
d e l A ngel C aído , p ara  celebrar 
com peticiones de velocidad para  
bicicletas en distin tas distancias, 
200, 1,000 y 5.000 m etros. U na de 
las ventajas del “ paseo” , la segura 
asistencia de’espectadores, les a tra ­
jo  un adversario  inesperado, el ja r ­
dinero jefe, don  Cecilio Rodriguez, 
que decía "se m olestaría a los seño­
res padres que asisten con sus hijos 
a l citado sitio". Pero la “ D eportiva 
O b re ra"  le sorteó hábilm ente indi­
cando  que, p o r el con trario , “ se 
les daria  una tarde agradable  vien­
do un festival atlé tico” (3).

Al año  siguiente cam bia el pano­
ram a, p o r  fin el A yuntam iento  se 
in te re sa 'y  convocan el G ran  Pre­
m io del excelentísim o A yuntam ien­
to  de M adrid , U na carrera  “ a la 
am ericana" , de dos horas de du ra ­
ción, con prem ios de 50, 30 y 20 
pesetas. Los partic ipan tes debían 
vestir e l  tra je  llam ado de “ pista” 
(jersey, culo tte negro de pu n to , cal­
cetines negros y zapatos). Los equi­
pos (era una  com petición de rele­
vos), se distinguían p o r los colores 
de sus jerseys. U na curiosa caracte- 
rislicas de las m áquinas: debían te­
n e r p iñón  fijo y  carecer de apara to  
auxiliar de freno (4).

Fue un éxito y  al año  siguiente, 
en. 1919, el G ran  Prem io se conso­
lida, las cantidades en metálico au ­
m entan el cien p o r  cien, 400, 250 y 
150 pesetas. A dem ás, se convocó 
una carrera  ex tra , la de O toño, 
tam bién do tad a  p o r el A yunta­
m iento , que se celebró el 30 de 
noviem bre (5).

1, A rc h iv o  d t  v i l l a  2 S - M - 3 9
2 , A rc h iv o  d e  V t l l i2 2 - 2 3 S - 9 4
3 ,  A rc h iv o  d e  V illa  2 2 - U « - 9 3
4 , A rc h iv o  d e  V illa  2 2 -U 4 -2 S
5 ,  A rc h iv o  d e  V (U a 2 2 -1 2 4 -7 1
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La m ás larga t ra vesía p o la r a  pie jam ás realizada tend rá  sello m adrileño

Groenlandia de Este a Oeste
Cinco jóvenes madrileños recorrerán m il doscientos 
kilóm etros de hielo, nieve y  duras condiciones 
climatológicas en medio de la soledad m ás absoluta.
La aventura llevará e l nom bre de “Transgroenlandia 86” 
y  com enzará en abril del año que viene

El objetivo de esta singular aven­
tu r a  será a travesar G roenlandia  
po r e) eje m ás largo, a pie y sin 
ninguna ayuda exterior ni mecáni­
ca. Asi de sencilla se puede definir 
la expedición proyectada p o r cinco 
estud ian tes m adrileños de dieci­
nueve y veinte años de edad. La 
consecución de la hazaña supondrá 
haber realizado la  m ás larga trave­
sía a  pie sobre hielos interiores, ya 
que los kilóm etros que recorrerán  
superarán  los mil doscientos y el 
an terio r récord está en los mil. Por 
o tra  parte , será tam bién la prim era 
travesía española del casquete he­
lado  de G roenlandia.

El viaje com enzará en abril del 
año que viene y d u ra rá  cuatro  me­
ses, de los que algo más de dos se 
invertirán en la expedición propia­
m ente dicha. A  pesar de fa lta r cin­
co meses, los p reparativos están 
m uy avanzados; equipo, docum en­
tación  y preparación  física están 
listos, si bien el principal problem a 
con el que se enfrentan  estos aven­
tu reros es el económico.

Lo que pud iera  parecer un p ro ­
yecto poco sólido de unos “ aloca­
d o s"  viene avalado p o r la culm ina­
ción de cuatro  de los com ponentes 
de o tras expediciones insólitas y 
difíciles. E n tre  enero y m arzo de 
este año, R am ón H ernando , A n to ­
n io  Bellido y G abriel C árdenas rea­
lizaron la ru ta  T ranspirenaica de 
m ar a m ar, siendo la segunda vez 
que se conseguía ta l hazaña. Pedro 
G u e v a ra ,  en  so lita r io , recorrió 
igualm ente este año los seiscientos 
kilóm etros del Sistem a C entral en 
diecinueve días. E n tre  abril y  m a­
yo pasado , los cua tro  jóvenes rea­
lizaron la travesía de Islandia, cua­
trocientos k ilóm etros, en los que 
p o r p rim era  vez se enlazó andando  
una ru ta  po r los tres glaciares, uno 
de ellos considerado  el m ás grande 
de E u ropa  y tercero  del m undo, 
con sus tre in ta  k ilóm etros de an­
cho, y p o r  el que recibieron el pre­
mio de la em isora A ntena-3  al me­
jo r  p royecto  de aventura. E sta  úl­
tim a experiencia y las o tras m en­
cionadas son calificadas p o r  R a­
m ón — portavoz en esta  ocasión 
del g rupo—  de "irnporiames enire- 
namienios necesarios para abordar 
«Transgroenlandia 86»".

U na hazaña única

G roen land ia  es la isla m ás gran­
de del m undo , con una  zona inte­
rio r denom inada “ In landis” de hie­
los eternos — si se derritiera  toda 
la  isla, e! nivel del m ar de todos 
los océanos subiría diez m etros— , 
que puede considerarse un vestigio 
del ú ltim o período glaciar. Es tam ­
bién la región m ás deso lada  de la 
T ierra , una  m asa helada en lento, 
p e ro  con tinuo  m ovim iento, que 
p roduce grietas y  enorm es desfila­
deros helados cubiertos, la m ayo­

ría de las veces, p o r la nieve. La 
luz so lar es irregular,- con meses 
enteros de noche; de m ayo a  agos­
to  el sol no se pondrá. El cUma es 
po la r, con tem pera tu ras de hasta 
c incuenta grados bajo  cero. A es­
tas condiciones clim atológicas tan 
duras hay que sum ar tres fenóm e­
nos: la n iebla, el “ w hiteout”  o  nie­
bla po la r, efecto óptico al helarse 
las partícu las de hielo en el aire y 
que ocasiona ría pérd ida de toda 
referencia a l an d ar, y  el viento, que 
alcanzan los 150 kilóm etros por 
hora.

En -cuanto a  los da to s de la tra ­
vesía ésta  la  realizarán sobre es­
quíes em pujando unos trineos indi­
viduales cargados con 70 kilos de 
peso y autosuficientes p o r  si algún 
expedicionario se perdiera. C on  es­
te sistem a recorrerán  una  m edia de 
20 a  30 kilóm etros d iarios. La 
orientación la conseguirán m edian­
te la b rú ju la , apoyándose en el 
sextante y un cronóm etro  p a ra  m e­
d ir la longitud y la latitud . U na 
rueda tirada  de uno  de los trineos 
m edirá los kilóm etros recorridos. 
La orientación será una  de las la­
bores m ás dificiles, ya que no exis­
ten m apas de la zona.

B uenos conocedores del deporte 
de a lta  m on taña , expertos esquia­
dores de fondo  y ya experim enta­
dos exploradores, Jo sé  A ntonio , 
G abriel, Pedro , R am ón y G onzalo  
tienen todas las probabilidades de 
log rar la aven tu ra  única de cruzar 
G roenlandia po r un lugar jam ás 
atravesado , una  aven tu ra  que R a­
m ón define com o "e l afán de con­
seguir realizar algo que otros no se 
han impuesto por su dificultad o su 
presum a imposibilidad, algo que. sin 
duda, marcará nuestras vidas sin sa­
ber del lodo, a l fm a i  por qué lo 
hicimos". G E R A R D O  M E D I A V I L L A .

Los jóvenes madrileños realizaron con 
étito  la  travesía da Islandia

Villa de M adrid/ l-X I-85

N ovena edición de la carre ra  p o p u la r p ionera

Media Marathon de Moratalaz
“La M edia", como a muchos gusta llamar, 
se celebrará el-próxim o dia 10 de noviembre, 
a las once de la mañana, esperándose la participación  
de m ás de tres m il corredores

O rganizada po r la Ju n ta  M uni­
cipal y con la colaboración  del 
C lub A tlético M oratalaz, la Media 
M arathón  de M oratalaz, conside­
rada  com o una  carrera  festiva e 
Intim a, se celebrará p o r novena vez 
consecutiva sin variaciones en  sus 
características.

La salida se realizará a  las once 
de la m añana del dom ingo 10 de 
noviem bre, desde la calle Fuente- 
ca rraa to ñ a , y  el recorrido , al igual 
que o tros años, transcurrirá  a  lo 
largo de las calles del d istrito  sobre 
una d istancia de i 9,5 kilóm etros. 
La inscripción está ab ierta  a  todos 
los vecinos de cualqu ier edad , aun ­
que la dureza de la p rueba pone 
p o r  sí m ism a sus lim itaciones. D i­
cha inscripción se po d rá  form alizar 
en el polideportivo de M oratalaz 
hasta  m edia ho ra  an tes de que co­
mience la carrera.

La “ M edia”  ha sido  desde siem­
pre una  carre ra  polém ica, al no 
ajustarse la d istancia a  su  nom bre. 
C asi dos k ilóm etros tienen la cul­
pa. Los organizadores, no obstan ­
te, insisten en que la p rueba m an­
tenga la m ism a d istancia p o r una 
cuestión de tradición y p o r su nula 
aspiración a conven irla  en una 
carre ra  de a lta  com petición.

A pesar de todo , p ara  m uchos 
atle tas m adrileños supone una bue- 

. na o p o rtun idad  de “ chequeo de 
fuerzas” y “ tom a de tiem pos” cara

al M arathón  de M adrid  y a otras 
carreras im portan tes, cuya tem po­
rad a  com ienza ah o ra  en el o toño.

La M edia M ara thon  de M ora ta ­
laz abre  el fuego de las carreras 
m ás im portantes: C anillejas, Vir­
gen de L oreto , T ro feo  Finlandia 
(o A quiles) y la fam osa San Silves­
tre  constitu irán  el ap re tado  p rogra­
m a de pruebas h asta  el final del 
año.

O tro  de los problem as que a tra ­
vesó esta p ionera de las “ popu la­
res” (titu lo  reconocido p o r  la m a­
yoría  de los aficionados) fue el p ro­
gresivo descenso de participantes 
en cada u n a  d e  las ediciones, cir­
cunstancia que puso en pehgro  su 
c o n tin u id a d . M ilagrosam ente, el 
año  pasado, pese a una  in tensa llu­
via y un frió  que pocos han  olvida­
do todavía, a lrededor de tres mil 
corredores se acercaron  a la linea 
de salida, hecho que consolidó de­
finitivam ente el poder de atracción 
de esta  carrera.

Este año , al igual que todos, se 
entregará un nuevo prem io a la 
ve teran ia  denom inado  “ Z o rra  de 
C obre” (y que es tam bién de oro  y 
p lata) p ara  aquellos corredores que 
m ás veces hayan partic ipado , dis­
tinción m uy im portan te  teniendo 
en cuen ta  que la “ M edia" no tiene 
prem ios p ara  los prim eros; com o 
genuina “ popu lar”  que es, prem ia 
la m era participación, c , M.

P ara  la  p rim av era  funcio n arán  las piscinas cubiertas 
del b a rrio  del P ilar, M o ra ta laz  y C arabanchel______

Natación y gimnasia de 
mantenimiento en invierno
Para todos aquellos madrileños que no se resignan 
a dejar de nadar o darse un baño en los meses 
fr ío s, existen ahora m ismo siete piscinas 
m unicipales clim atizadas preparadas para gozar 
de un chapuzón cálido

A veinticinco agradables grados 
se encuentra  el agua de estas pisci­
n a s , v u lg a rm e n te  llam adas “ de 
invierno” .

A unque según fuentes del Insti­
tu to  M unicipal de D eportes son 
to d a v ía  pocas las personas que 
acuden a estas instalaciones a b a ­
ñarse  p o r a fán  de recreación, poco 
a poco va extendiéndose la m enta­
lidad y la seguridad  de que en in­
vierno es posible n ad a r sin peligro 
de coger un “ ca ta rro " .

Las actividades principales que 
llenan estas piscinas son las clases 
de m antenim iento  físico en la m o­
dalidad  de “ com binada”  y las es­
cuelas infantiles de natac ión . P o r 
esta razón, el ho ra rio  ab ierto  al 
público se restringe en algunas ins­
talaciones, aunque, en general, los 
d ias laborables están ab iertas de 
diez de la  m añana a seis de la ta r­
de, las vísperas de dom ingo y festi­
vos algunas cierran  a las tres de ia 
ta rd e  y o tras a  las ocho, p o r lo que

El d ía  17 de noviem bre

IV edición de las Diez Millas de Carabanchel
N acida con el claro objetivo 

de p rom ocionar la p rác tica  de­
portiva en  el d is trito  de C araban ­
chel y  com o un m otivo m ás, de 
los m uchos que tiene el d istrito , 
p a ra  celebrar una pequeña fiesta, 
esta ca rre ra  nom inada — nadie 
sabe todav ía  m uy bien p o r qué— 
“ D iez M illas de C arabanchel” , 
se celebrará po r cu a rta  vez el 
17 de noviem bre, a las diez ho­
ras, p ara  la ca tegoría  infantil, y a 
las once p a ra  el resto  de los 
corredores.

C on un planteam iento  pareci­
do  a  la segunda carre ra  en im por­
tancia  del d is trito , la “ B ajada de 
los C arabancheles” , las “ Diez 
M illas”  (unos dieciséis kilóm e­
tros y algunos m etros) transcurri­
rán  a  lo largo de las calles y  vías 
más im portan tes del barrio .

La salida y la  llegada estarán  
ubicadas en la p laza de las Pal­
m eras y el recorrido  — considera­
d o  du ro  en los ú ltim os kilóm e­
tros—  será de asfalto , con una 
subida que p o nd rá  a p rueba a 
lo s  m e n o s  preparados: la de! 
Puente de Toledo, p o r A ntonio  
L e y v a , h a s ta  la  a v e n id a 'd e  
A brantes.

O tras peculiaridades son que 
esta p rueba será pun tuab le  para  
los Juegos D eportivos M unicipa-

les y que las tres ediciones cele­
b radas hasta  el m om ento  han si­
do ganadas .po r el m ism o corre­
dor: R icardo Alguacil, un aficio­
nado  de veintinueve-años vecino 
del barrio  y que ha partic ipado  
en m arathones tan  im portan tes 
com o el de N ueva York.

Al final hab rá  m edalla para 
todos. L as inscripciones deben 
realizarse antes del 15 de noviem ­
bre en el recién estrenado  polide­
portivo  de La M ina. C. M.

es conveniente inform arse antes de 
dirigirse a la piscina elegida.

P ara  aquellos que desconocían 
este servicio m unicipal, las sietes 
piscinas clim atizadas del A yunta­
m iento son las siguientes: Casa de 
C am po, A luche, D ehesa de la Vi­
lla, C ham artín , L atina , C oncep­
ción y San Blas.

L os precios son los m ism os que 
los de las piscinas de verano; la 
en trad a  de adu ltos, 200 pesetas; in­
fantiles, 85, con bonos de 20 baños, 
que supondrán  un buen ah o rro  pa­
ra  los “asid u o s” y, adem ás, serán 
válidos p ara  el verano. Estos bonos 
cuestan 3.000 pesetas p ara  los adul­
tos (con lo que la en trada  se queda 
en unas 150 pesetas), 1.100 para  
los infantiles (cada baño  sale a 
unas 40 pesetas) y 450 p ara  los 
jubilados.

En cuan to  a  las m edidas higiéni­
cas, las condiciones particu lares de 
estas piscinas obligan a  que se ha­
ga una reciclación del agua  cada 
dos y tres horas, adem ás de reali­
zarse sistem áticam ente ios ya cono­
cidos contro les del estado  del agua 
a  diario.

Pero  las siete piscinas son insufi- 
cierítes p ara  una  ciudad tan  grande 
com o la  nuestra  y en los próxim os 
dos años la oferta de este servicio 
se am pliará casi al doble. En la 
ac tuahdad , den tro  del P lan  T rienal 
de Inversiones en  instalaciones de­
portivas, se encuentran  en  cons­
trucción las piscinas cubiertas del 
com plejo po lideportivo  del barrio  
del Pilar, de M orata laz  y del de la 
M ina, de C arabanchel. Si no surge 
ningún problem a, los vecinos po­
d rán  d isfru tar de "ag u a  caliente" 
an tes del verano. T am bién están 
c o n te m p la d a s  den tro  del citado 
Plan piscinas clim atizadas en Palo­
m eras (V allecas), M anoteras (H or- 
taleza) y V icálvaro.

C uando  finalicen estos proyec­
tos, M adrid  con tará  con un gran 
equipam iento  deportivo  p ara  la na­
tación invernal.

M á s  i n f o r m a c i ó n  e n  e l 
463 54 98, oficina de inform ación 
del Institu to  M unicipal de D epor­
tes. G. M.
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La Ci

uva
En base al acuerdo de am istad firm ado con Praga

Praga, en Madrid
Una exposición sobre la cultura y  la actu a lidad  de 
Praga, un ciclo cinem atográfico, e l cris ta l de  
Bohem ia, la b isu tería  y  la m oda actual, la m úsica de 
sus m ás insignes- com positores, descubrirán a l 
público  m adrileño los encantos de una cultura  
centenaria po co  conocida en nuestro pa ís
CARMEN SANTAMARIA

Praga es una  herm osa ciudad en el valle del 
rio V ltava, cuya h isto ria , ja lo n ad a  de sucesos 
tan tas veces luctuosos, se rem onta al siglo IX. 
Escondida tras el “ telón de acero” , la capital 
checoslovaca s e ,h a  m anten ido  d u ran te  largo 
tiem po alejada de las ru tas tu rísticas trazadas 
desde E spaña. Solam ente 8.000 viajeros espa­
ñoles cruzaron  la fron tera  checa el año  pasado.

En este mes de noviem bre P raga se viene a 
M adrid  con un am plio program a de activ ida­
des culturales que proyectarán  entre el público 
m adrileño los entresijos y encantos de la civili­
zación centenaria y desconocida de un pueblo 
vecino en la h isto ria  y  la geografía.

L os antecedentes de este acontecim iento , que 
com enzará el día 3 de noviem bre, se rem ontan  
a  febrero de 1984, cuando  el alcalde de Praga, 
F rantisek  S tafa , visitó M adrid  acom pañado  de 
una delegación in teresada en asun tos relativos 
al tran spo rte  u rbano  y a la prom oción  cultural 
en nuestra  Villa. En aquel m om ento  los seño­
res T ierno G alván y Stafa firm aron  una  decla­
ración conjun ta  en  la que consignaban su  pro- 

'p ó s ito  de estrechar lazos entre sus m unicipios 
y anunciaban  su in tención de suscribir un 
acuerdo  de cooperación y am istad  en  fecha 
próxim a. F ue  firm ado  tal acuerdo ' en agosto 
del m ism o añ o , du ran te  la visita de T ierno 
G alván  a Praga.

, / • \  (Sigue en pág. 26)

Tierno Galván 
hará un 
ofrecimiento 
de homenaje 
a Lope de Vega
La figura  de! m ás prolífico de 
los autores del Siglo de 
Oro y  padre de nuestro teatro 
nacional será ensalzada el 
S de noviembre en el Español 
por el alcalde Enrique 
Tierno en el ¡rancurso de la 
presentación de tos actos 
conmemoraiivos que se llevarán 
a cabo en los próximos 
meses con m otiva de la 
celebración del 350 
aniversario de la m uerte de Lope 
de Vega y  coincidiendo 
con las representaciones de "E l 
castigo sin venganza", en 
e l teatro de la plaza de Santa  
Ana.

Fragmento de l cartel que presidirá las manifestaciones cultúreles de Prega en Madrid

Finalizada la presentación, en la 
que intervendrá asimismo  
el director del Español. Miguel 
Narros, se dará paso a un 
concierto desarrollado en dos 
parles: la primera de 
ellas, con algunas canciones de 
Lope que se han
conservado hasta la actualidad a 
cargo del tenor M anuel 
Cid. con M iguel Z anetti a l piano, 
y  en segundo lugar, la 
interpretación de la partitura  
realizada para "E l castigo 
sin venganza" por e l autor 
granadino José García 
Román, servida por la Orquesta 
del Teatro Español, que 
dirige Arturo Tamayo, y  con la 
participación de la 
soprano Paloma Pérez Iñigo. J. 
c . A.

TEATRO ESPAÑOL 
Príncipe, 25. Teléf. 429 62 97

Los teatros públicos 
comienzan 

la temporada
Los actos conmem orativos del 350 

aniversario de la m uerte de Lope de 
Vega, con el estreno en España de 

"E l castigo sin venganza”, la 
segunda edición del ciclo 

"Fronteras del Teatro” en 
la Sala Olimpia y  un ciclo 
sobre Lorca, con el que el 
M aría Guerrero recuerda 

e l cincuentenario de 
la m uerte del poeta  
granadino, resumen 
e l com ienzo de una 

interesante 
temporada teatral en 

M adrid

L a presencia desbordan te  del Festival de O toño , la em bajada cultu ral de E uropalia’85 o las 
socorridas ob ras de reacondicionam iento  del M aría G uerrero  han supuesto un considerable 
retraso  en el inicio de la tem porada  “ real" de los teatros públicos. La Sala O lim pia, del C entro 
N acional de N uevas Tendencias Escénicas, ha sido la p rim era  en d a r  com ienzo ai program a 
lectivo del curso escénico 85-86, con una  segunda edición del ciclo denom inado Fronteras del 
Teatro, que ag lu tina una serie de m ontajes — cinco en to tal—  m uestra  de los nuevos cauces de 
investigación visual y estética que alim entan un presunto  tea tro  de vanguardia: Caries Santos, 
con “ La boque ta  am plificada” , espectáculo em inentem ente sonoro ; el Ballet Contemporáneo 
Yauzkari, con “ Las nov ias" y “ Las sillas” , dos m ontajes en  los que confiuyen diversas discipli­
nas escénicas con predom inio  del elem ento coreográfico; Intervalo T eatro  Estudio de Bilbao, con 
“ P 7", en un terreno  en tre  la poética de la sugerencia, el sim bolism o m oderno y el arte 
conceptual; Bekercke Antzerti Taldea, con “ E co", una h isto ria  de am or con im ágenes realistas, 
y V íanants, con su  espectáculo hom ónim o fundam entado  en  la danza  y la im aginería colosalista. 
La m uestra finalizará el 17 de noviem bre.

Por su p arte , el M aría G uerre ro  (C entro  D ram ático  N acional) inicia Ja tem porada el I de 
n o ij j im bre con una  com pañía ya hab itual en sus apertu ras de program ación , el grupo catalán 
Comediants, cotí su  últim o espectáculo, “ Alé” (“ A lien to”), una  ingenua reflexión sobre la 
m uerte que no es sino una espléndida, festiva y colorista reivindicación de la  vida. Tras 
C om ediants vuelve de nuevo, a raíz del éxito  ob tenido hace dos tem poradas con sólo unas pocas 
representaciones, “ El veneno del te a tro ” , de R odo lf Sirera, in terpre tado p o r José M aría Rodero 
y  M anuel G aliana , p ara  d a r paso  a  un ciclo sobre Lorca, en el cincuentenario de su m uerte, con 
actividades diversas en  to rnó  al poe ta  g ranad ino , seguidas de la puesta en escena de tres de sus 
piezas m enos representadas: “ El am o r de don Perlim pín con Belisa en su ja rd ín " . “ Q uim era”  y 
“ El público” .

F inalm ente, el E spañol p resentará el 15 de noviem bre su producción “ El castigo sin 
venganza", de Lope de Vega, después de su estreno  en el m arco de Europalia '85 . C on  an terio ­
ridad , el 8 de noviem bre, tend rá  lugar un concierto  que ab rirá  los actos conm em orativos del 350 
aniversario  de la m uerte de Lope. En esa m ism a fecha se h ará  pública la to ta lidad  de la 
program ación  que cubrirá  el resto  de la tem porada del coliseo m unicipal. JUAN c a r l o s  a v il e s .
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Praga 
en Madrid
(Viene de pág. 25)

"L a  celebración de ¡as Jornadas 
de Praga en Madrid, a l igual que 
otras de este tipo que hemos realiza­
do ameriormente, suponen la crista­
lización del acuerdo firm ado entre 
los dos municipios por medio de sus 
alcaldes", explica M anuei O rtuño , 
concejal responsable de Relaciones 
Institucionales de! A yuntam iento 
de M adrid . "Praga es una de las 
ciudades m ás im portantes de Euro­
pa. un archivo vivo de la cultura 
europea y  con estas Jornadas vamos 
a conseguir un acercamiento a ella, 
a nivel institucional y  popular, que 
el Ayuntam iento valora m uy po­
sitivamente,"

"P raga , el corazón de E u ro p a” 
es el títu lo  de la exposición que 
sirve de eje y pun to  de referencia 
al program a de actividades en que 
consisten tales Jo rn ad as. Se inau­
gu rará  el día 5 en el C en tro  C ultu­
ral de la Villa de M adríd, o frecien­
do a sus visitantes aspectos de la 
histo ria  y la ac tua lidad  de aquella 
ciudad en base a docum entos, fo ­
tografías, reproducciones de m o­
n u m en to s . diapositivas, etcétera. 
T re s  m u e s tra s  c o m p le ta r á n  la 
exposición central: una de cristal 
de Bohem ia (valorada en 35.000 
m arcos alem anes, o  sea, m ás de 
dos m illones de pesetas), o tra  de 
bisu tería  y  la tercera referida a  la 
m oda contem poránea que se fab ri­
ca en el lugar.

La m úsica checoslovaca sonará 
en diversos escenarios culturales de 
la  Villa: la O rquesta Filarm ónica 
Checa rem em orará a D vorak  en el 
T eatro  Real la ta rd e  del 3 de no­
viem bre; la m úsica de Cámara* se 
desarro llará  en cinco conciertos en 
el C entro  C ultu ral de la  V illa y en 
el Palacio de C ongresos y Exposi­
ciones; po r fin, se celebrarán  dos 
conciertos de gala con m úsica y 
danzas del país, p ro tagon izada  por 
artistas de am bas especialidades 
venidos a  M adrid  p a ra  el evento. 
En el C en tro  C u ltu ra l “ Nicolás 
Salm erón” , p o r  o tra  parte , se p ro ­
yectarán seis producciones cinem a­
tográficas acom pañadas de cortos 
y cintas de d ibu jos anim ados. Y en 
el hotel M iguel Angel se degusta­
rán  las delicias de la cocina checa. 
(Programa completo en Agenda.)

E l M useo del Prado, la Fundación Juan M arch y  e l Museo  
Español de A rte  Contemporáneo muestran, respectivamente, 

“E l siglo de Rem brandt”, una síntesis de la trayectoria del arte 
español contemporáneo en los últim os veinticinco años 

y  37  proyectos inéditos de diseño español

Del siglo XVII holandés al diseño español más actual
E n  el Museo del Prado se expone una m uestra 

sobre "E l siglo de Rembrandt". organizada 
p o r el d o c to r P. J. J. van Thiel, d irec to r del 

D ep a rtam en to  de P inturas del R ijkm useum  de 
A m sterdam , del que proceden !9 de las 45 obras 
expuestas.

La escuela ho landesa del siglo XVII se correspon­
de con el auge creciente de una  sociedad burguesa 
que tiene en el com ercio su  principal fuente de 
ingresos y, en ju s ta  lógica, responde en sus p lan tea­
m ientos a la dem anda de unos c iudadanos particu ­
lares, no  la Iglesia o  el E stado, que buscan en la 
p in tu ra  un toque de sensibilidad p a ra  la decoración 
de sus interiores.

El que, p o r  o tra  parte , dicha sociedad profesase 
en su  m ayoría las ideas religiosas del pro testan tis­
m o, que hab ía  suprim ido las representaciones de 
tem as sacros, con tribuyó  a  la  sustitución de una 
tem ática grandilocuente p o r o tra  de carác ter más 
in tim ista y  hum ano.

Surgió así una p in tu ra  de géneros que recogió en 
su iconografia la vida de los cam pesinos o de los 
burgueses en sus detalles más costum bristas, al 
tiem po que p ro longaba su sensibilidad a  una  nueva 
concepción del paisaje o  de las naturalezas m uertas.

A poyada en tres escuelas — H aarlem , D elft y 
U trech t— , la escuela ho landesa tuvo sus grandes 
genios en R em brandt, H als y  Verm eer, representa­
dos aqu í con tres ob ras los dos p rim eros y una 
o b ra  el tercero,

R em brandt, que es la  pieza clave de esta nueva 
sensibilidad, sorp rende p o r  su juego de luces y 
som bras y  p o r una  pincelada v ibran te  que, cotno la 
de H als, an ticipa en p arte  el im presionism o, sor­
prendiendo en am bos la penetración psicológica 
que hacen de sus personajes, m ientras Vermeer, 
que partic ipa  de esos presupuestos, recrea un  uni­
verso m ás dom éstico  y poético en el que la perspec­
tiva cob ra  un v a lo r prim ordial.

Ju n to  a ellos, o tro s  35 p in tores reflejan la pujan­
za de un m ovim iento bien d is tan te  del contrarrefor- 
m ism o que presid ía nuestra  pin tura.

Sum ada esta exposición a su colección perm anen­
te, el P rado  es d u ran te  estas fechas una  pinacoteca 
ideal.

M U SEO  D EL  PRAD O. Edificio Víllanueva. Paseo 
del Prado, s /n . Teléfonos 468 09 50 y 230 62 04,- 
H orarío: 9 a 19 horas, Domingos y festivos: 9 a 14 
horas. Lunes, cerrado. Entrada gratu ita para espa­
ñoles con el DN{,

Vista de conjunto de la  exposición sobre arte español 
contemporáneo de la Fundación Juen H^arch. En prim er 
término, le m egnifica esculture de Andréu AHaro

L a s  posibilidades de tener acceso d irecto  a  las 
m anifestaciones más no torias del arte  contem ­
poráneo  han  estado, en M adrid , bastan te  

vinculadas a la trayectoria  de exposiciones de la 
Fundación Juan March,

Ai tiem po que desarro llaba una lab o r de difusión, 
la Fundación  h a  ido  siguiendo una política de be­
cas a  artistas, p o r un lado , y, p o r o tro , de adquisi­
ciones que apun tan  ya a  la  constitución de un 
valioso fondo.

Su sa la  de exposiciones exhibe ah o ra  45 ob ras de 
esos fondos que pretenden, de alguna form a, ser 
una síntesis de la trayectoria  del arte español con­
temporáneo en  los ú ltim os veinticinco años.

A través de un am plio  a rco  que, cronológicam en­
te, a rran ca  de una ob ra  de C u íxart y o tra  de Saura 
rea lizadas en 1959 y finaliza en una  excelente escul­
tu ra  de A ndréu  A lfaro dei pasado  añ o , se con tem ­
pla  la aventura  del a rte  español m ás reciente, una 
aven tu ra  que se inició con la aparic ión  del grupo 
"E l Paso”  con sus p ropuestas ab strac tas frente a  
las im posiciones de u n  a rte  oficialista y vive hoy un 
m om ento  de eclecticismo

La exposición, que cuen ta  con piezas clave de 
algunos au to res — com o “ A n tropo fauna” , de Milla­
res; "L as cua tro  estaciones” , de Sem pere, o  "L as 
M eninas” , del E quipo  C rónica—  viene a  reco rdar­
nos la necesidad dei coleccionism o com o acicate 
del pano ram a artístico  y la labo r que, en este senti­
do , pueden  hacer las g randes instituciones privadas.

FU N D A CIO N  JU AN  M A RCH . Calle Castelió. 77. 
Teléfono 435 42 40. De 10 a 14 y de 17 a 21 h. 
Domingos y festivos: 10 a  14 h. E ntrada gratuita.

C O N  un trasfondo  de im pulso al diseño espa­
ñol que parece presid ir algunas iniciativa, 
del M inisterio de Industria , Artespaña h; 

o rgan izado  a l tiem po dos exposiciones: una sobr 
la h isto ria  dei m ism o, que se encuadra en el mará 
de E uropalia, y o tra  que recientem ente se inaugura 
ba en  el Museo Español de A rte  Contemporànei 
sobre 37 proyectos inéditos de diseño español 

D esde que B ernard  W ard preparase una memo 
ría , p o r  encargo del m arqués de la Ensenada, sobri 
las posibilidades de crecim iento y desarrollo de h 
industria  y la m anufactu ra  españolas, la historii 
d et diseño h a  ten ido  en este país una vida hari; 
accidentada.

En la ac tua lidad , nuestra  industria  parece qu( 
em pieza a sensibilizarse con un tem a que trasciendí 
de! sim ple m ercantilism o y, en consecuencia, pare 
ce detectarse una  e tap a  de ebullición que, en caso  ̂
com o el de la  Em presa N acional de Artesanía, h: 
acabado  p o r  traducirse en un in teresan te  programa 

F u n c io n a le s  u n o s , c iertam en te  enloquecido' 
o tro s , los diseños fru strados de esta exposición ha> 
blan  de esa pu janza  inventiva, bien lejos de h 
consigna unam uniana , que esperem os no termini 
po r ser, una  vez m ás, ob jeto  m useable. ^

M U SE O  ESPA Ñ O L  D E ARTE CONTEMPORAh 
N EO . Avenida Juan  de H errera , 2. Ciudad Univer-i 
s ita ría . Teléfono 449 71 50. D e 10 a 18 h. Domin-i 
gos y festivos: 10 a  15 h. Lunes, cerrado. Entrada| 
gratuita.

Et taburete "Dry M a rt in r . de l valenciano Pedro Miralles

A n to lo g ía  de Juan  
G ris: Salas Picasso de 
la B iblioteca N acional. 
"P in tura  napolitana de! 
siglo XVII, de C aravag­
gio a  G loóiano” : Pala-

O TR A S E X P O S IC IO N E S

c í o  d e  V íllaherm osa, 
D ib u jo s  d e  Jo s e p h  
Beuys en la Fundación  
C aja de P ensiones/L a 
C a ix a .  El m es tiza je

am ericano: M useo de 
A m érica. Vidrio y cris­
tal de la Real Fábrica 
de La G ranja de San 
I ld e fo n so : M useo  de

A r te s  D e c o r a t i v a s .  
U topia y realidad en la 
a rq u i te c tu ra :  M useo  
M unicipal, a  p a rtir  del 
d ía  12 de noviem bre.

den tro  del p rog ram a de 
exposiciones sobre D o- 
m énico Scarlatti y su 
tiem po. Nuevos capri­
chos de G oya: C entro

C u ltu r a l  C onde Du­
que, una  vez finalizada 
la exposición Jardines 
de España, ayer y hoy, 
que se m antiene hasta 
el d ía  3 de noviembre.

VI Festival de Madrid
Diecisiete grupos internacionales y  doce españoles componen 

e l cartel del V I Festival de Ja zz  de Madrid, que animará  
la ciudad entre el 31 de octubre y  e l 17 de noviembre. Dado 

que la m ayor parte  de los conciertos tendrán lugar en 
locales de capacidad media, se sugiere espabilarse a la hora 

de conseguir entradas. Este es e l program a completo:

Viernes 1 de noviembre; Carlos 
Gonzálbez C uarteto (22 h .) y 

Chet Baker-Toots 
Thielemans-Phillip Catherine 

Q uarte t (23 h.). T eatro  
Alcalá.

Sábado 2: Tom ás San Miguel 
Band (22 h .) y G ary  Burton & 
The Berkiee A li-Stars (23 h.).

T ea tro  A lcalá.

Domingo 3: Sun R a Arkestra 
y The Leaders (D on C herry , 

C hico F reem an, A rthur 
Blythe, etcétera). T eatro  

A lcalá, a  p a rtir  de las 19 h.

Jueves 7: Sphere y Sarah 
Vaughan, T eatro  Real, 

22,30 h.
Viernes 8: Stanley Jordan, 

Ellís M arsalis y H ank Jones. 
T ea tro  Pavón , 22 h.

Sábado 9: Benny Golson-Art 
Farm er Jazz te t with C urtis 

Fuller, Jorge D altó  Band, con 
Dave Valentin, T eatro  Pavón, 

22 h.

Domingo 10: George 
Adams-Don Pullen Q uarte t y

Elvin Jones-Roy Haynes-Joe 
Cham bers. T eatro  Pavón, 

19 h.
M iércoles 13: L a  Noche 

(22 h), Abdu Salim  Freedom 
Ja z z  Band (22,45 h.) y 

Transatlantic (24 h.). T eatro  
Pavón.

Jueves 14: C lunia (22 h.). 
Clónicos (22,45 h.) y  José 

Antonio G alicia, con Manfred 
Schoof (24 h.). T eatro  Pavón.

Viernes 15: Joan  Bibiioni 
(22 h .) y Jun ior Weils-Buddy 

Guy Blues Band (23 h.). 
T ea tro  Pavón. 

Sábado 16: C elesta (22 h .) y 
D irty Dozen B rass Band 

(23 h.). T ea tro  Pavón, 
Domingo 17: David Thomas 
M usic Inc. (19 h .) y  Mingus 

D inasty (20 h.). T eatro  
Pavón.

A destacar: la reunión de la vanguardia histórica (dia 3), la 
presencia de Chet B aker con músicos europeos (I), la actuación 

real de Sarah Vaughan (7), e l debut del prodigioso S tanley  
Jordan (8). e l blues de Chicago (15) o los vetustos sonidos,de 

Nueva Orleáns (¡6). Para (casi) todos los gustos.
DIEGO A. MANRIQUE,

C on este ciclo cu ltu ra l se pretende d a r a conoccrl 
la p rob lem ática de este sector de la población yl 
conseguir la  partic ipación  activa del minusválido nol 
sólo en actos de su  sector, sino tam bién en activida-l 
des lúdicas que  m uchas veces p o r  esas “ barreras" sel 
hacen inaccesibles. B arreras n o  só lo  fisicas, sino tam-| 
bién mentales.

L a C o o rd in ad o ra , que  ya d ispone de local adapta-l 
do , h a  p rog ram ado  p ara  este ciclo talleres de barro yl 
escayola, expresión. Juguete popu lar, marquetería y | 
miga de pan.

A dem ás se han  o rganizado  tertu lias todos los lu-l 
nes en las que se ab o rd a rán  los tem as que afectan al 
Ips m inusválidos. E ntre  los especialistas que partici-l 
parán  en estos in tercam bios de opiniones ya hani 
confirm ado  su  asistencia Francisca Sauquillo, sena-l 
d o ra  de M adrid ; Jo sé  Luis L ópez A ranguren, filóso-l 
fo; M oncho A lpuente, period ista , y Asunción Balzo-| 
la, especialista en lite ra tu ra  infantil.

El ciclo cu ltu ra l tam bién  con tem pla una  programa­
ción de cine español y representaciones de tea-| 
tro- -v-'c. G.

COORDINADORA OE MINUSVALIDOS FISICOS DE MADSIDI 
Calle Euficnio SaUzar, 2 ,1* . Teléfono 4131* 1

• • ••- li- • , , - .11

e-y ' .
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M aria de Avila ha regresado de Moscú tras el éxito del Ballet 
Nacional, que continúa su gira por la Unión Soviética

La pasión por la danza
La directora del Ballet Nacional lleva más de cin­

cuenta años dedicada al ballet. Maestra de 
Víctor Ullate, Trinidad Alonso y  Trinidad Sevilla­

no. confiesa que esta es una profesión muy 
sacrificada. Acaba de cosechar grandes triunfos en 

la URSS con la compañía nacional y  cerrará 
Europalia con actuaciones en Bruselas los días 1 y  

2 de diciembre, antes de presentar la nueva 
temporada en Madrid.

P  ARA llegar hasta las oficinas del R eal Ballet Nacional de 
I  España hay que atravesar e i destartalado edificio en obras que 
es hoy e l antiguo hospital de San Carlos, fu tu ra  sede del Centro 
Cultural Reina Sofía, y  avanzar por unos claustros polvorientos 
itasia las precarias instalaciones donde se cobija p a n e  del Ballet 
nacional hasta que se termine el acondicionamiento del Teatro 
Real, que será su em plazam iento definitivo.

María de Avila, directora desde 1983 del R ea l B allet Nacional 
de España, acaba de regresar de Moscú, donde el Ballet Español ha 
debutado con gran éxito en el teatro Stanislavsky.

Más de cincuenta año.'^ dedicada a la danza, le han conferido a 
esta mujer menuda unos ademanes acompasados y  elegantes que se 
dejan ver en lodos sus gestos: cuando se quita la chaqueta, la 
manera en que posa los pies en e l suelo, la reflexiva fo rm a  de 
hablar m uy lentamente.

Bailarína desde los diez años, discipula de Pauleta Pamiés y  de 
Goudinov. abandonó en 1954 una brillante carrera como "prima 
ballerína" para dedicarse a la enseñanza en su estudio de danza 
dá.'iica de Zaragoza. M aestra de grandes figuras como Víctor 
Ullaie. Trinidad Alonso y  Trinidad Sevillano, ha dedicado su vida 
a! ballet y  todavía espera ver creada una escuela nacional de danza.

—El sector D anza Española del Ballet Nacional está en estos 
momentos realizando una gira por la Unión Soviética. En Moscú 
se presentó hace unos días un program a integrado por “ D anza y 
Tronío", de M arienm a/Soler-G arcia  Abril; “ Alborada del gracio­
so", de G ranero/R avel; "R itm os", de A lberto L o rca /Jo sé  N ieto, y 
“Medea", de G ranero , con música de M anolo Sanlúcar, que se 
encuentra en la Unión Soviética con la compañía para in terpretar 
su música en directo.

Según leemos en las críticas, el día del estreno el público mosco­
vita aplaudió m ás de quince minutos seguidos al Ballet Nacional. 
¿Sigue sucediendo el triste  hecho de que se reconoce más la labor 
artística de los españoles fuera de España?

—El público de M oscú es, desde luego, m uy en tusiasta , y  hay 
que tener en  cuen ta  que en E spaña estam os tan  acostum brados 
a la danza española que la vem os com o algo na tu ra l, m ientras 
que p ara  ellos el ballet que hem os presen tado  ah o ra  es algo 
nuevo.

La d irectora de la  escuela B aganova, una de las m ás im portan ­
tes de R usia, nos h izo  grandes elogios, y  el público  estaba

LOURDES FERNANDEZ-VENTURA

entusiasm ado. Y o creo que hay  una  gran  pasión  p o r  el ballet en 
este m om ento  en el m undo , lo que pasa es que en algunos países 
eu ropeos, sobre todo  en los del Este, esa pasión está  fom entada, 
hay m uchos m ás grupos y escuelas, y  com o resu ltado  el público 
ve m ás a  m enudo ballet y  entiende m ucho m ás.

T enga en cuen ta  que en E spaña tenem os una  com pañía  nacio­
nal, que ag rupa al sec to r español y  al clásico, solam ente desde 
1978; en o tros países llevan siglos dedicados a l ballet.

— ¿Hay algo que distingue al bailarín  español de su colega de 
o tra  nacionalidad? ¿Algunas características que le son propias?

— H ay diferencias de tem peram ento , de raza. Los bailarines 
españoles son b astan te  tem peram entales, pero , a l m ism o tiem po, 
n o  se puede generalizar, p o rque  incluso den tro  de dos bailarínes 
del m ism o país puede haber grandes diferencias. .Por ejem plo, un 
“ Lago de los cisnes” bailado  p o r dos inglesas, dos bailarínas 
d iferentes, puede cam b iar m ucho. L a  in terpre tación  puede ser 
d is tin ta , aunque  sean alum nas del m ism o profesor — sobre todo  
cuando  hab lam os de prim eras figuras que tienen ya u n a  perso­
nalidad  prop ia  y desarro llada— . L a  danza  española es una 
danza  de carácter, y p o r  su expresividad gusta m ucho fuera  de 
E spaña, no sólo en  R usia, sino en Ita lia  y  E stados U nidos. U na 
versión de “ C arm en” bailada  p o r Alicia A lonso no  tend rá  nada  
que ver con u n a  de M aya P líetyeskaya. C ada in terpretación es 
d is tin ta , incluso d en tro  de figuras de un m ism o país.

E l m isterio  de la  danza

‘—Usted em pieza a  bailar a  los diez años, a  pesar de la negativa 
fam iliar. ¿Cómo surge en usted la necesidad del ballet?

— E sto  ha sido siem pre un  m isterio  p a ra  m í, y un m otivo de 
reflexión; me hubiese gustado  tener la suficiente capacidad para  
hacer un estudio serio sobre ello. P o r qué una  n iña en una época 
en que no hab la  ni televisión n i rad io  —yo recuerdo la  rad io  ya 
siendo m ás m ayor— , en u n a  época  en  la que !o que pod ía  oír 
era lo que  can taba  mí m adre, o  lo que escuchaba po r el p a tío , y 
sin haber visto nunca  ba ila r; p o r  qué siem pre quise bailar, desde 
que empecé a  a n d a r  y cuando  o ía  una  m úsica m e pon ía  a ba ilar 
instintivam ente; pues no  lo  sé. Lo dem ás fue cuestión  de volun­
tad . po rque m í fam ilia no quería . M í m adre era una  m ujer muy 
chapada a  la an tigua , iba p a ra  m onja, pe ro  no llegó a  m eterse en 
el convento  porque conoció  a mi padre. Para  ella h ab la r del 
tea tro  era  algo verdaderam ente terrible.

Fue m i tía , la herm ana de mi m adre, la que me em pezó a 
llevar a clase a  escondidas a la salida del colegio. Al final 
tuvieron que en terarse , les dijim os que ah o ra  com ía con más 
apetito  después del ejercicio, po rque yo era  una n iña m uy poqu i­
ta  cosa, y  cuando  la p ro feso ra  dijo que tenía condiciones pudo  
m ás el orgullo  fam iliar y to leraron  que aprendiera  a  bailar, pero  
nunca pensaron  que bailaría  en un  escenario.

M aría de Avila inició su carrera profesional en el cuerpo de baile 
del Gran Teatro del Liceo de Barcelona, ascendiendo a "prima

Æ euitS l. en loá Llltioi 

Una historia de amor y traición
LUIS MATEO DIEZ

M adrid está al final de esta  herm osa 
novela de M arguerite D uras, sin duda 
una de sus ob ras m aestras. En L as diez y  
media de una noche de verano — que nos 
ofrece .Seix Barrai acom pañada  de o tro  
espléndido texto: Una tarde de M. Andes- 
mas—r se nos narra  la h isto ria  de unos 
turistas franceses; el m atrim onio  M aría y 
Pierre, su  am iga C laire y la hija de aqué­
llos, que viajan hacía  M adrid  y son obli­
gados po r una  to rm en ta  a  in terrum pir el 
viaje y refugiarse en el a tes tado  ho tel de 
un pueblo.

Ese m ism o d ia , en ese pueb lo , se ha 
cometido un crim en pasional; un hom bre 
ha m atado a  su m ujer y al am ante, La 
policía le busca, y en esa noche, a lte rada  
por el fragor de la to rm en ta  y la tensión 
del suceso, M aria descubre el rastro  del 
fugitivo y, en la m ism a visión, las figuras 
de Pierre y C laire sospechosam ente un i­
das.

La doble h isto ria  de am o r y traición, 
saldada entre la m uerte y  la pasiva con­
ciencia de un final irrem ediable, en tre  el 
estallido del hom icida y la desolación de

quien asiste a  la  p rop ia  ru ina  de su am or 
sin capacidad p ara  ir  m ás aliá  de la ren u n ­
cia o  el silencio, m arca el juego  d ram áti­
co de una  novela llena de sensibilidad y 
de sutiles percepciones.

M adrid  está al final de la  m ism a, com o 
m eta aureo lada  p o r la belleza de una  
ciudad que, com o un  sueño, fascina a los 
personajes, y  en cuyo espacio se p ro d u c i­
rá  la  confesión que disuelve esa historia.

U na ciudad que em erge en la m irada 
de los personajes envuelta en u n  m ar de 
trigo, y a la  que  M arguerite D u ras se 
acerca asi: “ La c iudad  avanza hacia  ellos 
cual una  m o n tañ a  de p iedra, a  prim era 
v ísta. Luego uno  se d a  cuen ta  de que la 
m on taña  la acrib illan  agujeros negros que 
el sol cava, y  de que se despliega geom é­
tricam ente en  m asas rec tangu lares de al­
tu ras d istin tas d iv id idas po r espacios va­
cíos en  que la luz se ab ism a, rosa, en una 
au ro ra  fa tigada .”

M arguerite  D u ras (Indoch ina , 1914) es 
una de las m ás exim ias representantes del 
nouveau roman, un m ovim iento narrativo  
acaud illado  p o r el recientisim o prem io

l.a > ^d ie z  \  m a l i a  
ü c  l i n a  n o c l i l -  d e  s e r a n o

N obel Claude Sim on, que, desde F rancia, 
v ino a  renovar el p an o ram a  literario  eu­
ropeo de posguerra  y  que, en palabras 
del m ism o, ag lu tinaba  a  u n  grupo  de es­
critores espontáneam ente unidos p o r el 
rechazo de las form as novelescas con­
vencionales.

C uaren ta  y  u n  años después de pub li­
car su  p rim era  novela h a  alcanzado M ar­
guerite D uras con E l amante, su  m ás cer­
cano  títu lo , y  a  ra íz  de la concesión del 
fam oso prem io G oncou rt, u n  auténtico  
éxito  de “ best-seller” , que  está sirviendo 
p a ra  re lanzar to d a  su obra.

ballerina assoluta" en e l año 1939. Ese año baila e l "A m or brujo" 
con Vicente Escudero. Trabajó en m últiples recitales de danza 
formando pareja con Juan Magriñá. Encabezó como bailarina 
estrella la Compañía Española de Ballets, y  los Ballets de Barcelo­
na. En 1954 abandona la danza activa y  se dedica a la enseñanza. 
Aqui, la biografía de la brillante "prim a ballerina” se trunca para 
comunicar sus conocimientos a  discípulos que serian figuras del 
"London Festival": del "Cullberg Ballet", de Esiocolmo; del "Sca ­
la". de Milán; del "Ballet Siglo X X ". de Bruselas.

— ¿Es cierto  que dejó su vocación para  casarse, o como se decía 
antes, lo abandonó todo por amor?

— P ara  m í supuso un traum a terrible, lloré m ucho cuando 
tuve que dejarlo , p e ro  en aquella época cuando  una m ujer se 
casaba era  p ara  dedicarse a  su m arido.

Pero  hubo  una  cosa curiosa, algo del destino que n o  he 
con tado  jam ás y que fue un hecho decisivo cuando  yo dejé de 
bailar. Mi m arido  nunca  m e pidió que lo  dejase; yo tenia en ton­
ces que firm ar u n  co n tra to  p a ra  A m érica, era la prim era vez que 
iba a  firm ar un co n tra to  en dó lares y yo no estaba decidida a 
irm e, mí m arido  m e envió una carta  diciendo que él estaba 
dispuesto  a  sacrificarse y  que quería  que llevase a cabo  el con tra ­
to . E sa ca rta  no llegó nunca y yo no firm é ei con tra to . El cartero  
la  dejó en el piso de a rrib a  y la señora estaba fuera de España, 
así que aquella carta  estuvo años sin llegar a m is m anos y yo 
cancelé mi co n tra to . Son esas cosas que pasan  porque tienen que 
pasar y  cam bian  el rum bo  de una  vida. Y o tenía una  vocación 
férrea p o r  la dan za  y aunque he seguido siem pre dedicada a ella, 
lo que dejé fue el con tac to  con el público.

U n a profesión dura

— La m ayoría de las bailarinas excepcionales han empezado 
siendo niñas. Desde su experiencia como profesora, ¿se puede 
descubrir si un niño o una niña van a  llegar a grandes figuras del 
ballet?

— En ballet n o  se puede asegurar de fo rm a ta jan te . H ay  niños 
que tienen grandes cualidades y piensas que pueden  servir, y, sin 
em bargo, m ás tarde te das cuenta  que no ha evolucionado lo 
suficiente p ara  llegar a  ser una verdadera figura, y o tros niños 
que n o  destacaron  al principio descubres, de p ro n to , que han 
ido fo rm ando  una  ap titud  especial. C on los n iños, en ballet, 
puedes acertar o  te  puedes equivocar. En danza, adem ás de que 
la persona esté d o tad a , se necesita tener una  gran  vo luntad  para 
sacar adelante esa facilidad, po rque sin traba jo  en el baile no se 
puede hacer nada. A  veces, personas m enos d o tad as tienen una 
gran  voluntad  y traba jan  incansablem ente hasta llegar a ser 
buenos bailarines. Necesitas una  g ran  vocación porque la vida 
del bailarin  es muy sacrificada, es una  vida de esfuerzo y 
sacrificio.

— Desde 1983 dirige el Ballet Nacional y  su labor ha sido 
recientemente criticada por algunos miembros del ballet. ¿Se han 
solucionado los problem as internos de la compañía?

— Yo creo que estam os en un m om ento  de cam bios y que hay 
una confusión p o r parte  de los que creen que un bailarín  puede 
am oldarse a u n  convenio  laboral, que se puede reglam entar el 
tiem po que tienes que bailar. A  mí ju icio , no es posible m edir 
eso po r unos harem os laborales, ya he dicho que en el ballet hay 
que trab a ja r m ucho siem pre y tener una gran  vocación. C uanto 
m ás im portan te  eres en la danza, m ás responsabilidades tienes y 
m ás deber de trab a ja r duro .

— ¿Cree que la situación del ballet en España ha cambiado 
últimamente?

— H a m ejorado  en los últim os años, pero  todav ía estam os 
lejos de alcanzar ia  p rom oción  que se dedica al ballet en otros 
países. Píense que m ientras en F rancia , en  R usia, en D inam arca, 
se fundaban  las escuelas de danza  en el siglo X V II, noso tros 
creábam os A cadem ias de H istoria  y  de la L engua, pero  aq u í no 
llegaban las “ frivolidades”  dei ballet. H asta  el año  1978 n o  ha 
hab ido  un Ballet N acional de E spaña y todav ía no  existe una 
escuela nacional de danza , algo que es necesario  y que yo llevo 
repitiendo desde hace años com o un  disco rayado.
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C erca de 170.000 estud ian tes p artic iparon  el curso  pasado  en el p rogram a 
“ La C iudad  p a ra  la Escuela”

Un centro municipal de recursos educativos, 
documentación y bibliografía
Desde su definitiva constitución en septiem bre de 1984. el CEM IP
aspira a convertirse en auténtico órgano de coordinación entre la
vida ciudadana y  ¡a docente y  en fo ro  perm anente deform ación  y
consulta para los profesionales de la enseñanza

de un conjunto  de fichas de recursos bi­
bliográficos en torno  a  veintidós tem as 
de interés pai'a los enseñantes. (Los libros 
y artícu los reseñados en tales fichas sue­
len hallarse en la biblioteca del centro.

M adrid , ente com plejo, a  veces caótico, 
cargado de trucos para  su prop ia  supervi­
vencia y !a de sus convecinos, puede ser 
m ateria  pedagógica de a lto  interés, com o 
lo dem uestra la m asiva participación de 
estudiantes (169.000 en el últim o curso) 
en el program a “ La C iudad para  la Es­
cuela", con jun to  de “ actividades fuera 
del au la” que el Servicio de Educación- 
del A yuntam iento  ofrece anualm ente a 
los colegios públicos y subvencionados 
de su jurisd icción . En el p rog ram a, inicia­
do en 1981 e increm entado en sus itinera­
rios y tem as todos los cursos, interviene 
desde septiem bre de 1984 el C en tro  M a­
drileño de Investigaciones Pedagógicas, 
entidad creada en 1980 y revitalizada pos­
teriorm ente, después de una prim era e ta­
pa de ensayo, en sus funciones en p ro  de 
la m ejora de la enseñanza oficial m a­
drileña.

"N osotros nos encargamos de ia elabo­
ración de! m aierial para inform ar a l profe­
sorado dei contenido de la actividad, de ¡a 
evaluación y  seguimiento de la m ism a y  de 
la preparación de los monitores que la con­
ducen", indica Fidel Revilla, d irec to r del 
C E M IP  y co lab o rad o r desde an tes de asu­
m ir el cargo en el á rea de actividades 
titu lada  “ M adrid p ara  los n iños” . Los 
o tros dos m iem bros de su  equipo son 
Nieves M artin  y A drián  A lonso, respon­
sables. respectivam ente, de las actividades 
en to rno  a  la na tu ra leza  y de las relacio­
nes con las APAS-

" Después de la experiencia del año pasa­
do, para este curso nos proponemos incidir 
en el .perfeccionamiento de la metodología 
de trabajo de los monitores, que son profe­
sionales contratados expresamente para 
una visita. Queremos fom entar, además, el 
contacto entre ellos y  los profesores antes 
de que se realice la actividad, para que 
entre unos y  otros determinen cómo llevar­
lo a  cabo, teniendo en cuenta los intereses, 
necesidades y  características de los chi­
cos".

L ibros y rev istas p a ra  consulta

Eá C E M IP se concibe, según el conve­
nio suscrito  en tre  el A yuntam iento  de 
M adrid  y la C om unidad  A utónom a (que 
corre con el 25 p o r 100 de los gastos de 
la en tidad), com o un centro de recursos 
educativos, de docum entación y b ib lio­
grafía p ara  uso. consulta e inform ación 
de los diversos estam entos im plicados en 
el proceso escolar. C on esta  idea de fon­
do se viene realizando en la institución, 
desde el año  pasado , una  labor de recopi­
lación de m ateria l, cen trada  inicialmente 
en la am pliación de su b iblioteca con 
tituios referidos a la educación en todas 
sus fases y aspectos, en la e laboración  de 
un “ Boletín de R evistas”  especializadas y

donde pueden consultarse gratuitam ente). 
Para este año  se proyecta la elaboración 
de o tra  serie de fichas, relacionadas éstas 
con tem as de M adrid recogidos de la 
prensa, a  fm de que los m aestros d ispon­
gan de los d a to s pertinentes a la hora de 
contarles a los alum nos lo que es la con­
tam inación, la rem odelación de A tocha o 
la historia de la Puerta  del Sol.

Form ación de los padres

La creación de una videoteca, con m a­
terial confeccionado po r docentes o  p ro ­
fesionales, y la adquisición de publicacio­
nes de entidades c iudadanas locales (A so­
ciaciones de V ecinos, em presas, clubs, et­
cétera) no com ercializadas en los circui­

tos habituales, son o tras dos parcelas a 
atender p ara  la consecución del centro 
m unicipal de recunsos educativos.

L a form ación de los padres de alum nos 
para asum ir las tareas que les correspon­
den den tro  de la vida escolar de sus hijos, 
es el tercer cam po de acción del C EM IP. 
"Ahora, con la aprobación de la LODE. la 
participación de los padres tiene un respal­
do legal, va a ser m ás seria", añade Fidel 
Revilla- "Pensamos que los padres necesi­
tan conocer una serie de cosas para parti­
cipar: qué es una evaluación, cómo se pro­
grama, cómo se determinan los objetivos 
pedagógicos. Porque, aunque sea compe­
tencia de los profesores en su realización 
diaria, los padres pueden intervenir, por 
ejemplo, señalando los objetivos o añadien­
do tem as a la programación".

A sim ism o el C E M IP  se p ropone, con 
vistas a la form ación de los Consejos 
Escolares que  am para  la L O D E , la fo r­
m ación y  adiestram ien to  de los represen­
tantes m unicipales p ara  que lleven a  cada 
colegio las líneas m aestras de la política 
m unicipal en m ateria  educativa, de m ane­
ra coherente y  unívoca, c a r m e n  s a m a -  
MARIA-

José Ramón sigue 
pintando de cine

José Ramón Sánchez^ volverá a estar 
con los niños m adrileños en el Palacio de 
Congresos y Exposiciones de M adrid. El 
dia 8 se inaugura en el c itado  m arco una 
exposición dedicada al cine español de 
los últim os cincuenta años. Jo sé  R am ón 
ha vuelto  a p in ta r de cine. Solo que aho ­
ra, en vez de estam par los mil y un per­
sonajes de H ollyw ood, ha p in tado  los 
personajes de Berlanga, Buñiiel, Cam ús... 
La exposición sobre los cincuenta años 
de cine español está o rganizada p o r el 
Institu to  de C ine y Artes A udiovisuales y 
quedará  colgada h asta  el 31 de enero  del 
año  próxim o.

Las fichas de 
Felipe González 
se venden en quioscos

Las fichas utilizadas por el presidente 
del G ob ierno , Felipe González, en el últi­
m o y descafeinado debate  sobre el estado 
de la N ación, han  sido recogidas en un 
lib ro  y puestas a la ven ta  al m ódico pre­
cio de 200 pesetas. Ju n to  con el discurso 
inicial del presidente G onzález, el libro 
contiene un denso conjunto  de datos so­
bre la justic ia , la seguridad c iudadana, el 
estado  de la econom ía, las leyes ap roba-

LUIS DIEZ

das desde 1982 y ofrece una panorám ica 
de los tres años de gestión gubernam en­
tal socialista. Ni que decir tiene que  todos 
los d a to s  son positivos m enos el del em- 
)leo. que, evidentem ente, es negativo. El 
ibro ha sido publicado p o r la O ficina del 

P ortavoz del G obierno .

Miseria en la 
Megalópolis

Tres serés m arg inados in ten tan  sobre­
vivir en el subm undo  neoyorkino. Este, 
casi na, es el a rgum ento  de “ L as C ucara­
chas” , ob ra  de tea tro  que se estrenó  el 29 
de octubre pasado  en la Sala  San Pe! y 
que estará  en escena hasta  el próx im o 10 
de noviem bre. El d ram atu rgo  Guillermo 
Gentile y el g rupo  de tea tro  C aroca ofre­
cen la visión m ás c ruda  de la m iseria en 
el pais más rico del m undo y en la m etró ­
poli de Occidente.

DE PASO

Una obra abstracta en 
entorno histórico
Hasta m ediados de este m es de 
noviembre, vecinos y foráneos  
pueden adm irar en la Plaza M ayor 
la  obra que e l a rtis ta  holandés  
Peter Slagboon ha  dedicado a 
Madrid.
La escultura, que es tota lm ente  
de madera, está form ada po r 
fo rm as geom étricas atravesadas 
de las que surge una estructura  
plástica Y transparente. Las dos 
piezas centrales de la obra son 
una c ircunferencia  de tres metros 
de diám etro y un cubo de cuatro  
m etros por cuatro, debajo d e l cua l 
se puede transitar, en un alarde 
de ingenio.
Peter Slagboon, m uy interesado  
p o r e l m ovim iento cu ltu ra l en 
M adrid, propuso a l A yuntam iento  
rea lizar esta obra a sus expensas. 
Para su ubicación sug irió  una 
serie de entornos, todos de 
carácter h is tó rico  y tradicional, 
que favorecieran a s i e l contraste  
con una obra abstracta.
La inauguración de la  escultura  
estuvo a cargo de l a lcalde de 
M a d rid  y d e l em bajador d e l Reino 
de los Países Bajos, a .  g .  g .

III MUESTRA del 
LIBRO ANTIGUO
E l arte y  la literatura, la estética y  la lectura se combinan 

en esta Tercera M uestra del Libro Antiguo que, avalada 
por el éxito de público registrado en las dos ediciones 

anteriores, agrupa en ésta m iles de obras (documemo.\. 
manuscritos y  libros) procedentes de veintidós librerías de 
Madrid, Barcelona. Valencia y  Sevilla. Ejemplares únicos.

rarísimos de encontrar en los canales habituales de 
comercialización del libro, vestigios del quehacer editaría!

del pasado, prim eras ediciones de obras posteriormente 
reeditadas incontables veces, piezas originales rubricadas 

por la firm a  de nuestros clásicos van a estar a l alcance de 
los visitantes de la Muestra en los salones del Círculo de 

Bellas Artes del 6 a l 10 de noviembre. 
La muestra se, dirige a quienes no se conforman con que el 

libro tenga calidad en su contenido, sino que también la 
pretenden en su continente. Las inver^siones precisas, 

por tanto, son elevadas: el libro m ás accesible no 
baja de las 5.000 pesetas.

Aunque carecen de subvención instituciojial, los 
libreros prom otores de la M uestra persi.íurn 

lo internacionalidad, para lo cual están 
pensando en invitar a la próxima 
expo.’:ición, la del otoño de 1986, 

a colegas de otros paises.
C. SANTAMARIA,

Régis Debray
Con motivo de la presentación de su último 

libro “ Uos Imperios contra Europa” ha pasado 
por nuestra ciudad Régis Debray, uno de los 
políticos europeos que goza de un mayor ca- 
risma y a! que le rodea una cierta aureola 
legendaria. En su última obra, recientemente 
publicada, se desarrolla una idea central: para 
que Europa encuentre su identidad una cosa 
es necesaria, separarse de la política de los 
bloques.

Nacido en París en 1940, Régis Debray fue 
atraído, como otros muchos en su generación, 
por la lucha revolucionaria —en su caso desde 
una perspectiva intelectual—..S u  interés por 
los procesos revolucionarios intemacionalistas 
le lleva a la búsqueda del Che Guevara en las 
selvas bolivianas, en los momentos inmediata- 

, mente anteriores a la muerte del guerrillero. 
Condenado por el régimen de Barríentos con­
sigue librarse de ser fusilado gracias a la inier- 
vención del general De Gaulle y, posteriormen­
te,.salir de la cárcel por la intervención directa 
de Pompidou y de su influyente madre —una 
importante abogada parisina—. JOSE CAR- 
LOU

John S trasberg dirige a Laura  
García Lorca, Eusebio Poncela, 
Carlos Lucena y  Santiago Ram os  
en la nueva obra de Sam  Shepard, 
el joven  autor norteamericano de 
“El verdadero O este”, 
representada en M adrid  
el año pasado

“Locos 
de amor”

La Trama
•‘Locos de amor” se desarrolla en un perdido j desangelado moleH 

desierto de Mojave, donde coinciden una pareja envuelta en una antigl 
y turbulenta historia senlimenlaí, un viejo Cosco, residuo de los priirilij 
colonoí americanos y un joven al que la casualidad le convierte enlesli 
y mediador del torbellino díaíécllco > apasionado, salpicado a veces J 
violencia, que allí se desala.

*• B e lla  Bestia g rabaron  su  reciente actuación enl 
Sala C anciller, uno  de los tem plos del sonido duroj 
con vistas a  ed itar un L P  en vivo... que no poar^ 
recoger su  ch irrian te  im agen, tan  en línea con 
nuevo show -rock norteam ericano .
★ P o r  cierto , un veterano  de las guerras del rocM 
español reaparece en E stados U nidos. Salvador es el 
gu itarrista  de T arzen , cuyo prim er disco .  
en tre  M adrid  e Ing la terra—  ed ita  A tlantic
La cosa va de jung la , tr ibu to s, tam bores, tabúes !l 
dem ás tem as selváticos. El cu a rte to  desea introducij 
se  en  un  m e rc a d o  próspero  p a ra  esos asunio® 
estruendosos.
★  E l tercer hom bre , es el seudónim o de J u a n J o s f l  

Lacal, de Sindicato  M alone, p ara  sus grabaciones ij 
so litario . U na línea m ás m elódica que la de su gM 
pQ, concretada en un m axi con tres canciones que 
im presionan.

★ C o m o  el a su n to  de los discos está de capa 
Discos R adioactivos O rganizados se diversifica-“ j 
el nom bre  de D ro-Soft, han  en trad o  en el merca

Ayuntamiento de Madrid
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LAffí de c/eusurs de las /ornadas cultura/es europess, en e l antiguo Paraninfo de ¡a Universidad 
\  ̂ ompluiense. celebradas e i pasado m es de octubre en M adrid

P o ca s  veces h u b o  en M a d r id  la n lo s  in te lec tu a le s  com o  
en e l  rec ien te  co n g reso  so b re  " E l espacio  

c u ltu ra l eu ro p eo ”, ce leb ra d o  en tre  lo s  d ia s  17 y  19 de  
o c tubre  en  e l  P a ra n in fo  de la  U niversidad  

C o m p lu ten se  de M adrid . M á s  d e  c ien  pensadores, 
escrito res, p ro feso res , per io d is ta s , soc ió logos  

y  c ien tífico s  exp u sie ro n  su s  ideas en to rno  a E u ro p a  y  
su  cu ltu ra  en se is  la rg a s  ses io n es d e  trabajo  

que  se  ocuparon  d e  la  h is toria , la ciencia, lo s  m ed io s  de 
com unicación , la s  artes, e l  e s ta tu to  d e l 

in te le c tu a l y  e l  e sp ír itu  d e  E uropa. E l congreso  f u e  
c lausurado  p o r  e l  m in is tro  d e  E ducación . Jo sé  

M a ría  M aravaU , y  e l  a lca lde  d e  M adrid . E nrique  T ierno

En busca del espacio cultural europeo
La búsqueda del espacio cultural europeo, 

Ime no significa o tra  cosa que la búsqueda del 
Itictnpo perdido p ara  ponerse de acuerdo sobre 
V  concepto aparentem ente sólido com o Euro- 
Jm, pero a la vez escurridizo y disperso, ya 
Itmpezó hace un año  con el I C ongreso de Inte- 
llKtuales Europeos, celebrado en Venecia. En 
Aquella reunión se apoyó  con firm eza la integra- 
|ción de E spaña y Portugal en la C om unidad 
lEconómica E uropea. El C ongreso de Venecia 

-aparte de sus declaraciones políticas—  sentó 
2S bases de lo que iba a ser el segundo congreso 

he Madrid: “ E uropa no puede ser tan  sólo un 
Imercado com ún” , decía el prim er p u n to  de la 
líkclaración de Venecia.

Los debates com enzaron, pues, con el deseo, 
Iwprcsado ya desde la prim era m esa, de una 
huropa cultu ral unida. En este te rreno  abunda- 
|ton las intervenciones de la p rom o to ra  de este 
Icongreso (organizado p o r la C om unidad  de M a- 
|drid). M aría A n ton ieta  M acciocchi, y de C ario 
|üipa di M eana, com isario  de la C .E .E . para  la 
[cultura. Sin em bargo, las discrepancias no tar-

d a ro n  en surgir y ya en la mesa sobre el espíritu 
de E uropa, p resid ida p o r Sím one Veil, se oyeron 
voces con tra  la unificación cultu ral europea. 
Fue el pensado r francés, Jean  B audrillard , una 
de las estrellas del C ongreso, quien  levantó la 
voz con tra  la cu ltu ra  europiea enfren tándola  a 
lo que él llam a “ u top ía  rea lizádá" , de los Esta­
dos U nidos. "Tanto Europa como Estados Unidos 
están en crisis — dijo B audrillard—  pero la nues­
tra es la crisis de unos ideales históricos que 
apuntan a su realización imposible. La crisis de 
¡os Estados Unidos es la de la utopía realizada. 
La convicción idílica que tienen los norteamerica­
nos de que son el centro del mundo, el poder 
supremo y  e l modelo absoluto, no es fa lsa".

El sociólogo francés Edgar M orin , discrepó 
tam bién / a p o s tó  p o r la riqueza de la diversidad 
frente a  los peligros de la un idad  cultural. "No  
creo — m anifestó—  en la E u ropa  pasteurizada, 
la E uropa un ifo rm ada alrededor de unos cuafi- 
tos m itos del p asad o " . En cam bio  los científicos 

- — en cuya mesa se sen taron  los orem íos Nobel 
de fisica Sam uel T ing y C ario  R ubbia—  sí logra­

ron ponerse de acuerdo  en un  punto ; todos a 
favor del proyecto E ureka. N o así los periodis­
tas , que expresaron sus deseos de c rea r un perió­
dico y una  televisión europeas, pero  señalaron 
las grandes dificultades p ara  llevar a cabo estos 
proyectos. Casi todos, en el fondo , d ieron  la 
razón a  Edgar M orin cuando  subrayó que las 
discrepancias y las dificultades p ara  entenderse 
no son m ás que la m anifestación de la vitalidad 
cultu ral europea.

En la c lausura del C ongreso, Enrique T ierno 
se decantó  p o r la E uropa de las ideas frente a la 
E uropa del pragm atism o. "Europa es. sobre lo­
do. teoría, contemplación >• reflexión", dijo  el 
alcalde de M adrid, Por su parte , José M aría 
M aravaU señaló que n o  se pueden separar la 
cu ltu ra  de la educación y se lam entó  del divor­
cio existente entre la cu ltu ra  científica y la 
hum anística.

D uran te  los tres días de encuentro  cultural 
europeo se elaboró  un m anifiesto , cuyo texto 
V IL LA  D E  M A D R ID  reproduce ín tegram en­
te. m aMj’EI- m o n t e r o .
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John Sirasberg

“Fool fo r love", en el titu lo  original, 
s ia segunda o b ra  del a u to r nortam erica- 
oSam Shepard  que sube a  los escenarios 
Jadrileños, aunque  previam ente ha sido 
tpresentada en  los ú ltim os tres años en 
Svcrsas ciudades de los EEU U  y E uropa, 
a ten iéndose  aún  en cartel en Nueva 
ork con gran  éxito de crítica y público, 
iíntras el p rop io  Shepard  p repara  la 
tsión cinem atográfica que será dirigida 
T Robert A ltm an . C om o se recordará, 
primera pieza de este polifacético y

veterano  a u to r  a pesar de su juven tud , de 
rab iosa vigencia y m oda en N orteam éri­
ca, que se representó  en M adrid  fue “ El 
verdadero  O este” (“T rue  W est” ).

De nuevo, los personajes de esta obra 
— com o es hab itua l en Shepard—  apare­
cen com o herederos de los viejos conquis­
tadores dehiegendario  O este, espíritus in­
quietos, so litarios, que buscan desespera­
dam ente la au ten tic idad  y en esta  ocasión 
e s tá n  in terpre tados po r L aura  G arcía  
Lorca, Eusebio Poncela. C arlos Lucena y 
Santiago R am os, un reparto  de buenos 
actores afines a  los rasgos naturalistas 
d ibujados p o r el au to r y sabiam ente utili­
zados p o r un experto  conocedor del M é­
todo  (adap tac ión  de las teorías in terp re­
tativas de Stanislavski recogidas p o r el 
A rctor's S tudio  de Nueva Y ork), el direc­
to r  norteam ericano  Jo h n  Strasberg . en la 
actualidad  presidente del cen tro  T he Real 
Stage que el m ism o fundó  en  1979. S tras­
berg, que posterio rm ente dirigirá esta 
m ism a ob ra  en Pars, ha im partido  en 
varias ocasiones cursos y sem inarios para  
actores en M adrid  inv itado  p o r la A dm i­
nistración española y fue co lab o rad o r de 
José Luis G óm ez en el m ontaje  de “ La 
vida es sueño”  p ara  el T eatro  E spa­
ñol. JUAN CARLOS AVILES.

TEA TRO  MARTIN
Santa Brígida, 3. Teléf. 231 63 93
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de los vídeo-juegos, una  pasión com partida  p o r to ­
dos los m iem bros de la com pañía.

★ S e rv a n d o  C arballar, fac tó tum  de D ro , tenia un 
curioso proyectó  de g rab a r un L P  en so litario  con 
ayuda de los diversos grupos del sello. N o fructificó, 
pero  aho ra  fo rm a p arte  de un ente fan tasm a que se 
llam a L un es 'd e  H ierro , donde partic ipan  m iem bros 
de La G ran  C urva y Angeles C aídos, aparte  de 
alguna A viadora. Están haciendo un LP.

★ N ovedades calientes: Donde se pierde la Luz, es 
el tercer LP de P .V .P., que han  ido  ganando  en 
sutilidad sin renunciar a su poder eléctrico. La G ran  
C urva, que d eb u ta ro n  desafo rtunadam ente  en La- 
única aliernaiiva, tienen un m axi con Impulsos com o 
tem a principal. M úsica de baile radical.

★ A m an c io  P rada  tiene sorpresas p reparadas para  
su nuevo disco, Dulce vino de olvido. A parte  de tem as 
de Sánchez Ferlosio , h ab rá  una  versión del Cáliz, de 
C hico B uarque, una adap tac ión  hecha con Francisco 
U m bral.

DIEGO A. MANRIQUE

Profesionales y personalidades 
de la cultura se unen para 
mejorar la salud pública
C on una "O ra to ria  a  la Salud” , representada p o r el grupo 
L isístrata, en la que p a rtic iparon  com o senadores del pueblo 
Enrique T ierno G alván , Jo aq u ín  Ruiz-G im énez, Enrique 
Llovet, F ernando  Savater y M aría Sainz, se presentó 
recientem ente en M adrid  la “ A sociación de Educación para  
la Salud del H ospital C linico de San C arlos” .

La A sociación, de carác ter cultu ral y sin fines lucrativos, 
■pretende prom over la educación para la salud en todos los 
ám bitos de la sociedad y co lab o rar en la m ejora de la 
situación san itaria  en nuestro  país.

"A iravés de profesionales, tanto docentes como sanitarios, 
pretendemos elevar lo salud del pueblo por m edio de ¡a 
educación. Los métodos y  contenidos son fundam entalm ente 
didácticos r  persiguen cambiar e l hábito en e l comportamiento. 
La educación para la salud pretende transformar la decisión 
libre del individuo", com enta M aria Sainz, p residen ta  de la 
A sociación y jefa  de Residentes del A rea de Salud del 
Servicio de M edicina Preventiva del H ospital C línico de 
San Carlos.

La A sociación cuenta  entre sus socios con personalidades 
com o Pedro  Laín E ntralgo, presidente de la Real A cadem ia 
de la Lengua; Ju lio  C aro  B aroja, escritor; Ju an  Boch M arín, 
d irec to r nacional de Unicef; R am ón Sánchez-O caña, 
period ista , y M arta  B obo, depo rtista , en tre  otros. "Nuestros 
recursos son m uy pocos. Estos personalidades nos están 
ayudando de fo rm a  nominal, pero necesitamos que la sociedad, 
la Administración  v las entidades públicas nos respondan".

En ei fu tu ro  inm ediato , la A sociación tiene 
previsto  co n tinuar los cursos de educación para  
la salud que ya hab ía  iniciado el año 
pasado . H asta  el m om ento  se han 
realizado cursos m onográficos sobre 
alim entación , cu ltu ra  y sociedad y 
educación p ara  la  salud 
en la escuela, éste últim o 
dirig ido  a los m aestros.
A hora está previsto 
organizar un curso 
d irig ido  a los médicos 
de fam ilia y 
com unidad , anabel 
GONZALEZ CARATE.

A SO C IA CIO N  
D E  ED U CA CIO N  
PARA LA SALUD 
APARTADO 60.148 
28080 M ADRID

Manifiesto de Madrid
1. Los ¡niel?ctuales europeos, reunidos en Ma­

drid en el mes de oclubre de 985, se alegran de que 
el lugar de <;u encuentro simbolice realmenie la amplia­
ción de Europa -debido a la entrada de España y 
Portugal que .«c acaba de cumplir y sin la cual a 
Huropa le faltaba una dimensión esencial. Reafirman 
su convicción en una Europa culwral que va más allá 
que la d d  Mercado. Europa multiplicada en su pane 
secuestrada pero vital para sostenerla y culturalmenie 
viva como atestiguan los intelectuales del F.ste que 
han venido a expresarse, asi como la presente reunión 
de Budapest Formulan votos para que dichas reunio­
nes .se renueven y concreten en un plazo determinado 
una a.samblea Je intelectuales europeos, lugar de reen­
cuentros regulare« periódicos del ptnsamienlo y de la 
cultura que puedan hacerse cargo de proyectos exac­
tos de acción cultural.

2 . Resulta cada \e? más claro que la idea de 
F.urüpa. sobre lodo en su dimensión cultural, es una 
oportunidad histórica para cada una de las identida­
des que la componen, puesto que no les ofrece una 
renuncia de sí misma para incluirse en una entidad 
abstracta simplemente más amplia, sino por que les 
permite salirse de sí mismas para resurgir de otro 
modo, partiendo de puntos de vistas má.s vastos \ de 
contronlación más fecunda que la otra. Porque una 
entidad no es ni menor ni ma'yor que' otras: puede 
esiar más o menos cerrada o abierta al aconieaniienw 
tjue representa el encuentro con:la otra. En este senti­
do se puede resolver el antagonismo entre unidad \

.pluralismo.
3. Le compete por tanto a las instancias europeas, 

en particular a  ia Conterencia Intergubernativa. ser lo 
suficiente sensible frente a esta dinámica de l a  concien­
c i a  europea para reviNur los punios de visia puramen- 
le, mercantiles > abrir los nuevos acuerdos a  est.i 
dimensión cultural, poner en práctiva nirJiiii!n>ir\ con­
cretas e.institucionalc', eficaces para hacer aiic Tiirops 
pase de un estado de mercado a un estado de espacio 
cultural dinámico di\ersificado > llextblcmemc articu­
lado. Porque Europa.sera cultural o no sera, > las 
culturas que l a  componen sj confrontarán l . i -  unas 
con las otras o se reducirán a si mismas o .i'un oKido 
de sí mismas. Seria conteniente que el presupuesio 
iicliial tie la Comisión para l a  Cultura, que asciende al 
O ,(1007 por 100, pase a  ser el I por llX). cifra sig­
nificativa.

4 . Hstas mediaciones no sabrían ser identidades 
aisladas, caras v burocráticas donde la idea de liuropa 
>c seca en un recipiente cerrado sin un electo cultural 
o creativo. Por «1 contrario, dichas mediaciones han 
de permitir la circulación y los encuentros efectivos de 
los agentes culturales. Y así. ya es hora de que la 
f-undación Europea, cuya sede está en París, y que es 
uno de los raros frutos de las decisiones culturales 
iniergubernativas. se ponga realmente en marcha, con­
siderando que su vacación es la de estimular el cono­
cimiento de las lenguas y culturas europeas, emplean­
do para ello el soporte intensivo de los medio? 
audiovisuales.

5 . .Asimismo, a nivel universitario, es importante 
que se vava más allá de los acuerdos bilaterales entre 
listados, para que las Universidades de Europa se 
conviertan poco a poco en las distintas ramas de una 
vasta arborescencia europea de la ciencia \  de la 
cultura, en especial mediante el eslablecímiento de 
sistemas de equiválencia que permitan la libre circula­
ción de estudiantes e investigadores, de tal manera 
que pueda pasar sin problemas dé una Universidad a 
otra, mediante la elaboración de programas más pare­
cidos dentro de sus peculiaridades. Después de haber 
puesto en práctica a un nivel europeo las vías de paso 
> de contacto, se podrá confiar en los movimientos de 
los hombres y de los pensamiento.' para que se desva­
nezcan las aprensiones y se abran nuevas perspectivas.

6 . Huropa. rica en su diversidad, ha de poner en 
práctica un servicio de ayuda a la traducción de obras 
contemporáneas de todos sus países. La iniciativa de 
crear bibliotecas diseminadas en gran número, que 
reúnan obras de cada pais coniuntamente con las de 
los demás, resulta especialmente positiva. Asimismo, 
la puesta en práctica de un régimen de ayuda comuni­
taria a. las producciones de cine y televisión de ficción, 
merece el respaldo inmediato de la Comisión.

Los iiuelectuales reunidos preconizan relaciones de 
concierto y de cooperación más intensas entre los 
disiintos órganos de la prensa escrita europea, para 
lograr un trabajo de cooperación y de iniercónexión 
periodística y literaria que, por otra pane, correspon­
da a la cooperación cieniífica y técnica en curso que 
se ha concretado durante la reunión de Madrid.

7. ¿1 Congreso de los Intelectuales, convencido 
de que obra asi en el sentido de la paz mundial y de 
la re'novación cultural, hace votos para volverse a 
reunir el año que viene, en Cambridge o Gottíngen. 
para llevar a cabo el balance de las medidas concretas 
adoptadas a nivel institucional e mtergubemauvo > 
relanzar su acción de transmisión cultural.

Está resuello hacer que esta acción no se vea obsta­
culizada por consideraciones burocráticas o políticas, 
sino que sean los propios intelectuales quienes se ha­
gan cargo de ella.

EL CONTINENTE
PPAKIO
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EL SAN JUAN  
EN CLASICO

C on algún pequeño retraso  res­
pecto  a  la inauguración  del curso 
escolar, el C iub de M úsica del C o­
legio M ayor San Ju an  Evangelista, 
tradicional san tuario  del jazz  en 
M adrid , celebra su inauguración de 
curso con varios conciertos in tere­
santes. Y una novedad: la ac tua­
ción de la O rquesta de C ám ara  de 
Plovdiv, de B ulgaria, dirigida por 
Vassil K asandjiev y con el solista 
de flau ta  K iril G rosdanov . Este 
concierto de m úsica de la llam ada 
clásica se celebra el m artes 5 de 
noviem bre y está com puesto por 
o b ra s  de Ju an  Sebastián Bach, 
H . P u r c e l l ,  A n to n io  V iva ld i, 
G . Ph. T elem ann y J . H aydn. El 
colegio está en la avenida de la 
M o n c lo a , sin núm ero, teléfonos 
234 24 00-08-09.

EL RASTRILLO
DE LOS JUEVES________

Es ya abso lu tam ente norm al que 
en los bares de copas llam ados pub 
se organicen todo  tipo  de exposi­
ciones, conciertos en d irecto  o ac­
tuaciones de la m ás variada espe­
cie. Pero fa ltaba  todav ía  una  orig i­
nalidad más. En “ La Plum a” , en 
el núm ero 28 de la calle San Vicen­
te Ferrer. los jueves organizan  un 
rastrillo  en el que se pueden  encon­
tra r  desde un cam afeo h asta  un 
abrigo, pasando  p o r  som breros, 
bolsos, discretas antigüedades y b i­
sutería surtida. H ay, adem ás, como 
en m uchos o tros locales de copas, 
actuaciones en d irecto  los viernes 
y los sábados. D u ran te  los días 
norm ales de sem ana hay tam bién 
exposiciones de fo tografía , p in tura , 
etcétera, con un fondo  de m úsica 
folk o couniry. A parte  de las copas 
hacen coctelería y los precios son 
norm ales.

"M ANOLO”

El bar “ M ano lo” , enfrente m is­
m o de! T eatro  de la Z arzuela y a 
la  espalda del C ongreso de los D i­
pu tados, es un discreto  local que 
alterna  clientelas tan  especificas co­
m o los aficionados a la zarzuela y 
las señorías del C ongreso que de 
vez en cuando  se escapan a  tom ar 
un café. Pero n o  es esto  lo  que le 
ha dado  fam a, sino  sus riquísim as 
croquetas, la aú tén tica  especialidad 
de la casa. P o r lo dem ás, el bar 
“ M ano lo” conserva ese aire rancio 
y en trañab le  de los establecim ien­
tos de antes: abundan te  m adera, 
espejitos biselados en las paredes, 
veladores de m árm ol y un recoleto 
com edorcito  in terio r. En la p rác ti­
ca es un b a r tran q u ilo , con las dos 
excepciones antes apun tadas: la 
ho ra  de en trad a  o salida del T eatro  
de la Z arzuela y  la que coincide 
con el final de los p lenos en e! 
C ongreso de los D ipu tados.

POTOMANIA

Sabido es que con  las m ejoras 
habidas en los m ateriales que  utili­
zan los fotógrafos se ha d isparado 
tam bién  la im aginación de los que 
se sirven de estas técnicas para  
crear bellas e inusitadas obras. Al­
go de esto tiene que ver con la 
exposición de C arm en M ato , titu­
la d a  precisam ente “ P o to m an ía” . 
La exposición perm anecerá abierta 
hasta  el 17 de noviem bre en el C a­
fé U nión , en el núm ero  1 de la 
calle del m ism o nom bre, m uy cer­
qu ita  del m etro  de O pera. Y ap ro ­
vechando la visita a esta m uestra 
fo tográfica, m alo será  que no cai­
gan algunos v inos en cualqu iera  de 
los barecitos que hay  p o r la  zona.

pensionistas de la C aja de A horros 
de O viedo. Al día siguiente tendrá 
lugar un recital de p iano por Ana 
M aría  Vega, con ob ras de pensio­
nistas y au tores españoles. La C a­
sa de V elázquez está ubicada en la 
C iudad U niversitaria y su teléfono 
es el 243 36 05.

C U R S O S

C IN E

— La Cinem ateca Alemana, si­
guiendo con su  cam paña cinem ato­
gráfica de este curso, proyectará 
en el salón de actos del Institu to  
A lem án, en la calle Z u rb arán , nú­
m ero 21. dos producciones filmicas 
de su país. El lunes I I ,  a  las 19,30 
horas, “ El vaso de agua” , de Hel- 
m ut k a u tn e r , y el lunes 18. a la 
m ism a ho ra , "E l tam bor de hojala­
ta” , de V olker Schlondorff, Am bas 
películas son versiones originales 
con subtítu los en español.

E X P O S IC IO N E S

—  La C asa de Velázquez ha or­
ganizado dos exposiciones para es­
ta  quincena. La p rim era , vigente 
desde el 6 hasta  el 14 de noviem ­
bre, se refiere a  los prem ios del 
concurso  de p in tu ra  L’O real. La 
s e g u n d a , que  se  in au g u ra rá  el 
dia 11. p resen tará  trabajos de los

•  La Asociación de Formación 
Social invita a responsables y direc­
tivos de entidades y asociaciones 
de A cción Social, c iudadanos, m u­
jeres, cooperativas y sociedades la­
borales, a  los cursos de M etodolo­
gía y Participación que ten d rán  lu­
gar del 18 de noviem bre at 13 de 
diciem bre, en  la sede de la entidad, 
en la calle Salustiano O lózaga, n ú ­
mero 5, teléfono 435 05 97 (tardes).

•  La Ju n ta  de D istrito  de R eti­
ro  h a  convocado  el Concurso de 
Fotografía Retiro 85, bajo  el lema 
“ El d istrito  de R etiro , su entorno 
y sus gentes” . Se han  establecido 
dos m odalidades, b lanco  y negro, 
y co lor, y los p rem ios so n  tres: el 
p rim ero , do tad o  con 30.000 pese­
tas; el segundo, con 15.000 pesetas, 
y  el tercero , con 5.000 pesetas. El 
plazo de presentación  y entrega de 
originales, trám ite  que  h a  de hacer­
se en las dependencias de la Ju n ta , 
en el paseo del P rado , núm ero 30, 
concluye el 6 de diciem bre.

•  El M inisterio de C ultura  vuel­
ve a  convocar este año  el Premio 
Calderón de la B arca p a ra  au tores 
noveles, do tad o  con m edio millón 
de pesetas. El prem io es accesible 
p ara  au tores éspañoles con obras 
sin estrenar ni editar. El p lazo  de 
adm isión  finaliza el 15 de noviem ­
bre.

•  C on  m otivo  de la VII Semana 
de Cine Español, que se celebrará' 
en C arabanchel del 9  al 15 de d i­
ciem bre. la Ju n ta  M unicipal ha

Concursos de dramaturgia y poesía
El Teatro Español del A yuntam iento  d e 'M a d r id  ha convocado 

tres concursos relacionados con la d ram atu rg ia  y la poesía.
—  C oncurso de F.scenografía y Figurines, sobre ob ras de tea tro  de 

Lope de Vega, p ara  estud ian tes de las facultades de Bellas A rtes y 
escuelas de A rqu itectu ra , con un p rem io  de 300.000 pesetas y dos 
accésits de 100.000 pesetas.

—  Concurso de m ontajes tea tra les “ Representando a  Lope", sobre 
o b ras de tea tro  o sobre la p rop ia  figura del d ram atu rgo  y su tiem po 
desde una  perspectiva actual. P od rán  partic ipar g rupos escénicos 
profesionales o  aficionados. El prim er prem io está do tad o  con 
m edio millón de pesetas y los cinco grupos finalistas recibirán 
100.000 pesetas.

—  Concurso de Poesía p ara  poem as o libros de poem as escritos 
en castellano, con un prim er prem io de 100.000 pesetas y dos 
accésits dé 35.000 pesetas.

Las obras concursantes en cada  ap a rtad o  deberán presentarse en 
las dependencias del T eatro  E spañol, calle Principe, núm ero  25, de 
M adrid , an tes del 8 de enero  de 1986, donde tam bién se facilitarán 
las bases específicas de cada concurso.

CASA DE CULTURA 
"GARCIA LORCA"__________
Eugenia de  M oniijo. 105. 28044 Madrid. Teléf. 2 0 8 SO IS  

SEMANA D E  LA TERCERA EDAD

•  Dia 5, a  las 17,00 horas: “ El regalilo” , in ter­
pre tado  p o r  el T aller de T ea tro  del C en tro  M unici­
pal de la T ercera  Edad de C arabanchel.

A ctuación m usical a  cargo del T aller de M úsica 
del m ism o centro.

•  D ia 6, a  las 17,00 horas: C onferencia “ C ara­
banchel, del medio ru ra l a  la agrupación urbana” , a 
cargo del h is to riad o r A n ton io  M oreno.

•  D ía 7, a  las 19,00 horas: Recital de m úsica 
trad icional castellana p o r el g rupo  Arrabel.

JO RN A D A S SO B R E  E D U C A C IO N

•  D ías 12 y 13, de 17,30 a 20,00 horas: "M ode­
los de participación en la  comunidad educativa” . 
O rganiza el Servicio Psicopedagógico de la Ju n ta  
M unicipal de C arabanchel.

TEATRO

•  Día 8, a  las 19,30 horas: “ A media luz los

convocado un concurso  p ara  deter­
m inar el cartel anunciador y ha 
publicado las bases de partic ipa­
ción en el concurso  de vídeo que 
se in tegrará en las actividades de 
la Sem ana. Las ob ras p a ra  el con­
curso de carteles han de p resen tar­
se en las dependencias de la Ju n ta , 
sitas en la plaza de C arabanchel, 
antes del día 15 de noviem bre, y 
las relativas al concurso  de vídeo, 
hasta  el d ía  12. El prem io p ara  el 
cartel g an ad o r se eleva a 60.000 
pesetas, m ientras que el galardón 
p ara  el video será  de 75.000 pe­
setas.

de la Ju n ta , en la calle Bravo M u­
rillo, núm ero 357, an tes del 15 de 
noviem bre.

SA LU D

—  La C onfederación Sindical 
de Comisiones O breras ha organi­
zado las Segundas Jornadas de S a ­
lud Laboral, Condiciones y Medio 
A m bien te  de T ra b a jo  p a ra  los 
días 27, 28 y 29 de noviem bre. La 
inscripción cuesta  10.000 pesetas y 
hab rá  de realizarse en el G abinete 
de Salud L aboral de d icho Sindica­
to , en la calle F ernández de la Hoz, 
núm ero 12, qu in ta  p lanta.

C A R TELES

—  E ntre  el 16 y el 21 de diciem ­
bre se celebrará , com o en años an ­
teriores, la Sem ana del Juguete de 
T etuán, p ara  lo cual se ha convoca­
do un concurso de carteles anun­
ciadores en el que  p o d rán  partic i­
p a r todos los niños m enores de 
quince años que residan en  el dis­
tr ito  o  asistan a  a lgún colegio ub i­
cado en él. El p rim er prem io es 
una  bicicleta, el segundo un caba­
llete y m aterial de d ibu jo  y el ter­
cero un lote de libros. Los trabajos 
se presen tarán  en las dependencias

F E R R O C A R R IL

— L a A sociación Amigos del 
Ferrocarril, con sede social en  el 
paseo de las D elicias, núm ero  61 
(estación de Renfe), ha reanudado  
sus actividades y anuncia p ara  este 
m es u n a  co n fe ren c ia  sob re  los 
ferrocarriles en el Jap ó n  (día 15) y 
o t r a  s o b re  lo s  ferrocarriles en 
L u x em b u rg o  (día 15), así com o 
una charla  sobre los “ Proyectos y 
olvidos de los ferrocarriles españo­
les” , a  cargo de F ernando  F ernán­
dez Sanz (día 29).

isla  de Ons. 24. 28035 Madrid. 
T e lé f 201 86 44

Cemtro Cultura
"?ü{ae\ de León
Día 5. O rganizado  p o r el Servicio de Educación dei A yuntam ien­

to  de M adrid, concierto  de g u ita rra  y percusión a  cargo de M aria 
del C arm en de la C ruz  y Pedro  M oreno.

D ias 7 y 8. C am paña de M entalización con la P roblem ática del 
M inusválido.

D ía 10. Segundo concierto  den tro  del ciclo ded icado  a  Bach, 
H aendel y Scarla tti, a  cargo de C arm en O choa y de R osa M aria 
Rodríguez Santos. P rogram a inclu ido d en tro  de los actos po r el 
A ño E uropeo  de la  M úsica.

Convocatoria

Siendo preciso cubrir de m o­
do provisional algunas plazas 
de Técnicos de A dm inistración 
G eneral, se pone en conoci­
m iento  de todos aquellos licen­
ciados en  D erecho  o en C ien­
cias Políticas in teresados que 
deberán en tregar su curriculum  
vitae, an tes del p róx im o d ía  5 
de noviem bre, en  la Concejalía 
de los Servicios de Personal. P la­
za de la V illa, núm ero  5, p lan ta  
segunda.

En e! tab lón  de anuncios de 
la P rim era C asa C onsistorial se 
ind icará  el lugar, fecha y hora 
de la prueba.

Ccne.dtCiluq-i4ytQ/»l«M

tres” , de M iguel M ihura , p o r  la C om pañía T eatro  
Breve.

M U SICA

•  Día 12, a  las 10,30 horas: C oncierto  de percu­
sión p ara  niños.

•  D ía 15, a  las 19,30 horas: A ctuación musical 
del g rupo  Lancelot.

CIN E

•  Dia 2, a las i2,00 horas: Sesión in fan til, “ Los 
nuevos ex traterrestres” .

•  D ia 14, a las 19,00 horas: H om enaje  a O rson 
Welles. “ C am panadas a m edianoche” .

•  D ía 16, a  las 12,00 horas: Sesión in fan til, “ Jim  
el conejo co n tra  ios p ira ta s” .

CENTRO CULTURAh 
"AmOMO MACHADO'
A rcos de Jalón, sin número. 
Teléfonos 213 4 1 3 7  y  213 32 88

•  Viernes 8 de noviem bre, a  las
20.00 horas: H om enaje a  G arcía  
L o rc a , H e rn á n d e z  y  M achado. 
G ru p o  de tea tro  Germinal: M iguel 
H ernández. “ Vida, am or y muerte 
de un poeta” .

•  S ábado  9 de noviem bre, a  las
12.00 horas; Espectáculo infantil 
p o r el g rupo  Perogrullo: “ Las aven­
tu ras de X -Jote” .

•  Sábado 9 de noviem bre, a las
20.00 horas: C ine-club, “ La prima 
Angélica” , de C arlos Saura.

•  Viernes 15 de noviem bre, a 
las 20,00 horas; Recital m usical so­
bre G arc ía  Lorca y M iguel H er­
nández.

•  Sábado 16 de noviem bre, a 
las 20,00 horas: C uarteto  de Músi­
ca C lásica, con m otivo  del A ño 
E uropeo  de la M úsica.

•  Domingo 17 de noviem bre, a 
las 12,00 horas: C in e  infantil. "El 
señor de las B estias” .

O
c e :

Ayuntamiento de Madrid
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Auditorio
•  “ L os ladrones somos gente 

honrada” , de E nrique Jardiel Pon­
cela. D irector: Angel F. M ontesi­
nos. H orario : m artes, a  las 19,00 
horas; miércoles a dom ingo, a ,las 
19,00 y 22,30 horas; lunes, descan­
so com pañía. Precio; 500 pesetas. 
(M artes, 50 p o r 100 descuento ter­
cera edad.)

Sala \í
•  “ La llamada de L auren...” , de 

Palom a Pedrero. D irector: A lberto 
W aim an. E streno el d ía  5, a  las 
22,30 horas. H orario  diario: 22,30 
horas. Lunes descanso. Precio: 350 
pesetas.

•  Del 3 a l 11 de noviem bre; Se­
m ana de P raga en M adrid  (ver cua­
dro  relativo al tem a).

Sala de Exposiciones
•  Del 3 a l 11 de noviem bre: Se­

m ana de P raga en M adrid (ver cua­
d ro  relativo al tem a).

Praga en Madrid
E X P O S IC IO N

“ P ra g a , el corazón de E uro­
p a” , en el C e n tro  C u ltu ra l de 
ia V illa d e  M a d rid . D el 5 al 
25 de nov iem bre. H o ra rio s : de 
10,30 a  13,30 y de 17,30 a 
21,00 h o ras , de m a r te s a s á b a -  
d o ; d e  11,00 a  14,00 h o ras  los 
d om ingos . L unes descanso .

C O N C IE R T O S
C o n c ie rto  d e  la O rquesta  

F ilarm ónica C heca, en el T ea­
tro  R eal, el d ia  3 de nov iem ­
b re , a  las 19,00 h o ras . Piezas 
de A . D v o rak .

C o n c ie rto s  de c á m a ra  en la 
S a la  II  del C e n tro  C u ltu ra l de 
la  V illa d e  M a d rid . D ía  5, a 
las 19,30 ho ras: M úsica  de cá ­
m a ra . D ía  6, a  las 19,30 horas: 
C u a rte to  d e  C u e rd a  d e  Ky.ncl. 
D ía  7, a  la s '19 ,30  ho ras: A rs 
T río . D ía  8, a  las 19,30 horas:

O rq u esta  C á m a ra  F ila rm ó n i­
ca C heca . D ía  9, a  las 20,30 
h o ras; V a len tin a  K am en iko - 
va.

C onc ie rto  de g a la  en  el P a­
lacio  d e  E xposic iones y C o n ­
gresos de M a d rid , los d ías 12 
y 13 d e  nov iem bre , a  !as 20,00 
h o ras . In te rv ienen : O rquesta  
K arl V agnera, H an a  Z agorova, 
P e tr  Kotvaid, S tanislav  H Io- 
zek, H eidi Jan k u , N ada U rban- 
kova, R udolf Papezik, Ja roslav  
C ejka, B allet C á m a ra  de P ra ­
ga de Pavía S m oka, T íteres de 
H am r y Kopeck.

C IN E

S em ana del C ine C hocoslo - 
vaco , en el C en tro  C u ltu ra l 
d e  C h a m a rtín  “ N ico lás Sal­
m e ró n ” , calle M a n tu a n o , 51. 
D ía 5, a  las 19,30 h o ras : “ El 
b is tu rí, p o r  fav o r” , de Jiri

S vodoba. D ía 6, a  ¡as 19,30 
horas: “ U n  cuco  en el bosque 
o sc u ro ” , d e  A n to n in  M oskali. 
D ía  7 , a  la s  19,30 horas: 
“ ¿Q ué le p asa , d o c to r?” , de 
V it O lm er. D ía 8, a  ias 17,30 
horas: “ C óm o los p o e tas  p ie r­
d e n  la  ilu s ió n ” , d e  D u san  
K lein . D ía 9, a  las 17,30 h o ­
ras: C o rto m e tra je  sob re  P ra ­
ga. D ía  9, a  las 19,30 horas: 
“ E l falso  p rín c ip e” , de D u san  
R apos. D ía 10, a  las 12,00 h o ­
r a s :  D ib u jo s  a n im a d o s  de 
K ra tky . D ía  10, a  las 19,30 
ho ras; “ F in  d e l caserío  Ber- 
h o f ,  de J a r i  S vodoba.

G A ST R O N O M IA

S e m a n a  d e  G a s tro n o m ía  
Checoslovaca, en el hotel M i­
guel A ngel, calle M iguel A n ­
gel, 31. D el 5 a l ¡O d e  noviem ­
b re , en h o ra r io  d e  cena.

CENTRO CULTURAL CHAMARTIN  
"NICOLAS SALMERON”

M antuano. número 51, teléfono: 413 55 64 

Salón de Actos

•  D ía 4: Inauguración  del curso 
académ ico del C en tro  A sociado de 
la  U N ED , p o r  el excelentísim o señor 
d o n  E nrique T ierno G alván, a las 
19,00 h.

•  D ías 5 al 10: Sem ana del Cine 
C hecoslovaco (ver cu ad ro  relativo 
al tem a).

•  D ía 8, a  las 20,00 h. C oncierto  
de p iano  p o r  A lberto  G óm ez.

IV SEM ANA DE LA JUVEN TU D

•  Día 11, a  las 19,00 h: Inauguración de la Sem ana y presentación de 
la exposición de com ics "M adríz , un TBO  diferente” , en la  Sala A rtecha- 
m artin  2, po r d o ñ a  P ilar G arc ía  Sacristán , concejala-presidente de la 
Ju n ta  M unicipal de C ham artín .

A  las 20,00 h; Proyección de videos musicales de Iron M aiden, Rain­
bow, Bruce Sprinsgsteen y Radio Futura, en el Salón de Actos.

•  D ia 12, a  las 19,00 h: Jovenes P roducciones M arginales p resen ta  su 
m ontaje teatral “ Rosaura, el sueño es vida M y Lady*'.

•  D ía 13, a las 19,00 h; Proyección de vídeos musicales de Parálisis 
Perm anente, Golpes Bajos, Alaska y D ínaram a y C ars. Videoclíps de 
Frankie goes to Hollywood, Ramones, Nina H agen y Talking Heads.

•  D ía 14, a  las 19,00 h: Él g rupo  de tea tro  del institu to  “ R am iro de 
M aeztu” p resen ta  “ El ta rtu fo” , de M oliere.

•  D ía 15, a las 17,00 h: S im ultánea de ajedrez. A  las 19,00 h; Festival 
de rock, en el P arque de Berlín, con Olvidados, W aq y Burning.

•  D ía 16, a  las 11,00 h: Cross de la Juventud, con salida desde el 
Parque de Berlín- Inscripciones previas en el Servicio de D eportes de ia 
Ju n ta  M unicipal. A las 17,00 h: Tenis de mesa, en el polideportivo  de 
C ham artín . Inscripción previa en  el Servicio de D eportes de la Ju n ta . A 
las 19,00 h: Festival de rock, en el Parque, de Berlín, con Güevos Duros, 
Sueño Eterno y Quinto Congreso.

SALAS D E  E X PO SIC IO N E S

•  A rtecham artín. Dia 13: Inauguración  de la exposición de Juana 
Francés.

•  A rtecham artín 2. Del 4 al 9 de noviem bre: Exposición de p in tura  
con la boca y con el pie.

Casa de Andalucía
Superando  la estam pa tradicional 

de las casas regionales, la de A ndalu­
cía h a  decidido buscarse una  identidad 
d istinta. A ta l fin anuncia p ara  el 
p róxim o año el inicio de una serie de 
actividades tendentes a  la difusión de 
la cultura andaluza en esta ciudad. 
"Q uerem os hacer de la Casa un lugar 
de encuentro, un fo ro  social vivo, seña­
la Vicente G arcía  G utiérrez, director.

Para  em pezar a transform arse, la 
C asa va a  cam biar de sede: del local 
ocupado  en el núm ero 14 de la calle 
N úñez de Arce va a pasar a l 16. Y 
com o el traslado  y sus am biciosos 
p lanteam ientos culturales cuestan d i­
nero , la directiva va a lanzar un llam a­
m iento  a  los 190-000 andaluces que 
h ab itan  en M adrid capital. “ N uestro 
proyecto pasa p o r la afiliación de dos 
mil personas, con una cuo ta  mensual 
de cuatrocientas pesetas- C on  e sc  ya 
fucionam os- A hora tenem os mil qu i­
nientos socios, pero  no pagan más 
que noventa y dos.”

En N avidad, la C asa llevará su p ri­
m era m uestra cultu ral a los barrios 
m adrileños, con tando  p ara  eilo con la 
colaboración de asociaciones de veci­
nos y Ju n tas  de d istrito . C. S.

C y L T ü M L
C ollf Risco de Peloche. s /n .. 2 M JS  Madrid. Teléf. 4782724

L U N E S, LA FILM O TEC A  
DE VALLECAS

m ada negra” , de M anuel G u ­
tiérrez A ragón.

Ciclo “ En el corazón de H erzog” VIERNES M U SIC A LES

D ía  4, a  la s  19,30 h o ras : 
“ Aguirre o la cólera de Dios” , de 
W erner Herzog.

D ia  11, a las 19,30 horas: 
“ Stroszek” , de W erner Herzog.

M ARTES, ARTE

Ciclo “ Im ágenes de la 
H istoria dei Arle"

Día 5, a las 19,30 horas: “ El 
gótico en España. L a  catedral de 
León. La época de Alfonso X” .

Día 12, a  las 19,30 horas: “ El 
Renacimiento en Francia” .

M IE R C O L E S, TEATRO 
Y DANZA

Día 6, a  las 19,30 horas: “ Ve­
raneantes” , de M áxim o G ork i, 
D irigido po r Peter Stein.

D ía 13, a  las 19,30 horas: “ Los 
festivales de Nancy y Avignon". 
E n say o  g en era l. D irigido po r 
W erner Schroeter.

JU E V E S, CINE

Ciclo “ O tras guerras"

Día 7, a  las 19,30 horas; “ El 
c rim en  de C u e n c a ” , de Pilar 
Miró.

D ia 14, a las 19,30 horas: “ Ca-

Cíclo “ Cinco siglos de 
música de cám ara"

Día 8, a  las 12,00 horas, confe­
rencia de L uciano G onzález S ar­
m iento, en el institu to  “T irso  de 
M olina” . A las 19,30 horas: “ El 
siglo XIX” , po r el T río  M om pou.

Día 15, a  las 12,00 horas: C on­
ferencia de H oracio  Rodríguez 
A ragón , en  el institu to  “ T irso  de 
M olina". A las 19,30 horas; “ La 
ópera de cám ara” , po r la O pera 
C óm ica de M adrid.

SABADOS JU V E N IL ES

Cine de aventuras

Dia 9, a  las 12,00 horas: “ En­
cuentros en la tercera fase", de 
Steven Spielberg.

D ía 16, a  las 12,00 horas: “ Pro­
yecto B raínstorm ", de D oublas 
T rum bull.

E X PO SIC IO N E S

•  Prim era M uestra de Artistas 
Vallccanos, del 21 de octubre al 
23 de noviem bre. Participan; A n­
to n io  L a h e ra , Ju lián  M arcos, 
Em ilio M aseda, Jorge R uiz M en­
cia y F rancisco J. V ergara. H o­
rario; de 10,00 a 14,00 y de 17.00 
a 21,00 horas. C errado  sábados 
tarde y dom ingos.

C O N C IER TO S PARA 
ESCO LARES

D ías 5. y 6, a  las 10,30 horas: 
C oncierto  de oboe con obras de 
A lb in o n i , M ozart, Schum ann, 
Saint-Saens y B ritain, p o r Jaim e 
Ort-

OTRAS ACTIVIDADES

•  Joven Club de Expresión, pa­
ra n iños de seis a catorce años. 
A venturas de dos a tres meses de 
duración, los lunes y miércoles 
de 6,00 a 8,00 de la  tarde. C oor­
dina: Teresa V alentín G am azo. 
C uo ta  m ensual: 500 pesetas y  po­
sibilidad de becas.

•  T a lle r  de L ite ra tu ra , los 
m iércoles, de 5,00 a 7,00 de la 
tarde. A sistencia ab ierta  y gratu i­
ta , con sesiones de lectura, reci­
ta le s , p u b lic a c io n e s , etcétera. 
C oord ina; José H enríquez.

•  Aula de H istoria Local, los 
viernes, de 5,00 a 7,00 de la ta r­
de. A sistencia abierta y gratu ita 
p ara  conocer el barrio  y  la ciudad 
a  través de encuestas, entrevistas, 
coloquios, docum entación, etcé­
tera. C oordina: José H enríquez.

•  Concurso de animación con 
técnicas teatrales, con una du ra­
ción de cinco meses (de noviem ­
bre a  m ayo). T odos los viernes, 
de 5,30 a 8,30 de la tarde. C oor­
d inado  p o r  Teresa V alentín G a­
m azo. C uota m ensual; l.OOO pe­
setas. Posibilidad de becas.

•  Taller de Teatro, con una 
duración de cua tro  meses. Se de­
sarro llará  ios m artes y jueves, de 
7,30 a  9,30 de la tarde. C oord ina­
do po r Ju an  Pastor. C uota  m en­
sual: 1.500 pesetas. Posibilidad 
de becas.

'■i .fv'-

p ' ' í : L ,

En l Metro solo 40 pts.
M in is te r io  d e  T ransportes , T u rism o  y  C o m u n ic a c io n e s
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M A C H IN

De modernos

H abía  en A rguelles, desde los 
tiem pos previos a  las grandes re­
vueltas estudiantiles, una  po r aquel 
enconces m o d e rn a  cafetería de, 
nom bre Peñabel. En ella se refugia­
ban p ara  estud iar o  to m ar una  co­
p a  un abundan te  núm ero de un i­
versitarios. E ra aquélla una  época 
en la que los universitarios no osa­
ban  acudir a  las aulas sin la corres­
pondiente co rb a ta  y aun  los había 
que u tilizaban el traje com pleto pa­
ra  recibir su correspondiente ra ­
ción de ilustración. O bviam ente, 
p o r  aquellos años, los ob reros no 
d isponían de tan  ab u n d an te  ves­
tuario , de m odo  que se les veía 
poco p o r allí. Pero , m údanse los 
tiem pos y las costum bres y  en  lo 
que antes fuera cafetería señalada 
se ha convertido  hoy en una  de

S e  puede entrar vestido de cosaco y salir 
convenido en un perfecto moderno in- 
formal

esas tiendas que los norteam erica­
nos llam an “ fun-shop” , es decir, 
una  tienda  a  la que se puede en tra r 
vestido de cosaco ruso , nazareno o 
de estudiante años cincuenta y  sa­
lir convertido en un perfecto m o­
derno  in form al— ni esto ni aquello , 
sino todo  lo con trario—  desde el 
pelo h asta  los calcetines. Y  es que 
lo característico  de estas tiendas 
(Coffee  se llam a la  de la  calle Prin­
cesa) es ju n ta r  la  ropa  con un ser­
vicio de peluquería en el que lo 
mism o hacen un m oldeado p o r zo­
nas que un barrido  de co lor, indis­
tin tam ente y con abso lu ta  im par­
cialidad, ya se tra te  de jóvenes o 
jóvenas. A h, y  un delicado detalle 
final; los precios de la peluquería

son m ás bajos p ara  los m enores de 
veintiún años. Al m enos, aqu í, en­
señar el carné tiene una  m otivación 
y un efecto m uy distin to  del que 
tenía cuando  existió allí la cafete­
ria Peñabel.

Dos artistas en Chamberí

Les ap laud ieron  en cinco con ti­
nentes. V iajaron en trenes de negra 
carbonilla , en aviones de hélice y 
en  barcos de in term inable recorri­
do . A nduvieron p o r  el m undo en 
la época du ra  de la posguerra, 
cuando les llam aban fascistas sólo 
p o r el hecho de ser españoles, sin 
que ellos fueran  o tra  cosa que ar­
tistas. E ncarnación C alvo y A nas­
tasio D uque, bailarina ella y gui­
tarris ta  él, debu taron  de jóvenes, 
siendo apenas unos quinceañeros: 
E ncarna con Angelillo, en el C al­
d e ró n ; A nastas io  con A ntoñita 
M oreno, en el tea tro  F on ta lba , de 
la G ran  Via. En sus giras form aron 
pa rte  de las m ejores com pañías, 
unas veces, y o tras se desenvolvie­
ron por su cuenta . A si, h asta  el 
m om ento  de decir adiós, hace aho ­
ra  seis años, en et casino de Estoril.

D esde entonces están  en  C ham ­
berí, con tinuando  el pequeño  nego­
cio que iniciara la abuela  de E ncar­
na y que en su  d ía  heredará  la 
m ayor de sus hijas: un quiosco de 
periódicos.

E ncarna, con cuaren ta  y  tres 
años ya y algún kilo de más en el 
peso , com prende con sencillez que 
las m ás jóvenes le tom en el relevo. 
Pero  no ha perdido un ápice de su 
gracia cham berilera — “ m uy cham - 
berilera” , subraya ella m ism a con 
orgu llo—  y a lo m ás que llega es a 
reconocer la nostalg ia que se sien­
te. T odavía  conserva gran  parte  de 
los trajes que usaba en sus ac tua­
ciones, perfectam ente envueltos en 
sábanas, cu idadosam ente colgados 
en un arm ario  que le d a  un  no sé 
qué ab rir ahora . Es m ás, ni atien­
d e  las inv itaciones de an tiguos 
com pañeros p a ra  ir  a  ver nuevos 
espectáculos ni se entretiene delan­
te de la televisión cuando  dan  p ro ­
gram as de lo suyo. Es la m ism a 
año ranza  de viajes, tab las, cam eri­
nos y palm as que siente A nastasio. 
Los plácemes y felicitaciones que 
reciben ah o ra  de los vecinos en 
plena p laza de C ham berí, a  p ro p ó ­
sito  de la inauguración  de su  nue­
vo quiosco, más am plio  y espacio-

Encarnación y Anastasio reciben aflora fa 
felicitación de los vecinos del barrio. Atrás  
quedaron las giras

so  que el viejo de la abuela , son 
m uy gratificantes, pero ... n o  sue­
nan igual que cuando  ellos estaban  
en cartel.

Quién es quién en e l callejero madrileño

CALLE 
DE

M O N TALBAN

P arte  esta  an c h u ro sa  v ía  del p aseo  de l P ra d o  y concjtjye en 
la calle d e  A lfo n so 'X II.

J u a n  Pérez de M o n ta lb á n  n ac ió  en  M ad rid  el a ñ o  1602. 
F ue h ijo  de A lfo n so  Pérez, lib re ro  del rey. E s tu d ió  en A lca lá  
de H en a res , d o n d e  se g ra d u ó  d e  d o c to r  en  T eo log ía. Y  se 
o rd en ó  sace rd o te  en 1625, in g re sa n d o  en  la C o n g reg ació n  de 
S an  P ed ro  de los N atu ra les .

F ue d isc ípu lo  de L ope de V ega, y escrib ió  u n as “ N ovelas 
e jem plares” , m ás ta rd e  re im presas co n  el títu lo  d e  “ Sucesos 
y p ro d ig io s  del a m o r” ; d o s to m o s  d e  com ed ías, en tre  las que 
d es tacan  “ N o  hay  v ida  com o  la  h o n r a ”  y  “ C u m p lir  co n  su 
o b lig ac ió n " .

F ran c isco  d e  Q uevedo  d u ra n te  m u ch o s añ o s  h izo  co n tin u o  
b lanco  d e  sus sá tira s  a  M o n ta lb á n , d ed icándo le  versos desp ia­
d ad o s . E ste ú ltim o  se vo lvió  loco  a  los tre in ta  y cinco  años 
d e  ed ad , m u rie n d o  a l siguiente, el 25 de ju n io  d e  1638, pub li­
cán d o se  a lg u n as com posic iones elegiacas en qu e  llo ra ro n  su 
m uerte  a lgunos ingen ios, y qu e  fue  reco p ilad a  p o r  P edro  
G ra n d e  de T en a  co n  el titu lo  d e  “ L ág rim as p an eg íricas” . M i­

g u e l  TORRES-GALERA.

Miradle bien. Parece e l pagadigma de la nostalgia y de la soledad. La insignia 
Que adorna su raída chaqueta recuerda lejanas y nevadas montañas, m ientras él 
parece cansado acaso de patear por rutas imperiales. £1 vino de mesa, da origen 
desconocido, m arca e l contrapunto. Desde luago, n i e l pasado as ya lo que era.

a hoij

Ingrid, la sueca
JOSE ANTONIO NOVAIS

A lta. L arga m elena rub ia  recogida en una  trenza 
que casi le llegaba a  la c in tu ra . L as piernas recias. 
C eñida la c in tura . Los pechos firm es, con dos pitones 
com o los de un M iura. El paso  largo. El aire sano. 
Ingrid exhalaba el o lo r de los bosques de su Suecia 
natal.

La conocí a principios de los años sesenta. Em peza­
ban a  llegar a  E spaña las “ suecas” . E xpresión que 
hab íam os in ternacionalizado: las dedicábam os a toda 
hem bra que no fuera  de la Península Ibérica. Y en 
todo  españolito  a rd ía  el deseo de toparse con una 
sueca. C reíam os que todo  el m on te  era  orégano.

U n am igo nuestro  nos advertía; “ D esengañaros, el 
que no es capaz  de en co n tra r un  p lan  en M adrid, 
tam poco  lo  es en París o  E stoco lm o .”

Yo topé con Ingrid  de una  form a sim ple. Ingrid era 
poliglota. H ab lab a  francés, lengua que yo cham ullo . Y 
sirviéndola de in térp re te , en un café con el cam arero , 
em pezam os a pegar la hebra. Siguió la charla . La dejé 
en la  Puerta  dei Sol. Al despedirse — dándom e un 
ap re tón  de m anos que casi me deshace los huesos de la 
palm a—  me dijo: “ ¿M e acom pañas m añana  a conocer 
M adrid?”

M ientras me fro tab a  la mano, do lo rida , pensé que el 
saber idiom as sirve p a ra  algo. Y no sólo p a ra  decir las 
m ism as ton terías en diferentes lenguas.

E ra  verano. A  las seis de la  ta rd e  el sol ca ía  con 
fuerza. Yo, bien duchado , la  siesta dorm ida , cruzaba 
C u atro  Calles y en !a esqu ina  de la C arre ra  de San 
Jerón im o, en traba  en el H o te l A sturias, donde Ingrid 
se alojaba.

El recepcionista hab ló  con su  hab itac ión . E ra una 
conversación larga. H ab lab a  en inglés. N o entendí 
nada . Colgó- Me dijo seco: “ La seiíorita le ruega que 
espere- M e pidió que sub iera  a su hab itación . Le expli­
qué que éste era  un ho te l serio. N o se perm ite  recibir 
visitas de d istin to  sexo... ¡Estos extrabjeros!”

A los pocos m inutos bajó  Ingrid. R adiante. C on  una 
cam isa a  cuadros, a rrem angada y el escote abierto . 
Pan ta lón  ceñido y calzando unas sandalias- “ Me he 
puesto  cóm oda, dijo , así verem os M adrid  con más 
calm a-” M e d io  un beso en la mejilla, que agradecí, 
recordando  su ap re tó n  de m anos.

Salim os y nos encam inam os hacia la  Gran- Vía. 
N ada m ás salir, el T ío  que vendía los “ D on N icanor’’ 
en la esquina dejó de to ca r el p ito . C ontem plándonos 
con asom bro.

N unca hub iera  pensado que unos pantalones pudie­
ran  causar ta l revuelo.

D esde el “ an d a , si es una  gachi” , hasta  “ qué desca­
ro  tienen estos sarasas” , pasando  p o r  una  señora , bien 
vestida y bien pensan te , que se m e acercó p a ra  gritar­
me: “ Los pantalones los llevan los ho m bres", tuve que 
ag uan ta r carros y carretas.

Al llegar a  la  G ran  V ía, ju s to  enfrente del C asino 
M ilitar, se nos acercó una  pareja  de policías: po rra , 
p isto la, m osquetón.

— ¡A com páñenos! Q uedan detenidos.
— ¿Por qué?
— Cállese o le pego a usted  una  hostia  — dijo uno  de 

ellos, em puñando  la porra .
— M archen sin a rm ar ru ido  o les esposo — am enazó 

el o tro .
Ingrid no entendía  nada.
E ntre  los dos policías fu im os hasta  la calle de la 

L una, donde está la C om isaría de C entro .
La en trad a  fue g loriosa. C achondeo. P ito rreo . Pala­

bras que felizm ente Ingrid no entendía . “ V am os a

quitarle los pan ta lones, a  ver si es hom bre o m ujer” , 
decían.

Ingrid ag itaba  su pasapo rte  sueco. Q uería hab la r 
con su  cónsul. T an to  fo llón  se a rm ó  que  lograron  
despertar al com isario .

Los policías le explicaron el caso. El com isario , con 
una colilla de caldo  de gallina pegada a l lab io , escucha­
ba. N os m iraba  feroche. Y m urm uraba  en voz alta, 
p ara  que lo  oyéram os, “ escándalo público” , y daba 
una  chupada a la colilla. “ O bstrucción a  la  acción de 
la Justicia”  y , con la ú ltim a chu p ad a  y bebiéndose el 
resto  de !a copa de coñac, "h ay  que aplicarles la  ley de 
Peligrosidad Social” .

Ib a  en  serio. L ogré, p o r fin, hab lar. “ Q ue si iba a 
organizar un escándalo  in ternacional” . “ Q ue iba con­
tra  la política de fom en ta r el tu rism o , una política  de 
interés nacional” .

D ebió pensar que estaba a p u n to  de jubilarse.
N os m iró , despectivo. Sentenció; "Q ue se vayan. 

Por esta  vez, pase.”  Y volvió a m editar; "P ero  que les 
acom pañen  los guard ias. Llévenlos en un au to  de la 
C om isaría. D ejan a ésa en  el ho tel, que se quite los 
pan ta lones y se ponga una falda. Y a  éste, en el M etro. 
Y no le dejen h asta  que lo tom e. Q ue n o  puedan hacer 
m ás gu a rrad as.”

H ace veinticinco años. N o volví a ver a Ingrid. Y me 
pregunto ; ¿Por qué  nos robaron  u n a  ta rd e  lim pia de 
nuestra  juventud?
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